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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
por decreto: de 30 do nuez findo:
Foi exonerado Duarte de Oliva do Jogar de

a ¡odante de procurador da flepublica tio tuu-
nicipio do Pará, na secção do mina,: Gerac-.;:

Foram noute,ados supplentes do sub4ti-
tilo do juiz federal, por tempo de quatro
atino:, o *diodo do procurador da Dopo-
'Uca:

srck:.Xo	 :11I NA S cr.n.ke;

Alnrileipio de Parti	 .

Primeiro s114mlente, Alfonso Alves Men-
;

Se: .untb-sapplente, Joaquim Sebastião M-
1)161171.

Ajudante do rirocura. lor .,.Antonio . Fonseca e
• Mello.

r,ccuric.tçÁo

O cidadão nomeado, por decreto de 2'k de
ewembro de 1013

'
 para o posto de capitão da

/1• ,, companhia (10 15 0 batalhão de reserva da
Guirda Nacional da comarca de Campo Largo,
no Estado do Paraná., chama-se Guilherme
Xavier de Miranda e não Guilherme de Mi-
randa Junior, (5om) fui publicado no Mario
Official de 3 de janeiro de 10 I.

Ministerm . das Relações

.Exteriores
•Por decretos de 1 do corrente mez :

Foram removidos : do Consulado em Yo-
l:obaula para o em Vigo o conmd Amcrieo
Santos e do Consulado' em V.ir, o para o mu
Yokmanut o consul Fabio liamos.

Foi promovido a. consta cot Ignitos o chan-
eMer do Consulado Geral em Liverpoot Emitiu
de Sio Vela Simonsen.-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça ç

Negocios Interiores
Expediente de 30 de abril de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao 3 0 procurador da
na sução do Districto Federal, ein resposta
ao oficio em que solicita informações que o
habilitem a defender os interesses da União
x1;1 acção proposta pelo bacharel Alvaro de
Te& Dl) 1(0°1111°11z, que o barbarei Duarte
do Abreu ft.i provido na serventia vitalicia do

oficio do Ilegistro Especial de Titules o Do-
cumentos desta Capitai, na conformidade do
diposto no art. 10, § dá lei n. 3.232, do
5 de janeiro do corrente atino.

Tt•ansmittiva tu-se
Ao Minkterio da Fazenda, afim de provi-

denciar na fórma solicitada, o telegramma
juiz federal na secção de Alagóas a respeito
do pagamento de porcentagens aos (*ourelo-

- narlos Cl) juizo ; •
Ao presidente da Côrte de Appellação, para

SC ti conhecimento e fins convenientes, cópia
do aviso do Ministerio da Agricultura, in-
dustria e Commereio dando .os motivos por
que deixa de rin• á dispos!cão do mesmo tri-
bunal o funccionario addicio Adro de Car-
valho:	 •

•
Ao juiz d•dideto da 2 Vara Civel do Di-

stricto rederal, ci." a øo aviso do nixisterio

• •

Fazenda a respei!o do terreno prxténeente - ao •
espolio do Jose Lopes Pereira e desapromiub
pela Estrada de Fervo Central do Braza.

Ao connuandante	 gadzt Polical par-

ti...mon...si:::

=DENTE DO	 RECTOR GERAL

Tlemetteram-se:

taria concedendo licença, em prorogacão. ao
cabo de esquadra tolo Evangelista. dos Santos;

Ao director da I tecebodoria do District° Fe-
deral, para Os fins do art. 50 do decreto -
n. 3.56. do 22 de janeiro de. 10)0, o requeri-.
mento de Benjamin Magalhães,.	 •	 •

Expodionto cio 25 do abril do 1.91?

DIRECTORIA 1/0 151E11toa

Declarou-se ao director geral da llibliothe-
Nacional que ficam approvadas as resolnçóz,s
que tomou quanto its mal riculas dos camli-
4 I Zl co;- ao curo tio bibliothecomunia dt.quelle
estabelecimento.

Dia 20
Prorogon-ser por Ires tuezns, a lic:men que.

para tratamento de sande, roi caio e iidt,
.20 de janeiro ultimo, ao Dr. Venatteio Joix
de Toledo Lisboa, delegado de saudo da Pire-
ctor:a Geral de Sande Publica.

Dia 27

,S,dicitou-se ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas ['vos idenc:e. afim do que. sejt conce-
dida franquia telegraplifc,a. quando se tratar
de objecto de serviço, aos inspectores dos es-
tabelecimentos de ensino existentes fora desta
Capital e equiparados aos congeuercs ofi-
ciam—Deu-se conhecimento ao pre,,identu
do Co:isento Superior de Ensino.

fieforrimenos despqehados

João Antonio dos Ileis.--Delevido, na C,Onj
forondade do zi,v*iAo que, nesta data, se.
ao director do ItAtiLute Nacional d.: Surdos
Mudos.

João Rodrignes Cunha.— O requerimento
foi remettido á Meneia Fiscal di Thesouro
Nacional no Estado 71e Minas lieraes ., para o.;
fins do art. 50 do deetVo n. 3.7i2%, do 22.
de jatie'ro de 1000.

1n••~4 r

Te/camant-t.--Taranacá, 4 de abril de 1017:
Apreço-ma responder vadio V. Ex., 10 março
só acodem 'recebido. Nenhum ataque soffr'eU
redacção AlanieTido, juiz direito comarca Tri-
bunal Cruzeiro demais autoridades attcsarão •
essa affirwativa. !tiritando população honra'
administração pregando deposição Prefeito
insinuando seu assassinato discriminando tor-'
pissimas ealtunnias' já. reeditadas explorada
parte imprensa !lio informando perigosissimos
'precedentes retinira redactor aquello jornal.
acwitsado 'roubo 'um conto quatrocentos c 411-0
mil róis destinadoS obras igreja:fui chtiuttitte
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policia prostrar declarações ausentando-se até
agora. Sabbado 18 de março sua ausoncia
constou assalto redacção Municipio. Policia
garantiu jornal abriu rigoroso inquerito sondo
certo sua circulação dia immediato. Coronel
Antonio Carlos, Drs. Ulysses Lima e Rodrigo
Carneiro afirmaram como peritos norneaeos
insignibeancia damnos podendo jornal emiti-
miar eirenlar o que evidencia, s i mulação facto.

Coincidiu cate facto presença cata. cidade
_Inalividoos suspeitos proximidade j ry
irosos morto-Jau Inleniz sendo (modules ia--
dividuos um com o-disaxon preao alta
moite rondando residem:ia. .Prefeito. Sauda-
rão; —	 Vasconcellás, prefeito.. •

• Dia 28

• Ministerio da Justiça e Ne,gocios interiorm
—lio do Janeiro, 25 de abril de 1017. — Te-
lograrnma:

Si% secretario do interior do Estado de Mi;
nas Geraes—Tratando =se execução lei te-
floral e (t vista art. 3e lei n. 3.139, de 2 de
agosto 1916, o cidadão só não póde requerer
ma inclusão no aliatamento em dia que adio
seja considerado util pelo Governo Federal.
Fica, assim, respondido vosso oficio de 18 cor
rente.

Saudações. —Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

Dia 29-
Foi natura-,lizado brazileiro Joaõ - Alres, no,

troai da Ihaspanha e residente no Estado d°
Bio'‘lo Janeiro. — Remetteu-so a portaria ao
presiderite do refer:do,Estado.

Expediente de 24 de abril de 191?

DIRECTORIA DE COYTABILIDIDE

Solicitaram-sa ao Ministerio da 'Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na.

e-tonal:	 . g
De 17:3305, de fornecimentos de objectos

de expediente para. o serviço de alistamento
eleitoral no District° Federal. (aviso n. 1.766);

Do 389$503, de transporto fórnecido por
conta deste ministeriii, para o material des-
tinado ao serviço eleitoral no Estado de Soo
Paulo. nos alues de janeiro a março deste
anilo (aviso n. 1.767);

De 191,5540, de asaignaturas, no armo findo,
apparelhoa, telephonicoa, em serviço da Re-

partirão da Central da Policia (aviso n. 1.768);
tio i:0020, de consumo do luz elcctrica,

411traute o mez de janeiro ultimo, nas delega-
das da Policia desta Capital (aviso tu. 1.769);

De 270$, do exames periciaes feitos, em
abril corrente, par conta da ReportiçOio da
Policia desta Capital (aviso ri . 1.77U);

700$, dos fornecimentos feitos no COO-

i.t11/0 Superior do Ensino, em novembro -ul-
timo (avisou. 1.771);

Do 230$, de exames pwiciaes feito,
aoril corrente, por conta dá Repartição da
Policia desta Capital (aviso (1. 1.772); 	

-

De 10$. de um exame parcial feito, em de-
zembro ultimo, por conta da Departi(:,:io
Policia desta Capital (aviso n. 4.773);

Do 1:030$ -, de ajudas de custo que, na
seasão da 9° Legislattim competem a di-

versos membros do Congresso Nacional (aviso
. 1.771);
Dc 6: l:59;559, de fornecimentos feitos, em

março findo, ao Hospital Paula Condido (aviso
tr. (.775);

De 25:0575779, de fornecimentos feitos ao
Corpo de Bombeiros, em março findo (aviso

1.770;	 •
.Do 13:5195197, do fornecimentos feitos á

Colonia de AI errados na Ilha do Governador,
cm ma-au finao (aviso n. 1.777);

Do 1oi995320, de fornecimentos feitoa ao
Labratorio bacteriologico, em março fulo
i ikViSO II. 1.778);	 ^	 •
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De i1:231$460, de fornecimentos feitos a
Colonia de Alienados, no Engenho de Dentro
(aviso n. 1.779);

Do 192$, de transportes feitos, em janeiro
ultimo, para o serviço 'eleitoral pala Estrada
de Ferra Noroeste do Brazit (aviso n.

De 500$, ao bacharel Edgard Costa, a titulo
de primeiro estabelecimento, por ter sido no-
meado juiz da ia Pretoria. Criminal desta

_Cjapital, (aviso n. 1.783);
537$130, de fornecimentoa feitos á. Di-

rectoria Geãr-de e ser
-viço de proph)laxia e da inicionTiMaeoelln

Ja.carépagini, em março- findo (aviso nua
mera 1.788).

A entrega, no Thesouro Nacional das quan-
tias:

De 077 '5, ao thesoureiro da Baparticão
Policia, Ignacio Manoel do Paula Antunes,
para pagamento da folha, Motiva ao ma de
março findo, dos operarios que trabalharam
nas obras da Colonia Correccional de Dons
Rios (aviso n.

De 5065032, ao Dr. Manoel Pimento) de
Barros Bittencourt, director da Casa de Cor-
recoão, para pagamento da folha, relativo ao
mez de março findo, dos solados dos pe.niten-
ciados daonello estabelecimento (aviso nu-
moro 785):

De 18:0005, a Joaquim da Costa Vieira
Mendes,- thosoureiro da Sociedade Propaga-
dora das 'adias Aries; mantenedora do Evoca
de Artes o Officioa, correspondeWe a quota
do 1° semestre do corrento anno da subven-
ção concedida ao referido 1.3-ceu (aviso nu-
mera 1.763);

De 31:0005, ao Dr. Arthur Moncorvo Filho,
directo? fundador do Instituto de Pootecoão o
Assiatencia á Infancia, correspondente á quota
do 1° semestre do coraente anuro, da subven-
ção concedida aquelle instituto (aviso nu-
mero 1.7e4);

Da 12:500I, a Arthur Ferreira Machado
Guimarães, •theaoureiro do Instituto Historie°
o Geographico Baazileiro, correspondente ás
quotas relativas aos 2° e 3° trimestres do
corrente armo, da subvenção coAcedila ao
referido instituto (aviso n. 1.765);

O adeantamento, no Thes,ouro Nacional, alo
delegado de saúde do 5° districto, De. fluido
Barbosa, da quantia do 3005, para occorrer
ás despezas de prompto pagamento da respe-
ctiva delegacia, -durante o coorente armo
(aviso ti.  (.781).	 •

—Transmittiram se:

Ao alludido ministerio, acompanhadas das
certidões de assentamentos e das actos ale
inspecção de saude, as cópias dos doc:etos de
18 de abril corrente, pelos Troes foram re-
formados, com o soldo por inteiro, o 2° sar-
gento da Brigada Policial, Mi guel Protasio do
Oliveira Cavalcante, c o soldado do Corpo do
Bombeiros, Antonio Oscar Corra Martins
(avisos ris. 1.18ó e 1.787);

Ao Tribunal de Contas documentos justifi-
cativos nas importanclas:

De 300$, do adeantamento feito ao Dr. Pia-
chio Barbosa, delegado do 3° District° Sani-
lado, em virtude do aviso ti. 705, de 18 de
fevereiro de 1910, para &apuas do prompto
pagamento no anuo findo (aviso n. 1.760);

De 505, do adeantainearto feito ao escrivão
do 1° oficio do Tribunal do Jury Tancae lo
Vasconcelloa de Carvalho, em virtude do
aviso n. 610, do 31 de janeiro ultimo, para
despensa:orno transporte dos officiaeo de jus•
tiça (aviso n. 1.761).

—Autorizou-se o engenheiro das obras dos-
(o niinisterio a despender até a quantia do
12:1$, com os reparos de que necessitam cinco
portas do e.difido CIII (pio :ta adi installado o
Commando Supealor tia Guiirda ãacional dos-
a Capital (aviso n.•

Maio de. 1917

Requerimentos despachados
Dr. Pedro Affonso Franco, pedindo como

director do Instituto VaCCIDICO do District°
Federal, restituioão de documontos apresen-
tado:s.—Compareça nesta directoria.

The lio de Janeiro Tramway Light and
Power, pedindo permissão para collocargram-
pos para sastentaçao do fio do trolley, em va-
rios proprios naciones.—Indeferi lo.

••n••n•

Expediente de 30 de abril de 1917
DIRECTORIA ema DE SAUDE PCIILICA

Oficiou-se ao Sr. ministr	 •
dila-S-ikaaalleodoras da	 la de praductoa e
especialidges pharmaccuticas.

— Bomottoram-se
Ao director geral de Contabilitade deito

Ministerio, a folha na importando. do...
3:3035O65, de pagamento do pessoal subal-
terno desta Repartição Central, referente ao
moa que hoje 'temi na

Ao inspector geral de Esgotos do District)
Federal, o abaixo assignado enviada a c.ta.
Directório Geral, afim do serem tomadas as
providencias cabiveis 130 caso;

Ao director do Expediente do Miniaterio
Fazenda, o laudo de inspeceão de saude de
Antonio Oscar Tavares da Costa.

— Besponderarn-se :	 .

Ao director geral de Ifygieno e Assistencia
Publica da Prefeitura da District° Vedora!, o
oficio n. 603, de 18 do corrente inez

Ao juiz da 61 Preteria Critnirovil, o officio
datado de 2i; de ma:ao') proximo findo :„

Ao secretario da Estrada idiR ilëerro Cioneo;a1
do 11:azil, o °Ilido n. 112, 4)117 d.4corren:e..
nica. •

Pantit.uirani-sa : 
	 •

Ao director geral do Contabilidade deste
ministorio, devidamente informado, o reque-
rimento de Roberto Rochfort : 	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, as contas e documentos gila: acorima-.
raiaram o officio n. 835, de 2 .; do c.)reanie
'noz, afim de que sejam aunexadas as N.-.
quisições em original.

— Sfficitarain-so providencias ao direotor
geral da Imprensa Nacional, no sentido de
sorem impressos nas ()Ilidiras typographioaa
(laqueia impreusa, 190 exemplares do Motim
do Estatistica Dm eAraph)-Saiiitaria, desta
Directoria 40ra1, correspondente ao ;noz do
maroo do corrente atino, de accfooto com os
origines remetidos..

W.verinumtos despacha:los
districto:

afaria dos AIOS Martins Varanda (1. ee•i).
— Concedo 60 dias.

5° districto:	 •,
nom:tildes & Co:np. (I 	 — Certin-

que-se•
districto:

Oscar Pereira Guimareuas (1.283).— O re-
querido fica subordinado á condicional deter-
minada pelo (despacho ao requerimento nu-

lucOlsv)calr.28Pree'roira Guimarães . (1.281).— Con-
cedo o prazo de 90 dias para cumprimento da
intimação sbb a conliaão de ficar dasoccopado
o prodio no prazo de 20 dias.

6° districto:
José F. Conto (1.391).— Mantenho o ante-

rior despacho.
José Lourenço Alves -(1.393).— Indeferido.
Antonio Augusto Alves de Riito (I .30I).—

Não lia que djfia•ir.
Manod Coroca Tinoco (1.068).— Deferido a

nos termos do parecer da delegacia.
• Antonio Pires (1.353).— Dohrida.

Maria Rosa ar !eilcai (1.35V).— Deferido.
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Maria do Nego Linhares (1.393).— Defe-
rido.

dietricto:
Maria Lourenço da Silva (1.407).— Certifi-

nue-se.
José Martins da ruo:seca (1.428).— Certifi-

(1::C-SC`.
9 districto:

José Alves Ferreira (1.493).—CertifiqUe-Se.
soeçao de Expediente:

jos dos Santos Moreira (i.471).— Certifi-
Vae-Se.

Miniderio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

liegverimcnlo dospacluzdo

Pelo Sr. ministro:
Lucia da Cruz Saldanha, agente do Correio

em Mesquita. Estado do Rio, pedindo soja
romett ida á Coisa Economica, para augmento
de deposito,a caderneta caucionada em garan-
tia da sua responsabilidade. — Indeferido, do
acckdo COM o parecer.

rxerron'M ,,C) se. blerCTOn.

9.8	 alnd de 1917

Sr. tle1cga4lo fiscal na Bailia (1:

N. 82-1knolvendo incluso o processo trans-
rnii.lo com o Alit :t0 n. 41, do 11 de março

leiferente.“ii.: pensões provisorias de
meio soldo e !montepio militar pretendidas por

isabol da Gloria Vieira Dutra, na qulida-
de de viuva do tenente-coronel inediC,) do
Exercito Dr. Gabriel Dutra, declaro-Vos, l'ara
os de.n idos efiCitos, que o Sr. ministro resal-
• VA' despacho de 1.9 do corrente, não
approva e os titulos expedidos por essa dele-
gae;a , 5 is:.`.) o: mesmos consignarem pensõe;
toros 1:orias tia proporção de :vos (suarias par-
tes do que á ha bilitanda caberia definitiva_
incide, quando tal abono provisorio devia
sor feito á tome./ da metadeda peusão defini-
tiva, por não conta r do processo a fé do
officio do r • ferblo ornejai.

— Sr. director da Imprensa Nacional ():

N. 62—Peço-vos forneçaes a esta directo-
ria eu c.xemplares do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.380, de 23 de janoiro
ultimo, para a cobranee dos impostos de sollo

tiscalizaoão a que estão sujeitas as compa-
nhias de seguros; 5 .,t exemplares do derroto

• 1.O.VO, de 21 de março lindo, que alterou
o ultimo re,gulaniento de repressão ao contra-
bando na fronteira do um Grande do Sul, e
tiO coemplares di regulamento approvado
neto decreto n. 12.42e, do rk do corrente, para
lançamento e cobrança da taxa do sanea-
mento.

Outrosim vos peço que envieis á Inspectoria
de Seguros 100 exemplares do regulamento
annexo ao referido decreto n . 12.380; á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul, 200 ditos do decreto e. 42.410;
á Inspectoria de Esgotos e Obras Publicas. 50
4iitos do decreto n. 12.6. 28. lambem citado, e
á Recebedoria do Distr:cto Federal, 20 exem-
plares do regulamento junto ao decreto nu-
'mero 12.330 e 50 ditos do relativo ao decroto
n. 12.428.	 •

(") Reproduz-se por ter saLido tod ineor-
recc,ão,

Additawnto ao do dia 30 de abril de 1917

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de Ja-
neiro

N.362—Communico-vos para o; fins con-
ven:entes

'
 que o Sr. ministro, atiendendo

que solicitou o Ministei ;lo das llelações Exte-
riores em aviso n. 26, de 27 do corrente, re-
solveu, por ecto de 28, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiroso dos volumes
a que se referem os inclusos documentos,
sindos de Nova York no paquete inglez Vestris

consignados ao Sr. Dr. Lewis W. Hackett,
do Instituto Rockefeller. .

N. 361—Connmnico-vos para os fins con-
s'enien	

'
tes que o Sr. ministro, aliei-ideado ao

que solicitou o Ministerio das Itclações Exte-
riores em aviso n. 25, de 26 do corrente, re-
solveu, por acto de 28, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, da bagagem do
Sr. Ga:isso:1, vico-consul, que ficara encar-
regado da gerencia do consulado f voltou nesta
capital até a chegada do Sr. Ernerai.

N. 35e—Corumunico-vos, para os tini; con-
venientes, que. o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica mu o vosso officio n. 407, de
22 de março ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por Pernandezy Alvarez da vossa do-
cisão indeferindo o pedido feito pelos recor-
rentes no sentido do lhes ser cobrado o solto
de imposto de ealisuam s.,bre azeitonas em
salmoura despachadas pela nota ti . 2.07, de
8 de janeiro deste armo, segundo as taxas que
s louvam no anuo passado. resolveu, por
despacho de 23 do inez corrente, negar provi-
mento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos.

N. 300 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, :atendendo ao
(Inc solicitou o Ministeria da Justiça e Nego-
cio; Interiores em aviso n. 497, de 2; do cor-
rente, resolveu, por acto de 27, autorizar o
despaello, livre. do quaesquer direitos, de trei
caixas eis. 1 a 3, contendo d3
borracha, para o serviço do Corpo do Bom-
beiros, marca Corpo de Bomboiros — Rio de
Janeiro, pesando bruto 957 kilos, vindas de
Nora York no vapor nacional Tapajoz.

N. 307 —Communico-vos, para o3 fins con-
venientes, que o Se. nahnetro, attendendo
que solicitou o Ministerio dos Negocios da Ma-
rinha em aNis g n. 1.572, de 20 do corrente,
resolveu, pae acto de 27, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, do oito
caixas ~tendo lampadas electricas, vindas
de Nova York no vapor americano foic.zu,
marca MM—MV—Rio 518.280/93 c destinadas
ágnelle ministerio.

N. 338 — Declaro-vos que o Se. ministro,
por acto de 23 do moz proximo findo, reso/-
vou negar provimento ao recurso interposto
pela Companhia Commercio e Navegação en-
caminhado com o vosso officio n. 429, do 16
de março ultimo, á Directoria da Receita Pu-
blica e relativo á cobrança de imposto do
consumo devido pelos 51.000 saceos pequenos
de tecido de algodão crá despachados pela
nota n. 0.274, de 21 de dezembro do armo
passado.

A. decisão que ora vos com:nanico man-
tem a vossa que obrigou ao pagamento do
30 reis de seno por metro corrente, calculada
essa metragem pelo comprimento real de
cada sacou o não, como pretendia a recor-
rente, pelo comprimento do tecido que foi
empregado na confecção delles.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 24—Cormunnico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que soli-
citou o agente fiscal 'do imposto de consumo
no interior cio Estado do [tio de Janeiro lios-
sini de Faria, em ntição de 1.7 do corrente,
resolveu autorizar-Ifie a concessão de passa-
gens em V' el*e sita si e Pessoas de sua

• r

[omitia e em 2' classe para uma criada
entVe m estações da Mocalo.: o Santa Maria
Mogdaleita , bem assina transporte da respe-'
cliva bagagem, inclusive moveis, devc
porém, a despeza Com o teansporte dwas e o
ex osso daquela ser indemnizados* pelo (IN-
C)fliQ mensal da quinta parto dos vencimentos
do requerente.

— Srs. directores da Lloyd Beazileiro :
N. 161 — De 'accõedo com o despacho da

Sr. ministro de 23 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser concedida tuna.
passa et'em classe, entre o porto. desta
Capital e o de Manáos, ao rofficial aduaneiro
da Alfandega de. Santos Henrique Setor,
mea , lo para o Jogar de, 4° escripturario da
Delegacia no Amazona;, bem assim transporto
da respectiva bagagem.

N. 1(33 — Commonicosvos, para o g devidos
fios, de occArdo com o despacho do Sr. mi-
ni,tro de 26 do corrente, que o lloverna
Britannico concedeu permissão para a expor-
tação de 30 barris de olco de linhaça encom;
mondados por Rimo & Comp., para forneci-
mento a essa cmpreza , conforme communi-
caçãe recebida pelo Ministerio das' Relações
Exteriores e traosinittida em aviso n. 23, da
25 do corrente.

-- Sr. superintendente da The Leopoldina
Railwav Company, Limited

N. 162 — Peço-vos providencieis no sentido
de serem conc.,, ditlas passtg,ons em la
entro as estações de Macahé e Nitheroy, ao
4`t escripturario da Alfandeg,a do Itio de Ja-
neiro Lin g de Barcellos, que regressa da
commissão em que se achava de escrivão da.
Mesa de Rondas do Macahé, e ás pessoas de
sua familia cujos nomes constam da relação
junta ,0 em 2° classe a uma criada, bom assim
transporte da respectiva bagagem, correndo
a despeea por conta deste ininisterio.

N. 163 — Peço-vos providencieis no sentida
de ser concedida uma passagem em classe.,
entre as cidades do Nitheroy o Macaln..,,
4° escripturario da Alfaidega do Rio de Ja-
neiro Antonio de Lisboa Sampaio Barreto.
( 1 00 vae exercer, ern commissào, o Jogar de
escrivão da mesa de rendas da referida cidade
de elacalié, bem assiro transporte da respe-
ctiva bagagem, correndo a dospeza por conta.
deste ministcrio.

N. ItYr — De accôrdo com o despacha do
Sr. ministro de 26 do corrente mez, peço-vos
providencieis no sentido de ser concedido
passe de ida e volta, em ta classe, durante o
corrente anuo, entre as estações do Santa
Maria Nlagialena, Conde de Araruatna e Ma-
noel de Moraes, ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Ilio do Ja-
neiro liossini de Faria, sempre que o mesmo
passse for requisitado para objecto de ser-
viça publico, correndo a despeza por conta.
deste ministerio.

N. 160 — Peço-vos providencieis no sentido
de serena concedida,' passagens em 1. classe,
entre as estações do Macahé e Santa Maria.
Magialena, ao agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado do Rio de Ja-
neiro llossini do Faria c ás pessoas do sua.
familia cujos nomes constam da relação junta
c, em 2a classe, a urna criada, bem assim
transporte da respectiva bagagem, inclusivo
moveis, correndo a despeza por canta (lesto
ufinisterio.

— Sr. director da Recebedoria do Distrieto
Federal:

N. 80 — Communico-ros, para os devido;
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 86. de 2 ao expirante, á Directoria da Re-
ceita Publica, e em ume a Companhia Sonza.
Cruz solicita a troca. de 12.000 sellas do
posto de consumo ,da taxa de 100 róis, para
sellagem de pacotes de. rapé, existentos cap,
Sua Ç,Ibrica, á rua Conde dclmtho n	 .18,1á
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por outros de igual valor, para applicar
e"garros, resolveu, por despacho do dia 2.1,
deixar do autorizar a permuta pedida, por
isso que a alludida oinpanhia pôde applicar
.1s sellos em questão nos pacotes de fumo, de
que tem grande fabrico.

N. 87 —Communico-vos, para os fins con-
«-niontes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
s o ito o recurso encaminhado á Directoria da

amita Publica com o vosso oficio e. 37, de
fea de janeiro ultimo, e interposto pela firma
te1 Geraba &Irmãos, estabelecido na capital
do Estado de S. Paulo, da vossa decisão en-

e pmdo-lhe a multa de 505 por infracção do
• aot. 31, lettoa 0, do regulamento ;trinca° ao

decreto n. {1.951, do 16 de fevereiro de 1916,
▪ resolveu, por despacho de 23 do vigente, ne-

gar provimento ao recurso, visto haver ficado
provada a infracção. I

—Sr. director geral de Samde Publica:
N. 119— Tendo o ajudante da oficina de

impressão da Caça da Moeda Joaquim Berthol-
do dos Santos solicitado aposentadoria, peço-
vos providencrets no sentido de se: o mesma
funccionario submettido a inapocoão, nos ter-
moa do art. 30 do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.117, do 20 de janeiro de 1915.

—Sr. prooddento do Tribunal de Contas:
N. 132— Para que seja submottido á consi-

deração desse tribunal, de accordo com o
despacho do Sr. ministro de 2a do corrente,
a fiança que Orozimbo Olybano Rosas prestou
para garantir a sua responsabilidaae no car-
go de anote postal de Ibitinga.,•Estalo de
S. Paulo, roonetto-vos incluso o respetivo
processo, encaminhado pela delegacia fiscal
do Thesouro Nacional na:mel: Estado com
o oficio junto, n. 20, de 12 de janeiro ul-

▪ timo.
N. 133—De accardo com o despacho do Sr.

ministro exarado em 25 do corrente no in-
cluso processo, transmittido pela Delegaca
Fiscal do Thesouro Nacional com o oficio jun-

• to, e. 155, de 1 do maz findo, rogo vos (li-
gueis submetter ao ju lgamento desso instituto
a fiança que Getulio de Gouvêa. Ve'ga prestou
naquel/a delegacia para garantir a sua re-
sponsabilidade. no cargo de collector dos ren-
das federa.es em Cunha, naquello Estado.

—Sr. delegado fiscal na Bailia,:
N. 83 Declaro-vos que o Sr. tWnistro,

por despacho de 23 de abril pra:dm° fluido,
resolveu negar provimento ao recurso ec-of-
ficio que interpuzestes, no processo encami-
nhado cora o vosso oficio ir. 76, de 23 de de-
zembro do anuo passado, do acto confirmati-
vo da decisão da Collectoria de S. Thoiné do
Paripe que julgou improcedente o auto de
infec.ci,ao do regulamento do imposto de con-
sumo lavrado contra Adolpho Saturnino Ba-
ptista.

Fica, por essa fama, .confirmada aquella
decisão, que se baseou no facto de não estar o
barril, encontrado sem sello, exposto á venda,
condição esta verificada quer pelo local onde
foi cila encontrado, quer pelo estado da pe-
quena quantidade de vinho de frutas nelle
constatada.

N. 81—Communico-vos que o Sr; ministro,
por acto de 20 de abil proxirno findo, resol-
veu negar provimento ao recurso encaminha-
do com o vosso oficio n. 10, de 23 de feve-
reiro deste anuo, e interposto pela Companhia
Brazileira de Energia Electrica da decisão da
a/fandega dessa capita/ mandando sujeitar á
taxado 50 °/.3 ad valoram como «abas de pa-
pe, não classificadas» do art. n.4012 da Tari-
fa, a mercadoria despachada pela nota nume-
ra 1.031, de 31 de janeiro tambom deste
armo, o que a recorrente pretendia classificar
naquello mesmo artigo, mas para o paga-
niente da taxa de 300 reis por kiloararnma,
onzo «papel em tiras para tele-rapitia».•

.	 .
— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 75 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
corrente, resolveu deferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 236, de 20
de agosto do anca passado, no qual o ca-
i° escoipturario dessa delegacia, Antonio
Arfirar Sardinha, pede lhe seja reconhecido
direito ao adeantamento de 5:0005. para
construcção de- casa, na forma do decreto
n. 2.768, de 13 de janeiro do 1913, á vista da
desisteocia, feita em sou favor

'
 do direito

adquirido pelo 3 0 escripturario Aruerico Pas-
sos Guimarães Filho,

N. 70 — Declaro-vos, para os devidos arfei-
tos, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 23 do corrente, deferir o requeri-
monto transmittido com o vossa officio n. 233,
de 10 de sotemboo do anuo passado, em que o

o escripturario dessa delogocia „João Carlos
de Aquino podia entrega da impartancia de
3:0005 a titulo de adeantamento para coo-
strucçaio de casa.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 39 — Doclaro-vos, para os fins couve-

nieotes, que o S.a ministro, tendo prescrito o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 37, de 12 de
março ultimo, em que submetteis á sua appoo-
vação o acto pelo qual déstes provimento ao
recurso interposto por Antonio Mendes Ri-
beiro, da decisão da alfandega desse Estado
que lhe negou restituição do imposto de con-
sumo cobrado sobre as écharpcs que o mesmo
adquiriu em leilão, resolveu, por despacho de
23 do corrente, autorizar a restituição pre-
tendida, por isso que essa restituição é con-
sequencia do acto que vos communiquei na
°Miam ir. 63, de 6 de novembro do anno pas-
sado:

N. 3I. — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n.241, de 17 de no-
vembro do anuo passado, em que recorreis da
decisão polo qual mantivestes a (la. inspectoria
da Alfandega desse Estado, que julgou impro-
cedente o auto lavrado pelo ecripturario da
mesma repartição Frederico de Lucerna Noiva,
contra a firma commorcial dessa praça, Sá
Leitão & Comp., pela infracçao do art. 51, le-
tra 0, do regolamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro daquelle
anuo, por iSS;) que, intimada a firma autuada
a produzir a sua defesa, exhibiu, dentro do
prazo que lhe fora marcado, a guia cuja falta
°ocasionou a lavratura do referido auto, re-
solveu por despacho de 23 da corrente negar
provimento ao vosso recurso cr-officio, para
confirmar a decisão recorrida.

N. 32 — Declaro-vos, para os, devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente proferido sobre o objecto do V0530
telegramma, de igual data, resolveu conceder
a permissão a olicitada polo guarda-roór da al-
fandega dessa Estado, Euclydes Machado,
para alistar-se no Exercito corno voluntario
louvar o alludido funccionario pelo seu proce-
dimento.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 100 — Por intermedio da Directoria da

Receita Publica submettestes á consideração
do Sr. ministro, era oficio n. 252, de 23 da
dezembro ultimo, o processo do recurso que
Judia e A. Dooderlein interptizeram do des-
pacho da inspoctoria da alfandega dessa ca-
pital indeferindo a petição em que solicita-
vam o fornecimento do fórmulas de ise.nçao,
para sollageru do stock de^ seu estabeleci-
mente, obrigando-os ao pagamento destas,
sob o fundamento de que se achava já ena-
tado o prazo legal para o fornecimento gra-
tuito das mesmas.	 •

Em solução, declaro-vós ql¡e o Sr. minla-
tro, por acto de 234,do corlre.ntea resolveu

•

negar provimento ao alludido recurso, para
manter aquelle despacho por seus funda-
mantos.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:N. 2:.;_

Declaro-vos, para os fins COrIVO-
nientes, que o Sr. ministro, acudo presente o
processo encaminhado a Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 39, de 18
de setembro ultimo, em que recorreis da
vossa decisão mantendo a da. aliandega desse
Estado, que julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo lavrado em 19 do abril de 1910, contra
Urbano Moia. commerciante nessa capital
resolveu, por despacho de 23 do vigente, ne-
gar provimento ao vosso recurso ex-officioil
para confirmar a decisão recorrida.

N. 20 .— Declaro-vos, para Os fins conve4
»lentes, que o Sr. ministco, /Ando presente o
processo transtuittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 9, de 10 de.
fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pelo contmeocanto nessa praça Urabaa
no Maio, da decisão pela qual mantivestes a
da inspectoria da alfandega dessa capital,
que lhe inopoz a multa de 150$, em virtude
do auto do infracção do regulamento de con-
sumo contra o mesmo negociante lavrado em
10 do abril de 1916, resolveu, por despacho
de 23 do vigente, dar provimento ao recurso,
visto haver a decisão recorrida se baseado na.
disposição do art. 74 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, cio 16 de fevereiro do
1910, disposição que não é applicavel ao re-
corrente, por não ser fabricantei

— Sr. delegado fiscal op
.^

Ria Giarnd'e do
Sul :

N. 132 — Encaminhado ';eibt 
•

M o ;osso officio
n. 260, de 27 de novembro chi armo findo. á
Directoria da Receita Publica, submettestea
á consideração do Sr. ministro o processo
concernente ao recurso que Manoel II. No-
gueira interpoz da decisão da Inspectoria da.
Alfandega de Pelotas mandando classificar
como abornhasina de algodão», da taxa de
5$ por kilo, o tecido despachado pela nota de
importação n. 1.888, de 7.1 de agosto do atino
findo.

Em solução a esse recurso, declaro-vos quo
o Sr. ministro resolveu, por' despacho de 25
do corrente, dar provimento ao alludido re-
curso, para mandar classificar o mercadoria
em apreço como ((brim do algodão», no arti-

go 47a, 1" parte, da tarifa ern vigor, afim de
pagar a taxa de 25 por kilo, na razão do
10 %, classe 45'•

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 315 — Declaro-vos, para os fins couve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
14 do corrente, approvou o acto de que
te3 conta em oficio e. 77, de 3 de fevereiro
ultimo, pelo qual, autorizando o escrivão da.
Collectoria de S. Vicente a reassumir o exer-
cicio do cargo por ter reforçado a respectiva
fiança, determinastes ao mesmo serventuario
que assumisse cumulativamente as funcçõe3
de colector' o desannexastes aquella estação
fiscal da Alfandega de Santos,

N. 3i0 — Encaminhastes á Directoria da
Receita Publica com o oficio n. 173, do 31 de
março ultimo, o recurso interposto por G. To-
maselli & Comp., da decisão recusando recti-
ficação dos numeres dos volumes submettidos
a despacho pelas notas ns. 42.855 e 42.862,
do anno passado e impondo-lhes, em ocioso-
quencia cIa recusa, multa de direitos em
dobro pela divergencia verificada no coa-
teádo da caixa de marca M. O., n. 633, des-
pachada pela primeira das citadas notas.

O pedido dos recorronty, visava filiar o
caso ao previsto no paragrapho 'mico

•
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.art. 491 da: Cõbsolidação das Leis das Alfait.
degas e Mesas de Rendas, referente a simples
.equivoco o troca do volumes submettilos si-
multaneamente' a despacho; vossa recusa se
baseou na verificação de tratar-se de dous
volumes completamente distinctos. externa o
internamente e na discriminação do conteúdo
dos mesmos, circumstancias essas que afas-
tam a hypothese de simples troca de volumes.

Em solução ao recurso, declaro-vos que o
Sr. ministro, a quem foi elle presente, resol-
veu, por despacho de. 23 de abril proximo
passada, negar-lhe provimento, confirmando
assim a decisão recorrida.

N.317—A. Directoria da Receita Publica
submetten á consideração do Sr. ministro,
com o vosso officio n. 52, de O de fevereiro
ultimo, o processo relativo ao recurso inter-
posto por lIonry Marthinison contra a decisão
que a Inspectoria da Alfandega de Santos
proferira, classificando a mercadoria despa-
chada pela nota de importação n. 57.001, do
30 do dezembro do anuo findo, como «papel
ordinario de embrulho», no art . 012 da Ta-
rifa em vigor, para pagar a taxa de 200 réis
por kilo, 11ãO obstante achar-se acondicionada
cm bobinas.

Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, que o
Sr. ministro, por despacho de 26 do cor-
rente, deu provimento áquelle recurso, afim
de, reformando a decisão recorrida, mandar
classificar na 4e parte do alludido artigo da
Tarifa, taxa de 10 réis por kilo, Il. 10 %,
classe 192, a mercadoria em apreço, de ac-
cordo com o parecer da Commissão da Ta-
rifa da AlfatWega desta Capital. 	 •

N. 3'8—Annoxo ao vosso officio n. '720, do
21 rt novreo ultimo á Directoria da Re-
ceita Publica submettestes á consideração do
Sr. ministro IS processo concernente ao re-
curso que J. Lopes 62 Comp. interpuzeratn da
decisão da Inspectoria da Alfandega de Santos,
c.lassilleando 3.53 kilos- bichrornato do
sodio, despachados pela nota do iuiportaçao
11. 41.270, de 27 de setembro anterior, no
art. 328 da Tarifa em vigor, para pagamento
de diretos ad-valcrem na razão de 50
como «producto chimico não classificado,»
classe 11a, mercadoria que os recorrentes,
pretenderam classificar como aproducto se-
inelhanto ao hichromato do potassa», invo-
cando em seu favor o art. 13 das disposições
preliminares da Tarifa, afim de assim pa-
garem apenas 450 réis por kilo.

Por despacho de 20 do corrente, o qual vos
communico para os devidos atreitos, o Se. mi-
nistro resolveu negar provimento áquello
recurso para manter a decisão recorrida por
teus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 34 — Com o officio n. 82, de 17 de ou-j.

tobro do anuo passado, á Directoria da Re-
ceita Publica, transtnittistes o processo con-
tendo o despacho pelo qual mandastes restituir
ao fabricante de cigarros Manoel Aguiar do
Mello a importancia de 600S, do cintas adqui-
ridas na Collectoria &cloral de Propriá para
a sollagem de cigarros fabricados com fumo
comprado na Balda, ao qual acompanhou
guia devidamente selada.

Em solução, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de .20
do cadente, resolveu deixar de approvar o
vosso acto, não só porque o acto daquelle fa-
bricante, comprando sellos para o fumo da
guia impugnada pela collectoria, antes da
solução do recurso que intorpuzera, importa
na desistencia do mesmo recurso, Canto ainda
por estar sem valor a guia em questão, em
faca do quo preceitua o art. 42, § 5°, do ra-
gulameota do imposta de coluno:1as

Directoria da Receita Public34

EXPEDIENTE DC) SII• 1:911ECTOR.

Dia I dc maio de 1917

Sr. delegado fiscal do Thesouro 15`íCional
em Santa Catharina

N. 8 — Coofirmando meu telegramma de
limitem, declaro-vos, para os fins conVenien-
tas, que em, virtude do despacho do Sr. mi
nistro de 27 do mez transacto foi, a 30 do
referido mez, recolhida aos cofres da thesou-
raria geral do Thesouro Nacional por Mutuai
Irmãos a inaportancia de 7:5714000, sendo em
em ouro amoedado 1:8935650 e em papel
5:680050, cm talão n. 1.509, partida nume-
ro 1.794, de 28 do já citado mez do abril,
afim de ter legar a interposição, para essa
delegacia, do recurso ordinario que deverá
ser apresentado por José Millás o Olivot do
acto da Alfandega de São Francisco, de 10 de
março ultimo, que lho impoz a multa de di-
reitos mu dobro e mais de 10% sobre as racr-J
cadorias apprehendidas em seu poder.

Portarias
N. 6 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas federaes de Cantagallo o incluso re-
querimento do agente fiscal do imposto do
consumo Armando Negreiros, afim de ser cum-
prido o despacho desta directoria exarado a
fls. 3 verso.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas federaes de Pirahy a inclusa autori-
zação de passe n. 000.080, da Companhia de
Estradas de Ferro Federaes BrazAeiras, afim
de ser entregue ao agente fiscal de imposto do
consumo Joaquim da Costa Situas.

Requerimento despachado
. Sociedade Anonyma Estamparia Leão (dons

requerimentos). — Prove o atractivo suppri-
mento á fabrica, exhibindo o respectivo re-
cibo.

Directoria da Ilespeza Publica	 ..‘4
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

nequerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1917
Carolina. Duarte Moreira e outra, pedindo

pagamento de vencimentos de seu finado ir-
mão Antonio Duarte Moreira.— Provem que
são unicas herdeiras do fallecido ftinccionario.

Ida Antunes de Figueiredo, alteração de
nome.— Apresente o titulo apostillado pela
Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Viação. Entreguem-se os documentos, me-
diante recibo.

Directoria de Estatística CommerciaI '
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de maio de 1917
Sr. superintendente da Limpeza Publica:.
N. 89 C — Levo ao conhecimento de V. S.

que ha oito dias não se faz a limpeza deste
cclificio, em virtudo do não comparecimento
do empregado da Limpeza Publica encarre-
gado da mesma.

Communicando a V. S. essa irregularidade,
solicito as nocassarias providencias, e, agra-
decendo antecipadamente, aproveito a oppor-
unidade para apresentar os meus protestos
de consideração,

— Sr. tonsul de S. M. britannica, Recife,
Pernambuco :

N. 90 C — Attendendo ao pedido do V. S.
Constante daosua ikarta do 2 de marços.

• •
•

remato juntamente os dados de que V.S. ne-
cessita.

Aproveito a opportunidade para apresentar
ja. V. S. os meus p";otestos de consideração a

4.4,4

j3:9piradoria Geral da Fazenda Publica
,pgrEDIENTTE DO DIA 1 DE MAIO DE 1917

Processos despachados

Requorimento do Emma Maria Carcja
dindo certidão.— Dirija-se á repartição com-
potente.

Requerimento de Joaquim Rodrigues Pei-•
xoto Junior ()trancando fiança,— Satisfaça a
exigencia.

F54 11ece1iedoria do District° Federal I

Requerimentos despachados

Dia 30 de abril. do 1017
Antonio Augusto Miranda.—Annulle-se

contra-fé junta e officie-se de accôrdo cem o
parecer.	 •

Luiz Antonio Gomes:--Idem idem.
Antonio Comes Oliveira.—Idem idem. ..

ideAmia.ria José Teixeira Silva Braga. — Idem

Frederico Antonio Ferreira .—Idem idem:
Fructuoso Pereira Piamos. Transfira-se.
Vital Ramos Castro.—Idem.
Nicolau Luiz Cardoso Guitnarães.—Idema
Francisco Spetta.—Idetn.
Manoel Azevedo Lage.—ltlem,
Maria Rosario Costa Ferreira.—!dom.
Teixeira & Nascimento.—Idem. -
Th() Rio Janeiro Tramway Light And Powei:

—Idem.
Corivaldo Tpamgabarg Pires.—Idem.
Joaquim Vieira Soares.7--Idem.
Joaquim José Teixeira .-1dein.
J. A. Dias Iloxo.—Sim, mediante recibo.'
O. Penedo.—Idem.
IManoel Fernandes Roma.—Idetn.
João Manoel Rodrigues Reis. 	 Pague O I

debito.
Associação dos Funecionarios Publicos Civis.'
Completo-se o lançamento.
João Antonio Silveira.—A' vista do parecer •1

sendo a divida procedente contra o suppli : \
çante. indeferido.

José Rito do Queirez.—Cumpra o despacha
de 16 de dezembro de 1910.

A. Pinto & Comp.— Pague o debito.
American Trading C° of Brazil.— Aver-

be-se a mudança c faça-se a inscripção, na
forma do parecer.

Carlos Martins Coelho.	 Provo o alle
gado.'

Maria da Gloria Pinta Bittencourt.—Pagua
o debito.

Alfrogo José Ferreira de Carvalho.— Provo I
o allegado.	 . •

Pereira (54 Cerqueira. , — Provent o a1h>4)
gado,

José Nufies Souza Filho.— Idem.
Martins & Teixeira.— Idem. •
Manoel Ricarto.— Idem.
Mole. André.— Proceda-se de accórdo COIn

.0 parecer.
José Antonio Pereira Chonral.—Cumpra a

segunda parte do despacho de 2 do mez pra-
ximo findo. -

João Jor;o & Comp.— Provem o allegacio.;
Ricarda Rosa Eorges'o outros.— Idem.
José Teixeira Pereira.— Idem.
Ferreira & Pontes.— idem.
A. MarqfPes & „Carvalho:— SelleM e de.;.

comento de fls. 2.
Francisco Calderaro.—Pague o debito.''
Elias Adriano Paeha.—Prove o allogado.
Ca.ndido José Vons,c92.—Prove , c4 : diçoito 4.2

OinV.



Ministerio da Marinha 	 Ministerio da Guerra
Por portarias de I do correntotaci: - 	 • Requerinentos despachados
Foi- exonerado o eapitão-tenente enganheiro	 . lYia 28 dc 0.1),fd do 1017

maehinista Casar da Costa Braga do cargo 	 Antonio Carias Fialho, 2° tenente, padindof f,IC chefo tip ma .cifos do ezurnatdo Dep-_. .dnus . ai,ino& de licença, —Aguardo opportuni-
'.50.f.d ; -	 - t "tio. ''''' -	 '	 • . •	 .•

•
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Manoel Marques Rodrigues
anaudançá.	 -

Joaquim Marinho Queiroza =-ReValide o sallo
o documento alludido no parecer. • - -
Campos Silva Sr Comp.—Imponho a • multa

Alo 20$, nos termos do-pareecr.
João Lopes Teixeira.—/detu, jdcm.-
Dr. Mauricio Campos Medoiros.—Restitna-

se a quantia do 4.305878, levando-se -a das-
peza á «Receita annulkara,_	 •

Claudino Moniz Coelho da Silva.—Pague O
debito.

Casetniro José Campos lleitor.—àledianta
recibo, entregue-se.

• Manoel Julio Ferreira.—Prove o - inicio do
negocio.

• J. Alves .S2 Ribeiro.—Satisfaaaau a exigencia
do parecer.

Conde Diaiz	 _-
Francisco Corra. Athayde.—Idem.
Seratini Barros.—Idern.
Antonio Rocha Souza Figueiredo.—Idem.
/gama° Seabra.—Idern.
Padre JoaqIiiin Martins Pontes.—Idem.
Paulina Neumeaster.—Idem.

ownemmeil
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EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GER.U.

Dia I de maio de 1917

.Foram expedidos os seguintes offlcios:

N. 32.8—Ao Sr. R.% director geral de Saudo
Publica, pedindo inspacaao para o operario
Manoel Alfredo Pradel.

N. 320 — Ao Sr. delegado fiscal em Bano
horizonte, declaranda que a assignalura da.
Diario Orneie! requisitada no Oficio n.
foi registrada para começar de 1 de maio.

N. 530 — Ao Sr, director da Casa da Moeda.
accus ndo o officio n. do ;21 do abril
proxitno findo.

N. 311 — Ao Sr. director da Directoria de
313 ,4a:a communicando que os trabalhos espe-
cificados na conta que acompanhou o afficia
n. a27 foram fornecidos em virtude de re-
quisieão eoustante dos °Meios na. 176, 23":
o 275.

N. 532—Ao Sr. d:rector do Gabinete do
Thesouro Nacional, communicanda que está
esgotala a edição da obra Diecionario
bliographico Brazileiro.

-. N. 333—Ao Sr. director da Estrada de relvo
Central do Brazil, enviando as relações no-
minaes para a concessão de passes aos opa-
rarios.

N. 531—Ao Sr. director do Gabinete do
,Thesoura. Nacional, encaminhando os do-.
aumentos referentes á acquisição de material
na importancia do 30:0005, afim de ser dada
4-respectiva quitação.-	 .

Foi nomeado o • capitão de corveta 'Ct1,7,C*
nheiro machiuista Aethur Alves Portilho lias-
tos para exercer o- cargo de chefe de machl-
nas do encouraçado Deodoro:
. Foram -couce lidas is seguintes licenças:

A' vista do parecer da- junta medica, 60
dias na fdrina.da lei, 

'Cotar
capitão-tenente co-

tenbeiro machinista. Casar da Costa Braga,
para tratar do sua saudo onda lhe coa-
vier;

Tre3 mezes, sem vencimentos, na rórma da
lei, ao porteiro (encarregado de diligencias)
da Capitania do Porto do Estado de S. Paulo
Manoel Gonçalses da Silva, para tratar de
seus interc-âes onda lhe Convier.
-- Foi prorogado por mais 90 dias a licença
concedido., em 11 de novembro de 1016, ao
inecanico naval da :2' classa Aclimatar Lueio
Grund; inv.%

'
 na farina da lei, tratar de sua

mudo onde ffie convier.

" Directoria do Expediente

• EXPEDIENTE DO Sft. analarao

.	 Dia 1de maio de -1917

IlliOiStP0 'da Fanutia
N. -1.G-14—Tenho a hmra da transmittir-

vos, para que determineis o pagamento no
Thesouro Nacional, a , ia,Musas facturas an-
nexas á nota sob n.	 iamortancia. de

'.:03a5093, reforentes a forrineimentos e tra-
balhos re--ilizados por conta las verbas pro-
prias do orçamento para 1017,

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.650 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que resolvi arear, na sécia das
Escolas Profissionaes, CIVS0 pratico do
radiogra.phia sra officiaes da Armada e da
Reserve. Naval, o qual será do tres mezes e
dever.. ficar a cargo do respectivo instructor,
funceionando do acc: 'o com as instrueraias
que foeein expedidas por case Estado Maior.

N. 1.631 — fadara-vos,' para os fins con-
venientes e em Solução ao. vosso officio n. 233,
3e_ seeaão, de 26 de abril ultimo, que tenho
resolvido arear escolas praticas da artilharia,
para inferiores -  praças, a bordo dos encou-
raçados Atinas Geraes, S. Paulo, Deodoro e
Floriano e SCOdtS áia e Rio arande do Sul.

Taes cursos ficarão entregues aos respe-
ctivos encarregados gcraes, auxiliados pelos
offleiaes da mesma especialidade em serviço
nos referidos naviasaa serão .orgaatizados do
modo a que no fim do anuo, época e UI que Se

derão realizar os exames nas escolas pro-
iissionaes, disponha a Marinha, graças ao pa-
triotismo c dedicação de saus offlciaes, do nu-
mero da artilheiros impreseindiveis ás suas
necessidades.

Renaertnten tos despachados

Capitão - tenente José Iltigo da Gama e Silva.
lndeforido. (Officio n. 373-1. de Marinha.)

Mio Augusto da Fonseca.— Junte a cader-
neta, (Reg. de 20-4:-1017.)

Ignacio Serafim de Mello.— Compareça na
Directoria cle Expediente.

Aristide.; Nogueira.—Indeferido.
Oetaeilio João -Corrêa. —Indeferido.
João dos Santos.—Indeferido.
Silvio da Costa Hubin.—/ndeferido. •
Antonio Corra de Amolam.— Mantenho o

despacho anterior. (Officio - n. 107—Arsenal
tio Rio.)

aa'-
- Alfredo da Conceialo Cerncfra e Silvarte-

nente-caronel da Guarda Naaional.-0 requa-
rimento do supplicaate foi inoleforido, por
despacho de 27 do marça findo, o publicado
no Diario Oficial.

ir

_	 Dia Z)	 •

Alaria° da Cunha o Attila Augusto de Abreu
Vieira, 24 tenentes, pedindo troca de corpos.
—Como pedem.

D. Maria de Araripe Ramos, pedindo en-
trega de uma certidão de idade. — Entregue-
se mediante recibo.

D. Leonor Josaphina Ferreira, pensionista
do montepio, pedindo apostilla em seu titulo.
—Faça-se a apostilla.

An tonio Machado, pedindo entrega do pa.-
• tentes. — Compareça na Directoria -do Expe-
diente da Guerra.	 -

Dia I d.; maio de 1017

José Tolentino de Souza, cabo, pedindo
asylamento.--Indeferido, visto não estar pro-
vado que a na:desfia que o invalidou fosse,
adquirida em acto ou em consequencia
servi^o, como exigem as instrueçace de 2 .1 da
abritile 1867.

Narre Pereira da Luz, reservista do Exer-
cito, pedindo matricula na Escola de Aviação
do Acro	 ao Acro Club.

-atat't

Commissào de PromoVies

nen DA 16 SESSÃO

Peesidencia do Sr. dmeral de diçisiio Dento
-	 Mansa Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos vinte dias do IIICZ de abril da mil no-
vacantes e dezesete, presentes na sala da Com-
missão do Prmnoçtias no Departamento Cen-
tral o prosidente da Commissao da Promoções
do Exercito, Sr. general de divisa.° Bento Ma-
no31 Ribeiro Carneiro Monteiro, e os Srs. ge-
neeaea de divisão Antonio Notto da Oliveira
Silva Faro c de brigada Antonio Ilha Moreira,
Luiz Antonio Card94o o Linocle Oliveira Ramos

RerÁtteritnontos despachados

Flavio Mario do Oliveira Junior.—Sim, 0:n
termos.	 -

Henrique Meio.— Informo a Seceão de
Atlas.	 •

• Manoel Alfredo Pradel.—Sim, em termos.

Themistoeles de 'Souza Lima, pedindo pera's
missão cara praticar pharmacia, gratuita-
"mente, no hospital C'entral.—ludeferido.

Dr. Ga/d no Ferreira Martins, 1' tenente
medico, pedindo reconsideração de despacho.
-Mantenho o despacho anterior.

- Henrique Raymundo Dyott Fontenelle, ta-
nente, pedindo um certificado de exames.—
—Da-se por certidão.

Alberto Jacques do Oliveira, empregado pu-
blico, pcdindo dispensa do seu 111110 João da
Matta. Oliveira do serviço militar, tampora-
riamente. — Declare em que corpo esta s2r-
vindo seu filho.

João Pedro Datai da Silva, musico do Exer-
cito, pedindo rectificação da idadeallide-
fornlo.

Jonas Alexandre Bezerra, cabo, e José .7,/a-
rim, soffiado, pedindo baixa.—Indeferidos.

Antonio Soares Sarmento, cabo. e Marcel-
hino Soares dos Santos, soldado, pedindo re-
ctificação de en".ajamento,—Reetifigneel-s)
os emrajament0.3 3 deus para tres annos.

Alcibi des Ca Cesta Lerina, 2) sargento,
pediu to rectificação de engajamento.—Inde•
ferido; a • lei de fixação para o corrente anuo
não p2rmitte engajamento per tempo supe-
rior a dour, annos.

Mario Graça, alferes veterinario da Brigada
Policial, pedindo renovaaao de matricula na
Escolado Veterinaria do Exereitn.—In 'ofendo,
visto corno as aulas da Escola de Veterinaria
estala funccionando desde fevereiro findo.

Jacintho Ileleodora Xavier Junior, encarre-
gado do Centro Telephonico do D. C., padinda
passagem.—Indeferido.

Luiz Saraiva do Moura, soldado reformado,
pedindo asyiamento.—Seja Inspecionado do
sande.
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e o coronel Luiz de Miranda Azevedo, secreta-
rio, o Sr. presidento abriu . a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vada seta discussão.

Constou o expediente .do aviso n, 59 do Mi-
'listado da Guerra communicando haver sido
nomeado membro desta comissão, de accina
do com as dispesições do art. 73 da lei nume-
ro 3.080, .do 8 do janeiro de 1.016, o Sr. go.
nevai do divisão graduado Alfredo Carlos Mui-
ler de Campos. Estando presente. o referido
Sr. general entrou em exereicio. havendo a
sob-coo-imissão, de que trata a acta da seasão
anterior, terminado o estudo das. fés de ofi-
cio dos capitães de infantaria nella referidos,
procedeu-se e apurou-se a votação do segun-
do escrutinio do capitão que devo completar
a lista da proposta para promoçao pelo prin-
cipio do merecimento. A' vista de tal apura-
,(O o tomando conhecimento tias vagas exis-
tentes nas armas de artilharia e infantaria, a
com missão organizou a seguinte proposta
para ser Submettida ao Sr. ministro da
Guerra:

Proposta n. IS.
Artilharia — A vaga aberta com o rancei-

mento do 10 tenente João Salustiano Lyra a
3 do corrente, conforme publicou o • Boletim.
do D. G. de IA, compete ao 2° tenente An-
tonio Carneiro Pinto. A vaga de 2° tenento
deixa do sor preenchida por não exiaa7-
rem aspirantes habilitados com, o curso da

Infantaria — A vaga aberta com a promo-
cato ao posto de general do brigada do coronel
Cyariano da, Costa Ferreira, por decreto do
4 do corrente, compete ao coronel graduado
Artaair Adactea Portara de Mello por antigui-
dado,. vista ter saéló á ultima preenchida por
iperecimanto a al3endo-lhe classificação no
ata' batalhão dcactiçadores.

•
A vaga de tenente coronel. resultante desta

promoroo compete, ao tenente-coronel gra-
duado 'FeliPpe Antonio da Fonseca Gaivão,
visto a ultima ter sido preenchida por mere-
cimento, calando-lhe • classificação no Q. S.

A vaga de major resultante desta promo-
ção compete ao principio cle merecimento,
visto a ultima ter sido preenchida por anti-
guidade, apresentando a commissão a Fogninte,
lista: capitão Ilygino Pantaleão da Silva Ju-
nior, capitão Troiano Ferraz Moreira -e capi-
tão Augusto Eduardo da Silva.. Os dous pri-
meiros voem da lista anterior o o ultimo foi
escolhido por ser o que melhor satisfaz as COU-
dições do principio de merecimonto. •

Ao oficial promovido cabe classificação no
19° batalhão do 7° regimento.

Desta promoção resulta urna vaga cio posto
do capitão que, por ter sido a,ultima praen-
chida por antiguidade, compete

'
 por estudos,

ao 1° tenento Fernando Coelho da Silva, ao
qual cabe classificação na vaga deixada polo
oficial que for promovido por merecimento.

Desta promoção e da reforma do i° talada
Carlos Antonio de Paula Costa Junior, por de-
creto do 18 do corrente, resultam duas vagas
deste posto que, por terem sido as duas ulti-
mas preenchidas por estudos, competem: a
primeira, por antiguidado, ao 2° tenente

Bonifacio Cabral do Mello, com antigui-
dado de 11 do corrente em que devia ter sido
graduado,. e a segunda, por estudos, ao 2° te-
nento Pedra, Cordolino Ferreira de Azevedo.

Destas promoçoes, dos fallecimentos doo
Saca 'tenentes Vasca Octavio doa Santos e
Eduardo de Abreu Botelho, respectivamente,
a 6 o 3 do corrente ) conforme publicaram os
boletins do D. G. de 7 e il e das transl-
vencias para a arma .- de cavallaria dos 2° 3 te-
»entes Antonio . Moreira de Abreu Fialho,
Eduardo Monteiro do Barros Junior e Epiphaa
raio Alves Pequefto Filho, por decreto de al du

corrente, resultam sete vagas desse posto que
competem rioa aspirantes a official João Posooa
Cavalcante, Luiz Agapito da Veiga, Eugenio
Rubens Vieira da Cunha, Raphael Fernandes
Gairuara,es, Euelydes Guimarães Alves No-
gueira, Nelson Bandeira Corra e Ernani Mu-
niz Tavares.	 . .

Graduações—De accôrdo com o art. V' da
lei n.-1.215, do 11 de agosto de 190"k, a com-
missão propõe que sejam graduados nos postos
immediatamento superiores os seguintes ofti-
ciaes:

Infantaria—Tenente-coronel Parnplalo Gur-
rito Pessoa e major Arthur Eduardo Pereira.

Nada mais havendo a trataram o Sr. presa.
douto encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Luiz de Miranda, Azevedo, secretario, esta
acta, que vac assignada por, todos Os Srs. ge-
neraes presentes. — General Bento Ribeiro,
presidente.— General Antonio Netto de Oli-
veira Silva Faro. — General Alfredo Carlos
Müller de Campos. —General Antonio Ilha Mo-
reira.—General Luiz Cardoso.—General Lino
de Oliveira Ramos.
, Confere.— Miranda Azevedo, coronel*

sc"-

•

Kinisterio da Viação- -e,-
; Obras Publicas 4[1'

Directoria Geral de Viaçã'Olt
Primeira sução

rxPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de maio de 1917
Sr. consultor geral da ilepubl'ea:	 d •
MIM de que consulteis com o vosso paro..

cer, incluso vos rometto o processo Il. 611-17,
onda se acha. a. •contra-fé do protesto inter-
posto pela Companhia Nacional cio Navegação
Costeira, perante o Juizo da 1° Vara Federal,
contra o acto do Governo, ()ocupando, tempo-
rariamente quatro vapores de sua proprie--
dado, .do acciirdo com a clausula XXIV do
termo de revisão de 30 do novembro de 1015,
celebrado em virtude do decreto mm. 1.1.77a,
de 3 do mesmo niez o afino.

Acompanha o processo um exemplar .do
contracto da companhia, lavrado do confor-
midade com o decreto acima citado (aviso
si. 32).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro, para os deaidos effeitos, em solu-

ção ao oficio n. 321 Z, do 2o do mez proa
ximo lindo, que fica approvado o acto dessa
inspectoria que autorizou o engenheiro chefe
do 2° clistricto a fazer acquisição de lenha, do
accordo com- as .exigencias do serviço e den-
tro do limite do preço estabelecido nos con-
tractos existentes, para o trafego das estradas
de ferro do Baturité C Sobral (aviso il. 33).

Directoria Sarai de Obras Publica
Primeira sução

O ministaCade Estado dos Negoeios 'da - Via=
ção e Obras Publicas, em nome do Presiden-
te da Republica, resolve: attendendo ao que
roquereu Emiti° Amarantereixoto de Azeve-
do e tendo ein vista as informações prestadas
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
mas, e, de acciardo com o art. 133 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916, conside-
ral-o addido rio quadro da administração cen-
tral da mesma inspoctoria como engenheiro
ajudante da sub-commissão fiscal encarregada.
dos estudos e constrticção do porto de Corum-
aa, percebzw. os tmciracutos que lhe coal-

pearem, sem direito, porém, a qualquer inde-
mnização referente ao tempo decorrido atá
esta data,

Rio de Janeiro, 1 de maio de D17. —21.44.
(»nele :Tavares tle Lura.

- - Em solução ao assumpto do oficio dessa in-
spectoria um. 63 S, de ai de janeiro ultimo,
em que consultais qual a interpretação que
deve ser dada ao art. OS .da lei n. 3.232
de 5 do mesmo ID,CZ de janeiro, em relação
ao pessoal diarista empregado nas estradas
que formam a rede do viação touca cea-
rense, quanto ao pagamento . do SerViÇOS
extraordinarios, .declaro-vos que a referida
disposição no impede o pagamento doo ser-
viços extraordinarios exigidos ao pessoal dia-
rista empregado nessas estradas, visto não
se tratar de pessoal com remuneração espe-5
amada, na Cabana explicativa .da despesa
desto ministerio, aonforme .estabelece o cia
tado art. 98 ( aviso im. 99). •	 . • a

— Sr. director geral dos 'felegraphos
Em referencia a consulta constante de

vosso oficio n. 62, de 31 do mez proximo
findo, declaro-vos que só poderão ser pagas
diarias, a que tenham direito polo regula-
mento os inspectores dessa repartição, quan-
do em serviço rara da respectiva séde, con-
formo preceitaa o art. 07 da vigente lei or-
çamentaria (aviso si. 101).

Sr: -director gérall'ida 2osforreios; .
Afim de que este ministerio possa ré"saver

sobro o pedigo do isenção de direitos de que
tratam os ofilcios dessa repartição ns. 5 A e
13, respectivamente, de 2 do fevereiro e 9 do
corrente mez, torna-se necessario: 1° que
essa, directoria declare si pela mesma ¡o' tira
znado coutracto com Aruerica.a Dank.

•
Expedierde. 'de 1 de maio de 1917

Foram restituidos ao Ministerio da Fazenda";
com as necessa.rias informaçaios, os seguinte3
processos do aforamento:

De uni terreno de accrescidos de marinhas.;
á praia do Retiro Saudoso e fronteiro ao Hos-
pital de S. Sebastião, requerido por Vicent3
dos Santos Caneco:

Do um terreno de marinhas situado á praia,
Marechal Floriano (antiga da Ilibaira)-n. 10,
na ilha de Paquetá, requerido pelo capitão-
tenente Tacito •Rcis de Moraes Rego (tialao4
sus. 9a c 10)).

•
Ministerio da Viação o %mo Publicas

Directoria Geral de libras Publicas—faseei:sia
— N. 08 — Rio de Janeiro, 30 do abril do

4917 ;Tendo em vista a Communicação constanta
de carta do Sr. ministro da Fazenda de 26 (to
corrente mez, de haver sido ajustado com a.
Companhia Docas de Santos cede ao Governo;
sem retribuição, os armazeno precisos para ca
deposito de 250,000 saccas do café, até que,
normalizado o serviço de transeortes para o
exterior, possam Mias ser exportadas, deala-

. ro-vos nada ter a'oppor no sentido de ficar
aquclia companhia autorizada a fazer esse
serviço, conformo solicitou o Sr. miniatro da
Fazenda, na mesma carta. 	 -

Sande e fraternidade.—A. Tarares de Lyr g.
— Sr. inspector federal 'de -Portos Rios -o

.	 .
TwaMileln

Directoria Corá de ' Contabilidaaa
Primeira secção

Expediente do dia 23 de abril de 1917
• -
Sr. inspector federal das EOtradao

• •
e	 •
	 •
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.. Iras forandits do franquia postal, sendo que,
Çompany para fornecimeroo de seNos e ou-

n6 caso afirmativo, deverá remetter cópia do
contracto, 'declarando si o mesmo foi appro-
atado por este ministerio; 2°, na caso do não
ter havido contracto, informo si houve en-

- commenda, declarando os precisos termos
ean mãe foi feita e si houve 'para tat atitori-
zaoão . deste ministerio; 3", dada a_ hypo-
these de existirem compromissos dessa dire-
ctoria para com a referida companhia, quaes
is, quantidades encommendadas, prazas e

- portando de tacs fornecimeartos (aviso nu-
. mero 105).

Dia 23o-

.. • Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

. çional, seja paga a inclusa conta de Vilas
BUS tçz Comp., na importando .do 2:7653,
proveniente de material, adquirido pela Re-
partição Geral dos reiegraphos, no armo pro-

oximo passado, conforme autõrização constante
. do vosso aviso n. 321, do 20 de dezembro ui-
. timo, junto poo cópia.

. A desposa correrá por conta da sub-con-
signaoão que, sob . o titulo., District° tele-
graphico — verba 3, art. 87 da lei orça-
mentaria de 1016, se destina a material com
formulas impressas.

Acompanha o presente, por cópia, o officio
n. 2.287, do 16 cio dezembro ultimo, da Re-
partição Geral dos Telcgraphos (aviso nu-
mero 1.210).

Dia 30
•Sr. ministro da Fazenda:
Attendendo ao que requereu o engenheiro

da Inspectoria Federal de Portos, Rios o Ca-
• naco, addido, João de Almeida Portugal, so-
-licito-vos as necessarias providencias afim de
•que seja escripturada como despeza por conta
da Caixa Especial de... Portos, a quantia de
tO, 301-0-7, . em que importou o adeantamento
feito pelo Governo para que o referido enge-
nheiro pudesse regressar da Europa, onde se
achava em commissão deste toinisterio,quando
se iniciou a guerra, em 1011 (aviso n. 1.220).

Requerimentos despachados
Dia 1 de maio de 1017

Compagnio des Chemins de Fel' Fédéraux
de PEst Brésilien, pedindo • pagamento da
quantia de 13:2843115 dispendida com a acqui-
sição de mobiliado o pequenos materiaes do
trecho de Rosario a Propriá.— Indeferido.

Antonio Viatura de Oliveira, foguista da Es-
trada de Ferro Central do Drazil, pedindo pa-
gamento da quantia de 453, irnportancia do
-abono em 1910. — Está prescripta a divida.

•
• Segunda secoão.

. Expedientc_de30(te abrll de
A' Directoria da Despeza Publica do The-

Oouro Nacional foi encarninhad , aflui de ser
presente ao Sr. ministro da Fazenda, a pe-
tioão com que DD. Basilio e Herminia Avila
-de Freitas, filhas do finado guarda-cancella da
-Estrada de Ferro Central do Brazil, recorrem
-do acto desta directoria geral que lhes negou
--a. pensão a que se julgam com direito (officio
n. 201).	 . .

— Foi mandada averbar a declaração de
familia de Alberto Alexandre Maria de COM,

i fullecionarie da Directoria -Gerar dos *Cormlos •olv
Requerlmentos .. 'clespaVtacloCÊ-

Dia 1 do maio de 1917
Maria Beinvinda. da Cruze outras, na pia-

'idade do .vittvá, 6filhos de' TU° Carvalho ._ da
rtfr,"•,,earteiró de '2" cla;ose da 'AtlnoirliStraoão

dos Correios da Bahia, pedindo os favores do
montepio.—Apresentem nova justifica•ão e1fl
que as testemunhas conheçam perfeitamente
o estado de familia do contribuinte, o na .qual
deve s.w fe:ta a prova de que 03 failOS do
Mes10.) suupre viveram em sua companhia,
assim como pertence á requerente o nomo do

•Maria Bernardina da Conceição Cruz, que se
lê na certidão de °bico cio ex-funccionar:o.

Sabina Manada Conceição, pedindo os fa-
vores do montepio para seus pupillo,s Wal-
dernar e Fraam sea, filhos do finado cantri-
buinte Francisco de Barros Cardoso. carteiro

• de 1° classe da Administração dos Correios do
Amazonas.—Apresento as certidões, na in-
tegra, do nascimento de Waldemar e Fran-
cisca e a do obito da j uva, da funccionario
que devo ser cópia fiel do primitivo assenta-
mento.

Alice Coelho Guimarães do Andrade, viuvo
de Carivaldo de Andrade, carteiro de 2O'classo
da Directoria Geral : dos. Correios, pedindo o
pagamento de funeral.—Courpareoa. na 2a SC-

• cção desta directoria geral

Directoria Geral de Correios e
Telegraphoa.

Segunda. secção	 .
Por portaria de 27 de abril ultimo, foram

concedidos a6 contador da Administração dos.
Correios do Estado do Piauhy, José Eitel:dos
de Miranda, tres 'nozes do licença; em p10-
rogação, sem vencimento algum, para tratar
de seus interesses.

—0 - Sr. director geral dos Telegraphos foi
autorizado a inaugurar as estações de, Pereira,
Escada, 13omfim, Amaragy, Bonito, Bebedouro
e Altinho, situadas na zona flagellada pela
seuceco.a	 rro, nos Estados do Ceará e de Feam-b

Expediente de 30 de abril de 1917
Autorizou-se:
A directoria Geral dos Correios a abonar

ao praticante, aposentado, da Agencia Postal
de Campinas, Pedro José Mathias, a gratifica-
ção addieional de 30 °/„ sobro OS respectivos
vencimentos, a partir de 11 do novembro de
1009 e até a vespera . do seu desligamento do
serviço dessa repartição (aviso n. 338).

A Repartição Geral dos Tele,graphos a pro-
videnciar no sentido de serem considerados
como officiaes os telegrammas que sobro as-
sumpto de serviço publico forem 'apresentados
pelos colloctores das rendas federaes no Es-
tado tio Rio ' Coando do Sul, constantes da
relação que acompanhou a autorização.

Deu•so conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda:

—Reraetteu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios o processo do revisão do aposentadoria
do carteiro da Agencia do Taubaté, JosO
Teixeira Pinto, afim do ser junto quadro do
tempo de serviço para 03 effeitos de per-
cepção da gratificação addicional (oficio nu-
mero 217).

--liestittriu-so ao Milfisterio da Fazenda o
processo de aposentadoria do Pedro José Ma-
thias (aviso n. 339).

Dia 1 do inalo de 'ia ti'
Communicou-se:
'Ao Sr. presidente do Estado do Paraná

que a esc ministerici'falleco competencia, por
falta de autorização legislativa, para attender
ao pedido do franquia postal para a corres-
pondendo oficial do Club RegiOnal ' dó Milho
_naquele Estado;	 ' '

Ao ' Sr: direetpr, geral dos Correios que
o • Sr. ministro resolveuiiideferir re-
querimento brio que o ariantiense dos correios
do Amazonas, Aurelino 146clri sOtes da Silveira,

recorre do acto 'que O incluiu no quadra
damiella administração;

Que o Sr. ministro, tomando conhecimento
do requerimento em que o praticante Hen-
rique Mos--; de Almeida pede um armo do li-
cença, sem venchnefitos , proferin o seguinto
despacho.—Indeferido, á vista das informa-
ções do Correio e do parecer tio Sr. consultor
j uridico;

Que o Sr. ministro, tomando conhecimento
do requerimento em que Galdino Aybunoso
Pereira Bicudo e outros, funccionarios dos
Correios do S. Paulo, recorro do acto que
declarou nulo o auto por cites lavrado no
carro do correio ambulante, em 6 de agosto
de 10.13, contra a agencia do Encruzilhada do
Baependy, proferiu o seguinte despacho:

Indeferido, á vista das informações.
Que,, segundo declara o Ministerio da Fa-

zenda em aviso n. 139, de 18 de abril ultimo,
a mala do Correio expedida de Cuyabá em 28
de janeiro no vapor Kioac foi entregue ao
Correio do Corumbá o reexpedida cm de fe-
vereiro no mesmo vapor, sendo entregue em.
Santo Antonio do fio Abaixo.

—Consultou-se ao Ministerio da Marinha se
,podem ser cedidos á Repaaiçâo Geral dos
felegraphos oito apparelhos Morse que, adqui-
ridos por agua° ministerio para installações
tolofunken, actualmente se acham depositado,:
na estação ra,diotelographica da ilha das

obras.
—O Sr ; director geral dos Tclegraphos foi

autorizado a inaugurar a estação de Cajapió,
situada na zona flagellada pela secca no Es-
tado do Maranhão.

—Reruetten-so ao Ministerio da Fazenda
cópia do oficio em que a Direcnoria Geral dos
Correios pede providencias no sentido de ser
suspensa a venda de 'encorno-rendas pontoes,
que se acham incursas no § 5° doi art. G° do
regulamento approvado pelo creto n. 8.829,
do 10 do julho de 1011, revogado pelo do
n. 1.237, cio 17 de janeiro ultimo, afim de que
o referido ministorio se digne resolver sobro.
o assumpto como for conveniente.	 •

—Solicitaram-so providencias ao Sr. di-
rector geral dos Correios, no sentido de ser
remettido a este ministerio o processo que
deu motivo á exoneração de D. Albertina do
Araujo Lopes, do cargo do agente postal de
Santa Luzia de Carangola, no Estado de
Minas Coroes.

Requer? nzento,s despachados

dante. addido, da Inspectorio Federal de Por-
Antonio Condido Borges, engenheiro aju-

, tos, Biela o _Canaes, pedindo contagem de
tempo do serviço.—Dirija-so opptirtunamento
ao Ministerio da Fazenda,
• Leonel do Carmo Dowsley, bagageiro de
2° classe da Estrada de regro Central do Bra-
zil, aposentado por decreto do 25 do corrente
moa. —Apresento certidão de seu tempo do
serviço publico, passada do accórdo com a.
circular n. 15, de 26 de janeiro de 1891; do
alinisterio da Fazenda, extraindo dos livros

•de ponto e das folhas do pagamento, devendo
a mesma alcançar a data em que começou a
ter, execução o decreto que . o aposentou.
Prove si está quite dos pagamentos dos sellos
e até :quando contribuiu para o Montepio.
Nessas certidões deverão ser indicados 03 em-
pregos e exercidos sobre os quacs não houve
cobrança do respectivo' sollo e 'a razão por
que deixou dia do ser effectuada ou se oram
isentos do taco impostos..	

•

.Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 27 do mcz proximo findo,

foi declarada Sem effeito a' de 16 de fevereiro
ultimo, nomeando Francisco Alvares 'da Ro-
cha, para o cargo de thesóweiro clã 'agencia•

•



postal de Sauna Madureira, no Territorio
Acre, por não ter accaitado aqueda no-
meação, sendo, em substituição, nomeado
Francisco Passos.

Requerimentos despachados

11:a 29 de abril de 1917

Vicente Wanderley, praticanto de l a classe.
pedindo autorização para consignar 110$ em
1•prestaçõos da 10$ a favor de A. 1. L. Dar-,
radas.—Deferido.

Dia 1. de maio de 1917

Dermeval da Silva Freire, praticante, Di-
rectoria Geral, pedindo reconsideracão do
despacho que o suspendeu por doas dias.—
Tendo em vista o allegado e as informações,
deferido.

Elydio Hippolito da Fonseca, carteira de
2" clas ,,e, Directoria Geral, pedindo GO dias de
licença, para tratamento de sande.—Con-
cedo, nos te:onas do ittfMonado. .

João Severiano de Souza, praticante do
1. 4 cassa, Amazonas, recorreu lo do acto que
o suspondom por ires dits.—bott provimento
ao recor.ddo, pois não encontrei fundamenta
algum que aconselhasso a innicsielo da pena-
lidade.

Joisé colibei Saback, adiniuistralor, atida),
pO dindo certidão do despacho dado no sou re-
qoecimento pcdindo vista de processo.—Cer-
tifilue-se.	 •

Antonio Victorino de Souza Manares, car-
teira de I massa, o Aloxandre Cunha, ser-
(cr de :!." cljsse, ;soltos desta Directoria, pe-

dbia,, c.(4idio, para fins eleitoraes.—Certi-
Iique	 o-se.	 •

i.l.WiatIO Machado Leonardo, rocorrend0
ret.) do admini-orador dos Correio; do Estado
do ' l ia. que 1110 DeV,011 ChaDDIAL para o CCM-
CO.S.J de carbiros.—Indeferilo.

Inspectmia Federal das Estradas

ACTx DE JUI,GANIF.NTO D7, IDDNEIDADE DOS 011000-
NENTES AO ranNeciairxro Á ni!mi: DE u.cço
CEARENSE (CEARÁ-1'IAU -1Y) DE ACCESSOEIOS DE

11 rimuasoi. e DA REFERIDA r,i;m:	 •

Itosanro de Almeida. — João do !Ivo Coelho
—Jon' Vieira da Cunha.

Confere CO!)) o original. Rio do Janeiro, I.
do maio de 1017.— J. icitcda Cunha, 10 os-
cripturariii.

Inspectoria. Federal das Estradas — Socção
de Expediente e Contabilidade. Vi4o. Rio de
Janeiro, I. do maio de 1017, — Carlos Monte,
engenheiro chefe.

-	 31

Idinisterio da Agricultura, Industria

e Cornmercki

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 30 do mez proximo findo
foi tornada sem etfeito a de 16 de fevereiro
do corrente anuo que nomeou o Dr. Manoel
dos Santo; Marques para exercer o cargo do.
medico da nucleo colonial Senador CorrOa.

—Por igual acto da tnesina data foi nornaN
do o lir. Francisco Jamuario da Gama For-
'landes para exercer o cargo de medico do
llueleo colonial Senador Corrêa.

—Ainda por. igual acto da mesma data, foi
exonerado, a ped:do, Antonio Machado da
Moita do cargo de ajudante • da secção de
agronomia, addido, da extincta estação Expe,-
lamentai de calma de assacar de Campos.

—Por igual acto ainda da mesma data foi
desig na.do o jardineiro-horticultor, addido,
extracta estação Ex perimental para a cultura
da seringueira no Estado do Ainazanas, Cas-
tão da Costa Pinheiro, para servir no Jardim
Dotan:co, até ulterior deliberação.

—Por portaria de 1(10 corrente, foi desi-
,mado o c , o3icial. addido, da Directoria Ge-,-
vai de Estatistica, Luiz Miranda Reis Monteiro
Tapajoz, para sortir. até ulterior deliberação,
como zelador do nueleo colonial Itatiaya.

—Ne igual acto da mesma data, foram
concedidos doas mezes de licença, na fórmx
Ia lei, para tratamento de sande, ao profes-

sor primacio do Aprendizado 4,,Ticola de São
Luiz de Missões, Carlos Gaertner de Albu-
querque.

•
•
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Aos trinta dias do mu de abrit de mil no-
vecenk)A O dOZCCte, reatiida em unia das
salas da Inspectora Fe :oral das Estradas a
com .nissião composta dos engonheiros Fe'ippo
Nery Eolomi la da Camara, Alipio Dosawo
Almeida, João do !logo Coelho e o eseriptu-
raria Vicira da Ctinha , designada pelo
senitOr doutor inspector federaddas E,.tradas

ra Julga r da i iJnei lade do; proponentos á
coucurrencia para o fornacimento á. Ude do
Viação Cearense. (Cai-P.atilly)de acaessorios
de sia permanente conformo o edital da Mino_

tre,-; do janeira d) corrente anno, publicado
no Mario Official de vinte e quatro e outro.;
seguintes (I() mostro MC?. O atino, compareceu
o seullor Germano Hoetteher o raml exhibiti
f.locumentos para pravitt • sua idoneidado e o
reciba da caNção exigida pela clausula S2gun-
a do referido cilit il, o b.nn assim a p.:opos:a

em enveloppo fechado o lacrado, quo foi rd-
brieada pelo propooente prosonte e pela com-
missão. Dopas de examinados os documentos
aprosontados, a conimis;ão jit hpu Monco o
p. •oponente que se apresentoo á concorrem:ia
e marno o dia quatro (4) d niez praximo
vinfrouro, ás treze (t:;) horas, para proceder
á abertura da proposta. E, para constar, eu,

Vie i ra .1a Cunha, pritnairo o.-a;:iptur tri 1,
prasento aca que a gz igna ro:n os

„uru) ) oi da caio nissio 00:11 a citada.— Fel ipp.;
.21.- . J11	 uh t p l:	 Cam	 —	 Coaç dt.,

•
Requerimantos despachados

Dia 1 de maio de 1017
João Teixeira Soares, polindo lho seja ce-

di lo, pelo preço da ultima ztvaliação. dez
vaccas puro sanam Schintz existente no Posto
Zootechnico d Pinheiro.—Aguarde a chegada
do gado enconfinendado na Europa.

Jovianno Cortes ltennó Ferreira, pedindo
inscripção no livro de Registro de Lavradores
deste ministerio.— Solha os documentos.
• •	 •	 (+me..

Directoria Geral de Industria
Commerclo

Primeira see(fáo	 -
EXPEDIENTE Da 511. DIRECTOR COAI;

2S de . ab:ril de 1917
ACCuSau-se ao director do «Bureau Inter-

national de l'Union de la Prepriété fadas- •
t,.i 1 c ,) a t•ecopção da circular pela qual
tota conhecidos o avis-) do 25 de juieiro,-
ul'ima da Chaticetlaria do lamurio Allornão,
relativo au edito de 1 de julho de 1015 sobre
n; direitos dos cidadãos ou sublitos dos paizes
iiiiinig is em 1:Mexia de propriedade indus-
ciai, o unia caten áltie ao raferido director

caminissarto de potentes dos Esta-
dos Unido3

—Communicou-se ao 1° procurador da - Re-
publica na Secção do District° Federa4 aca
casando a recepção do officio em que Soticita
os elementos necessarios para a defesa dos
interessas da União Federal na acção proposta
por F. de Paula Freitas para 'a annullação da
Carta-Patente n. 9.320, concedida a G.
Bramia & Comp. e relativa a uaper,i•içOa--
mentos na fabricação de serpentinas», que o
relatorio da invenção de «um novo systctua
cie serpentinas de papel de duas ou mais cores
na mesma fita, com ou sem impressão», para
que," em 1914, obteve garantia . provisoria o
autor F. de Paula Freitas, não podia ser
conhecido quando se expediu -a patente°
il. 0.32Q, isto que não são abertos 03 envo-
lucros depositados para a obtenção de tittdo3
de garantia provisoria.

— Ilemetteram-se:
Ao 3° delegado auxiliar da Policia do Distri-

ct° Federal as informações que solicitou sobre,
o pedido de privilegio feito por Geia Ilemuny,
para a invenção de um apparalho denomi-
nada «Policia Moderna» ou «Policia em cala»;

Ao director geral da Imprensa Nacional, a
requerimonto do Naegeli & Comp., conces'sio-
navios das cartas patentes as. 7.477, 7.470 c
7.539, cópias dos memoriaes descriptivos das
invenções respectivas, aflui do serem publica-
das, por conta dos interessados, visto have-
rem os mesmos declarado que se extraviaram

originaes remitidos ao Diario Official
20 de maio de 1913.

- Solicitaram-se:
Aos directores da Estrala de Ferro S. Luiz

a Caxias, do Lloyd Brazileiro, da. Empreza
Estrada de Ferro Therozopolis, da Compagatio
de Oleados de For de lEst Itrézilion o da Es-
trada de Ferro D. Tim.roza Christina, aos pre-

-sidentes da Estrada do Ferro do Paraná, da
Companhia de Estradas de . Forro rederacs
(Ude Sul Mineira), da Estrada do Forro No-
roeste do Drazd o da Estrada de Ferro Vicio-
ria a Minas, aos directores-presidentes da
Companhia Mogvana de Estradas de' Ferra e
Navegação, da Estrada de Forro São-Paulo a
Rio Grande e da Companhia Paulista de Vias
Ferroas e Fluviaes, aos superintendentes da
Companhia Great 1:vaza southern c da ~a-
zou 'tiver Navigation Company, aos garentes
da Etupreza de Navegação Ilaepck e da Com-
panhia Nacional de Navenclo Costeira e ao
inspector geral da Viação Ferres do Rio Gran-
de do Sol providencias no sentido de serem
attenlidas em todas as linhas das referidas
companhias, empt•ezas e estradas de ferro as'
requisições de passagens e de transportes do
encomendas, cargas o animes (me, em ob-
jecto do serviço publico, forem feitas, no cor-
rente armo, pelo director do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico do Brazit, Dr. Luiz Felip-
pe Gonzaga dc Campos, correndo as despaaas
por conta deste ministerio

Ao director geral de Sat'ide Publica provi-
dencias no seutido lkie ser designado. um fim-
ca;ionario para no dia 5 de maio proximo fu-
turo, ás 13 horas, assistir nesta Secreta ia de
Estado á abertura do cnvoluero que Contém o
relatorio da invenelo do ((um novo processo
de extracção da nicotina do talo do fumo: da
folha do fumo, do fumo em corda o do pó do
fumo, denominado «Nicotieida Catteysson», -
para que pediu . privilegio Eduardo Corrêa de
Si c Bencvidos, devendo o alludido funccio-
Dario emittir opportunamento parecer a vos-.
peito.

O comparecimento do consultor juridico
deste ministerio . nesta Directoria Geral, no dia
e boca acima designados, para Molifico fim
qnatito ás 'Invenções do «um novo typo de
carteira para cigarros e charutos, denomi-
nada «Carteira Eccei) e «um novo quadro re-
clame, deootninado «Propaganda ()amiais,
pa ia que pediram privilegio, respectivamente,
SyWo Torres Nur1 e lUee.tedo tal53^:l'a •

O
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Aia 30 .	 •	 gond() para exercer o cargo de 2° ciliciai da
mesma Repartição,

•

• Foram depositados nesta secçao relatorios
outras peças concernentes ás seguintes in-

Veffções: «Um novo assucareiro, denominado ;um,
careiro Automatic° e 115-gien:c)», de José Per-
:landes Garcia:

tw41~

Segunda secçlo

Por portaria dc 30 de abril do cormatõl
anno o Sr. ministro resolveu, attendendo ao
que raquererarn Luiz de Miranda Reis Mon-
teiro Tapajoz e Leovegildo Filgne:ras
respectivamente, 2°' officiae2, cll'ectivos o
acididos, da Directoria Geral de Estatistica,
declarar addido o primeiro e nomear o se-

11~110•1

Diráctoria do Serviço de povoament3

• EXPEDIENTE DO SIT. DnIECToror

Requerimento devachado
-	 Dia, 30 de abril de •1917.

.Caros B•Alini; propendo adquirir, por can-
ora, uni lote un nucleo colonial Vi geond .N de
Maná, no Estado do Rio de Janeiro. —Sim.
mediante pigamento integral á vista, devendo
retirar a competente guia dentro do prazo
do 30 dias.

Dia 27 de abril de 1917
• «Uni a ppareiho para fazer cafén ' , do Amadeu
Rodrigues de Mello;

«Aperfeiçoamentos relativos a siphõesa, de
• George Robert Nicholson o Albert Beresford

Horsley ;
uthrt novo producto industrial destinado a

tornar suaves ao tacto as partes gastas da
• roupa engommada», do Adolfo arrigoe„

Dia 28
«Um lubrieteador aperfeiçoado:, da Emite

• Piquerez.

CONGRESSO NACIONAL
SENA 130' FEDERAL

4' SESSÃO PREPARATORIA DA 3° SESSÃO DA 0' LEGIS-
LATURA •

PRESIDEXCIA DO SR, PEDRO BORGES, I° SECRETARIO

A' 1 libra da tarde abre-se a sess •ão a que concorrem 63
Srs. Pedro Borges, .Pereira Lobo, José Euzebio, Pires Fer-
reira, Raymundo de Miranda, Ruy Barbosa, Eric° Coelho,
Bukno de. Paiva, Alfredo Ellis, Abdon 13aptista e Victorino
Monteiro (11).

E' lida e sem reclamaçãO approvada a acta da sessão au-,
tenor.

0 Sr.: 4° Secretario (se?r i1úlo dc 1°), IS conta do s'Q-
guinte

EXPEDIENTE

°Ridos
Do Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados communi..

eando ler sido, na sessão do d i a 20, verificado já haver MI-.

inçro legal naquella Casa do Congresso, para a inslallação dos
trabalhos da actual sessão legislativa na data constitucional.
— Inteirado.

Do Sr. Hannibal Porto, presidente da -Sociedade Nacional
de Agricultura, enviando, por cópia, um telegramma que re-
cebera da AsSociaeão Commercial do Alto Juruti, relativo ao
projreto apresentado pelo Sr. Raymundo de Miranda, 'sobro
-a reoftall ização do Territorio do Acre. — Inteirado,

-	 -
- Do Sr. Ministro da Víaeão e Obras Publicas communi-

eando que, tendo sido declarado caduco o contracto da Itèd.
Cearense pelo decreto n. 11.692, do 25 de agosto de 1915,
fica sem objectivo o projecto moditicativo da mesma rêdo
para o fim de ser construida uma linha de Petrolina a Ama-

. rante. — A' Commissão de Obras . Publicas.
Do Sr. Ministro da Guerra, prestando informações con-

trarias ao requerimento em que o major reformado do Exer-
cito •ustiniano Fausto de Araujo pede que lhe sejam tor-
nadas extensivas as disposições do art. 16 da lei n. 2.290,
de 13 do dezembro de 1910. — A' Commissão. de Marinha . e
Guerra.

Do Sr. Affonso Camargo, Presidente. do Estado do Pa-
raná, enviando, por- cópia, as actas das sessões extraordioarlas
do Congresso Legi.slativo do Estado, do anno findo, e ardina-
ria, (30 corrente anno, acompanhadas de Cinco exemplares do
Diarm 01/leia!, que- publica a lei n. -1.653, de 23, de fevereiro

approvandci o accôrdo celebrado entre os Estados do
Santa Calharina e do Paranii,•em 20 de outubro do . annu.pas-
•ado.. — A' Commissão dc Constituição e Diplomacia.

11

O Sr. Presidente — O ,Si'. Senador ~ouro Azeredo,
lustre Vice-Presidente do Senado, por meu intermedio, com-.
munira que eÈtá prompto para OS trabalhos parlamentares.

Estão, portanto, premidos, 34 Srs. Senadores. 	 •
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão.
A' vista do 'oficio do Sr. 1° Secretario . da ' Comum, que

acaba de ser lido, e da etimbinação feita entre a Mesa daquella
Casa do Congresso e a do Senado, a sessão soletnne da .. aber-
tura da terceira sessão ordinaria 'da nona le g islatura do Con

-gresso Nacional. realizar-se-lia no dia 3, a uma hora da
tardé, neste edificio.

Convido • aoS Srs.. Senadores a comparecerem a esta
solcmnidade.

Levanta-se a séssão a 1 hora e 20 minutos.•

TRIBUNAL_DE CONTAS
Registro idiario

Despachos do Sr. presidente em 30 do cor-
rente:

Ministerio da Agricultura, Indastria o Com-
mercio—Avisos

N. 872 de :20 do corrente, pagamento de
.215 o João Alfredo avalcanti de Albuquer-
que do diarla eia março ultimo;

N. 876 ideia, idem do 383$ a PidliPee ,A
tides Cairo idem em janeiro e fevereiro ul-
thrlos	 • •

N. 8'73 idem, idem de 1295 a Mogno,. Co:-
lido d:Comp. do fornecimentos em 4.016.

—Ministerio da Fazenda:	 •

Folha de pagamento do aluguel da casa do .
• porteiro de i505 em abril;

7.49naillio de Asia Fra.neiseo de Castilho
idelia . d:89502-1 e1n 4ii, i915 1.916

Restituições :
1.305060 a Jaoludio Gomes Brandão Juidor;

435000 a Jorge Moreira Borges;
:5N60 a Jayme • Max Gomes;
355906 a Deodato Silverio da Moita;
495200 a Francisco José de Oliveira Rosa;
333333 a Albano da Silveira Frota;
23$365 a Alfredo Alvares de Oliveira;
495130 a João da Silva Lopes;
'1705020, a Francisco de Paula Oliveira

Silva;
935332 a Remindo Tofani;

- 245 a Manoel de Paula Martins lies
425201 ouro, 7",$124, panei, a Matbias

13ohn- & Comp.
Exercicios findos t -
7:".5 a Jolo Francisco Velho:
1:18:33167 a João Gomes do Oliveira
2185093 a America Martins & Bassila:
.9 .53321. a Luiz Gabriel Coelho Machado;
7245 a Avelino do Siqueira;
1255764 a José Joaquim Pe,reira;
1663663 a Jaymo B. Figueira
285 a Alcindo da Silva Bastos;
3615 a Antonio de Almeira.
3005 a C. O. Wiedm:fn s& Comp.; •
2565200 a Henrique. ' sta 	 .
4:2215333 a Joaqujim cá cie Andrade Filho;
13953100 aPio Pandol	 •

. 4175140 1 Slvio Pinto Monteiro,

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

4a sassão extraorclinaria em 1 de maio
de 1917

PRESIDE-NETA DO SR. MINISTRO ITERMINIO DO ESPIRITO

SANTO — PROECR.ADOR GERAL, DA ITLPEDLIEA;
sa. NIINISTRO INTENIZ DARRITTO

A:s 11 horas e meia abriu-se a Sessão,
achanio-so presentes os Srs. ministros An-
(W; Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Caindo Saraiva, Gadorredo Cunha,
Leni Ramos, Sebastião de Lacerda, Cohllio e
Campos, Viveiros de Castro e João Mendes.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
Pedro Lessa. com causa participada e o
Sr ministro Pedra Mibielli, que esti em gosa
de licença.

Foi lida e approva. 4 a r.cta da sessão ante-,
nor o despachada Crio o . enódiente sobre a •

•
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JULGAMENTOS

Itabeas-corpo

N. 4.253—Rio (irando do Sul—Ilelator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recãrrente
c,r-officio, o Juizo Federal; recorrido, o pa-
ciente Marciolitio Mello Moina .—Deu-so pro-
vimento ao recurso para, reformando a de-
cisão recorrida, amiudar o habeas-corpus con-
cedido, contra os votos dos Srs. ministros
João Mendes e Sebastião de Lacerda.

O Sr. ministro Sebastião de Lacerda. levan-
tou a preliminar de se salicitarem informações,
a qual não foi accoita.

N. 4.25I—Minas Geraes—Relator, o Storni-
nistro Looni Ramos; recorrente ex-officio o
Juizo Federal; recorrido, o paciente João do
Andrado Costa.—Foi confirmada a decisão
recorrida, unanimemente.

N . 2 ;—Mina3 Gcracs—Relator, o Sr. mi- -
nistro Sebastião de Lacerda : recorrente, o
paciente Victor Gerbassi; recorrido, o Juizo
Federal.— Foi confirmada a decisão recor-
rida, • unanimemente.
-N. 4,2:o -- Pernambuco —Relator, o Sr.

3ninistro Coolho e Campos; recorrente, ex-of-
reit), o Juizo reitoral; recorrido, o paciente
José Francisco das Chagas. — Foi confirmada
a (incisa° recorrida, unanimemente.

N. 4.237 —S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro : recorrente, o. pa-
cinto Raul Augusto do Freitas Guimarães
recorri , lo, o Tribunal de, Justiça do Estado de
S. Paulo. — Foi confirmada a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 4 .259 — Santa Catharina Relator, o
Sr. ministrQ André Cavalcanti; impetrante, o
pacien.le Antonio Leite da Silva Junior.— Foi
cow.firmacia	 '1 decisão recorrida, unanime-
mente. •	 tolo

N. •.260	 Minas fieraes — Relator, o
Sr. ministro oliveira Ribeiro; impetrante. o
paciente Atlhur dos Saneis Almeida. — Não
se conheceu do pe41 ;o, par não estar devida-
mente iostroida a petição, unanimemente.

App^llarõJs criminies

N. G87 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministra Coelho e Campos; revisores. os
Sr.a: ministros Viveiros de Castro e João Mon-
das . appellante, Albino de Souza Freire: ap-
pcda,da, a Justiça Fcideral.—Foi confirmada a
sentença appellait, unanimemente.

N. — Paraná — Relator, o Sr. ministro
André Ca valeanti; revisores, os Srs. ministro;
(Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal ; appel-
lante„loão dos Santos ; appellada, a Justiça
Federal. Foi confirmada a sentença arará-
lada, unanimemente.

Revisões cr:nzinnes

N. 1.711—S. Paulo—Relator, o gr. mi-
nistro Ganido Saraiva, ; revisores, os Scs. mi-
nistro; Godotredo Cunha e Leoin Ramos ; pe-
ticionaria SZINISti0 Antonio llodrigues.—Foi
confirmada, • a sentença revista, imaniine-•
me!ite,

N. 1.734—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Sobastião de Lacerda ; revisores, os
Sr.. ministros Coelho e Campos e Viveiro; de
Castro ; peticionaria Silverio Alb:tio da Silva.
—Foi confirmada a sentença revista, unani-

„nomente,
N. 1.7 ,12—Pdo Citando do Sul—flelator, o

.rgr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
,Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
mos; peticionado, Antonio llodrigues Chaves-
-Foi confirmada a sentençaa tcusta, unani-
memente.

N. 1.701—Minas Geraes—Tlelator, o Sr.
;ministro Anda': Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
peticionario, ivclino Cesario.—Foi confir-
mada a sentença revista, unanimemente.

• N. 1.700-:-Itio Granle do -Sul—Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Sr;. ministros Golofrodo Cunha e Leoni
mo; ; pcticionario, Angelo Monaco.--Foi con-
firmada a sentença revista, unanimemente.

N. 1.767—Paraltyba. do Norte —Relator, o
Sr. ministro Godotá:edo Cunha ; revisores, 03
Scs. ministros Leoni Ramos e André Caval-
canti ; peticionaria Daniel Ferreira Menles.
—Deu-se provimento ao recurso para, refor-
mando-se a sentença revista , reduzir a pena
ao st-lb-medi° do art. 2a3, § 2, do Coligo
Penal, unanhnemente.

Encerrou-se a sessão ás 14 horas e meia.,—
O sub-secretario, Edunoulo	 Veiga:

'arte de Appellage;

Sessão da Sagunda Camara., em 1 do maio
de 191.7

tarsmENcla DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPHO
NÁPOLES DE PAIVA—SECRETARIO, O OFFICIAL EL-
P1010 WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, G emi-
niano da Franca e 03 juizes convocados, desem-
bargadores Francelitio GuimarãeS e Edmundo
Rego.

JULGAMENTOS

• Carta testemunharei

N. 212-4Iela Lar, o Sr. desembargador Comi-
niaila da Franca;supplicantejlenrique, Spagno;
suppricado, Manoel Chrysostomo do Carvalho.
— Julgou-se, improcedente a carta, unanime-
mente.

Agiraros de petierio
N. 3.570 — Einbarps de declaração ) —

Relator, o Sr. desembargador Geminiana
Franca; enthargante ag.gravante, Pedro Bra-
ga; embargado aggravado, 1/r. Fabricio Car-
neiro etc: Campos Ponce de Leon.— Julgaram
improcedentes 03 embargos. unanimemente.

N. 3.473 — Relator, o Sr. desembargador
Francehno Guimarães; aggravante, a Fazen-
da do Estado de S. Paulo; aggravados, os her-
deiros de José, Alves Ribeiro de, Carvalho.—
D:iu-se provimento para mandar que seja le-
vantada a penhora, unanimemente.

N. 3.493 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca: agg,ravante, José Car-
los Netas Ganzaza; aggravado, Ambro3ina
Maria Ferreira 'Guimarães.— Negou-se pro-
a imento, unanimemente.

N. 3.503—Relator, o Sr. dosembargador
Gominiano da Franca; agravante, José Dias
Pereira : agravados, Joaquim Ferreira Pinto
o José da Silva.— Deu-se provimento para
que o juiz a roo mande suspender o arresto;
unanimemente.

N. 3.516 — Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca ; aggravante:Maximo
Mariss ; aggravada. a Sociedade Anonyma,
Brazil Mercantil. —Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.553 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, D. ldalina Maria
da Silva, viuva de. João Gonçalves da Silva;
aggravados, Pr. 2° curador de orphãos e o
juizo.—Não se tomou conhecimento 'por ter
sido o aggravo interposto fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 3.531 — Ilelator, o Cr. desembargador.
Torquato de Figniredo : agravante, D. Ma-
ria Ifalbitia de- Lima c Silva Pinto e seu ma- •

aggravIldo, 11111freclo 'Maria Junior e (Ala,
„— •	 •

tros.-- Deu-se provimento para que ó juiz
a quo denegue a venda requerida, proso-
guindo aos termos do inventario, unanime-
mente.

N. 3.584 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; agg,ravante, Crasilianischo
Elektricitats Gesellsschaft ; aggravada, a Fa-
zenda Municipal.—Não se tomou conhecimento,
por não ser caso do recurso, interposto, una-
nimemente:

N. 3.502 — Relator, o Sr. desembargadtre
Torquato de Figneiredo; aggravante, João
Lourenço Alves Gaio; aggravado; Dr. Astolpho
Vieira de Reunido. — Negou-se provitnenhi:
unanimemente.

N. 3.503 — Relator, o Sr. desembargador'
Geminiano da Franca; aggravantes, Joaquim
Balthazar da Silva , Cunha e 3. Plainho
Comp.; aggravada, a massa fallida de A. Nu-
nes do Sá, éredora, na fallencia de Corrêa
d'Avila.	 Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.501 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravantes, Habilita &
Comp. c Joaquim Balthazar da Silva Cunha;
Agravada, a massa Unida de A. Nunes do
Sá,"- credora na fallencia de CorrOa
Negou-se provimento, unanimemente.,

SORTEIO

Cartas testemunhareis

N. 1111	 Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca.

N. 216 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

'tornos de petifflo

Torquato de Figueiredo.
N. 3.5OG — Relator, o Sr. desembargador

Sr. desembargadorN. 3.507 — Relator, o
Saraiva J nior

Sr. desembargadorN. 3.593 — Relator, o
Torquato de Figueiredo. Sr. desembargador

N. 3.399 — Relator, o
Gerniniano da Franca.

N. 3.600 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.601 — Relatei', o Sr. desembargador
Saraiva :Junior.

Sr. desembargadorN. 3.602 — Delator, o
Gefniniatio da Franca.

Sr. desembargadorN. 3.604	 Relator, o
Torquato de Figueiredo.

Sr. desembargador'j. :3.603 —
Gétiniamo da Franca. 	

Sr. deseMbargadorN. 3.606 — Relator, o
Saraiva Junior.

Sr. desembargadorN. 3.608 — Relator, o
Torquato de Figueiredo. Sr. desembargador

N. 3.611 — Relator, o
.Sa raiva Junior.

Sr. desembargadorN. 3.613 — Relator, o
Gemittiano da Franca.

Sr. desembargadorN. 3.617 — Delator, o
Cetniniano da Franca.

E31,

Carta testemunhava
N. 2n. 

•

Aggravos dc Jictiçta .
3:007, 3.009, 3 ..012, 3.611 e ri.nUt

ruma°

Agravos dc petii5lo

e ip.003.	 . .
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DIIITAES

• guizo Federal da Primeira Vara

D.,: praça, com o prazo de 10 dias, para
a renda dos bens penhorados a
D. Thereza de Isalor Moí ta, na
execução que lhe move alarmei Dias
de Salsas. na Rima abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins, ;juiz

federal da I' Vara 'do District° Federal,
de.:

Faço saber aos que o presente, edital
• de praça, com dez dias de pragão virem,

que o porteiro dos auditorio:s ha da tra-•
„ aer a publico pragã'd de venda e arrema-

tação a quem mais e maior lance offa-
recer no dia 14 do mez de maio, logo
depois da audiencia do estylo e ás por-
tas da sala das audiencias, os bens pe-
nhorados a D. Thereza de Balo(' Malta,
na execução que -a ella move Manoel
3Saias do Seixas, constantes das avalia-
,eries existentes em poder e earloria do
-.erivão que esta subscreva e que
acham juntas aos respectivos autos, e
sito os seguintes: A fazenda Camboatá,
onde esteve installado o ariano Excel-
sior, esta situada no legar denominado
a-Camboatá» na estação de Deodora, -fi-
cando distante desta estação uni kilo-
metro mais ou menos. O terreno que
está cultivado e plantado de muitas ar-
vores frug íferas, entre as quaes, aba-
cateiros, mangueiras, laranjeiras ca-
jueiros tangerineiras, etc., mede de
frente '2&0 metros com igual largura na
bilha dos fundos. e de extensã'd o que
lar encontrado ale a vertente da serra,

• terreno esse dividido em duas glebas e
atravessado por um caminho de serven-
tia para os . vizinhos do local e segundo
o muro encontrado mede de frente 100
moiras e de .extensão 63 metros e 50
centimetros, por um lado e 16 metros
'por outro até encontrar o caminho re-
terido, medindo a outra parte, onde se
acham as bemfeitorias. 215 metros de
frente pelo dito caminho, 233 metros do
largura na linha dos fundos nas ver-
tentes da serra, 224 metros de extensão
par um lado e 142 metros por outro.
Está todo o terreno cercado por arame,
digo cercado de arame americano. Tem-
csta fazenda, casa de habitação, casa de
vigia, deposito de 'instrumentos de la-
tenra , casa para empre gados, cocheira,
gallineiros, pequenas casinhas para
gallinhas, um grande poço e taane.
Vasa de habitação — A casa de hahita-
• systkana de •dhalet, construída de
pedra e cal. é assobradada, com varan-
da sorvida na frente. coberta da telhas
francezas, no centro do terreno ao alto
e com uma porta no • cantro e urna ja-
/trila de cada lado. A varanda, que é
iadrifitada, com tres réseadas com dia-
grátis do cimento, urna no centro e uma
de cada lado mede seis metros e no-
aenta cantimètros de comprimento por
um metro e quarenta e dous eentime-
ires de largura. O predio, que é diví-

• (lido em sala de visitas, quarto com ja-
nella, sala de jantar, dous quartos com
janellas, despensa, Cozinha, banheiro,
mede de frente ,seis metros e noventa
centimtros, do lado esquerdo; quinze
.metros e -cinco eentimetros, do lado di-
a-eito com a reentrancia, quatorze me-
ires e sessenta centimetros,. e de fim-
doa cinco metros, com excepção da des-
Pensa, cozinha o banheiro que sio la-
drilhados os demais °Inumados do pre-
klio são iorrados e assoalhados, estando
gt dito Predi:a bem coKiscryaclo, 1‘42vels:

o ideasilios Existem no predio os se-
guintes moveis e utensilios: uma cama
ót; ferro com estrado do arame para ca-
sados, um toilette de vinhatieo com pe-
dra marmore escuro e espelho bisauté,
urna cama de peroba para s:-Ateiro. urna
mesa etastica com tres taboas, um
étagére de vinhatieu com pedra mar-.
more escuro e espelho bisaute,
unia Vadeiam, americana. Ires
(Jeiras singelas, duas estantes para
OVOS com oito gavetas cada urna, irar-
ca Eiggs Coze a4 C", urna carabina \Viu-
abastar modelo 1892 de 1884, urna ra-
lha de barro com filtro, oito travessas
de porcallana de diversos tamanhos. 12
pratos, seis piras, duas sopeiras, duas'
saladeiras de porcallana unia dita de
louça, duas fructeiras 'de poreellana,
dous cestos para pão, sendo UM de me-
tal Insula°, unia molheira sem tampa, um
asSuCareir0 do metal -branco, urra lei-
teira de porco-flana, cinco facas com
cabo do madeira, onze garfos diversos,
oito colheres de sopa e ires de chá,
todas do metal branco, Ires copos de
vidro, nove (q uicaras diversas, nove ea-
teirinhas para pratos, quatro cabides
pequenos para guarda-roupa, um tapete
pequeno, urna mesa pequena de vinha-
1 ico, um tinteiro de metal,- um relogio
de parede americano, uma taboa do en-
gommar, um ferro ele -tule° para en-
gomraar, um' dito °minium para en-
gommar, uni bidet da madeira, Ires
urindes de agathe, urna bacia de folha,
um lote de trem de cozinha, com dez
peças diversas, já bem usadas, um fo-
gão economico com cinco buracos, um
lavatorio do ferro som bacia de folha,
unia caixa com diversas ferramentas,
Ires mesas de pinho' com urna gaveta
cada urna. 13ernfeitorias Deposito de
materiaes de lavoura, construido de ti-
jolos singelos e coberto com telhas na-
cionaes; mede do fronte e fundos doze-
seis metros e trinta e cinco centimetros
e dos lados cinco metros; acham-se nes-
te deposito os seguintes utensilios e
ferramentas: um semeador de railho
(americano), uni arado marca laing-
man, duas grades para agricultura,
uma carpideira marca Iiingman, um
esmagador, uma machina para quebrar
milho, oito caixas de madeira para
guardar ovos, uma guarnição de arreios
para animaes, duas inenbadeiras ameri-
canas Exeelsior em indo estado, duas
camas de ferro com estrado de arame,
um lote de ferramentas diversas para
agricultura, madeiras, urna caixa de
madeira, uma barrica de grampos para
°arca de arture e uma criadeira de
pintos cru indo estado. Cocheira para
animaes de sena, coberta de telhas
nacionaes; nella se encontram uma pa-
relha de burros baios O um carro de
quatro rodas em indo estado, doias quar-
to:4 para empregados, construidos de ti-
jolos singelos e cobertos com telhas na-
emanes, com uma janella cada unadous
gallinheiros de tijolos com tela de arame
o cobertura de zinco. Ires casinhas para
gallinhas. Poço e tanque de cimento.
Casa de vigia com porta e janella de
tijolos singelos e cobertura de telhas
francezas. Aves — Tem a fazenda en-
tre gaites, gallinhas e pintos de diver-
sas raças, quarenta cabeças. A esta fa-
zenda, com as bemfeitorias, moveis,
utensilios, ferramentas • e animaes, já
acima referido-s, dão os peritos o valor
de vinte e cinco contos' de reis (reis
25:000$00.0). E quem a dita fazenda,
assim discriminada, pretender arema-t
tar, ,deverá coraparecer no dia, iogar e
hora acima indicados• E, IP sara constar,

• a,
•

1

mandei passar o presente edital e voais
.dous de igual tear, que serão publica-
dos pela ainprensa o affixados no togar
publico e do costunip polo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver mun.
pado lavrará a competente certidão,
que trará a ,jaizo para constar. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 20 de
abril de 1017. Eu, Ernasto de Azeredo
Coulmho Bravo, es.:revente juramenta-
do, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul do
Souza' Martins.

Côrte de Appellação

Faço publico mie, pelo Exmo. S.:a desem-
bargador prosiiante da Côrte do Appeltação
foram convecadas as Camaras para, reunidas
no dia 5 do ai aia carmino, ás 13 horas, julga-
rem os seguintes feitos: Embargos de (leni-
dade:. Na1.143-- Embargai] ta, o espolio de
Josa da Costa ['cri saa inventarimde
D. alaria do Jesus Parida o e ubsrga les, os
herdeiros de Jos&Coridea Lourenço e sua mu-
lher; N. 1.0V3—Erublrganto, coronel Antonio
Em iliano fayalo e em bargasloolu lia Pedrosa de
Lima: N. 1.018—Embargante, Dr. Padre For-
reira do aersasio e esabsrgado, José da (tacha
Pinto Das:os; N. 805—Embargante, Dr. Anto-
nio Numes Dueno do Peada e embargado, o
espolio de Manool Antena) de Mesquita,ropre-
sentado por Martlnho José. dos Psazeres, como
cabera de casal de sua mulher D. Franca,ca
Vianiia Mesquita; N. 1.050—Einbargantes,
Antonio Munhões Palma o sua parece e em-
bargado, Manoel Custodio de Almeida;
—Embargante, Dr. José .Coatano Rodeastes
Horta- o embargados, FelVeara aa. Gomos;
N. 1 .751—Embargantes, AgosWnho Ssrapb
dos Anjos e sua mulher e embargado, Saro
Lopes dos Santos Lisbaa; N. 702—Embargailte,
Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos o embar-
gada, a Fazenda Municipal; N. 1.711—Em-
bargante, Alvaro Freire fa•aga e embarga:los,
Joaquim Sigmaringa da Costa e sua mulher;
N. 1.603—Embargante, Antonio José de Lima
unior e em ba vai/ dos, Elysiario Silva & Com p.;

N. 1.810—Ealliargante, conego Albarta No-
gueira, vigario e fabriquoiro da Matriz c:e
S. Thiago de Inhaúma c embargado, Remai.-
chim Nunes Pereira: N. 501—Embargante,
The Rio da Jannro Tramway, Light and Po-
wer Company Livaited e embargados Autonia
Carlos Ccsar Sobrinho e sua mulher.

Secretaria da Carta de AppeRação, i do
maio de 1017.— O offlcial, Elpidio Watuna
Cordeiro.

••nnn••••

Juizo de Direito da Primeira Varà
Civel

Da segunda praça, com o prazo de ojto
dias e abatimento legal da dez por
cento, para venda e arrematação do
irnmovel que faz .ubjecto do requeri-
mento para extineção de usufructo,
em que -é supplieante dona Hilda de
Siqueira, na farma. abaixo
O De. Alfredo (le Almeida Russell,

juiz de Direito da Primeira Vara CiV01
do District ° Federal, etc.:

Faz saber que por este juiz° e cor-
todo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de requerimento
para exlinceão de usufrueto em que ii
supplicante duna fluida de Siqueira, nos
quaes lhe foi dirigida uma petição po-
dindo a expedição de editaes dese;onda
Praça, com o pirazo 'e abatimento le-
gaes. visto não haver licitantes para a
primeira praça. Em virtude do que
passou o presente edital *com o prazo de
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oito dias, pelo teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arrematação em segunda
praça deste juizo, com o abatimento le-
gal do dez por cento, no lha dez de
maio do corrente anno, ás doze e meia

• horas, ;após a andiencia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero
cento e cincoenta e dous, o immovel que
faz objecto do requerimento liara ex-
tincção do usufruto em que e suppli-
cante dona Hilda de Siqueira, o qual
consta da avaliação junta dós autos, que
é do teta' seguinte: Predio assobradado
sit,, á travessa Navarro numero seis,
antigo, hoje cento e vinte e quatro, fre-
guez ia do Espirito Santo, levantado eaf
centro de terreno, tende este na linha
da traweisa uni portão de ferro susten-
tado por pilastras de tijolo,. seguinde-
se escada do' tijolo e cimento, tendo na
Inchada tres pequenos mezaninos .,- tres
janellas de peitoril com portadas de ma-
deira, fórma de abalei, coberto .com te-
lhas do calha. Entrada principal ao
lado esquerdo, com escada e patamar
de tijolo e cimento, em cuja face exis-
tem duas portas e tres janelias de pei-
toril. Ao lado direito tem um puxado
com despensa e cozinha cimentadas • e
ao fundo do predio, em separado, uma
meia agua, parte coberta com telhas e
Parte com zinco, dividida em tala-vil;
para lavagens, W. C. e quarto para
empregados, estalido o corpo principal

idido em duas salas, corredor e cinco
(martes

'
 forrados e assoalhados. O pre-

tho rnede de frente oito melros, por
dezeseis nTetros e trinta centimetros de
fundos, ineiLinclo o- puxado quatro me-
Ira e raincoepta; centimetros por quatri.
metros e noventa centimetros. O terreno
pertencente* ao predie mede de frente,
acompanhando. as curvas da travesca,
sessenta e sete metros, pro1ongando-30
para es fundos em morro acima até as
vertentes, confrontando pelos lados e
fundos com quem do direito. A constru-
cção é bastante antiga, de frontal de ti-
jolo, estando, pirém, em bom estado de
conservação; pelo que ao predio descri
pto com o terreno apontado deram o
valor do doze contos do réis, que com o
abatimento le gal de dez per cento, fica
reduzida a dez contos e oitocentos mil
réis (10:8008), preço por que vae o im-
movtel referido a esta segunda pra.ea.
E quem o mesmo quizer arrematar de-
Verá comparecer . no dia, hora e local
acima designados, afim de ter Jogar a
praça, qu,-, será ,feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idouea por tres
dias E para constar se passaram este e
outros de i gual teor, que serão publi-
cados e affixados na Trirma OA lei.
Dada e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e oito de abril de mil
novecentos e dezesete. Eu, José da Silva
'Lisboa, no impedimento occasional do
escrivão, subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme.). Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa, •

apresentando suas impugnações, de ac-
cordo com os par •agraphos 5" e 6" do ar-
tigo 83 da lej n. 2.6724, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do teor se-
guinte: § 5." Durante esse prazo de
cinco dias, os' credites incluidos naquel-
las relações poderão ser impugnados,

•quanto á sua legitimidade. importaneia
ou classificação: § 6." .A impugnação
será dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com do.-Sumentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 23 de abril de 1917. — O es-;
erivão, José Candido de Barros,	 .(„;

•n•nnn•nn111.

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De intimação, com o prazo de GO dias
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

da 21 Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz sabá que lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: «111r4o. Exmo.,
Sr. Dr, juiz de direito da 2' Vara ei-
vai. Diz Cornelio Jardim que, tendo
adquirido em leilão procedido por or-
dem do liquidatario da massa fallida de
C. Guimarães (5z, Comp., o direito e
acção destes, como sucessores de Au-
ler Comp. contra . Augusto Bulhe',
na acção ordinaria que lhe, moveram
por esta vara, apresentou a V. Ex. a
respectiva carta de sentença para a
competente execução e requereu, pior
ter fallecido o executado, cujo inventa-
rio se processa pelo juizo de direito da
1 Vara de Orphãos, expedição do man-
dado intimando o seu inventarianto Ju-
lio Rosas, a viuvo, moleira Jeanne Macio
Michelle Chativin Bartliel, o filho Au-
gusto Paulo- Barthel, maior, e. os netos
Yedda, Armando, Gastão e Roberto, o
primeiro pubere e os demais impube-
res, representando a finada sua rufie D.
Jeanne Darthel Rosas, para dentro de 24
horas pagar a quantia pedida e con-
tada, sob pena de se proceder á pe-
nhora. Entretanto, conforme consta das
certidões passadas pelo official de jus-
tiça, só foi intimada a viuva meieira,
achando-se os demais ausentes em lo-
gar incerto e não sabido. Vem, pois, o
supplicante requerer a V. Ex. que, jus-
tificado por testemunhas, em dia e
hora designados, esta ausencia em Jogar
incerto e não sabido, a do filho Augusto
Paulo Barthel, na Europa, e a do in-
ventariante e dos netos dentro da Re-
publica, se digne mandar passar oditbes;
com o prazo e formalidades da lei, inti-
mando-os, sendo os menoree, inclusive
o pubere, que o será lambem pessoal-
mente, na pessoa de seu pae e tutor, o
inventariante Julio Rosas, para, dentro
de 24 horas, que correrão em cariado',
pagar a quantia de 4:4088720. de capi-
tal e custas, contadas, e dae que aceres-
cerem, sob pena do se proceder á pe-
nhora em tantos bens do espolio quantos
bastem para o integral pagamento, fi-
cando desde logo intimados para todos os
termos da execução até final. P. deferi-
mento, Rio, 24 de janeiro de 1917.—
.0 advogado, Bento 'de Barros Pimentel.
.(Devidamente sellada.) Despacho: Sim;
designando-se dia e hora. Rio, 25 de
janeiro • de 1917. — Pauline da Silva.
Produzida a justificação requerida, foi
dada a sentença do teor seguinte: (Jul-
go justificada a auseneia dos interessa-
dos aos ,quaes si! alinde na petição. de
fls. . • 52,	 Se conformidade. com a re...

•

querido, mando sejam os mesmos. cita-
dos por editaes, com o prazo de 60 dias0
e que serão publicados na imprensa.,
Custas, na fórma da lei. Publique-se..
Rio. 26 de janeiro de 1917. — Paulino
da Silva. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de CO
dias, pelo qual ficam intimados os ali:.
sentes Augusto Paulo Barthel, Julio
Rosas, por si e como tutor de seus ft,
lhos Armando. Castão e Roberto, im-
puberes, e Yedcla, pubere, ficando esta
intimada lambem pessoalmente pai•a
que, dentro de 24 horas, que correrão
em cariado, após o transcurso dos 60/
dias deste, pagarem todos, juntamente
com a viuva já' intimada,' a quantia de
4:4088720, principal e custas contadas;
e mais as custas que accresceram e que
venham a accrescer, sob pena de ser
expedido mandado de penhora contra o
espolio do finado Augusto Barthel, fi-
cando os interessados desde logo inti-
mados para todos os termos da execução
até final. E para que chegue no ronha-
Cimento de todos a quem possa interes-
sar, será este publicado na imprensa
desta Capital e affixado no logar
costume, no eForum», á rua Menezes
Vieira n. 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos O de abril
de 1917. Eu, José Gualdido de Larros,
escrivão, o subscrevi.	 Antonio Pau-
tino da Silva. Confere.	 José Condida.
de Barros, escrivão.

• I

Juizo de Direito da Terceira: Vara
Civel

Fallencia de Turma() Limá
AVISO AOS INTEDESSADOS

•

De ordem do Dr. juiz, av:so aos interessa-
dos nesta fallencia que a requerimento dos
syndicas foi adiada para o dia 2 de maio, ás
1.3 horas, DO Forum, a as,setubléa que deveria
realizar-se hoje.

Rio, 19 de abril de 1017.— Pelo escrivão, o
escrevente juramentado Ulla.	 (•

Juizo de Direito dá Tetiõeira Vara
Civel

Fallencia de A. J. de Freitas
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que cleclaroti
aberta 'a fallencia do negaciante,-A. J.:
de Freitas, estabelecido com alfaiata-
ria á , rua da Uruguayana n. 108,
nesta cidade, na i'dma abaixo:
O Dr. José Pvidio Marcondes Ro-

meiro, juiz. de diretio da 3 4 Vara Civel
desta Capital Federal, etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de J. A. Ra-
mos, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negoci-
ante A. J. do Freitas, estabelecido com
alfaiataria á rua da Uruguayana n. 168,
nesta cidade, por sentença deste juizo
de 2 de abril de 1917, ás 11 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
glies de 31 de janeiro de 1917. Foi no- -
meado syndico o credor Alberto do
Castro, reFildente á rua Amapá n. 13, fi-
cando os credores da dita firmg fallida
notificados pelo presente para, dentro
do. prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas,
as,ompanhacla gOs Respectivos titules; e,

'J

•

	uizo.	Direito dà Segulida Vara
Cível

Fallencia do F. P. Madruga
Aviso AOS CREDORES

O escrivão Barros communica "aas
'Credores da fallencia do F. P. Madruga.
que se. acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos,
ppresentados pelos syndicos, para se-
rem piquiluNdos pelos interessado1
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Qutrosim, ficam os referidos . credores
convocados paru a primeira ossemblea
dá presente, fallencia quo será realizada
no dia 2 de inalo de 1917, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta
idade, á rua" dos Invalides n.152, tudo

nos termos dos nas. 17, 18, CO e 32 e
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1008. Dado e passado
nesta cidade, do Rio de Janeiro, aos 3
de abril de 1917. Eu, João Baptista Mito,
escrevente juramentado, o escrevi nu
impedimento occasional do escrivão..
Josd Ov ittio Narcorules Romeiro,

••••=11.4 IED

Juizo .de Direito da Terceira Vara
• Civel

Fallencia de A. J., Freitas

AvIs0 AOS CREDORES
O 'escrivão Cruz Calvã'o, communica

nos credores da fallmc,ia de A. 3. Frei-
tas que acham-se em carterio, durante
cinco . dias, as relações e •ocumentírs
apresentados pelos symlicos para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accõrdo
cum os §§ 5° e. 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
as quaes são do teór seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os
credites incluides naquellas relações po-
>rã., ser impugnados, quanto a sua le-

importancia ou classifica-
(A. o. § 6." A impugnação será dirigida
ao juiz por meio . de requerimento in-
struido com . documentos, justificações
eu outras provas.

Jlio de Janeiro, 28 de abril de 1017.
pelo escrivão, fojo flaplista Rao,

eSCrevo.nte juramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pancada da Dr. Heitor de Mello

AVISO AOS CREDORES
participu que se acha em cartorio,

durante o prazo de 20 dias e para os
fins legaes, :Teompanhada dos respecti-
vos documento, parcerr do syudico e
informação do fallido, uma petição dos
credores retardataries Guinle S Comp.,
em liquidação, pela quantia de réis

:0128610. •
2t1 de abril de 1917. — No im-

.T.)edimento occasional do escrivão, o es-
crevente juramentado, Hélio.

Juizo de Direito da: Sextà Vara-	 _ Civel

FaHencia de M. JE Lopes

ANISO AOS CREDORES

O 'escrivão João cio Souza Pinto Ju-
nior communiea aos credores e inter-
essados da massa bifida de M. J. Lo-
--oes acharem-se no seu carLorio, durante
dez dias, as contas apresentadas pelo ex-
syndico A. L. Neves, as quaes poderão
:ser impugnadas pelos mesmos, interessa-
trios, dentro daquelle prazo, a's termos

.do art. 71 o paragraplios da lei n. 2.023,
t!e -17 de dezembro de 1908.

•Ilio, 30 de abril de 1017. --7 O escri-,
1070 de Sou,N pipio 1_,u2tIor,

•

Juizo da Quarta Pretoria Civel 	 "mandante do oPorvenír, de Can(pbell,
commandante do (James \V. Elvvell),
inquiririas es officialidades de bordo,De rectificação, na fórma abaixo
seguindo depois O' processo os seus tra-
mitos legaes O cheio de alguns inden-O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4* te:g, que terminaram finalmente com oPreteria Uivei do District° Federal

Faz saber á todos que o presenie ed ;.- julgamento proferido por este juizo , •
eo_aconforme consta de autos exi,tent og• notal do rectificação virem, ou dello cartorio do 2° officio, cem custas pa-

ga, e eu.10 appensamento assim esto
juizo poder'a determinar que se faça ao
Processado a organizar com a presente
inicial; 3') Que, coutemporaneamente a
isto, a 18 de agosto do corrente anal)
deus umas, por cOnSnuintr, depois da
entrJula lo ((Porveniro, os represen t an-
tes da supplicaide requereram 'mia vis-
toria rol perpetrou rei mam ariam , na
barca <J'a mes E. Elwe I I o, afini de
serem arbitradas as despezas e o pre-
mio do saivairento, sendo feita a lou-
vação de peritos, depois de varies in-
cidentes, e offerecido nos autos o lau-
to dos mosmes peritos, sendo que a
maioria classificou o caso coroo um
perfeito salvamento operado polo vapor
«Porveniro, de propriedade da suppli-
cante, arbitraialo o premio total, inelu-
sive a assistencial dispensada. na Lio-
P 011ali C ia de 229:2128150 (vide folhas
11'3 dos antes da vistoria, regulartnenlo
julgada por sentença de 13 de novem-
bro proximo lindo, o existente no cal'-
tar j o do 2' officio e cujo appensamento
já se requereu acima; 1") Que, á

qo •p-sposto, e emm-il queira a
supplicante con.o prOprielaria do «Por-
Venir», cobrar pelos meios lega es as
quantias desembolsadas Cum 1! asiSien.-
eia dispensada 'do refer,ido palhabote,
e haver pelos meios de (Peito o are-
mie que lhe fór arbitradO, regrfiarmon-Estado de São Paulo	 te, no correr da arção, por. ter o va-

Com o prazo de 00 dias	 por de sua prepricalade, salvado dite
palhabote	 sua carga, perdidos eraO Dr. Washington Osório de. °li\e/. alto mar, 	 terem entregue tudo bil-ra, juiz federal da .secção do Estado de mediatamente e Selll desfahrie ao juiyo

S. Paulo; etc.:	 competente, .—	 a presente para no-
Faro saber a todos que o presente edi- querer a V. Ex. que, . o A. esta

tal virem, ou deite conhecimento ti- por depearleire ia ao 2° oficio, sirva-
verem, frio por paute da Companhia se mandar que seja expedido o comp, -
Marina Mercante Argentina me roi di- tente irandado, afim 	 5.1' o comman-
rigida a petição do te(')r seguinte: (tante da barca , J:1111 1 'S E1W011.).
• 'IX111 1 ). Sr. Dr. juiz federal da secção como representaele legal desta , citado
de S. Paulo—A Companhia Marina Mor- por rode o contet'ajo da presente inicial
cante Argentina, coin s(.!tie oni "Buenos articulada, e mais para assistir na mi-
Aires (Republica Argentina), &viciai -nen- aleira aldien ‘la ordinaria se se-
te representada por Antonio Risso, ei- guir á citação, a propositura do unia
dadão argentino, cominai:flaute do va- acção ordinaria, na qual se pedirá 0

Por (1 W-teria nacionalidade donoizinado pagamento do preço da assistencia dis-
cPorveniro, pertencent ri áquella com- pensada ao referido palbabo',. 0 e ,10
pan/da, e 1101' 11 P 1hi n5:: Comp., nego- premie devido peto salvamento do
!jantes desta praça e, logitimos agentes mesmo barco e sua carga. na noporlan-
e procuradores bastantes da mesma eia que fi'w nova e regujavoillac nubi.
companhia, vem expôr e requerer a tráda no t • orrer da aecilo, devendo ,,,or
V. Ex. o crio se segue: 1 0 ) Que., a 10 igualmente e de..de logo eitado para
de agosto do corrente anuo, entrou DO ae011ipanitar dita Vção cir. t odos OS seus
porto de Santos o viu por , , Porvenir»,per- termos e actos, el,"! final sntença e sua
tencente tí, requerente, rebocando o pa- execução, sob pena de rtnelia e lança-
lliabote,. americano «James W. Elwetto, monto. Acontecendo que e palhabote
encontrado perdido em alto mar e ao «James W. ElwehI., (ruga bandeira ame.
Qual prestara assim arriscada assisten- rieana, e oceorrendo r;:me, eia faco
eia, e 11058 , ' mesmo dia os supplicantes, nossa l egislação	 (Co. com.
Aux.. ropresentain nesta a roquerente. pe- 13raz., art. 733, Silva Cesta
(tiram a ratificação. judicial do protesto Com. Maritimo, vol. I), n. 1.05j;
feito a bordo do (,Porvenirà, pur ocra- GOIn. ArgPntink% arls. 	 1.:n2, a. 2,
sião de sabair.ente, e , a entrega ao 1.i35, n. 2, e	 1.377, a. 2), as des.
juizo competente, por meio de deposito. pezas 	 assistencia tenham privilegio;
do palhabote americano, o que tudo foi com direito de sequela sobre, as merca-
effeetivamente feito, sendo nomeotlos florias, navio e feul e que, portanto,
depositarias do mesmo os Srs. - 13yington o assim senoo, a Conu(nlibia Seguradora
& Comp., daquella praça de Santos, quo da carga do , Jalr es \V. Elwelk tenha
acceitaram O deposito e assignaram	 lambem interesse no eus ' , presente, __.
respectivo termo de compromisso; o, come a supplicanto ignei'e. não só si ;t
ainda: 2°) Que, no dia s7guinte, 17 do carga do dito palhabote esteja segurada,
mesmo mez de agosto,,,forair. tomadas oomo ainda qual o nome da 1..spectiva
a:9 k1ec1arae n1es de Antonio	 isso, com- companhia seguradora, e. vero assim. o

•

nhecimente tiverem .qmi no .edital de
praça, publicado no e.Diario Officiab,
29 do current,: mez , para venda e arr(J-
matação dos bens penhorados á Denise
Beneit Dubild e seu marido joseph Es-
paulella, por D. Maria Soares salvIni,
deve-se Ièr que a 'praça terá legar na
audiencia de 21 de maio iproximo, e não
25, cotim por equivoco consta daquelle
edital. E para que chegue ao conheci-
mento de todas a quem interessar posse,
mandou passar o presente para ser pu-
blicado e affixado no legar do costume.
Dado c passado, aos 30 de abril de 1917.
Eu, Benjamin de Andrade Figueira, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Solficri Cavalcante de Albuquerque,
subscrevo. — Enrico Torres Cruz. Con-
forme o original. — O escrivão, Solfieri
Albuquerque.

—
Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando

para casar, perante este juizo: José, Di
Masi Sophia Grocãnno, Antonio Pe-
reira de Campos e Ozolma Leopoldina
de Almeida.

R io, 30 de abril de 1917. — O official
do Registro Civil, forg,e. Gonçalves cip
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,nourte do proprietario e armador do re-
1 ferido palhabote yul emaciam — re-

quer -lambem que, feita a infirnação
, .uo contmandante do (atures \V. El.
"well», acima requerida, com o mesmo
mentindo O identica fOrma se dr, de titile

•seieneia aos agentes consulares ameri-
canos na cidade Ide Santos e nesta ca..

•pitai, e Sejam finalmente passados edi,
lues com o prazo que Ex. marcar;
afim de por esse serem tarrhem citados

• quaosquer mil moa interessados,' aos quaes
o • negocio loque, para virem a este
juizo defender seus direitos, sob as
ntesreas ,Penas de revelia e lançamento:
Na ferina requerida, pois; existindo com
"eadorio, para ser deeiMido um pedido
do commandante da barca «James W.
Jolwelk sobre o desembaraço da mes-
ma, mediante o deposito de uiva pc.
finena importencia em dinheiro, e sen-
da um doa elementos de prova da srib-
plicante, uma vistoria que deveria Ser
requerida 'e promovida ne termo op-

. porluno eia dilação, acontece que a .re-
mu:rente está ameaçada . de perder esae
eteinento de .prova, e, asSim, reqtièr
lanibem que 'flo mandado. de • intimação
ao tomc.i,tandarit e rlaquel la barca «do-
mes W. Elwelle, seja incluiria a citação
do mesmo 'para NIt• em uma audiencia
extraordinária deste juizo, louvar-se • em
perito com a requerente, nos autos da
presente acção; e sem prejdizõ do sue,
propositura, para e ina vistoria na bar-
ca que COMManda sua carga, afim de
ser feito' o arbitramento das despezas 'e

- rem ti neraeão - da assistencia que o «Por-
venir,y lhe tirestott; o que tudo requer

• com a fittna do rev &ia. Com os proles-
los por depoimentos pessoaes, 'provas
festemunlit." documentaes õ perieittes,

•juidadtt •de d4umíntos‘e etc. p, deferi.
•mordo. 5. • Paido,- 27 de tlezembro de 1916.

Molpho Nardy Pilho. advogado.
Em, tempo:' • Requer-se' igualmente, que
este juizo detertnine ao Sr. escrivão da
2°' officio, que, ao organizar os autos
vieste acção, junto aos mesmos uma cer-
tidão do inteiro teAr da traducçã'o da
procuração outorgada pela requerente -a

Comp., e por eses substabele-
cida -ne advogado infra assignado, pro-
curação essa que se acha . junta as
autos de urna reclamação avocaloria,

'lona sobre a mesma questão. (Sobro
mil e duzentos réis de sello federei), o
seguinte): 5. • Paula," 27 de dezembro de
1916. — P. p., A. Nardy Filho.» Nesta
petição proferi o despacho do leôr se-
guimile:- N. -ao 2° officio. • A.
faça-se 'a . citação -pedida, procesSandd-se
a vistoria em auto apartado. S. Paulo,
27 — 12 — 916. Washington de Oli-
veira. E tendo a requerente, em audi-
encia -dd dia dezesete do corrente Tflez,
me requerido a expedição de edital,
com o- prazo de noventa dias; para a
citação de quaesquer outros -interessa-
dos, aos quaes o negocio toque, e em
virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de- noventa dias,

•pelo qual ficam citados' todos 'os inter-
essados, ausentes e desconhecidos, no
paiz ou no estrangeiro' que tenham
temesse na presente •causa, 'para -virein
este juizo defender os seus direitos,
tudo do aceerdo com a 'petição 'neste
transeripla. J oe para que • chegue ao co-
nhecimento de quem interessar pessao

•mandei expedir .o presente. que • serã
affixado e publicado, na fárma da lei..
Dado •e -passado nesta cidade de São
Paulo, aos . 18 de - janeiro de 1917. Eu,
Nicanor da Silva Ribeiro, escrevente
juramentado, o escrevi.. E eu, Mauro'
ixtottra, segundo escrivão, o subserevie",,,,,
Washington. Osorio cle OUpejra4 	

TERMOS DE CONTRACTOS
•

Ministerio da Justiça e Negocioá
Interiores

Brigada Policial do Districto Federal
Termo do, centrado celebrado entro a Bri-

gada Policial do Distrieto Federal e Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Comp.„ negocian-
tes estabelecidos á rua Julio Cesarr numero
eincoenta e Ires, para o fornecimento á
mesma • brigada de seis inil e quinhentas
colchas de algodão á fantazia, ao preço do
quatro mil e °Reata, e cinco reis cada uma,
sob as seguintes condições: ••Prinieira—O ar•tigo dee° ser;nal á amos-

tra e posta. á custa-dos contraet°antes, nos lo-
zares , que forem ied'eados, sendo', rejeitado,
tio acto do recebimento, o que não estiver
(polias condições, e substituido immediata-
mente pelos. rentractantes, que ficam sujei-
tos ás multas previstas no regulamento da
brigada,. na parte relativa a contractos e for-
necimentos.

Segunda-0 prazo maximo para a entrega
total doartigo é de sessenta dias, contados da
data da assignatnra deste contracto, podendo
o fornecimento ser feito por parcellas ou de
uma se vez, conforme convier a brigada.

Terceira — Obrigam-se os contraetantes
pagar o sello proporcional segundo a lei de
soltos em vigor, o qual será cobrado nas fa-
cturas ou contas que serão apresentadas até
o dia oito do mez seguinte ao da entrega do
artigo.	 •

Quarta — Para garantia do presente con-
tracto os contractantes depositarão na Con-
tadoria a quantia de quinhentos mil réis, que
não vencerá juro algum.

Quinta—As importancias das multas serão
descontadas das quantias que os contraetantes
tiverem de receber ou da caução feita para
garantia do contracto quando. as quantias fo-
rem inferiores ás multas. .

Sexta — O presente contracto poderá ser
rescindido si os contraetantes deixarem do

• entregar o .t igo dentro cio prazo eslabelee,
eido, perde ri neste.easo a importaneia do
deposito sem direito algum a qualquer in-
demnização por prejuizo, seja qual fór a sua
procedoneia.	 •

Setima—As despezas com o presente cen-
trado serão pagas na Contadoria da brigada.
E por estarem assim aer,ordes lavrou-se este
terme,que vae assignado pelo exeellentissimo
senhor general corumandante, pelos contra-

- dantes' e pelas testemunhas. Sobro duas es-
tampilhas no valor total de oito mil reis,
achavam-se a data o assignaturas seguintes:
Rio de Janeiro, trinta de abril de mil nove-
centos o dezesete. — Por procuração, João
Ferraz.—OlynTio Agobar de Oliveira, gene-
ral de brigada. Testemunhas: capitão José
listanishio Barbosa da Silva. — Segundo te-
nente Mario Martins de Oliveira.

Confere.—Eueledes_Guimarães,.26-tenente,
escripturario.
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presentes os senhores engenheiro fiscal o. di-
rector Edmundo de Almeida Monte e as tes41
tomunhas Anton:o Fernando Barros c Cloto-
eido Malta, alui compareceu o senhor Alcides
Atoarão, procurador legalmente constituido dos
senhores J. Lourenço & Companhia e declamei
que, cm virtude do edital de chamada de, deze;
esete de janeiro do corrente armo, vinha as-
signar, como procurador dos senhores J. Lon-,
reuço & Companhia, o contracto de forneci-
mento de dormentes á Estrada , do Perro de)
Sobral, durante o corrente anuo, no trecho
comprei-tendido entre as estações de Sobral a
Crathees. Pelo. senhor engenheiro fiscal o
director Edmundo de Almeida Monte foi de-
clarado que, tendo silo acceita a proposta Cos'
senhores J. Lourenço & Companhia, neste •
instrú men to denominados contractantes
apresentada para o referido trecho, publicada
no jornal nebale, edição numero trinta e nove,
da-vinte de janeiro proximo passado, por se
achar de aceUrdo com o edital de concurren-•
eia de vinte e oito de novembro do anuo ,pro-,.
ximo passado, publicado, na falta de diario,'
enleia!, no flebate, edição numerd trinta e dons,'
de deus de novembro cio atino proximo pas-
sado e na Lucia, edição numero trinta e cinco,
de seis do dezembro do animo proximopassado,1
e estabelecer preço inferior ao que foi deter.;
minado pela estrada: assigná com elles o pre?•i
sente contracto, mediante as seguintes
sulas: ,	 •	 •	 .
- Os eontractantes Se obrigam a fornecer
esta estrada, durante o corrente atino, no
trecho comprehendido entre as estacões de;

'Sobral a Cratheás, doze mil (12.00)) dormen-
tes sendo: dons terços de primeira classe na
razão de mil e setecentoa reis (1$700) por uni-,
dado; e um terço de segunda classe na razão
de mil e quinhentos reis (1$300) .por

O	
.

contractanto. Se obrigara a cm tregat
mensalmente até o dia 10 de cada mez a par-
tir de março proximo vindouro, inelusiVe,
oitocentos dormentes de primeira classe e
quatrocentos de segunda classe. Caso a es-
trada precise de maior numero em um só re,
cabimento, terá o direito de exigir, noetiti-
cando os contraetantes com anteecklencia

	

quinze dias,	 .

Os dormentes serão . exclusivamenió do. Àío-
eira e pão de arco, divididos em chias classes,
sendo" da primeira classe os que apraentarem
as dimensões de um metro e oitenta o cine'd•
centimetres (1,83) de comprimento e dezoito
eentiruetros (0,18) do largura • e quatorze
centimetros (0,14) do altura ; c da segunda
classe os dormentes que tiverem um metro o
oitenta centimetros (1,80) de comprimento,
dezesete eentimetros (0,1e) de largura e treze.
centimetros (0,1.t) de altura.

IV
Os dormMtee—serão de -cerne do baaóir(t

perfeitamente sã, de quinas vivas, sem feridas,
ventos, broca, nós cariados ou outros quaes-d
quer defeitos e quando não sejam exclusiva-
mente do cerne, não será levado em conta,

idas dimensões estipuladas, o branco da' raa-
dgira que tiverem. .

Serão rectos o terão as faces serradas on.,
perfeitamente lavradas a machado c 0.3 t árus.;

, bem separados.

.	 ,	 .	 ..

	

V.	 .,
,-Como ttderanea, até o snaxime dá de e' pise-

cento (10 .3,..) de cada forneciutento se pii:41
admittir:	 .•

A) que a secção transversal do dormente i
seja trapezoidal, :lã° tendo, poremi /I. b2,416
•

Ministerio da Viação e Obfa"
Publicas

"
ESTRADA DE FERRO DE 'SOBRAI.

Termo'de centrado que, nesta data, assi-
•gnam J. Lourenço & Companhia para o for-
' neeituento de dormentes á Estrada de Ferro

de Sobral; durante o corrente armo, no
trecho comprehendido entre as estações
Sobral a Cratheds 	 •
Aos vinte e'um dias do mez do fevereiro do

anuo do mil novecentos e dezesete, na sala da
directoriaéla ryp:3,ds., de Ferro de Sobra!-,,

0u:114a-feira 2
	

MAMO OfFICIAL

e •	 •
•



1
•

4606	 Ou;ria-feira 2
	 4...11~~11.1.,	

MAMO OFFICIAL	 Maio de 1917 .
	 nn••n•n•C".•nn•••••n•n••nnn•••n•	

In('llOr ti ri 1 rir IWZiO dittle1W10 inrCriOr a 0,1P1
para os dermentes de primeira, classe o 0,17°'
para os de segunda classe

B) ue o comprimento do dormente varie
de cinco centiinetros

C)que as faces verticaes tenham unia ctir-!
satura nunca superior a sete centimetros.

VI

Os fornecimentos de dormentes serão feitos
»as esta es desta estrada e á margem da
Iniba, má dias previamente marcados ryi lo
senhor director da estrada, em pontos apro-
wriados para o empilhamento e embarque dos
mesmos o de accordo coei o que ficou esta-
belecido na clausula segunda deste coa-
tracto. •

VII

Os dormentes recusados serão retirados
pslo fornecedor para fura da faixa da estrada,
no prazo maximo de trinta dias a contar da
data da marcação.

Findo esse prazo, a: estrada disporá deites)
pulo julgar . conveniente.

/X
O pagamento das contas processadas será

feito pelo pagador da estrada, apresentando
Os contraem:nes as contas em seis vias devi-
damente, datadas e assignadas, selada só-

-mente a primeira via, acompanhadas das
guias dó compra cora o competente recibo C
deciaraçãe do alincearifaslo.

-

Mo satisfeitos os fornecimentos parcias deu.
tio dos prazos e nas condições estipuladas, fi-
cam os contractantes sujeitos á multa de 5 °/,,
o te 10^/ s sobre a importancia dos fornecimentos
já realizados, podendo a Estrada mandar
comprar independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não houverem
sido entregues.

XI •,
Além da quantia de cineoenta mil réis

(505) que constitue a eaução inicial de habili-
tação á assignatnra deste contracto, ficam os
contractantes obrigados a recolher aos cofres
da estrada, como reforço, para garantia o
execução de seu contracto, a importancia
correspondente a cinco por cento (5 0/0 ) do

alor de cada conta de fornecimento mensal.
ix referida caução, bem a,ssiin os depositas
parciaes, serão restituidos pelos tramites Ie.
gaes, urna vez cessa:da, a responsabilidade dos
smasraetzesesegara . a _estradas	 _ -

XII
Si os contraetantos deixarem de cumprir

as obrigações constantes deste contracto, ser-
lfies-hao impostas multas de vinte mil reis
(20$) a cincoenta mil róis (505), sendo rescin-
dido o contracio-, -. Independente de caução e
interpellação judicial, no caso de reincidencia
e revertida para Os cofres a caução inicia/
assim Como os depositos parciaes que por ven-
tuaa houverem feito3._

XIII
O presente contracto só se considerará va-

lido depois que for approvado pelo Ministerio
'-. da Viaç40 o Obras Publicas e registrado zelo

Tribunal de Contas; ficando. porém. os contra-
-e;sintes ebrigad.is a fornete:em cS dormentes,
nos lermos deste eontractos-ate que sobro o
mesmo se Manifestem os poderes da. União
mencionados.

A desluza decor:enio deste coatracto cor-
rerá por conta da verba prevista pela lei nu-
mero tres.mil duzentos e trinta e dous, de
cinco de janeiro de mil noveccntos e desses:ate,
artigo setenta e quatro, paragrapho sexto,
vesba numero quatro.

XV

Os eontraotantes ficam obrigados a pagar
no • acto da assignatura deste contracto • o
scllo proporcional correspondente ao seu va-
lor, calculado em dezenove contos e seiscen-
tos mil reis cru qnstito importa os dons ternos
de dormentes de primeira classe a mil seio-
centos reis e o terço de dormentes de segunda
classe a mil e quinhentos reis:

• XVI

O presente contracto terminará em trinta
e uni de dezembro de mil noveventos e dez-
esete.

•

E por convirem as partes contractantes nas
clausulas supra enumeradas, lavrou-se o pre-
sente contracto que vau por ambos assigna-
do e pelas testemunhas acima referidas.
E eu, Francisco de Lemos Duarte,- secretario
interino desta estrada, que o escrevi e sub.
Screvo .o. — Francisco de Lemos Duarte. Ca-
modal, vinte mn de fevereiro de mil nove-
centos o dezesete. — Edmundo de Almeida
Monte. — Por procuração de Alcides Mutirão,
Antonio Fernando .Darros.— Clodoaldo Moita.
Nós, J. Lourenço Comp., brazileiros, ca-
sados, commermantes, residentes nesta cidade
de Ipé, Estado do Ceará á praça do Mercado,
aos dezenove dias do mez de fevereiro do
animo mil novecentos e dezesete, pela pre-
sente procuração de proprio punho escripta e
assigniula por um dos nossos socios, nomea-
mos o constituimos nosso bastante procura-
dor na cidade de Camocim, Estado do Ceará,
ao Sr. Alcides Mourão, brazileiro, solteiro,
empregado do commercio, residente na mes-
ma cidade do Camela], á rua da Estação,
cOm amplos e necessarios poderes de nos re-
presentar e assignar os contractos de forne-
cimentos de dormentes, lenha e outros qua-
esquer que tivermos de effectuar com a Es-
trada de Ferro de Sobral, durante o armo
de mil novecentos e dezesete, podendo o dito
nosso procurador requerer e passar recibos
das quantias que nos forem devidas a titulo
do restituicIo, solicitai-o que se fizer mister
no sentido da presente procuração, substa-
belecer a mesma em quem lho convier e
tudo mais praticar, como si presentes esti-
vessem, obrigando-nos dar tudo por firme
e valioso. Ipú, dezenove cio fevereiro de
mil noveCe'iii,os o dezesete.-	 . LQUr CRÇO

Comp. Estava soltada com dous mil réis
da estampilhas do sello federal, devidamente
inutilizadas e reconhecidas a lettra c firma dos
outorgantes. Era só o que se continha em
dita procuração que, para aqui, transcrevo
fielmente. Eu, Francisco do Lemos Duarte,
secretario desta estrada que o escrevi o sub-
screvo. — Francisco de Lemos Duarte. Es-

trada do Ferro de Sobral.— Confere com o
orig inal.
 

Camochu, 22 de fevereiro de 1.017,
7i. . c/c Lima Duarte, secretario interino.—
Visto em 22 do fevereiro de 10±7, Edmundo.	 -

_de A. Monte,. director. /nspectoria Federal das
Estradas '2° districto — Viso, II. Conto Per-
nandes, engenheiro-chefe, • •

Termo st contracto que nesta data assigna
Authio c:e Carvalho Rocha para o lb:me-
i:intente de lenha a Estrada de Ferro de
Sobral, no trecho compeehendido entre as
estações de Camocim e Sobral,- durante o
anuo de mil novecentos e dezesete.

Aos vinte e um dias do mez do fevereiro
do ali no de mil novecentos e dezeSete, na
sala da directoria da Estrada de Ferre do
Sobral, presentes o senhor engenheiro fiscal
o director Edmundo de Almeida • Monte e as
testemunhas Clocloaldo Mona e Antonio Per:-
nen !o Barros, ahi compareceu o senhor An-
tonio de Carvalho Rocha e declarou que, em
irtude do edital dc chameda de dezese'e do

Jaez corrente, vinha assigner o contrac!o do
fiarnechnento de lenha a Estrada de Ferro
Sobrab durante o corrente anuo, no trecho
comprehendido entre as'estanias de Camochn
a Sobral. Pelo senhor engenheiro fiscal e di-
rector Edmundo de Almeida Monte foi de-
clarado que, tsMdo sido acceita a proposta do
Sr. Antonio de Carvalho Rocha, neste instru-
mento denominado — contractanto — unica
apresentada para julgamento e publicada no
Itebat.e, edição numero trinta e 110VO,
de vinte de janeiro proxiino passado, por se
achar de accôrdo com o edital de concurren-
cia de vinte e sete de novembro inaniam sot.s-
sa do,publicadoma falta de diario oflicialmo Itc.n
bate, edição numero trinta e does, de dons de
dezembro do atino proximo passado, e na
Lucia, edição numero trinta o cisco, de
seis de dezembro do anno proximo passado, o
estabelecer preço inferior ao que foi deter-
minado pela estrada, assigna com elle o pre-
sente contracto, mediante as seettintes con-,
(lições:	 )1:i, •

O contractante se obriga a fordteor a esta
estrada, durante o corrente anno, seis mil
metros de lenha (6.030) em tóros, mediante o
preço de mil e seiscentos réis réis (d4300) por
metro cubico, entregue á margem da linha o
transportada para as estações onde houver de-
posito e ahi arrumada pela estrada, em volu-
mes de um metro cubico rigorosamente me-
didos, com assistencia do contractante ou do
seu representante, correndo a despeza da.
carga e do transporte por conta da estrada.;

A lenha deve ser perfeitamente sã e da§
seguintes madeiras: angico, sabiá, jarerna,
catingueira, páo d'arco e aroeira, contendo
os seus toros as dimensões de Orn,50 de com-
primento e de grossura variando de 0%07
a 0%18.

irt
O fornecimento mensal deverá Ser MIAS

pela cluodecima parto da quantidade de lenlia
determinada neste contracto. Si no decorrer
do mez se tornar preciso a augmentar o for-
necimento ., a estrada terá o direito do o
exigir, notificando o contractanto com oito
dias de antecedencia.

De cada quantidade de lenha recebidd
darão os empregados da estrada ao contra-
ctante recibos parelaes. que servirão de do-
cumentos para a conta- do fornecimento
'mensal, a qual será extrahida em seis vias
devidamente datadas e assignadas, sellada só-
mente a primeira via.

V

O pagamento das contas processadas será
effectuado pelo pagador da estrada, por occa-
sião cio pagamento nas estações do interior, ou,
aa Thesouraria, em Camocim:

O exame, a . recepção e marcação dos dor-
nu 31.tes siarão feitas por uni representante do
attuoxarifado e outro da via-permanente, •
4,Lsignados pelo senhor director.



Ona ria- feira 2
	

MARIO OFFICIAL
	

Maio de lin
	

4607

VI -...	 -
No caso do contractanto na ...) fornecer a

lenha necessaria no (emp.) devilo, será esta
comprada por sua canta e por cuja responsa-
bilidade correrão as diftbrenças de preço.

VII
Além da quant:a* do cinconlita mil ris

(saa000) quo constitee a catiçãO inicial do
ha lalitação á assiguatura (lesto conteacto, fica

eal i teaetante, obrigado a recolher aos cofees
da estrada. cama reforso, para garantia e
execução (1) SJII C.:11trari,J, a impertancia
correspondento a si as) per conto (a ^a) do
valor do coda conta da f)riJeCi111011t;') mensal.
A referida eauaão sesa rds:ituida pelos tra-
mites lagaes, uma vez en s aala a respansabili-
dado do contractonto pat. Cala a estrada,
solido por essa weasi'm isvantados c lambem
restituidos os deposites pareiaes.

VIII
Si o contractante deixar de cumprir as obvia

•„gaçõe.s constantes deste contracto ser-lho-hão
impostas multas de vinte mil réis (203003) a
chicoenta mil réis (5)3000), sendo rescindido

* contracto, independente do acção e inter-
pelação judicial, no caso de reincidencia,
roa ertida para os cofres da estrada a caução
inicial, assim como os depostos parciaes quo
porventura tiver Coito.

IX
O presente contracto só se considerará. va-

lido depois que for approvado pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal çjo Contas, ficando porém, o con-
tractante obrigado a fornecer a lenha nos
termos desta contracto, ata que sobre o
mesmo :w manifestem os poderes da União já
mencimiadol.

A dospeza decorrente deste contracto cor-
rerá por conta da verba prevista pela lei nu-
mero tres mil duzentos e trinta e dons, do
cinco do janeiro de mil novecentos e dezésete,
artigo setenta e quatro, paragrapho sexto,
verba, numero quatro.

O contractante fica
XI

 obrigado a pagar no
acto de assignatura deste contracto o selo
proporcional correspondente ao seu valor,
calculado em novo contos e seiscentos mil
réis (9:6003), em quanto importam seis mil
metros cubicos de lenha a mil e seiscentos réis
(15000).

O presento contracto terminará em trinta
O um do dezembro do mil novecentos o doze-
sete.

E por convirem as partes contractantes
nas clausulas supramencionadas, lavrou-se
o presente contracto, que van por ambas as-
signado e pelas testemunhas acima referi-
das. E eu, Francisco de Lemos Duarte, secre-
tario interino desta estrada, que o escrevi o
o subscrevo. — Francisco de Lemos Duarte.
Camocini, vinte e um de fevereiro de mil no-
vecentos e dezesete. — Edmundo de Almeida
Monte. — Antonio de Carvalho Rocha. —
doaldo Moita. — Antonio Fernandes Barros.
Estava selado com o seno do estampilha fe-
deral na importancia do quarenta e tres mil
setecentos o sessenta réis, devidamente inu-
tilizado. Visto. Camocim, 22 de fevereiro de
1017.—Edonoulo de Almeida Monte, director.
--Está conforme ao original. Camochn, 22.
de fevereiro do 1917. —F. de Lemos Duarte,
secretario interino. Inspectoria Federal das
Estradas. — 20 distrido. — Visto. I/. Couto
Fernanda, engenheiro-che:ea

Termo de contracto que, nesta data, assignain
J. Lourenço & Companhia, residentes ens
lpft. para o fornecimento de lenha á Estra-
da de Ferro de Sobral, no trecho compre-
bandido ente°. as estações. do Ipa a Cra-
theas, durante o anuo de mil novecentos o
desossas.

Aos vinte e um dias do moo do fevereiro cl)
atino de mil novecentos e dezesate, na sala da
Directoria da Estrada de Fero de Sobral, pre-
sentes 03 senhores engenheiro fiscal e director
Edmundo de Almeida Monte e as testemunhas
Clodoaldo Motta e Antonio Fernandes Barros,
ald compareceu o senhor Alcides slourão, pro-
curador legalmente constituido doa senhoros
J. Lourenço & Companhia e declarou que,
ein virtude do edital de chamada de densa°

. do mez (=rente, vinha assignars como pro-
curador dos senhores J. Lourenço Si Compa-
nhia, o contracto de fornecimento de- lenha
á Estrada de Ferro de Sobral, durante cacor-
rente anuo, no trecho courprehendido entro
as estações de Ipit a Cratheas. Pelo senhor
engenheiro fiscal e director foi declarado que
tendo sido acceita, a oroposta dos senhores
Lourenço & Comptudia, neste instrumen0
denominados contractantes, Unica apresenta-
da para o referido trecho, publicada no Re-
bate, adiça° numero trinta e nove, do vinte
do janeiro proxima passado, por se achar do
accórdo com o edital de concurrencia de vin-
te e sete de novembro do anno proximo pas-
sado, publicado, na falta do diario ciliciai, no
Rebate, edição numere trinta e dou, da dons
de dezembro do anilo. proxima passado e na
Lucia, edicio numero trinta e cinco, de -seis
dc desemb'ro do atino proximo passado, e es-
tabolecer preço inferior ao que foi determi-
nado pela estrada: Com eles assigna o pre-
sente contracto, mediante as seguinteS coa-
d ições :

O pagamento das. contas proessadas será
efectuado polo pagador da estradaamr occaa
sião do pagamento geral, nas estai:ao; do inÁ
tenor, ou na thesouraria, em Camocim.

VI
No caso dos contractante,s não fornecerem

a lenha necessa ria no tempo devido será esta
comprada por sua conta e por cuja responsa-
bilidade, correrão as differenças de preso.

VII
Alam da quantia do cincoenta mil r;ja

(305000) que constitue a caução inicial de
habilitação á assignatura deste contracto, fi-
cam os contractantes obrigados a recolheis
aos cofres da estrada, como relbrço, para ga-
rantia o execução do seu contracto, a impor-
tancia correspondente a cinco por cento (3% )

do valor de cada conta do fornecimento meu-
sal. A referida caução será restituida pelos
tramites legaes, unia vez cessada a responsa-
bilidade dos contractantes para com a estra-
da; sendo, por essa occasião, levantados ss
tambsou restituidos os deposito .; parciacs.

Si os contractantes deixarem de cumprir as
obrigações constantes deste contracto, sor-
lhes-ao impostas multas do vinte mil réis
(203000) a cmcoenta mil réis (503o00); sendo
rescindido o contracto. independente de acção
e de interpelação judicial, no caso de reinei-,
delicia e revertida para os cofres da estiadas

cauçã.o inicial, assim como os depositos par:
ciaes que porvontura tiverem feito.

lx
O presente contracto só se considerará va.-J

lido depois que !lar approvado pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas; ficando, porém, os con-
tractantes obrigados a fornecer a lenha
nos; termos (tosto contracto, até que sobre o
mesmo se manifestem os poderes da União ja

X
A dospeza decorrante deste contracto cora

rera por conta da verba prevista pela lei lua;
mero tres mil duzentos e trinta c dous, do
cinco de janeiro do mil novecentos o dezesete;
artigo setenta o quatro, paragrapho sexto,.

b a numero quatro.

Os contractantes ficam obrigados a pagasi
no acto da assignatura deste contracto o selo
proporcional correspondente ao seu valor,
calculado em seis contos de réis ( 0:000$000)
em quanto importam quatro mil ( 4.000 ) me-
tros cubicos de lenha a mil quinhentas riç
( /350))..

• XII
O presente contracto .terminará, em trinta:

"e um de dezembro de mil novecentos e deze:-.
sete.

E, por convirem ás partes contractantes aç
clausulas supra-mencionadas, lavrou-se o
presente contracto, que vae por elas assignado
e pelas testemunhas acima , referidas. E eua
-Francisco de Lemos Duarte, secretario-intea
rino desta Estrada, que o escrevi e o subscrevo'
— Francisco de Lemos Duarte, Caanocius,
vinte e um de fevereiro de mil novecentos a
dezosete. — Edmundo de Almeida Monte,
por procuração dó Alcides Mourão. Estava
selado caia o selo do 'estampilha federal;
na importancia de qüarenta e cinco mil cento
e oitenta réis, devidamente inutilizado. -.

Nós, J. Lourenço & Companhia, brazileieoss
casados, commerciantes, residentes nesta Ci4

• Mo 4 Já, Ustglo .512 pyr;a

Os eantractantes se obrigam a fornecer -a
esta estrada, durante o corrente annoap_a-
tro mil metros cubicoa sde lenha, em toros'o-
mediante o preço de '11111- --tglinlientos réis
(15500) por metro cubico, 'entregue á- s ar-
gam da linha c transportada para as estações
onde houver deposito e ahi arrumada pela
estrada, em volumes de um metro cubico ri-
gorosamente medidos, com assistencia dos
contractantea ou do seu representante, cor-
rendo a despeza da carga e do transporte por
conta da estrada.

A lenha deve ser perfeitamente sit o das
seguintes madeiras: angico, sabiá, jurema,
catingueira, pau Ware° o aroeira, contendo
os seus toros as dimensões de OnaliO do com-
primento o de grossura variando do 0°,07 a

.

O fornecimento mensal deverá ser feito
pela ~decima parte da quantidade de lenha
determinada neste contracto. Si, no decora
rcr do me; se torne necessario augmentar o
fornecimento, a estrada terá o direito de o
exigir, notificando os contractantcs com oito
dias de antecedencia.

IV

ne cada quantidade de lenha recebida
rão os encarregados da estrada aos contra-
ctantes recibos parciaes, que servirão do do-
cumentos para a conta de fornecimento men-
sal, a qual será extrahicla eia seis vias, devi-
damente datadas' e assignadas, selada so-
mente a priPaelre via,

•
•



'Aos quatorze dias de mez de -abril do mil
novecentos e dezesete, presentes no escriptb-
rio do 2° DiStricto Telegraphico da Balda o
respectivo engenheiro-chefe Dr. José Antonio
Costa, - autorizado pelo aviso mi moro treSetites
e quarenta e quatro, de vinte e deus de janei-
ro do Corrente armo, da Directoria Geral dos
Telegraphos, e o Sr. litigo Kaufrnann, proprie-
tario do predito á rua Conselheiro Saraiva, da
cidade de Ilhéos deste-Estado da Bailia, entra
si ajustaram o-arrendamento do mesmo .pre-
dio para servir de estação telegraphica, me-
diantb as seguintes clausulas:

1.—Fica o referido predio, de accôrdo com
a autorização do iliunero dez do artigo se-
tenta e cinco da lei numero tres mil duzentos
e trinta e dons, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete, arrendado' á Repartição
Geral dos •Telegraphos durante o prazo • da
ires amuos, a terminar em trinta e um de de-
zembro de mil • novecentos o dezenove, pelo
aluguel mensal de duzentos mil reis, pagas'el
por mez vencido, correndo as despezas pelo
credito proprio que na verba drelegraphosoi
do orçamento' do Ministerio dá Viação e Obras
Publicas de cada' exercicio, sem • sub-consi-
geado para aluguel de- casa, observando-o°
em tudo os preceitos legaes applicaveis aos
centrados adm inistrativos

II — A Repartição Geral doa Telegraphos
poderá, a expensas suas, do accôrdo com" o
proprietario, adaptar o dito predio ao sel.-
viço que lho é destinado, obrigando-se, prs.

,rém i depois de Oxtincto o cantraetói a desfa..!
••
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MercadO, aos dezenove dias do mez de feve-
reiro do atino de mil 'novecentos o dezesete,

‘pela procuração do proprio punho escripta e
assiguada por um dos nesses socios, nomea-
mos e coristittfimos nosso bastante procurador
na cidade de Catnocim, Estado do Ceará. , ao
sonlicir Alcides Moura°, brazileiro, solteiro,
empregado no commercio, residente na mes-
ma cidade de Camocim, á • rua da Estação,
com amplos e neeessarios poderes de nos re-
presentar o assignar contractos de forneci-
meto de dormentes, lenha e outro qualquer
artigo que tivermos _do efectuar com a Es-
trada de Ferro de Sobral, durante o armo de
mil novecentos e dezesete,- podendo o 'dito
nosso procurador requerer e passar recibos
Ias quantias que nos forem devidas, a titulo

. de restituição, solicitar o que se fizer mister
no sentido da presente procuração, substabe-
lecer a mestria, em que lhe convier e tudo
mais praticar, como si presentes estivessetnos,
nbriza.ndo-nos a dar tudo por firme o valioso.
JP0,-dezenove de fevereiro de mil novecentos
e dezesete: — J. Lourenço &
Estava .sellacla com deus mil reis do es-
tampilha do • sel/o federal, devidamente
inutilizada e reconhecidas a letira e firma
dos outorgantes. Era- só o que se continha em
dita procuração, que, • para aqui, transcrevo
fielmente-. Eu; Francisco de Lemos Nide,
secretario desta Estrada, que o escrevi e
.tibscrevo. — Francisco de Lemos Duarte.

Camochn, 22 de fevereiro de 4.017. —
Edmundo de Almeida Monte, director. Está
conforme ao original. Camocim, 22 de fere-
reirnde 1917. — F. de Lemos Duarte, secre-
tario-interino. Inspectoria Federal das Es-
tradas, 20 clistricto. Visto. —11.. Couto Fere
Wittaes,

• ,_
erino de contracto que, nesta data, a",s;Igi-ia.
Francisco das Chagas de Vasconcellos,
para o fornecimento de lenha, em toros, á
Estrada de Ferro de Sobral, no trecho com-

- preliendido entre as estações de Cratheos a
lbiapaba durante o anuo de mil novecentos
e,dezesete.
Aos vinte uni-diasinez(Tritrt/eTi'o dr o

anuo de mil novecentos e dezesete na sala
da directoria da Estrada de Ferro de Sobral,
presentes o senhor engenheiro fiscal e dire-
ctor Edmundo de Almeida Monte e as teste-
munhas Antonio Fernando Barros e Clodoaldo
Motta, abi compareceu o senhor Francisco
das Chagas Vasconcellos e declaron•queoem
virtude do edital de- chamada de dezesete do
niez corrente, vinha assignar o contracto de
fornecimento do lenha á Estrada de Ferro de
Sobral, durante o corrente anuo, no trecho
cbmprehendido 'entre as estações de Cratheás
a Ibiapaba. Pelo senhor engenheiro fiscal e
director Edmundo de Almeida Monte foi decla-
rado que, 'tendo 'sido acceita • a proposta do
sénhor Francisco das Chagas Vasconcellos,
neste instrumento denominado eontractante,
uniu apresentada para o referido trecho, pu-
blicada no Rebate, edição numero trinta nove,
de -vinte de janeiro protimo passado, por
achar de accordo com o edital de conenrren-
eia de vinte e sete de novembro do iumo pro-
ximo passado, publicado, na falta de Diario
(Viciai, no Rebate, edição numero trinta o
dois, de dois de dezembro do anuo proximo
passado, e na Lucta, edição numero trinta é
cinco, de seis de dezembro do armo proximo
passado, e estabelecer preço inferior ao mio
foi determinado pela' Estrada—assigna com
elle o presente contracto, mediante as se-!-
opintes clausula

contraetante se obriga antneeer a está
r--bStrdda,. durante. o corrente anuo, fres. mil
P-491; t_Int.r..94 etiláss, 4 _lenha em torost

• •

mediante o preço de mil quatrocentos reis
(1$190) por metro cubico, entregue á margem
da linha e transportada para as estações
onde houver deposito e ahi arrumada pela
estrada, em volumes de um 'metro cab:co,
'rigorosamente medidos. , com assistencia do
• contractanto ou do seu representante, cor-
rendo a despeza do transporte c da carga por
conta da estrada.

A lenha clave ser
II

 perfeitamente sã o das
seguintes madeiras :Angico, Sabiá, Jurema,
Catingueira, Pau (Vítreo e Aroeira, contendo
os seus toros as dimensões de 0 4 ,30 - de • coin-
primento c de grossura variando do On',07
a 0°1,18..

.	 rfr

O fornecimento mensal deverá ser feito pela
duodecinia parte da quantidade de lenha, de-
terminada neste contracto. Si no decorrer do
mez se tornar necessario aumentar o reme-
timento, a estrada terá o direito - de o exigir,
notificando o contractante com oito dias de
anteccdencia.

IV	 .	 .
•

De cada quantidade de lenha recebild da-
rão os encarregados da estrada ao contra-
etante recibos parciaes que servirão de do-
cumentos para a conta do-fornecimento men-
sal, a qual será extrahida em Seis vias devi-
damente datadas e assignadas, senado, só-
menta pjimneir via.

V
.•

V0 pagamento das contas processadas será
effectuado pelo pagador da estrada, por nota-
Sião do pagamento geral nas estações do inte-
rior ou na thesouraria, eM Camocim.

VI
Midkrclretfntrii-elante não roii tteVei• a le-

nha necessaria no tempo devido, será esta
comprada por sua conta e por cuja responsa-
bilidade correrão as difierenças de preço. .

-

Al/em da quantia de cincoenta mil réis (30$)
que constitue a caução inicial do habilitação
á assignatura deste -contracto, fica o contra-
etante obrigado a recolher aos cofres da es-
trada, como- reforço para garantia e exe-
cução do seu contracto, a importancia corre-
spondente a cinco por cento (5 V.) do valor
de cada conta do fornecimento mensal. A re-
ferida caução será restituida pelos tramites
legaes, unia vez cessada a responsabilidade
do contractante para com a estrada-, sendo,
por essa occasião, levantados e tombem re-
stituides os deposites patins.

••
Si o . contractante deixar 4c-cumprir .fts

obrigações constantes deste contracto, ser-
lhe-hão impostas multas de vinte mil reis
(20$)- a cincoenta mil reis (50$), sendo re-
scindido o contracto, independente de acção-o
interpellação judicial, no caso de reincidencia
e revertida para 03 cofres da estrada a cau-
ção inicial, assim como os deposites parciaes
quo.porventura, tiver feito.

Ix
O presente contraCto só se considerará.

depois que for approvado pelo .Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas; 'ficando, porém, o con-
traetante obrigado a fornecer à lenha, nos
termos deste contracto, ate que, sobre" o
me'smb, se mahifestem os. poderes da União

-já mencionades.

A despeza decorrente deste contracto corg
rerá por conta da verba prevista pela lei nu-
mero fres mil duzentos e trinta dons de cinco
de janeiro de mil novecentos e dezesete„ arti-
go setenta e• quatro, paragrapho sexto, verba.
numero quatro.	 •

o	
xt

O contractanto fica obrigado a pagar mi
tido da assignaterá. deste centracto,uselle peo-
porcional correspondente ao seu %,alor,
lado em qitatro coutes e duzentos mil reis
(4o200$), em quanto importam Ires mil (3.000)
metros eu bicos de lenha a mil quatrocentos
reis (1$190).

XII

O presente contracto terminará em •trinta
o um de dezembro do mil novecentos e doze-
sete.

E por, convirem as partes contractantes
nas clausulas supra mencionadas, lavrou-se o
presente contracto que vae, por ambas, assi-
gnado e pelas testemunhas acima relwidas.
E eu, Francisco do Lemos Duarte, secoeta rio
interino desta estrada, que o escrevi e sebscre-
VO. Francisco de . Lemos Duarte. Comediu,
vinte e um do fevereiro do mil novecentos o

• dezesete. — Edmundo de Almeida Monte.
— Francisco das Chagas Vasconcellos. —
decido Moita. — Antonio Fernando Barros.
Estava soltado com asa() de estampilha fi'le-
ral na importancia de trinta e dons mil o:to-
centos reis. Estrada de Ferro de Sobral, con-
fere com o original. Camocitn, 22 de feve-
reiro de 1.017. — F. de Lemos Duarte, se-

" cretario interino. Visto, em 22 éke fevereiro
de 1017. Edmundo de A. Monte, director.
Inspectoria Federal das Estrada, 2° distrieb.
Visto, II. Couto Fernandcs, engenhd'iro-chefe.•

• -6

Contracto que entre si fazem a Repartiçlio
Geral dos Telegraphes e o Sr. Hugo Kauf-
mann para arrendamento cio predio á rua
Conselheiro Saraiva, destinado S. 'estação
telegraphica dó Ilheos; neste Estado da
Bahia.•-

• •
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ção c a importou:a total desses descontes só
poderão ser levantadas depois de completa-
mente lindo este contracto e liquidadas todas
as responsabilidades dello remitants.

IX—Fica á estada o direito do adquirir do
qualquer vendedor a lenha do que precisar,
caso o contractante não forneça mensalmente
as quantidades exigidas pelo presente contra-
cto, coraendo; nosso caso, a differença do -
preço que hoUver por conta da caução do
mesmo o mais deposito; feito; de que trata a
clausula anterior, ficando. o contractanto
obrigado a integral-os dentro do prazo do
tres dias. Na reincidencia da falta, ficará o
contractamte obrigado á multa de cento N
c:ncoenta mil réis, cujo pagamento, não sp
verificando dentro do prazo de oito dia;, comi-.
todos da data da expedição do respectivo
aviso, determinará a rescisão deste contra-
cto, do pleno direito e independente do-acção
ou interpellação judicial, com perda da cau-
ção e mais deposito; existentes.

X—As despezas provenientes do presente
contracto correrão por conta do artigo seten-
ta e quatro, verba G", numero IV, da lei nu-
mero tres mil duzentos e trinta o dons, do
cinco do janeiro do corrento atino.

X( — O presente contracto só se tonará
efrectivo depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação . e Obras Publica;
e consequentemente registrado pelo Tribunal
de Contas, o terminara, improrogavelnionte,
em trinta o um do dezembro de mil novecen-
tos e dezesete.

XII — Não podendo ser_ fixado o valor total
do fornecimento, o sello proporcional será co-
brado parcelladamente a medida que as con-
tas do fornecimento forem apresentadas, do
conformidade com o numero dezesete, artigo
quarto, do capitulo segundo o ultima parte do
numero oito, para,grapho primoiro, do artigo
dezenove, mio capitulo quarto da lei numero tres
mil quinhentos o sessenta e quatro, do vinte e
dou; de janeiro de mil novecentos, cobrando-
se pelo presente termo a taxa do comuto o no-
venta c oito reis por linha a quo se roíam) o
paragrapho quarto, numero vinte o quatro da
tabella 13 da citada lei.

XIII—Fica ao Governo, representado pelo
senhor doutor director engenheiro-chefe da
IVA° de Viação Cearense, reservado o 1)104
(limito de rescindir o presente contracto,
dependente do acção ou interpellação judi-
cial, caso o contractante se recuse a cumprir
as obrigações dello decorrentes.

E por assim haverem accordado, mandou o
senhor doutor director engenheiro-chefo la-
vrar o presente contracto, que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo senhor
director ongenheiro-chefe, pelo contractanto
o pelas testemunhas abaixo. rortaleza, 31 do
janeiro de 1017. — Henrique Eduardo Couto
fernandcs.— Por procuração do Amorico da
Silva Porto, Sergio Alexandre Pereira.— Tes-
temunhas: 'Ali:, tilenear Cunha.— Augusto
Lopes.—Octavio Ferreira. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas sete estampilhas no
valor total de vinte e seis mil réis (268'000).
Inspectoria Federal das Estradas, g dis-
tricto.— Visto. H. Couto Fernandes, ong,e-
nheiro-chefe. Está conformo o original.—Jalio
N. da Silva Tavares.

Contracto celebrado entro a Estrada de Ferro
do Baturité o o senhor Oetavio Frota, para o
fornecimento de lenha, durante o anno do

nobecentõs o dezesete, .na estação do
Sobastião de Lacerda.

zer as modalcações realizadas para ammella
ailaPtação, si assim o exigir o proirditario.

111 — As deapezas para a segurança do ire-
rijo, as exighlaa pelos melhoramentos publicos

hygienicos e eiremustancias accidentaea,
continuarão a correr por conta do proprie-
tarjo, bem como es de penna dagua, esgoto,
decima c qualquer anus judicial ou extrajn-
tildai a que . esteja sujeita aqui/a proprie-
dade.	 •

IV — O propr:ctario não fica obrigado a in-
demnizar as bemfeitorias feitas pela repar-
tição no 'anedio.

V —Obriga-se o proprietario por si e seus
herdeiros ou sucessores a fazer bem, firme o
valioso o presente contracto durante o prazo
da clausula I, rospeitala no decurso de sua
execução a conveniencia do publico serviço e
a dar, em igualdade de condições, preferencia
á repartição para novo arrendamen o cm-
quanto convi: ao SOrVi0,0 publico, reservado
o diroito a qualquer das duas partes contra-
etantea de rescindir esto ajuste na falta do
observancia das obrigações respectivamento
tomadas.	 •

VI — A rescisão por qualquer dos motivos
eirados se eírectuara por termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos, após des-
pacho do respectivo direcaor geral, com lure-
eedencia de aviso que uma das partes contra-
ctante; dirigiró á outra.

VII — i um dos contractantes infringir uma
ou mais clausulas deste contracto ficara salvo
a outro contractanto o direito a uma idemni-
anão correspondente ao aluguel dos 'DUOS'
que, faltarem para a terminação do prazo con-
tractual.

VIII-0 pçosente contracto só se tornará ef-
feetivo depois do approvado pelo Ministerio
Viação o Obras Publicas e registrado polo Tri-
bunal de•Contas.

IX—E por gestar a Gepartição Geral dos Te-
legraphoa represeotada pelo Sr. engenheiro
chefe, Dr. José Antonio Cesta, devidamente
:Nutorizado, c o propricario ilo alludido predio
Sr. litigo haufmann, perfisitamcnte aecOrdea
em todas' as comi diçõos acima estanelecidaa,
assignam para os devidos effeitos este contra-
cto comll as testemunhas abaixo declaradas.

(Sobre quatro estampilhas fedemos no valor
total de dezeseis mil rei;, lé-se): Cachoeira,

do abril do 191.7.-1103,) liaafinanii.— José
Antunio Cmta. C9111L) testou] unhas: .1 rijado
da	 riZ TinOco. —Jo ,; ,j de Alencar Ainteida

Copiado por mim, Au;Wud Marques
tie Cerveira, auxiliar. — Confere — Pamphili
João de ;ladrada, auxiliar do expediente.

Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro
de Paturité o o senhor America da Silva
Porto para o fornecimento de lenha, du-
rante o anna de mil novecelitos e dogesa°,
na estação de Prudente de Moraes.

Aos trinta o um dias do mez de janeiro de
mil novocontoa o dezesete, presentes na se-
aaetaria da Its!de de Viação Cearemmae, nesta
capitel, ás tresn Mi'a g , 03 senhores doutor
Ilenrique Eduardo Couto Fernandes, director
engenheiro-chefe, Amorico da Silva Porto,
agricultor e re.sidente em Prudento de Mo-
raes.e as testemunhas abaixo assignadas,docla-
remi o' senhor doutor director engenheiro-choro
que, por ser a proposta do senhor Amorico da
Silva Perto a mais barata dentre as apresen-
tadas á canicuraencia publica realizada em
%Jota; e eitIca do inaZ de. dezembro do aluno de
iui novecentos e dezeeeis, para o fornecimento
de lenha cm soro;, na estação de Prudente de
a/oraes, durante o anno de mnil novecentos e
•frozesetc, conformo o edital da secretaria de
admito e quatro de nos ombro do referido armo
de m:1 novecentas e doaasai.t , publicado om
tres edições de jornal DiariÀ do Betado por

não haver orgão alicia1, cujo primeiro exem-
plar das reMeidas ediçOes tem o numero qui-
nhentos e noventa e quatro, do sinto o qua-
tro do novembro ainda do atino de mil nove-
centos o dezesseis, a piginaa doma, e bom
assim a acta do processo de coacurrencia e as
propostas publicada; no niesaw jornal, sob
O numero seiscentos e vinte e troa. de trinta
e um de dezembro llo citado animo do mil no-
vecentos o dezeseis, a pagina; tres, resolvia
aceeitar a proposta do referido senhor e com
elle contractar o fornecimento mensal de
cincoenta a cento e cincoonta toneladas de
lenha em tóroa para o consumo da estrada,
de accórdo com as seguintes condições:

1 -- O contractanto obriga-se a fornecer á
Estrada de Ferro de Gaturité, mensalmente,
durante o anno do mil novecentos e dezeseto,

.de cincoenta a cento e &acouta toneladas do
lenha em tóros, na estagio de Prudente de
Moraes. A estrada poderá exigir o augmento
de tal .quantidade até cineoenta por cento
(30 %), devendo, para isso, avisar ao contra-
ctante colo uma antecedencia nunca inferior
a trinta dias.

11— O contractante, de accórdo com a sua
proposta ;muita, obriga-se a fornecer cincoon-
ta toneladas a cinco mil e quinhentos réia
cern ditas, sendo de cincoomita e uma a cem,
a cinco mil e duzentos reis; e cento á oba-
vomita toneladas, sendo de cento e uma em
(Manto. a cinco mi/ rés.

III—Fica o contra.ctante obriga,do a fornecer
lenha secca, isonta de galhos c direita, de
casca fina e da; seguintes qualidades de ma-
deira : aroeira, angico, catingueira, jurema,
pão d'arco e sabiá, e medir um metro de com-
primento com o:to centimetros no minimo a
note e cinco centimetros no IllaXi1110, de dia-
metro, não podendo os tóros de maior dia-
metro figurar na proporção de mais de dez
por cento para cada entrega mensal.

IV—Deverá o coo traetante entregar a lenha
na emlanada da estacAo de Prudente, de Moraes
perfeitamente arruinada em divisões apropria-
das já existentes para osso fim, medindo uni
metro e vinte e cinco centimetros de altura
por uni metro de largura. A ostrada, salvo
caso; extraordinarioa, não receberá lenha
entre estações.

V—Para cada entrega mensal o fornecedor
receberá do inspector do alruoxarifado, por
occasião de sua viagem de inspecção e roce-
bilnenMaa no um do cada mcz, um recibo me-
diante o qual deverá ser . extrahida a emita
correspondente ao fornecimento do mez,
cinco vias devidamente selladas e assognadaa,
e, logo em seguida, remettida ao -escriptorio
do almoxarifado nnsta, capital. O recibo aci-
ma allmlido ficará em poder do fornecedor
afim de ser exhibido e entregue ao thesoureiro
no acto do pagamento da respectiva conta.

VI—A viagem de inspecção e recebimmito de
quo trata a clausula anterior será effectuada
entre os dias vinte o tros o trinta de cada
mez, devendo a ultima entrega de lenha do
fornecimento do mez se realisar dentro desse
periodo e enviada a conta correspondente
pelo primeiro trem ao escriptorio do alinoxa-
rifado, afim do ser em tempo processada.

VII —Os pagamentos serão mensaes e etre-
ctuados em moeda nacional pela thesouraria
da estrada, após a conferencia o verificação
do fornecimento feito c recebido sem impu-
gnação e o respectivo processo das facturas
pelo altnoxarifado e pela contabilidade, ou
pelo pagador por occasião do pagamento geral
nas estações cio interior. •

VIU—Além da importancia de cem mil réis,
correspondente á caução a que se refere o
edital de concurrencia, será feito um descon-
ta do cinco por cento sobre as quantias que
forem pagas poios fornecimentos parciaes,
desconto essa que•sersirá para augmento
garantia daapxce.eão do contracto. A can-

,. •

Aos Hut? c um dias do uru do janeiro da
mil novecentos o dezesete, presentos na Se-
metara da !lede de Viação Cearense nesta
Capital, á; trese horas, os senhores

 Cearense,

Henrique Eduardo Conto Fernando;, director,
ensenhoiro-chore, Octavio. Frota, agriCultor o;
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residente em Sebastião e Lacerda e as teste-
innnhas abaixo assienadaa, declarou a senhor
doutor director engenheiro-chefe que, por
ser, proposta do senhor Octavio Frota a mais
barata dentre as apresentadas á concurrencia
publica reaiizada em vinte e cinco do mez
dezembro de mil novecentos e dezesels, para
o fornecimento do lenha em tóros na estação
de Sebastião de Lacerda, durante o anuo de
mil novecentos e dezesete, conforme o edital
da secretaria, de vinte e quatro de novembro
do referido anuo de mil novecentos e de,oseis,
publicado em tres edições do jornal Diario do
Estado, por não haver orgão cendal. cujo pri-
meiro exemplar das referidas edições teci o
numero de quinhentos e novena e quatro, de
seinte e quatro de novembro ainda do anno do
mil novecentos e 'clezeseis, á pagina dons, e
bem assim a acta do processo de concurrancia
o as propostas publicadas no mesma jornal,
sob o numero seiscentos e vinte e tresole trinta
e um de dezembro do citado anuo de mil no-
vecentos e dezeseis, á pagina tres, resolvia
acccitar a proposta do referido senhor e com
elle contractar o fornechnento mensal de cm-
conta toneladas de lenha em tóros para o
consumo da estrada, de accôrdo com as se-
guintes condições :

I — O contractante obri ga-se a fornecer á
Estrada de Ferro de Baturité, mensalmente,
durante o anuo de mil novecentos e dezesete,
cincoenta toneladas de lenha em tóros.

. estação de Sebastião de Lacerda. A estrada
*poderá exigir o augmento de tal quantidade
até cincoenta por cento (50 %), devendo para
isso avisar ao contractante com uma ante-
cedencia nunca inferior a trinta dias.

II — O contractante, de acctardo com a sua
proposta acceita, obriga-se a fornecer cie-
conta toneladas do lenha em tóros ao preço
de cinco mil c quatrocentos reis (55100), cada
tonelada. Caso, porém, a estrada tenha ne-
cessidade de recorrer á hypotheso da clausula
anterior, isto é, o augmento de fornecimento
da quantidade estipulada, o preço do cada
tonelada será do cinco mil trosentos c cia-
ementa réis (5S350).

III — Fica o corexactante obrigado a forne-
cer lenha secca, isenta de galhos e direita, de
casca fina das  seguintes qualidades de ma,
dera: aroeira, angico, catingueira, jurema,
pão d'areo e sabiá e medir um metro de
comprimento com oito centimetros no minium
a vinte e cinco centimetros no maximo, de
diametro; não podendo os tóros de menor dia-
metro figurar na proporção de mais de dez
por cento para cada entrega mensal. 	 •

IV — Deverá o contractante entregar a
lenha na esplanada da estação de Soba.stão
de Lacerda, perfeitamente arrumada em divi-
sões apropriadas já existentes para esse fina,
medindo um metro e vinte e cinco ccnti-
melros cio altura por um metro do largura.
A estrada, salvo casos extraordinarios, não
receberá lenha entre estaçõos.

V — Para cada entrega mensal o fornece-
dor receberá do inspector do almaxarifaclo,
por occasiã.o de ssua viagem de inspecção e
recebimento no fim de cada mez, um recibo
mediante o qual deverá ser extrahida a conta
correspondente ao fornecimento do mez, em
cinco vias devidamente sonatas c assignadas,
c, logo em seguida, remettida ao cscriptorio
do almoxarifado, nesta Capital. O recibo
acima alludido ficará em poder do fornecedor
afira do ser exhibido e entregue ao thesou-
reiro -no acto do pagamento da respectiva
Conta. .	 .

VI — A viagem do inspecção o replaimento
de que trata a clausula anterior será effe-
atuada entre os dias vinte e tros e trinta de
cada mez, devendo a ultima entrega do lenha
do fornecimento do mez se realizar dentro

„ desse periodo e enviada a conta correspon-
tknte, pelo primeire trem, ao escriptorio 4o)

almoxarifado afim de ser em tempo pro-
cessada.

Vil — Os pagamentos serão mensaes e elle-
cluadas em moeda nacional, pela thesouraria
da estrada, após a conferencia e verificação
do fornecimento feito e recebido sem impu-
gnação, e o respectivo processo das facturas
pelo alinoxarifado e contabilidade, ou pelo
pagador, por occasião • de pagamento geral
nas estações do interior.

VIII—Além da importancia de cem mil reis
correspondente á caução a (Inc se refere o edi-
tal do concurrencia, será feito uni desconto de
cinco por cento sobre as quantias que forem
pagas pelos foriiecimentos parciaes, desconto
esse que servirá para augmcnto da garantia'
da execução do contracto. A caução e a im-
portancia total desses descontos só'pederao
se: les antedas depois do completamente findo
este contracto c liquidadas todas as respon-
sabilidades della decorrentes..

IX—Fica á estrada o direito de adquirir do
qualquer vendedor a lenha de que precisar,
case o contrac:ante não forneça mensalmente
as quantidade; exigidas pelo presente con-
tracto, correndo nesse caso a differença do
preço que houver, por couta da caução do
mesmo e mais deposites feitos de que trata a
clausula anterior, ficando o contractento obri-
gado a integral-os dentro do prazo do tres
dias. Na reincidencia da falta ficará o con-
tractante obrigado á multa de cento e cm-
couta mil reis, cujo pagamento, Dão se veri-
ficando dentro do prazo de oito dias, contados
da data da expedição do re,spectivo aviso, de-
terminará a rescisão deste contracto de pleno
diresto e independente da acção ou interpel-
lação judiciaria, com perda da caução e mais
depositoa existentes.

X—As despezas provenientes do presente con-
tracto correrão por conta do artigo setenta e
quatro, verba 6a , numero quarto da lei nu-
mero tres mil duzentos e trinta e deus, de
cinco de jeueiro corrente.

XI-0 presente contracto só se tornará etre-
cti vo depois de definitivamente approvado pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e cense-
quentemento registrai() pelo 'Tribunal de
Contas, e terminará, improrogavelmen te, em
trinta e um do dezembro de mil novecentos o
dezesele.

XII-0 sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado .sobre a imporem-
cie de Ires contos duzentos e quarenta mil
réis (3:240), dc accôrdo coma a quantidade
minium, a que o contractante fica obrigado a
entregar á estrada, pela clausula I deste con-
tracto, será cobrado no acto de sua assigna-
tura. Caso a estrada tenha necessidade do
soccorrer-se da autorização constante da re-
ferida clausula 1, exigindo o augmento do for-
necimento da quantidade estabelecida, o sono
proporcional do valor de tal accrescimo. •será
cobrado nas facturas apresentadas pelo for-
necedor, de accórdo com o disposto no ar-
tigo 4°, numero 17: e na final do numero 8,
do § 4°, do artigo 19, capitulo IV, do regula-
mento que baixou com o decreto numera
3.561e de 22 do janeiro de 100e, cobrando-se
ainda pelo presente termo a taxa de cento e
noventa e oito réis por linha a que se refere
o § 4°, numero vinte o quatro, da tahella
do regulamento citado.
, XIII—Fica o Governo, representado pelo se-
nhor doutor director engenheiro-chefe da
Ilede de Viação Cearense, reservado o pleno
direito de rescindir o presente contracto in-
dependente do acção ou interpellação judi-
cial, caso o contradante se recuse a cumprir
as obrigações delle decorrentes.	 •

E por assim haverem acco-lado, mandou o
eenhor doutor director v"iherro-chefe

vra e o presente contracte que, lido e achada
conforme, vae assignado 'pelo mesmo senhor
ci•i:ectoe engenheiro-chefe, pelo contractante
e pelas testemunhas abaixo. Fortaleza, 31 de
janeiro de 1917.— Henrique E luardo conto

aandes,— Otavio Frota. Testemunlia.s:
Lauro Ferrei; a.— Henrique Mendes.— Au-
gusto Lopes. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas sete estampilhas fe leraes no valor
total de trinta e sete mil e seiscentos reis
(7S600). Inspectoria Federal das Estradas, 2°
districto. Visto. II. Couto Fernandes, enge-
nheiro-chefe. Está conforme o original.—
Julio N. da Silva Tcvares.

Contracto celebrado entre a Estrada do Ferro
de Baturité, o o senhor José Dantas Pinhei-

• ro, para fornecimento de lenha, durante o
anuo de mil novecentes e dczesete, na ese
tação de Sussuarana.

Aos tridta dias do mez ale janeiro de mil
novecentos e dezesete, presentes na secretaria
da Rede de Viação Cearense, nesta Capital, ás
trese horas, os senhores doutor Henrique Edu-
ardo Couto Fe,rnandes, ol.recter engenheiro-
chefe, José Dantas Pinheiro, agricultor e re-
sidente em Sussuarana o as testemunhas abai-
eataassignadas, declarou o senhor doutor di-
rector engenheiro-çhefe que, por ser a pro-
posta do senhor José Dantas Pinheira a unica
apresentada á concureencia publ ica realizada
cila vinte c cinco do mez do dezembro do atino
de mil novecentos e dezeseis e prorogada para
o dia nove de janairo do corrente anuo, para
o fornecimento de, lenha em tóros sia estação
Sussuarana, durante o anuo de mil novecen-
tos e dezesete, conformo os editaria da, secre-
taria, de vinte e quatro de novembeibe vinte
e sete de dezembro do referido avo de mil
nos cantos c dezeseis, publicados em tres edi-
ções do jornal Diario do Estado, por não ha-
ver orgão official, cujos primeiros eemmplares,
das referidas edições, têm Os .1111mcro3 qui-
nhentos e noventa 'e quatro, e seiscentos
vinte, de vinte e quatro de novembro e vinte
e. sete de dezembro, respectivamente, ainda
do atino de mil novecentos e dozeseis, á pagi-
nas duase.e fres, e, bem assina, a acta do
processa de concurrencia . e as propostas pu-
blicadas na Gazeta Official, sob numero nove,
de vinte e seis de janeiro do corrente anuo, á
pagina sete, resolvia acceitar a proposta do
referido senhor o com ellk.contractar o for-
necimento mensal do cincoenta toneladas do
lenha em tóros para o consume da estrada,
de accôrdo com as condições seguintes: 	 •

I — O contractante obriga-so a fornecer á.
Estrada de Ferro do Baturité, mensalmente,
durante o anuo de mil novecentos c dczesee,
cincoenta toneladas de lenha cru tiros, na
Estação de Sussuarana. A estrada poderá
exigir o augmento de tal quantidade, até cio-
coenta por cento (50 %), devendo para isso
avisar ao contractante com unia entecedencia
nunca inferior a trinta dias.

II — O contractante, de accôrdo com a sua
proposta acceita, obriga-Se a fornecer cin-
coenta toneladas de lenha em I,óros, ao preço
de seis mil reis (63030), ceda tonelada. Caso
porém, a estrada tenha necessidade de recor-
rer á hypothese da clausula anterior, isto é,
o augmento de fornecimento da quantidade
estipulada, o preço do cada tonelada será
de cinco mil novecentos o oitenta reis.

111—Fica o contractante obri5ado a forne-
cer lenha secca r isenta de galhos o direita, do
casca fina, e das seguintes qualidades de ma-
deira: Aroeira, iteele3, Catin gueira, Jurema,
Pau d'Arco o Sabiá, e medir um metro de
comprimento cora oito contimetros no minimo
a vinte cinco centimetros no mexiam, do dial

°•n
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melro; nla poaendo o. tóraa de mailar dia-
mata) figurar na proporçao de mais do doa
por cento para cada entrega mensal.

1V—Devera, o contractante ewrag•ar a le-
nha. na eaplanada. da Estação d Suasuarana,

• paraaja nauta arruinada em divisões apro-
a k existentas para esse fim, modindo

um macro c vinte e eiaco centimatros de al-
tura por um metro de larguca. A Estrada,
salvo casos CSL'aOrdillariO3, 115.0 raceberá le-
uha entre estaçacs.

V—Para cada °atual, mansal o foraecedar
rneeL.;rt do inapactor do ahnoxarifado, par
()acasalo de sua viagem de inspacaão e rece-
lamenta no fim de cada 111 .3, uni rnaibo ma-
diante o qual deverá ser extrabida a eantt
caraospondento ao forriocimanto da 1113Z em
cinca vias davidamentc seladas e assinadas
c ligo em saguida rianettida ao eacriptarai
alinoxaraálo, imita Capital. O recibo acima
aturdido ficará em poder do firaecal aam
de ser eXhibilb C eatregna ao tbasauatairo no
acto do paraniantil da raspactiva conta.

V1—A vincai do inspecçãa e reCebial2eta
alo ema Lata a clausula anterior sara etTa-
atuada enfia) os dias vint a e tres e trinta da
cada maz, devendo a ultima entrega da lenha
do fornecimento do mo: se realiza.. dantro
dava: periodo e enviada a conta carraspan-
deado hei) prkrnire tram aa esariptaria do
A ho )X:tritiVIO afim de sor e:n tampo proces-
sad,a .

VII—Os paaamentos varão 1113113a03 o ent•
Chade; Cl) moa ta nacional, pela thersouraria
da estrada, alias a enforancia e Ii izalizaçao
da rama:imanto falto e recabida sem impa-
goaçao, a o rasretivo processa das Latrina
p I) AlmoxarLado o pela Coatabilidada, ou

- polo pagatdar por occasião do pagamento geral
nas csinções do interior.

VIll—Algam da importancia de cem mil raia
C )1CspOnduiitC á caução a fluO se refere o
elital dc concur:encia, sara falto um desconto
do cinco par conto (--;; ^;,), quantias
que ()Min pagas pelos foraocimentos parciaes,
desando Cis ,W (NO SerVirá para augmento da
gara ;tia da execução do contracto. Á cançao
o a i nportancia total desse,s descontos ai p)-
cierà0 Ser levantadas depois de completamente
lindo (34'.0 contracto o liquidadas tolas as roa-
ponaabildades doire resultantes.

/X —» . Fica. á estrada o direito de adquirir
de qualquer vendedor a lenha de que preci-
sar, Caso o caittractanta, nio forneça measal-
monte as riam:taladas* exiaidas pelo presente
contracto; carranda nesse caso, a dillarença
de preço que houver, por conta da caução do
mesmo e mais dapasitoa fetos de que trata
a clausula anterior, ficand) o contractante
obrigado a integral-os dentro do prazo de

- tu-a; dias. Na rainaidancia da falta ficava o
contra.etanta obiga lo á multa de cento o
cincaenta mi vais, cujo pagamento, alo sa
verificando dentro do prazo de oito dias, can-
tados da data da expedição do respectivo

•aviso, determinvai a raacisão deste contra-
cta, de plano direito e independente de ét.C1;10
ou iaterpcIlação ju lidaria com perda da
canção e mais deposites existentes.

X — As despezas provenientes do presente
contracto correr:ia por canta do artigo se-

•tanta e quatro, verba O, lieniero IV, da lei
numero tres mil duzentos e trinta e does, de
cinco de janeiro corrente.

XI •— O presente centrado sa se tornará,
c:Ilactivo depois de definitivamante approrado
pelo alinisacrio da Viaaao e (Pana Publicas o
consequentemente registrado pelo Tribunal
de Cintas e tarminasá, improrogavalmcnte,
em 31 de dezaintiao do mil novecontos
dezesete.

XII — O selo proporcional ao valor do
preseWe contracto calculado sobre a

•tancia de t1 04 contos o SC13,2011tOS mil réi3
(Pez. a:Gala), de a.ccôrda cosi a quantidade

minium a que o caatractanta fica obrigado a
entregar á estrada, pela clausula l daata
contracto, será cobrado no acto do sua assi-
gnatura. Casa a estrada tantaa nacesidado
de saccarrar-se da autorização canstaute
ra:oriia clausula I, exiginda o anui:luta do
fornecimento da quantidade esaaliclecida, o
selo proporcional do valor de tal accrescirna
será oitavado nas facturai apresentadas pato
fornecedor, da accenalo com o disposta no
artigo Ia nunic.ro 17, e no final da manar°
oita, À a do artigo ia, capital.) IV da regula-
manto que baixoa cem o decreto numero trai
mil quinhentos e sessenta e quatro, de 22 de
janeiro do 1.0)9, cobrandu-sa ainia, pala pre-
sente turno a taxa de carita e noventa e oit0
raia-par linha a que si rafare o a I a , numera
21, da talo-ala B, do raaailamanto cita lo.

XIII—Fica co Governo, representado pelo
senhor doutor direto: unazaitheira-clase. da
Rada de Viaçaa Cearense, l aaservada o pleno
direito de rescindir o presente contracto, in-
dependen'A de accio ou interpelar:to judicial,
ciar) o cantractaaÁa se recusa a cumprir as
obrigações deite decorrentes.

E 1w a-sain haverem aaeotaktia, man leu o
sanam doutor director enganheiro-c:he.a la-
vrar o presente contracta, que, tala e achado
cortaram vae assianado pel amara senhor
diractor eagcnheiro-chaaa, paio caritractanfo
O pciaS testemunhas abala°. Rwtaleza, 33 de
• an:lira de 1917. —ficaram .; Edaardo Couto
Fernandes. —Por pracnraçaa da Josa Dantas
Palheira, Fra7risc ) •I.ug Isto Jlaj i. Tasta-
munhaa: Leapaato Gra-ch
II to Lop)s. —Nathan ie l Carneiro. Estavam
condas e devidamente inutilizadas seta es-
tampilhas fa :craca na valor tatal de trinta e
Dita mil e qMhentas réis (583 -,90). Inapectoria
Federal das Estradas— dist:acta. Vista.—
I/. Couto Runand,ts, entranhairo-chefo. Está
e)nformn O orig-inal. E91 31 ct janeiro de
1.917. —Julio V. da S:tua Tavares.

Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro
de 13aturité e o Sr. Pedra alattos, para o
fernacimanto da 'agita, darauta o anuo de
mil novecentos e doaasate, na estação de
A fama) Peana.

AOS trin:a dias do rflez de janeiro de mil
novecentos o deza,sete, presentes na Secreta-
r:a. da Mie de Viação Cearense. acata Capi-
tal, ás traia horas, 03 Srs. Dr. lenrique
1 ;.'d nardo Cu to rereande3, director enganhei-
ro-cheao; Pedro Mattos; agricultor, residente
cru A ffonao Patina, e as testeanunhas abaixo
assignadas, declarou o Sr. Dr, director en-
genheiro-choro que, par ser a proposta do
Sr. Pedro Manos a uniu apresentada a cou-
currene'a publica realizada em vinte e cinco
do maz do dezembro de mil navecantos
dezaaeia, e pratogada para o dia O de janeiro
do corrente atino, para o fornecimento de le-
nha em tko; na estação de Alfonso Penam,
ataranta o arma de mil novecentos e dezeseta,
conforme os editacs da secretaria, de vinte e
quatro-de novembro e vinte e sete do dezem-
bro do referido anuo do mil novecentos e
dezeseis, publicados ern troa eaiçõos do jornal
Mario do Estudo, par nao haver orgão o(11-
ciai, enjoa primeiras exemplares das referidas
eiições teem ol numeras quinhentas e noven-
ta e quatro e seiscentos o vinte, de vinte o
quatro de novembro e vinte c sete de dezam-
bro, ainda de atino de mil novecentos e dez-
eseis, a paginas duas e troa C 1)2111 assim a.
acta do processo do eoneurrancia c as pro-
postas pubLeadas na Gazeta Official sob o nu-
mero nove, da vinte e soas de janeiro corren-
te, a paginas resolvia aCeeitar a propos-
ta do refe -rijo sellhar e com elle rontractar o
farnachnean iuMsa4 do cincamta toneladaa

de lenha-em Caos para o eonaumo da esta-
da, de acaárdo Cem as seguintes candiçOes.:

I —ti contractanie obriga-se a fornecer á
Estrada de, Ferro de Daturité, mensalmante,
durante o anuo da mil noveceat is e dazasete,
alimenta toneladas do lenha em tóros, na
estação de A abraso Penna. A estrada poderá
exigir o augmcnto de tal quantidade, ata cin-
coeata par cariai (5) %), devendo para isao
avisar ao contractante cana uma anteeedan-
cia nunca inferior a trinta dias.

II — O emtractante, de accó.'da com a
prapastt acata, obriga-se a fornecer cio-
couta toneladas de lenha em tóros ao prgço
de seis mil réis (11;. 05);)9), cada tem-
ia Ia.

III — Fica o contractante obrigado a fOrni2-
Cor lenha secos, isenta do galhos, e direita,
de casca fina, e das segnintea qualidades do
madeira : — Aroeira, Angico, eatinglleira,
Jurenal , Páo de Arco e Sabiá e medir mrt
metro da comprimento com oito centimatraa
no minium, a vinte e cinco contimetros no
11111XialJ, de dia.metro; não pado:ido os tór.s
da menor diarnefro figura.: na proporoo do
mais de dez por cento para cada entrega
manaal.

IV — nevará o contractiate entregar a
lenha ria esplanada da estação de Aflamso
Penna, peraiitamente arrumada em divisões
apropriadas já existentes para esse fim, me-
ditada una metro e vinte e cinco =danares
de altura par um de largura. a. estrada, sal-
vo casos extraordinarios, não receberá lanha
entre estações.

V — Para cada entrega mensal o fornece-
dor receberá do in spector do almoxarilado,
por occaskia de sua viagem de inspecção e re-
cebimento no fim do cada mez, um rachara
mediante o qual deverá ser extrahida a conta
corraspandenta ao forneciment .3 do mez, em
cinco vias devi iainent ,3 sclladas e aasignadas,
(3 logo em seguida roiam:tida ao cscriptario do
Almoxarifado, nesta capital. O recibo acima
aludido ficará em podar do.fornecedor, aliei
de ser exhibirb o entregue ao thesoureiro
acto do pagamento da respectiva conta.

VI — A viagens de inspecção e recebimento
de que, trata a clausula atiterior será en-
calada entro os dias vinto o tres e trinta de
cada mez, devendo a ultima entrega de le-
nha do fornecimento do mez se realizar den-
tro desse periodo e enviada a conta corres-
pondente pelo primeiro trem ao escripto-
ri3 do Almoxa.rifado, afim do ser em feno
processada.

VII — Os pagamentos serão mensaca e ea-
fectuados em moeda nacional, pela thesoura-
ria da Estrada, após a conferencia o veria-
caça.) do fornecimento feito e recebido sara
impugnação, e o respectivo processo das fa-
cturas pelo A Imoxarifado c pela Contabilidade, -
ou pelo pagador, por occasila do pagamento
geral nas estaçõeas do interior.

VIII—Além da importancia de cem mil raia,
correspondente ia caução a que se refere o
aditai de cOncurrencia, será feito arta descanto
de cinco por cento sabre as quantias (lu fo-
rem pagas pelos fornecimentos parciacs, des-
conto esse que sorrirá para augmento da ga-
rantia da execução do contracto. A caução
e a importancia total desses descontos só i)o-
derão ser levantados depois de completamente
findo este contracto e liquidadas todas as res-
ponsabilidades dele decorrentes.

IX—Fica á estrada o direito de adquirir do
qualquer vendedor a lenha de que precisar,
caso o contractante não forneça mensalmente
as quantkatdes exigidas polo presente Contra
elo; cor ....ciado nesse caso a differença de pre-
ço que houver, por conta da caução do 11183-
me e mais depositos feitos de que trata'
clausula anterior, ficando o coniractanto
obrigado a integral-os dentro do prazo de teca'
daas. Na reincidencia da. falta, ficará O Can-
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traetante obrigado á Multa de Cento e cin--
coenta mil réis, cujo pagamento, não se veri-
ficando no prazo de oito dias, contados da
data da expedição do respectivo aviso, deter-
minará a rescisão deste contracto, de pleno
direito 13 independente de acção ou interpel-
loção judiciarias com perda da caução e mais
depósitos existentes. .

X—As despezas provenientes do presente
contracto correrão por conta do artigo se.
tento o quatro, verba 6, numero IV, da lei
numero tres mil duzentos e trinta dous,de cin-
co de janeiro do corrente anuo.
.XI-0 presente contracto siS se tornará

effectivo depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação te Obras Publicas e
consequentemente registrado pelo Tribunal
de Contas, e terminará, improrogaveltuente,
em trinta c um de dezembro de mil novecen-
tos e dezesete.

XII. O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobro a importan-
do de tres contos e seiscentos mil reis
(3:6005), de accôrdo com a quantidade Minima
que o contractante fica obrigado a entregar
á estrada, pela clausula I, deste contracto,
será cobrado no acto da sua assignatura.

t esso a estrada tenha . necessidade *de scceor-
rer-se • da autorização constante da re:brida
clausula I, exigindo o augmento da quantidade
estabelecido, o sello proporcional do va:oo de
tal aceressimo será cobrado nas facturas apre-
sentadas pelo fornecedor, de accôrdo com o
disposto no artigo quarto, numero dezesete; e
no final do numero oito, do paragrapho pri-
meiro, do artigo dezenove, capitulo quarto, do
regulamento que baixou com o decreto nu-

" mero tres mil quinhentos sessenta e quatro,
de vinte e dons do janeito de mil e novecen-
tos, cobrando-se ainda pelo presente termo a
taxa de cento e noventa e oito róis por linha,

, a'que se refere o pagagrapho quarto, numero
vinte e quatro, da tabella E do regulamento
citado.

XIII. Fica ao Governo, representado pelo
senhor doutor director engenheiro-chefe da
Ilêtle de Viação Cearense, reservado o pleno
direito de rescindir o presente contracto, in-
dependente de acção ou interpeltação
caso o contractante se recuse a cumprir as
obriençôes deite decorrentes.

E por assim haverem accordado, mandou o
senhor doutor director engenheiro-chefe la-
vrar o presente contracto, que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo senhor
director engenheiro-chefe, pelo contractante
e pelas testemunhas abaixo.

Fortaleza, 30 do janeiro de 1017.—(ass igna-
dos) 'Henrique E. Couto Fernandcs.—P. P.
de Pedro de Mattos (Assiama.do), Francisco
Augusto Proga.—Testemunchas: (Ass!gnados),
Leopoldo Graccho de Oliveira.—AuoustO Lo-
pes. — Nalltanicl Carneiro. Estavam eAltvias
e devidamente inutillizadasseis estampilhas
federaes no valor total de 'trinta e seis mil
c duzentos réis (303200). Está conforme o

Inspectoria Federal das Estradas, 2 distri-
elo. Visto.—If. Couto &mandes, engenheiro-
acfc.—Julio V. da Sulca nevarcs. 	 •

MINIEnMIL 	 r.n•n••n•n•n•n•n••

1.1n1:0TICIARIO
No Palacio do Governo foram liontem roca-

J

bidos polo Sr. Presidente da Republica em
audiencia' os Srs. Deputado Arlinào Leone c
contra-almirante Cordeiro da Graça.

— Estiveram no Palacio-do Catiete, em con-
1 ferencia com o Sr. Presidente da Republica,
i 03 Srs. Dr. Lauro Midler, ministro das Rola-
i cíes Extdriores, o Dr.. Pandiá Calogeras, nol-..
1 nitro da razenda... t - .Te. .o... ' :,.... .

— Estiveram limitem no Palacio elo-
erti° os Srs. Dr. Abdon alilaneze direct .v  do

Instituto Nacional de Musica, que foi convidar
o Se. Presidente da Republica para a festa dee
distribui-10 do premios a realizar-seu:> dia
43 do corrente, ás 21 horas no Club . dos
Diarios, e Dr. Alberto de. Oliveira, afim do
agradecerei S. Ex. o ter-se feito representar
na festa que recentemeute lhe foi offerecida.

— O Sr. Presidente da Republica recebou
limitem ás 17 horas, no salão Azul, do Palacio
do Governo, em audiencia, o Sr. Zeppedin
Obermu/ler, enviado •eXtraordinario e ministro
plenipotei.eiario dos Paizes Uaixos junto ao
Governo do 1;razil.

-
Telogrammas recebidos pelo Sr. Presidente

da nopublica, por motivo do rompimento das
relações .diplomaticas c commerc:aes com a
Allemanha

S. Paulo, 50 Levo ao conhecimento de
V. Ex. que o Instituto da Ordem dos Ad-
vogados de S. Paulo, sob proposta do Dr. Aze-.
vedo Marques, deliberou manifestar ao Go-
verno de V. Ex. os seus sentimentos de apoio
no actual toomooto historie° de nossa naciona-
lidade: Tenho a honra de apresentar o V.Ex.
a expressão da minha respeitosa sympathia e
admiração. — Francisco Morato, presidente.

Dons Corregos, 30 — Ilonro-me de com-
municar a V. Ex. a approvação da indicação
da Camara Munieipal, manifestando incondi-
cional solidariedade ao acto do Governo rom-
pendo as relaçõOs diplomaticas e commerciaes
com a Allemanha, determinado pelo torpodoa-
mento do Paraná. — José Pacheco Neubor,
prefeito.

Estancia, 30 —O Conselho Municipal, inter-
pretando os sentimentos civicos do povo es-
tanciano, votou hoje unia moção de applausos
e solidariedade á patriot:ca attitude de V.Ex.
rompendo relações com a Ailemanha em des-
afronta da soberania nacional, ultrajada pelo
torpedeamento do vapor Paraná. Cordiaes
saudações. — Presidente do Cotiselho.

Angatuba, 28 — A Cantara Municipal de
Angatuba em routiião extra,ordinaria de licke
protesta enthusiastiramente appla uses á atti-
tudo de V. Ex. na desaffronto dos brios na-
cionaes, &Tendidos pelo torpedeamento do Pt•
ranii e declara absoluta solidariedade.—Pre-
sidento, Antonio Botim Junáor.

Poços de Caldas, 30 e-- Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que a Linha de Tiro
de Poços de Caldas, com o off:activo de mais
de 100 socios. fez hontem uma marcha pelas
ruas da cidade, provocando grande enthusi-
esmo na população. A assembléa geral. por
proposta de seu presidente bonorario Fran-
cisco Escobar, resolveu enviar a V. Ex. ap-
pianRo-s pelo acto declarando romnida4
relações com a Allematilia . deante do torpe-
deamento do Paraná, desrespeitando o pavi-
lhão nacional. — Saudações. —José Alfonsú.
Azevedo, presidente da Linha.

Dabia, 2 — Grande assemblea sertanejos
bali ia nos hoje reimida . 11%110010c° absoluta
solidariedeoe na defeza da Patria.. Dr. Ely-
sio Sá. — Do . A rihur Queiroz. — Dr. Souza
Carneiro.

Vkoza, 20 —O Gabinete Viçozediso de Lei-
tura, tendo devida instrucção civismo, appi •o-
-vou unanimemente uma moção Co apptauso
'pelo rompimento das relações com a Allema-
nha.Nossa sede duas conferencias se realizaram
convocando os viçozenses para a defeza da Pa-
teia. Dezenas do patriotas estão alistadas sob
denominação Voluntarios General Tiburcio.
-Já começarzim exercicios militares. O povo
confia na energia do Governo, vingando o
ultrage á bandeira, com o •torpedeamento do
Paranée• Tudo pela Pária ' Deidinda GC2'2220-.• ,
nict !--Directorm; 	 •	 .

- Januaria, 50—A Sociedade . Operaria Bene-
ficente desta cidade votem homem em assem-
!deo geral uma moção de solidariedade pela
:atitude moderada, energica e altiva cora
que V. Ex. agiu na questão do torpedeamen-
to do vapor Parami. Saudaçõ.es coreliaes.—
lzidoro Cordeiro, presidente.

'Ubá, ---Comprindo sagrado dever a Liga
Operaria Beneficente envia a V. Ex. as ex-
pressões de. solidariedade pela elevada e • pa-
triotica a ttitude assumida no caso do torpe-
deamento do vapor Paraná. Saudações.—Li-
mio Lentine, presidente.—José Zanardi, secre-
torio.—João Deltirn, conselheiro.—Liga Ope-
raria Beneficente de Ubá.

— O Sr. President ie da Republica recebeu
mais o seguinte telegramtna:

Belmonte, 30—Sessão solemne hontem no
paço municipal sob a presideneia do De. Af-
fonso Pedreira Mala; integro juiz deste ter-
mo, foi emposSado o Conselho director do Tiro
Belmontense Brazi/eiro, ficando seu presiden-
te o drg,nissitne intendente municipal. Assis-
tiram a soletunilado a élite beimentense., e
grande numero dos alistados, faltando Affou-
so Moia o Samuel Nogueira e poetas Santos
Maio e Carlos Monteiro, sendo erguidos vivas
calorosos aos Srs. Presidente da Republica o
Buy Barbosa, ao governador do Estado e a
Olavo Bilac.—I)ieector de Tiro.

111nn••n•

O serviço para hoje na. Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Morda'.
Oficial do dia á brigada. 1° tenento Cruz.
Auxiliar do oficial de dia á brigada, sar-

gento Foneecá
Medico de dia ; 2° tenente De. Vou.
Interno. 2° tenente honorario Ebiratar.
Dia á phaaonacia, 2° tenente pharmacentieo

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, 1° tenento

cirurgião dentista Clolomir.
Interno que pernoita na invernada, 2' te-

nente honoraeio baseoborto.
Promptidão :	 •

No Quartel General, 2° tenente Joaquim dos
Santos.

No regimento da cavallaria, 1° telinto.
Reis.

Serviço com o superior de chia, 1° tenente
Faustino.

Rondam:
Na Saude, 1° tenente Martins.
No Andarahy, 1° tenente Ililario.

Guardas:
No Thesouro, 2° tenente Myssel.
Na Casa da Moeda; 2° tenento Antonio Cor4

cieiro. •
.Caixa de Auaortizaçã.o, 2' tenente,

Mello Moraes.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, 1° tenente Santa Barbara.'
No 2°, 2° tenente,Coe lho.
No 3°, 2° tenente, Madureira.
No 4°, capitão Coutinho:
No regimento de em-aliaria, capitão tilo-,

rico.
No quartel da Sande, 2° tenente Cymbrom...
No quartel do Andarahy, 2" tenente No-.

brega.
Uniforme,

).4

Na 1.4 pagadoria do Thesonro Nacional pa4
gam-sohoje, 2° dia util, as seguintes folhas:

Secretarias de Estado da Justiça, Exterior,
Viação e Agricultuia, Caixas de Amortização
o Conversão, Estatistica Commercial, fiscaca
de bancos, clubs e loterias, avulsa da Viação
o da Justiça, Casa da ikiotAa, Imprensa
cional e Archivo Publico.

q-.
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32.1

29.5

26.1

23.0

7.6C. r. t. V. vn1/4

29.8 22.6 -• Cl. pra.
30.0 21.0
30.0 20.0 0.2 C. pm.
29.2 23.0 3.31. rim.
28.0 22.0 23.9 C. v. n. rua. c. v. pra.
26.0 17.0
28.0 16.0
:13.0 15.0
25.8

36.0

18,0

16.0

I. aro. pru. ri. aux,

V. par. am.;
27.0 13.0
31.0 21.0 N. par.

29.0 17.0 1.0 Ch. am.
22.7 18.6
22.0 15.0 1.5 C. em.
19.0 0.0 1. amo. pm .
1.8.0 13.0 C. pai.
20.0 16.0 0.9 1. arn. c. prrt.!

20.0 12.0 9.1 C. em.

26.2 17.7
22.0 13.0 12.0 Ch. em. e. pai
21.0 10.0 0.5 Ch. pio.
21.0 19.0 3.7 C. rim.
11.0 6.0
25.6 13.0 - I. am.
23.0 15.0 48.6 Ag. t. par.
22.0 45.0
17.0 6.0
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1	 Observações da vespera

S. L.do :Maranhão ;X)
jrarra.do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobitn
Natal 	 "ode.***

Parahyba 	

16J.0

58.6
59.'à

23.8

27.0
18.0

-0.2

1.0

Calma

RR

9 Tranquillo.

7-Vagas.

Recife. 	 59.7 39.0 0.0 3 6 Chão.
Pão de Assacar . 	 61.4 22.0 3
Aracajú 	   61.6 26.0 -2.8 Calma. ti 5
Balda ..9 	   	 61.4 22.0 7 Gds. vagas.
Caetité • 	 61.4 10.0 -1.0 SE 4
Januarir	• 60.8 22.0 -2.0 Calma o o •••••••

Ballo ttorizonte 	 .61.7 19.0 -1.0 NE 4
Thoophilo•Ottoirt 	 66.2 21.6 -0.2 1 O
Uberaba (X) 	
Caxambil (X) 	
coyaz 	 .. 59.7 26.0 -1.0 3

1
3 ••n

Santa Luzia 	 69.9 19.0	 -1.0 E o a-re.

Cuyabá 	  	 56.1 27.0 1.0 3
Corumbá (X) 	
Victoria. 62.8 23.0 1.0 SW 1
Capital Federal 	
Ca In pos . 	

63.8
63.6

10.0
20,0

0.3
0.0 SNY. o

2
0 -

FriburíN 	 61.3 16.0 1.. O 4 O
Pctropoli-
Rezende 	

63.4,
63.1

15.0
19.0 0.0 Calma o O

Caba Frio (X) 	
Thoresopolis... 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba.. 	

63.2

66.3
64.2
66.1

13.0

21.4
21.6
1/.0

-0.8
1:0

-1.0

SE

NNE

NE

3

e,

1 7
1

Pqs. va.gas.
Tranquillo.

lorianopolb 	 65.7 21.0 1.0 G
Lagez	 43.0 3.0 NE 10
Porto Alegre 	 20.0 2.0 NNE 2 10
Urugua• ana 	  .e. 61.7 18.0 0.0 E 10 •n••

1Montevidéo 	 61.8 19.3 2.1 ENE 10
Buenos Ayres 	 50.5 11.0 0.0 E ii o

Esfatio
do tempo e
phenomenas

diversos

1. (o. manhã..
(ir. mania.

1. (n. manhã.
I. (e. manhã.
1. (c.v. manhã.
11;
11. (b. manhã.)
11. (o. multi.)
1. (o.b. manhã)

V. nunla.
B.

EL
B.(11. t. Inanir.)
1. (o.b.manliá.
B. (b. manhã.
il. (n.o. h.
1. (o.b.manhã.)

n.

N. jr.(n.rnarthã.)
1. 1, manhã.)
1. cir. manhã.)
1. i. manhã.)
V. ch.
1.
1.
V. tu. (n. nr.)
V. i.

1

•
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Directoria de Meteorologia o Astronouna. - 	 do Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim do tempo - Syncp.se do tempo Cal
todo o Brazil ao 1/2 dia do Greentvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de abril de 1917.

Zona no?te-Afora as estações de Gua,ranhans, Cietitir e Mãos. o tempo continna incerto nos demais pontos; foram registradas do
!Imitem para hoje chuvas fracas em. Turiassú, Gua.ramiranga, Pesqueira, Gaaratdmos, Pão do Assuear, Araraja, Ondina o IlhOos. Zona
C.Clltr0-0 tempo apresenta-se bom em maior parto dos Estados da zona; chuviscou hontem em S. J. Evangelista, Palavra e Victor:a.,
tendo cahido ligeiras preeipitarões no Estado do Rio. A pressão subiu em geral; a temperatura desceu nos Estados de Minas e Goyaz, pouco
variando nos demais pontas, liaJlcpartiçao dos Telegraphos não recebemos o nosso serviço de algum-is estações de Matto Grosso e do Ria
de Janeiro. Zona sal-Exceptuando-se o norte de 8. Paulo, onde o tempo O bom, reina tempo incerto 'e máo nos domais Estados; CM Pa--.
raná, Santa Cath ari na e !l i a Grande Choveu do houtern para hoje, registrando-se furto aguaceiro em Braga:varra. No Rio Gratulo obser-
varam-se, esta manhã ventos fortes do quad. N. E. A «alta barometr:caa abandona o territorio riograndense, estendendo-separa os Estados
restantes da zona. A maior temperatura de hootern, 36,0, em Goyaz (Goyaz); a menor. 6,0, em Lages (Santa Catharina).

Observações metcorologicas etTectuadas simultaneamente au 1/2 dia de Greenwieh (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 29 de abril do
7. (Resumo do boletim organizado no Observatwio Nacional).

Estado do cê(); em decimos de eco encoberto-o, totalmente limpo; 10, totalfnente encoberto. Esta lo do tempo: b, bom; i, rueertoi
mão. Plienamenos diversos: e, chuva; ive., neve; Jis, nevoa secca; u, nevoeiro denso; t, nevoeiro tenue; srv, saraiva; ge, geadas

ti-, trovoada com relampago; t, trovões; i, relampagas; o, orvalho; v, ventania.
• os numero .; indicativos dá força do volito referem-se á Escala Beaufort do O calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Fedual. Nota: A chuva
. foi medida no dia 29 ás 7 horas e as temperaturas forma observadas no dia 28 ás 21 horas,

••n•••nn•••••

postO - •

/

Citava em
2• 	 horas

urlm

Temperaturas
ox tremas ros tos

i

Chuva cai
26 horas

m/m

Temperaturas
extremas

álaxima	 Minima Maxima	 1	 Miniinas

Pedregulho 	   2.7 23.8 17.2
Engenho de Dentro 	 1.5 23.8 17.4

Itapirtá 	 	 	 • •1
Flamengo 	 ... 	

Penha 	 ..	 •	 0.0 23.0 48.6 Pão de Assacar. (Alto) 	
Horto Florestal (1O z taçào fachada).. 0.0 23.6 16.8 Copacabana (Vorto) 	 0. 0 27.6 20.3
Lagôa. Rodrigo do Freitas 	 •	 S. Jaw,rario 	 2.0 26.5 48.3
Jacaápaguá 0.0 23.0	 io 4 7 4.)	 Morro da Brca..... 	

•	 • Cascadura (II. Nr- S.	 dá's Dares) 	 3.0 23.0	 . 47.0
;Nota - (X) Não veio telegramma.

• I
• •



Pedregulho 	 .2 2.0 4.3 .0	 i ta p:rd ..	 	
l!ligenho de Dentro 	  . 0.8 23.4 43.5. Flamenco 	 	 0.0
Penha 	 0.0 21.9 14.9 Pão e.e A =socar (Alto) 	

pilo Florestal (Fechada) 	 Copacabana. (Forte) 	 3.2
Lag6a llodrigo de FrcitaR 8	 Januar  c 
.aJcarépagua 	 0.0 23.0 13á .Nime..o tia Utra 	

é.......f......
Ca...3 E 9 .1mA, (II. X. S. Elas Dôres) 	 0.0

Nota--(x) Não relu telerrrainut
4..........--...........*

•	 I

. o
"22, . 11.9

2;3.4 4.:; .8
19.0

21.8
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Maio de 1917

lyrectorm, de Metet£ologir, e Astronomia - Soca".? do Me`.eorotoxia c Pibraica tEo Globo - Boletim do TWIIIY) - yuopsa do tempo 001
todo o Lrazil ao 1/2 dia de Greenvvich	 lãs. , uo.ltio de Janeiro) no dia 30 de abril de 1917,

Zona Norto: Reina tempo incerto em Alagoas. Sergipe e Bahia; pequena precipitação em Pão de Assucar e fartes chuvas em Araeajá
e S." Salvador. Da Bepartição Geral dos Tclé,graphos não recebemos os despachos meteorologicos dos demais Estados desta zona. Zoila
Centro; Lm geral, renina bom tempo em toda a ,parte ; choveu hontem em Corumbá, Aquidanana, Macallé e Therczopolis ; a temperatura
Baixou ainda em Minas e Matto Grosso, porém, já se eleva novamente nas demais regiões da zona. Zona Sul : Pom tempo em 8. Paulo c
incerto nos outros Estados; choveu hoetem em iguape c na maior parte de Paraná, Santa Ca.tharina c fio Grande do Sul ; a temperatura
pouco variou em S. Paulo, e, por efineito das chuvas, baixou . ligeiramente nos demais Estados.

A maior temperatura de hontem, 37.0 em C:m. 1E111U (Matto Grosso); a menor, 7.0 em Friburgo (Estado do fio de Janeiro).
Observações meleorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis.no fio de Janeiro) no dia 30 de abril-'do 1.9170

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia

'amen.

Observaeões da vespera

o ,
tll

c.

Temperatura
do ar

Vento ci

o

o
'O

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phonomcnos

diversos

Temperatura
do ar

4.24.

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
á

0

‘2^

9
CS -.4G•I

Direcção o
r.,

E EE

11c E g
S. L. do Maranhão (x)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Ouixeramobnu (X) 	
Natal (X). 	
Parahyba ( X)	
Ilecife(X) ......
Pão de Assucar. 	

racajú 	
69.4
62.7

21.0
"3.5

-1.0
-2.5

E
SE 3

10	 ;-
Ia!	 --

I. (o. de manh.)
1.	 ( e.	 manhã)

31.0
2.1.8

21).0
2-).8

4.0 C,. em.
32.0 1. em. p'°. c. pra.

Bahia 	 ... 	 63.4 23.0 1.0 6 10 (is .varas I. v. (e. manhã) 2'1.0	 21.0 29.4 C. atum.	 r.
Caetité 	
Ja nu a ri a. 	

62.4,
61.6

17.0
22.0

-2.0
0.0

SE
Calota

2
O

10	 -
O'	 --

1.0.0
27.0	 :12.0

Gebo Horizonte 	 61.8 17.0 -2.0 Calma oi 11. (o. de mau.) 21.0	 11.0 •
Theophilo Ottoni
Uberaba 	

61.3
63.0

20.0
19.0

-1.6
-2.0

Calma
NE

o 9	
-7#1

1.	 ti.
1. (n.	 manhã.)

23.2	 17.8
29.0	 16.0

N. i. em pu.
•

Caxambú 	
Coyaz . 	 	
Santa Luzia 	

66.1
.59.7
61.0

14.0
26.0
19.0

-1.0
0.0
0.0

NNE

E

2
6
2

2 .	 -..1
A,	 --
o	 -

(o. de mau.)
V. b.

21.2	 7.0
33.0	 1'3.0
20.0	 12.)

-
•

V.	 a111.	 •

C uy a bá 	 58.0 26.0 -1.0 41 EL 31.0	 2.r.0 - 11.	 t)::).

Corumbá 	 59.9 21.0 1.; 4 37.0	 2;.0 20.0 C.
Victoria. 	   G3.8 21.0 Sw 10.	 - 1. 28.0	 16.0
Capital Federal 	 65.1 20.3 0.4 Calma o &,Tratiquillo. 1:. 17.6
Campos 	 65.6 20.0 0.0 SW 4 71	 - 1. 21.0	 1.3.0 1.	 aio.
Fribu ego 	 65.4 12.0 -1.0 Calma O 1. 20.0	 t1:0 1. ani.
re,tropolis 	 61.0 19.0 4.0 NE 1 (o, il. mau.) 49.0	 10.0 Ch.
Rezende .. 	   68.7 47.0 -2.0 Calma O 0 0. (o. n. man.) 47.0
Cabo Frio (X) 	
Therezopolis.. 	  ... 61.7 15.0 0.0 2 (n. de mau.) 16.0	 14.0 1.3 Ch. pio.
S. Paulo. 	 • .• • 61.5 13.5 -1.0 NE 3 f 21.5	 0.0
Santos	 .... 	 61.4 • 24.6 1.2 o Pqs. vagas. I.	 (n.	 manhã.) 26.1	 4.3.0 -- N. pai.
11'aranaguil . 	   63.7 19.0 -2.0 o S.Tranquillo. 23.0	 15.0 1.0 C. pai.
Curityba 	 	 . • 61.6 13.0 - 1.0 NE 2 10	 - I. (ela. manhã.) 49.0	 10.0 0.9,C. aio.
Florianopolis .. 	 61.2 20.0 -1.0 SE 1. 10 Vagas. N. c. (c. mau.) 22.0	 49.0 1.8,1. am. pio.
Lagos. 	 11.0 -2.0 EN 3 10' 1.	 ch: 16.0	 7.0 1.0,1. açu.	 pm.
Porto Alegre .........
Uruguayana 	 58.7

19.0
•6.0

-4.0
-2.0

Calma
.NW 2 -

D. (cli. manhã.)
I. (c. de mau.

25.0 	 18.2
23.0	 17.0

1.411. cai. pai. oh. pio.
O .5' C	 .

Montevidéo 	 dl	 1	 16.5 -2.8 NE. I° M. e. 12.1	 16.0
Vuenos Aires 	 !;1.3	 16.0 -1.0 10 1 . 18.0	 16.0	 42.0 C.

Estado do cão : em decimos de cão encoberto-o, totain•enoy limpo : to, to .,:atmento one.abeno. Estalo	 temo): b, boa/ i, incartom, ináo. Pnenomeuos diversos: c, chuva ; no, neve: ng, [revoa sueca ; n, nevoeiro donso: rtt, IIQ v0,3: '3 tOitio :	 s:Icaiva :
geada ; tr, trovoada com relampa,go ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, v ritania. 03 nimiros Md cativos da fora da vento rssfe-

srem-se á Escala Beaufort do 0 calma a 12 tuf,to. A pressão barometriea acha-se rotuzida a (a , C., ao uivei do mar e á gra.viltde narmal.
Observações meteorologicas realizadas e-n alguns postos da Capital Federal - Nota : A eiltiVa, f)i incuta ti dia 3 ás 7 lis. o it3

temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 lis.
.....n••••n1111,1.•••••••nnn••n••n••n•••••n•nn•nnn•

cz;

o Temperaturas
extremas

c

G4 E 4,4

PostOS E --egl
C) 4-, rG5'.33

2 2

•••••n•n•n•n•eriimomm.•••••••n••••nnn.....

t

Alaxima	 151initna

E3

Maxiirm	 Miniina

'remperaturas
extremas



Estatões O
0

.-...

emperatura
do ae VentoI

arle:

- 
n

á.....
7. o
Fn' 2,

n,	 ,,.;
Y:4
2")..,.

i D:recçã'o o
r.

a..	 • 'S t--)

Observações da vospera

Temperatura
do ar • -

Estado do tempo
pheiromenos

diversos

O
3

10	 -
O Tranquillo.
O Tranquillo.

T. (n. manhã.)
11.(n. manhã.)
T. (i. manhã.)

1. (e. manhã.)
13. (n. manhã.)

pui:1

10.6	 pPnins4

2/.0
26.0
23.0
20.0
--
18.0

1/.0
11.9
15.0
11.0
19.0
7.0

G	 1. (c. manhã.) f 39.0 13.2
9	 19.0 13.0

rústo4.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro
Penha 	
Horto Florestal
Lagõa Rodrigo Oc. Freitas- ......
Jaearépagna 	

Nota -.X)-Não vciu telogramma.

15.8 Itapirú 	  .
15-0. Flamengo 	
16.1;Pão de Assucar (Alto)

1Copacabana (Forte) 	
Januario 	

• 13.1,-Morro da Urca 	
ICaseadura (11.- N. S. 'das Dores)...

•

25.8	 15.9
21.0

27.2	 • 39.0
22.5 -	 16.5

23.8
•

Unperaturas
extremas

I
Maxiraa	 Alinima.

23. 8
26.0
2/.6

23.6
24.8

.14•nn •nn

0.0
0.0
0.0

0.0
0.0

-

Temperatura
extremas •

Maxima 1 Minhua.

Posto
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Directoria de Meteorologia .5stronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo -Boletim do tempo - Syncipse do tempo oni
todo o urazd, ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de maio de 1917.

lLL	 r tti	 Y	 IJ, axacaja, 1 ,ão de Assucar, Onclina e 1111,50m, onde foram registradas de hontem para hoje
'-' chuvas fracas. Das demais lecalidades não recebemos o nosso serviço. Zona Centro - Afera algumas estações do Estado do Rio, o (empo

Inantem-se claro e bom em toda a parte ; nenhuma chuva foi observada de limitem para hoje ; a temperatura subiu, com exceprã,o (h) es-
troino norte do Minas, tendo descido ligeiramente a pressão. Zona Sul - Reina bom tempo em S. Paulo, c incerto em Paraná e Santa Ca-
±ktarina ;ligeiras pre;c;pitações hontem ciii Itá e Blumenau, e esta manha em Ilrusque e Florianopolis; a pressão desceu ligeiramente nos
Uttados de S. Paulo, Paraná e santa Catbarina, onde a temperatura subiu. Da Ileparticão .dos Telogra.phos não recebemes--os flosw.s despa-
cho ineleorologiccs do Estado do Mu Grande, do Sul, com excepção de C. Alta e Cachoeira.

A maior temperatura. de lioniem, 37.2, em Corumbá (M. Grosa); a menor, 5.1, mu Passa Quatro (Minas Coraes).

• ••	 •	 -
Olp;ervações meteorolocicas offectuadas .., imultancamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de maio do1017 . o'kes.) ) :10 410 boletim , organizado no Observatorio Nacional). 	

Estado -
Estado do	 do tempo e

mar	 phenornerios
diversos

Barra do Cerda (X)..
Farta rezar( X ) 	
QuVjramobiin (X)... •
Nat,a1X) 	 . 	n Parahyba (X) 	
Recife	 	
Pão de A!,sucar 	
A raCain 	
Bahii
CaCtU. (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophiho Ottani 	
Uberaba. 	
Caxambn.., 	
Goyaz • 	
Santa 1.117•:t

ellyabá 	

Corumbá. 	
Victur;a. 	
Capital Federal 	
Ca 111 pos 	
Vriburgo 	
P.:tropoli!* 	
Ilezenle 	
Caba Frio (X) 	
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	  .. ;
Curityba 	
Florianopolis. 	
Lago
Porto Alegue (X)
Uruguayana (X)  • 	
Mon tevid éu 	 -
Buenos Aires 	

U0.3 22.8 0.0 3
62.1	 21.0 0.0 SE 2
02.7	 25.0 1.5 SE 4
02.1	 26.0 -7.0 3

1
60.0	 21.0 -1.0 E
63./	 19.0 -1.0 1
63.5	 18.0 1.0 Calma O
03.2	 1s.0 -1.0 NNE 2
61.1	 15.0 4.0 NNE 2
--	 25.0 -1.0 NW 6
60.9	 19.0 0.0 E 3
00.1	 21.0 2
60.2	 20.0 -1.0 Calma 0

21.0 0.0 SW
62.9	 19.8 Calma O
01.6	 20.0 0.0 2
01.1	 13.0 1.0 s 3
02.7	 15.0 -5.0 E 2
63.8	 10.0 -1.0 Calma O

63.61	 15.0 1.3 NE
62.4	 21.2 LO NNE
62.2	 21.0 2.0 SW 1
62.8	 16.0 -1.0 Calma O
61.7 21.0 1.0 Calma O

12.0 1.0 S\V 1

58.3 ' 31.0 2.5 SSE 5
60.3	 1.3.0	 0.0	 S 2

5 Vagas.!

20
11

	

O	 •ffira

5

	

8	 •n•n••n

	

3	 •n••••

	

6	 11n••

10
0

	

21	 --
10 Pqs. vagas.

	

0	 --

	

O	 --

	

7	 --
2

. (c. inan_10..)1
1. n. (e. mal
1. (c. manhã.
B. (i. manhã.)

B. (b. manhã.
B. n. (n.man.
13. (o. manhã.
N. /a.
1. (b. manhã.)
V. b.
11.
1. ch.
13. (b. manhã.)
11.

11. (o. b. man.)
B.
I. (o. manhã.)
B. (n.o. b. m.)

	

21.0	 8.1 C. am ch. pm.

	

21.0	 14.1 C. o usa.

	

22.0	 2.6 1. arn. puim. ch .. V. p1124;
21.0 11.9 C. am.

/1.0
17.6
10.0
15.0
5.8

16.0
12.0
21.0
23.0
18.0
18.1
16.0
7.0
8.0

13.0

30.5
28.0
30.1
26.0

27.0
24.8
23.0
27.0
20.8
36.0
26.0
30.0
37.2
29.0
23.6
23.0
21.0
19.5
21.0

N. 1.am.

V. aro;

T. pm&

. Estado do r::ez): Onf-auennos •de céo encoberto - G, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: 13, bom; i, incerto:,
xn, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; 11, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; • sa) saraivá ;
geada • tx-, truvoldas‘nn relampagos '• t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho ; -cr, ventania. •	 .

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de 0 calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida;
a O° C.. ao uivei do mar ç a gravidado normal: Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chtiVa4
foi medi@ no dia 1 ás 7 lis. e as temperaturas firam observadas no dia 30 ás 21 horas.
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P_ireetoria dallleteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional -Resumo aleteorologieo - Rio de Janeiro, 30 de abril tia 1917.
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Maio de 1.917

Sob a presidencia do Sr. Dr. José Pires
Prandaõ reunia-ae segunda-feira, 30 do pro-
ximo passado, o conselho administrativo da
Caixa Economica desta cidade tendo tomado
parte nos trabalhos os Srsa - commendador-A.
B. nau-talho Ortiga°, Dr. JaIlle-3 Darcy,
Dr. Arthur Getulio das Neves, 'directores,
Dr. Iloracio Ilibairo da Sirra e barão de Santa
Margarida, respectivamente, gerente da re-
partição e secretario do conselho.

Iniciados os trabalhos ás 2 horas da farde,
foi lida e approvadá a actada sessão anterior
e, bem assim, despachados todos os °lados
que faziam parte'do expediente.-
' Entrando no estudo e deliberação dos re-
querimentos a elle dirigidos, o conselho, ba.-
sendo nas exposições dos respectivos relatores,
assim os despachou: Juba Pereira do Siqueira,

'Margarida Rosa de Araujo; Angelina Teixeira
da Motta, Olympio Augusto Diniz, Deolinda
Maria da Fonseca e Souza, Carlos Alberto do
Lima, Luiz Leite Pinto, Amalia de Paula

•alunich Vidal:-Deferidos.
Antonio P. P. de Almeida, F. P. Silveira

ç Carlos A. N. Gama.---Endeferilis.
Laudelina Brito de Carvalho.- Deferido,

Mediante lefino de responsabilidade.
J. de Pinho.- Mantido o despacho -ai-

tenor.
Francisca Pereira de Avila o Amelia da

Silveira Costa .--Venham por meio judicial.
Maria Amelia de Racayuva Buleão.-LPro-

videnCie o Sr. gerente.
• O conselho depois de discutir o deliberar

, f3obre assumptos de ordem interna resolveu.
Inandár transcrever em acta uma carta que
lhe foi dirigida pelo Sr. coronel Jose da . Oli-
yeira Castro, ,ex.=director. do conselho.

A's 5 horas da tarde, nada mais havendo a
'tratar, o Sr. Dr. presidente suspendeu a
sessão mandando, para constar, lavrar a acta.	 •	 •	 .
do trabalhos.

•n-•	 _	 r

Repartição Geral dos Correios expeclir$
Inalas pelos seguintes paquetes

Hoje:,

Peba Darzotan, para-Ra/da -c 17.65'ã Tont;
j'eaebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 81/2 e ditanom porte
aluplo e para o eXterior até ás 9.

Pelo Dernerara, para Santos e Rio da Prata,
t.acebando impressos até ás 8 horas, cartas

ara, O interior' até ás 8 1/2 e ditas com porto
a)lo e para o exterio: 4.4 g.,	 •

Amanha:
Delonyopoc4, para. Angra, Paraty, portos

de S. Paulo e Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 41/2, ditas•com porte duplo até ás 5
e objecto para registrar até ás 10 horas do
hoje.

Pelo Seeptana, para-Dahia,Dakar e Bordéos,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 13 c objectos
para registrar até á3 11.

Pelo Itajabá, para _Santas, Paranaguá, An-
tonina, Florianopolis_ o' Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para Q interior até ás 81/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 49 ho:as de hoje.

Peto Itamhy, para Victoria e mais portos
norte, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até á'13 e objectos para regis-
trar até as 11.

O movitnento dos -hospitaea da Santa Casa
tia aliserieordia e S: lacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande. do S. João Ba--
ptista, do Nossa Senhora de Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 30 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.259 nacionacs e 597 estrangei-
ros, total 1.856; entraram 39 nacionaes c 2a
estrangeiros, total 61; sahiram 35 nacionaes
e 21 estrangeiros, total 59 ; fallecerain
naciotiaes e 3 estrangeiros, total 8; existem
1 - 2:38 nacion-aes-t• 50 estrangeiros, total
1.550a -

O movimento da sala do banco . e.dos con-
sultorios publicos foi, no dia 1, de 1.260
consultantes para os quaes se aviaram1.300
receitas.

Fizeram-se 82 extracções ''de dentes, duas
ohturaçõeS c 281 curativos e pequenas opa .

gaes.

• -
Sepultaram-se no dia 30 do abril findo 49 pes-

soas, acudo, nacionaes, 39; estrangeiros, 10
do sexo masculino, 36 ; 4o sexo feminino, 13
maiores de 12 annos, ';16 • menores de 1.2
aanos, 23 ; gratis,	 'o	 •

- • le

Companhia do Loterias Nacionaes do flraziI
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 12' •lateria do plana 3 .15, 96'
extracaão do anuo de 4 .917, realizada em 1
de maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12,1ettra j,
e art. 35 da lei ti. 2.32l,-e-30 de dezembro
de 1910, e em viu-tudo do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Precuradoria
Geral da Fazenda Publica :

•50.675 	 -a:	 .1003000
18.906

	

31.475 	  -•	 1003000

	

35.308 	 1095000

	

5.537 	 	 1005000

	

16.184 	 •	 1005000

	

64.04G 	 ;.	 1003000

	

66 355 	 	 2005090

	

52.808 	 .	 100500U

	

56.646	  ...	 ,1005000

	

33.316 	 	 2005000

	

3.012 	 .. 	  . .,	 1005000

	

47.392 	 	 2:0905030

	

26.343 	 	 2005000
56.925•. 	 ...	 1003000

	

43.643 	 n. ,.	 2003000.

	

22.929 	 , 	 2003000

	

9.058	 	 i'	 2003009

	

201U 	 	 1003000

	

38.510 	 	 2003000

	

41.130 	 1005000

	

P 	

	

22 3	 n 	 1003000

	

48-1-15 	 	 •	 1008000

	

14.i91 	 	 1005000

	

18.305 	 	 1003000

	

45.531 	 .. ....4	 2005000

	

7 433 	 	 a:000$00O1

	

52.489 	 a	 ' 1003000•

	

67.a11 	 .... . 	  fa	 2005000

	

47.312 	 4	 1003000

	

58.381 	  	 a.	 200500U

	

1.577 	 a	 200000

	

54.717 	 4	 2003001)

	

21.288 	 • 	 4	 100$00a

	

43.793 	 a	 1005001)

	

10.225 	 	 20050

	

23.817 	 	 000

	

47.492 	 - 	 4	 :0005000
	39.918	 	 1005001)

	

45.480 	 a	 1:000$00U
• 942....aa... 	 ....	 100000

	

58.823 	 	 1005000

	

52.571 	 . 	 d	 2003000

	41.710 	 a	 1003000

	

36.255 	 • 	 	 • 4005000
'g/0SM;3. 1 85... ttl444kG2,10 0 ..



57.030 	
50.112 	
34•563 	
52.831 	
15.888 	

190 	
3.137 	

51.303 	
67.119 	
27.280 	
2t.511 	
28.006 	
60.279 	

Approxintações

47.49t e 47.403 	
47.391 e •7.303 	

Dezezias

47.9L 1.47. :AO 	
47.301 a •17.100 	

2005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000

1:0005000
2005000
1005000
4.005000
2005000

0005000
1005000

405000
295000

Centenas

47.401 a 47 SOO 	 •	 85000
47.301 a •47.a00 	 	 65000

Todos os namoros terminados em 02 tecia
45 e os terminados em 2 tee:n 23, exceptu-o	 ando-se os terminados em 92.

Pelo fiscal do Governo da União, àlatioel
1)k:relva do Albuquerfme, ajmlamte.-1) director
assistente. Antonio Olynttio doa Santos Pires,
lace-preaidente. — O escrivao, Unanima de
Cantuaria.
01111.....mow

PARTE COMERCIAL
•

• Camara Syudical

censo O('FICIAL DO CAMDV) 1 MOEDA
Praças	 00 d/v

Sobre Loild reg 	 12 63/61.
Sobre Paria. 	 	 568G
Sobre Hamburgo 	 	 $775
Sobre liana 	 	 ..	 —
Sobre Portugal.........
Sobre Nova York. .....
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre !Monas Aires (pese, papel)..
Sobre Ilespanha (peseta) 	

Apalicea geraca de 5 !:,
Anota-as gentes de 1:000S. 5 alo 	
Anoliees gcraea do '1 	 provi-

movias
Apolicas Estradas do Ferva 	
ApoIcess Compromissos do Thesouro,

1:00)5, 5	 , nom 	
A polices Com promisaos do Thosou-

ro, 1:0005, 5 O, port 	
alpolices do emprestimo municipal

de 1900, port 	
Apolice da Prefeitura de flano

205, 6 ^,â, nom 	
Apoliees municipaca de Nictheroy,

1003, Ca	 pot 	
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

O %, nom 	
Apolices de Minas Geraes, 1 :0005,
5 nom 	

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
%, nort 	

Banco C.oinmercial do Itio de Ja-
neiro 	 .

Banco do Com mordo 	
Banco do Brazil 	
Companhia Terras e Colonização..
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Balda ei 00 o', 	
Companhia Estradas de Parvo Bra-
, zileiras (Mele Sul Mineis...1j 	

MLTAI.LICA
A' vista

12
5691
$785
5569

2'502
35977

DS3)0"
15700
5877

7.15000
8034000

7905030
7083'000

:003000

"i94,00

1935000

1535250

:85003

6955000

8035003

893750

1:;05000
ItiOS000
2,155,750

750000

175733

2M00

•

•
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Companhia Estrada de Ferro e Mi-

Companhia Tecidos Magjmnse 	
Dabmturca da Companhia Mercado

D:lkntures da Companhia Docas do

maatie S. Jeronymo 	

Municipal 	

Santos 	
	

2095900

1985900

285500
505000

Letras Banco Credito Real de Minas
( a aaes, 7 a.", 	  ,	 • 

	
102500)

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 1 do maio de 1.017.— .1. Siumasen,
syndico.

Os corretores de Fundos Pablieos desta
prae,.a, reunidos hoje em assembléa geral or-
diluiria, reelegeram para a adiuniistração
Camara Syndical • que terá de servir no pe-
rio lo lo 1017 .a 1918, os Sr.:

Syndico, Aflolpho Simonsen.
Adjuntos, Lucaecio Fernandes de Oliveira,

3laneel Murtinho Filho e Ernesto Stampa.
Secretaria da Camara Syndical, 1 dc maio

de 1917.—A. Simonsel, syndico.

RENDAS PUBLICAS ---
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada em de 1 de
maio de 1917

101:0395580

Em igual periolo de 1010...	 47:2415215

A1fan1oga do Ria de Janoira
mEz DE MAIO

Renda arrecadada em 1
Em ouro 	
	

CO: 7093363
Em papel
	

03:292$531

Total 	 	 13)0023117

Em igual periodo de 191G 	 	 89:3655758

Differença a maior em 1017 	 	 40:G365359

MARCAS REGISTRADAS

N. 12.111.
O Dr. Eduardo Ferreira França, medico O

industrial, domiciliado nesta Capital, á ave-
nida Meu CO St n. 72, apresenta á mentis-
sinta Junta Conuncrcial a marca acima coita-
da, que distingue os prodactos—de fórmula
do fallecido pharmaceutieo Eugenio Marques
de 'Manda e do cominarem e actual fabrico
do supplicante, consistente na figura de um
índio entre palmeiras, tendo a mão dreita
erguida c a esquerda sobraçando um arco e
nina fecha e mu ramo de plantas tuedie:naes,
(lin tinia cobra, enroscada na mesma pal-
meira, procura alcançar. Na parto superior
vê-se um monogamia das lettras 11. M. o
na inferior o fac-sinfile da as,gignatura
mesma pharmacentico. Esta marca (5, usada
pelo supplicante, variando em cimas e dimen-
sões, afim de que todos os desenhos em con-
junto possam garantir direitos de proprieda,.
de, coa:mareio eabrieo. Sobre uma estam-
pilha do vaiar tio 000	 inCiliaava

9 •
•

.."1111•Melel,

segninte: Rio der Janeiro, em " '6 lo alma
de 1917. — Dr. Eclu qnlo	 Pra,çq.

pres'lltada, na seare t aria da Junta Com-
-marcial da Capital Federal ás 14 horas e 34
minutas do dia 16 do abril de 1917. —
Isidoro C - tmpos, director.

Registrada sob li. 12.111 por despacho da
Junta. Commereial em so,Ao do boja. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 do abril de
1017. —Içidoro Campo g, director. (A' margem
estava o sello da Junta Commercial.)

-

CERTIFICADO	 •

Ns. 5 e 6

. Certifico que as marcas do preparados phata:
maceuticos aPharmaeia e Drogaria Casar
Santos. alincinola ein rotulo com dizeres, de
Cesar Santos a, Comp., r.%istradas na Junta
Comi/invejai do Pará, sob na. 5 e 6, foranadea
positadas nesta junta; em dezeseis do corrente,
com 'Lm exemplar do Dia rio taTi a ial daquellc3
Estalo, em que sahiram publicadaa. Eu, João.
Ilygino de Araujo, primairo oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Connuaraial da Capital
Federal, 30 de abril do 1317.--Isidoro Cam-
pos, director. Estavam coitadas duas estam-
pilhas no valor tatal do 15100 devidamente
inuailizadas e a maraeut o solto da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel

O Dr. MUNI ) de Almeida Wussoll,
Átliz de Direito da P Vara Civel do DiS-
triclo Federal:

Faço saber que foram 'incluidoa
alistainonto eleitoral durante a quirt-i
zena, linda

:lesa itarbaza Jimior, 39 annos, com-
mareio . rua Poljxena n. 121; Gerondino
Ealeves. 31 anima, funccionario publica,
rua a- piranga n. 101; Albarto Terra, 33
annos, eninmercio, travessa do Vilva,
li. 22; Oclavio Loopoldo (los Santos, 33

, annos, oneraria rua •M'arquez te São,
Vicente ». 173; Banda José Pereira, 30
alunos, funecionario run Joa-
quim Silva n. 62; (Mim SO1172, 25 an-
in)s, operario, rua Cassi;u)o n. 67; Dr..
mear Frederico de S'iuza, 47 annos
medico, rua Silva Tonos ii. 105; Antena)
TeiNoira, 25_ anuns, irperario-; rua Santa,
cliristina ia 48: Sebast ião do Carmo, 23
:limos, empregado publico, rua JOaquár
Silva n. 62; Vicente Spaim, 32 annoa,
commercio, rua llarão de Guaranibal
n. 21.:.0; Carlos da Silva Gomes. 34 monos,
e:nevaria rua Marquez do S. Viveu b)

151; Emanuel Dernieval da Fonseca,
annos, empregado publico, rua da

Passa40o1 o. 125; Augusto noreirea J.o-
MOS. :15 annos, empregado publico, rufa
Joaquim Silva n. 62; Nieolau Ture,com-
!vendo, 29 nonos, rua Joaquim Silvai
u. 62; Eloidin Boa MOrt lilhe, func-
ejonario publico. 23 minus, rua Campa
Infira n. 15; Eduardo dos Santos Mi ia,
27 annos, empregado publico, rua C:ar,
valho de Sá ti .6. casa n. 26; Antonial
José de NI irand a. 29 amos, rua da Lapa
D. 4, commorrio; Antonio Francisco de
'atenazes, 43 annos , funectonario publico;
rua Marquez do Abrant a a n. 230;Ezaltino
;amiroga, 2 ,1 atues, funceinnario Publica
rva Joaquim Silva n. 02; Antonio .1,3

101.:0305380
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lves de Madeiras, 23 annos, guarda no-
cturno, rua Joaquim Silva n. 62; Pi ico-
ãa'u Diniz, 24 annos; guarda nocturno,
ima da Lapa n. 42; Francisco Antonio
?Teixeira, 29 anuas, c onnuercio, becco do
Rio n. 11; José da Costa nodrigues, 30
amos, negociante, rua Joaquim Silva
I. 62; Raymundo Cassiano de Lima, 52
'annos-,- empregado publeo, rua da Pas-
sagem ri 125; "arta Machado Coelbo,
operado 23 amos, rua Indiana n. 47:
João Aritoni0 da Costa, engenheiro, 41
almas, rua D. Polyxena n. 122; Manoel
'.1osé de Araujo Gomes, 47 annos, rua
ll'uy Barbosa n. 31, negociante; Sergio
Ferreira da Veiga, 41 annos, funrciona-
yio publico, rua Vieira Souto ri. 216;
Geratdmo laodrigues Alves. 27 a»nos,
em llregado publie0, rua Silveira Mbr-
fins n. 76, casa n. 5; Manoel de Azevedo
Neves, 31 a n nos, empregado publ ico,
rua Corrêa Dutra n. 72; Antonio Joa-
quim de Assumpção, 40 annos, commer-
eio. rua Marquez do Abrantes n. 230;
Latirindo Antonio de Mello, 26 annos,
'empregado puNico, praia de Botafogo
ri. 20; Synval Rocha, 27 amuos, opera-
rio, rua Jardim Bolanico n. 413, casa
n. 7; João Luiz Jacob, 43 amos, opera-
ria rua D. Castorina n. 214; Joã) Ver-
raiva Ceelho, 38 rumos, chauffeur, rua
Estavas Junior n. 9, casa D. 3; Antonio
Saltes Nogueira, empregado publico, 31
annos praia do Botafogo n. SI, casa
n. 5; ;Joaq uim Marciano Alves, 45 annos,
acalmarei°, rua 10 de Fevereiro n. 48;
Le ovegildo da Silva Beato. operado, 24
cones, rua Jardim Boit/Meu ri. 415:
Ernesto Braga, 36 annos, empregado pu-
blico, rua Bento Lisboa n. 98; José Par-
tira, de Sá Freire. empre gado publico, 23
manos, rua Bento Lisboa n. 08; Beneve-
nuto de Magalhães Gomes, 48 amos.
ao:mi/creio. rua Carvalho de Sá n. 52;
Paulino Borcheert, 27 annos, funciona-
131 publico, rua Bento Lisboa n. 98; José
Embuzeiro, 30 amos, empregado publico,
-rua Berilo Lisboa n. 98; Celso de Fa-
rias, ;37 amuos. empregado publico, rua
Carvalha de Si n. 52: Adriano Luiz tio
Espirito Santo, 41 annos, comin e rcio, !a-
d a rva dos Guararapes n. 177: Julio
Vianna Lobato de Vaseoncellos, Sb an-
fios, funecionario publico, rua Carvalho
Monteiro n. 26; Antonio Pereira da
Silva. 29 fumos, estudante. rua Cardosh
Juniur n. 15; Victorino da Silva, 40 an-
noa, funccionario publico, rua Bento Lis_
oaa u. 96; Joaquim Vieira Lamego, 29
amos, commercio, rua Indiana ri, 17;
•Clovis de Assumpção, 31 amos, funecio-
nario publico, rua Tavares Bastos n. 21;
Tosa Carvalao, 32 annos, chauffeur,
rua Carvalho de Sá ri. 6. casa 18; Dr.
Lucrecio Ferreira dos Santos, 42 amos.
,engenheiro, rua Alice n. 27; Annibal da
Oliveira Maciel 47, annos, empregado
publico, rua Marechal Hermes n. 42;
Jorge Alves de Moura, 30 . annos, com-
mareio. rua Tavares Bastos n. 21; Size-
liando Baptista de Souza, 21 amos;
'caluniarei°, Beceo do Rio n. 11; Lydio
'5astos, 32 almas, empregado publico, rua
•Bento Lisboa ri. 110; Manoel Vieira da
Fonseca, 46 anos, commercio, rua Ge-
neral Severiano n. 46, casa 2; Belmiro
Joaquim Ferreira, 50 asnos, commercio,
rua Farani ri. 10; Francisco Maria da

-Silva, 49 annos, commercio, rua D.
Luiza n. 49; Delphim Sposel, 38 amos,
Commercio, rua Magnolias ri. t; José de
Assis Pinheiro, 39 amos, commereio,
*rua do Caneta n. 42; José Joaquim do

4Almeida Junior, operaria 36 annos, rua
Barão de Guaratiba n. 138; Orival José

4A.40,,ana,i0, 26 annos, guarda nocturno, Na,

Joaquim Silva n. 62; Antonio Vicente
Paula Faria, 35 amos. funceionario pu-
blico, rua Larangeiras n. 51; Mario Adol_
pilo doa Santos. 38 anuas, funccionario
publico, praça ;Duque de Caxias n. 19;
Jorge de A. Portella, 32 annoa, cwinmer-
cio, rua Evvoneaa n. 10; Euzbeio de
Queiroz Maltoso Mara, 42 annos; funecio-
rario publico, praia das Saudades ri. 2130;
Emitia Edgar Boekel, 29 amos, chame-r-
aio, rua coi'rêa Dutra n. 13; Januario
José da Silva, ;38 annos, empregado pu-
blico, rua D. Polixena n. 12-1; Antonio
Peroira Podaosa, 46 amos, funccionario
publico, 1-na 19 de Fevereiro ri. 16; Julio
da Costa Guimarães, 40 amos, rua Jar-
dim Botanico n. 113, casa 10, operaria;
Reynaldo de Almeida, 25 nutras. funceio-
mujo publico, rua Cassiano ri. 67; Ne1-
8on Duarte Silva, 29 nonos, funccionario
publico, rua S. João Baptista n. 56; Te-
rencio Chavaa, 26 annos, commiercio,
praia de Botafogo n. 90, casa 2; Norival
Bareellos, 35 annos, empregado publico,
rua Euphrazia Corra n. 25; Eduardo
Reis da Gama Siqueira, 32 amuai, Infl-
acionai io pub,lico, rua Andrade Pertence
ri. 35; Alfredo José Rodrigues, cominar-
a»), 23 amos, praia do, Botafogo n. 90
casa 2; Mario Estava-3 Corra. 25 annos,
empregado ' pubPao, praça Duqua de Ca-
xias n. 19; Joaquim Ramos dà Silva ju-
nior, 32 anima- advogado, rua Assis
Buena n. 25, casa 11; Alfredo Augusto
da Silva, 27 amos, operaria, rua Jardim
Botanico n. 346 casa 16; Adalbeto Nu-
nes Pires, 41 funcaianario publico,
rua Assis Bucno n. 25. casa 4; Antonio
de Olivoira Santos .Tunior, 43 amuos. fun_
acionado publico, travessa da Floresta 32;
10a Zoporyu	 Mornos Goulart, 30 an-
ilas, medico, rua Buarquo da Macedo

02: João Andrada, 52 armas, fui-Icem_
nava) publica , rua Corrêa Dutra n. 30;
/aipins Alberto Corrêa, 36 amuos, com-
-mareio, becco do Rio ri, 11; Jaão de
Deus .Nolasco, 30 limos, operaria, Jar-
Pm Bolanic:-• ri. 413, casa 9; Eduardo

Joaquim Mamada, 33 annos, empregado
publico, travessa do Silva n. 22; Ma-
noel da Silva Freitas, 33 annos opera-
rfo„Tardim Baitunco n. 316, casa 35;
claudamira Coimbra Ribeiro, 30 atines,
&mimarem, rua Paro ri. 56; Frederico
Martins da Sá, 27 minas, empregado pu-
blica, rua Joaquim Silva n. 87; Manoel
do Nascimento Mesquita 50 annos, fun-
acionado publico, rua: Jaacinim Silva
u. 78; Antonio Pereira Alvas de Moraes.

annos, commer,•io , rua Barão de G im-
latiba n. 138; Samuel Neves, 52 annuis.
Innecionario publica praça Duque de
Caxias ri, 23; Maximiano Pinto de Car-
valho, 36 amos, empregado publico, rua
Larangeiras n. 285; Guilherme de
Proença Games, 39 annOS, commercto,
rua Joaquim Silva n. 62; Amorico NVa-
flick, 25 annos, empregado publico, tra-
vessa de Sorocaba ri. 44; Manoel Perei-
ra Gomas, ;:a8 armas, funccionario pu-
blico, rua da Lapa n. 12; Alvaro de
A2evedo Marques, 28 amos, (funcciona-
rio publico, rua da Passagem n. 125;
Innoceneio Antanio da Silva, 33 anuas,
funecionario publico, rua Corrêa Dutra
n. 15; Antonio Pires Junior, 28 annOs,
empregada publico, beca° do Rio n. 35;
Juvencio Nogueira Pinto, commemin, 49
amos, rua da Lapa n. 12; Antonio da
Silva, 29 rumos, empregado publico, rua
'Morquez de, S. Vicente n. 105; Antonio
Alves de Mello funcrionario publico, 38
-armas, travessa. do Silva n. 22; Antonio
José da Costa, 21 anuns, commercia rua
Joaquim Silva n. 87; José Luiz de
.1.j.canca, Pendo, 25 anniPs

'
 Anecionario

• 

publico, rua Paysandá n. 107; Gregorio
Nolaseo, anus, operario, Jardim
noturna() n. 413, casa 6; Adelino Bar-
ros 'Biribá; 32 amos, commercio, rral
Santa Clara n. 71; Praxedes Costa, 54'
annos, funccionario publico , rua G)rrêa.
Dutra n. 15; Marcenaria Drogo dos San-
tos, 53 annos, °pararia rua Corrêa Du-,
ira n. 13; Fernando Alves Pereira, 2.7i
:Imos, empregado publico, rua da Lapa
n. 95; 'Ricardo Constantino Vieira Ju-
Mor, 53 amas, funceionario publico, rua
Corrêa Dutra n. 150; Antonio Venoso
Martins , 29 anuas, bombeiro, rua Manila
Barreto n. 111, casa 2; Manuel Pereira
Pinto da Fonseca, 37 annos, conunercio,
rua Lopes Quintas n. 10; Antonio Tho-t
rnaz de Aguiar, 36 anuas. .operario, rua
Lopes Quintas n. 103; Silvino Borges.
42 armes. operaria rua Jardiin Botanico
n. 316, casa n. 18; Marinoni Marques.
31 manos , ek-ctricista, rua Barrosas ri. 67,
casa 11; José Selduckebier, 38 manos:
operará), rua Faro ri. 56; Raul Auto
de Situas, 41 aia:nos, !fui/acionaria pu-
blica, rua Joaquim Silva n. 87; Adindo
Carlos Dias Medroni, 25 amos, opera-
rio. praia do Flamengo n. 120, casa 2;
Francisco de Palila Caetano, 41 annos,
aperario, rua Jardim Botanico n. 413,
casa 9; Arthur Manoel -da Conceição, 39
armas, empregada publico, praia do Fla-
mengo n. 120; Samuel Vieira Gomes,
operaria, 51 amos, rua D. Castorina
n. 211, casa 7; Eduardo Leito Guima-
rães, 30 armas , empregado publico, rua
Ta-dieta o. 33; João Salema (torção [ti-
beiro, 65annoa, empregai]. publico,
rua Silveira Martins n. 26; Leotildo
Gemes dos Santos, operaria. 23 amuos,
rua Jardim Botanien n. 455, 1-asa 2;
Fausto Ariano da Carvalho,. 30' annos,
fonecionario publica, rua 'Aurea n. 76;
João Monteiro da Silva, 2-1 mimos; guar-
da nocturno, rua Machado da Assis nu-
mero 10; Paulino José da Rosa, 56 an-
nus, apararia; travessa Floresta 'n. 31;
casa 51; Alfredo Gonçalves de Araujo.
38 rumos, negociante, rua Christovão
Colombo n. 70, casa W; Dr. Theophilo
Nolasco de Almeida, .19 annos, militar,

_rua Santa Christina n. 52; José Ma-
riano Carneiro Leão Junior, 23 rumos,
estudante, rua da Lapa n. 12; Walde-
mar da Silva, 21 annos, commercio,
rua. Tavares Bastos n. 21; Jorge Anto-
nio Vieira, 25 annu, mecanico, rua Lo-
pes Quintas n, 88; Antonio José Fer-
nandes Filho, 26 anima, guarda civil;
rua S. Baptista n. 56; José do Maga-
lhães. 26 rumos, commere;o, rua Barão
de Guaratiba n. 200; Isaac do Souza, 23
annos, empregado publico, rua Lopes
Quintais ri. 38. casa n. 10; Jorio Antoniu
de Mendonça, 41 ramos, operario, praia
de Botafogo n. 78; Pedro Porphirio, 29
annos, empregado publico, praia de, Bo-
tafogo n. • 90; José Guedes Machado. 39
annos, guarda civil, rua D. Marciana
ri. 13 ,1; Francisco cia Cwta Maragam, 27
annos, cominarei°, rua das Laranjeiras
n. 5; Pedro Martins Baptista, 29 amos,
empregado publico, rua Joaquim Silva
ri. 87; Henrique João Baptista Tarunto.
39 annos, commercio, rua D. Marciana
ri. 157; Antonio Coutinho Neves dos
Santos. 51 annos, empregado publico,
rua Dionysio de- Cargueira. n, . • 58; Luiz
Alves Suzano, 29 annos, cominarei°, rua
Lopes Quintas ri. 89; Leovegildo Fa-
gueira Filho, 37 annos. funccionario
publico; ladeira do Barroso n. 60; Vi-
cente Notvelino, 40 armas, funccionario
publico, rua Tavares Bastos n. 21;
Breie Francisco Martins, 37. vimos.
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cemniercio, rua Fernandes Guimarães
II. 86; Mario Werneck Alexandrino, 22
almas, commercio; rua Barroso ri. 2 12;
Aristides dos Santos, 30 amos, fun-
ecianario public,o, rua Pinheiro Guima-
rães n. 11, casa 1; Franvollino (40Me13
Fernandes, 21 annos, empregado do-
mestico. rua Marquei do Abranles nu-
mero 105: Ricardo S.Impaio de Brilo, :30
armes, funccir-nario publico, rua Bento
Lisboa n. 116; lienriltue Calvoi, Velloao,
:31 rumos. funecionar;o publico, rua

Polyxena n. 103; Jacyrio Ribeiro, 22
coramercio, rua ..b.numini Silva

p . 62; Theotonio do Oliveira Osorio, 44
anil' 5, opera riu, rua Sorocaha II, 82;
José Francisco da lt,ag a, 38 anm14, em-
pregado publico, rua Corraa Dutra nu-
meio 15; João Baptista Luiz Ptdry,
:irmos, operaria rua 'Sento Lisboa nu-
mero 98; Antonio Gonçalves Moreira,
39 maios, l'uniammario publico, rua da
Lapa n. 12; Anloaio Alvas da Silva,
operar. 29 aniles, rira Assis Bueno
III. 25, vasa n. 20; Thecdoro Gomes do
Mattos, 21 annos, couunarcio, ba-co do
Rio n. 11: José Nunes da Sils,a , (aflore-
g,ado publico, 36 anelos, rua do Callete
il. 33; itoin g ar tios liii. Machado, 32

operario, rua Pedro Amorico n. 36;
Einygdio Quintiliair) das Neves, 32 an-

empregado inibi 1:0, rua Ja'aquilli
Silva n. 87; José Augmdo Garcia do
Souza, 30 amuos, funecionario publico,
rua 1). Mariana ri. nt; Carlos Robil-
lard de Marigny, 32 anuns advogado,
rua da P/odade n. 45; Ilonor:o Ri CroLO;
:37 ulmos, funceionario publico, rua Pe-
reira Pas,›Ms n. 38; Benedicto Monteiro,

anue, guarda 'civil, rua do (adiete
n. 42; jt^o Ferreira Gonçalves, 23 an-
:aos, ,Inpregado publiro. rua das Laran-
jeiras a. 3; Hunorio Teixeira de Castro,
2 4 arilos, empregado publico, rua da3
Laranjeiras n. 3; Theolonio Joré Pe-
reira, 35 annos, empregado publico, rua
Lpos Quintas Il. 100, ca..a. n. 2; Cheio
Ferreira de Oliveira, 3.Ci anima', empre-
gado publico, praia do Flamengo n. 120,
casa n. 2: Francisco FerrCira da Silva, 27
:amos, conmrrcio; rua Assi q Mien° n. 15;
Francisco Alves Ferreira,. 35 armes,
chatiffeur, rua Bento Lisboa n. 96: Ter-
tuliano Au gusto Teixeira de Freitas, 21
almos, empregado publico, rua Bento
Lisboa n. 08; Francisco Manoel Fontou-
ra -de Oliveira, 46 ;umes, operaria . rua
Joaquim Silva ' u. 62; José Antonio da
costa 26 alunos,eu-si/regado publico, rua
Carvàllio do Sr ri. 52; Oscar Ferreira
Gui,narães, cominarei°, 25 amuos, rua
cbristovam Colombo ri. 1 10; Oscar Meu-
ia Barreto Pinto , 25 armas, rua Buar-

que lo Mavedo ri .42, estudaMe; Henri-
Ima da Costa Carvalho, 38 anuas , com-
lacraia rua Tavares Bastos n. 21; Mario
Garcia da Silva , 25 anilas, rononerrio,
rua Tavares Bastos n. 21: José do Es-
pirito Santo, 2,C.-annos jardineiro, liam-
by o. 38; Jos j, Gre gorio da Costa ., 3 1
anui is, empregado letblica , praia de Bo-
tafogo n. 90; Olympio João Teixeira, 31
armes , commereio, rua do Cal teto n. 11;
(lamina da norfia, ,23 amuos, operaria rua
Bento Lisboa n. 98; Manoel de Paula Al-
varenga. :36 anilas, empregado publicaram
Bento Lisb_a n. 98; 1)1 . . Francisco An-
tonio da Silveira, 55 maios, empregado
publico, rua Tavares Bastos n. 21; João.
4.icio, 22 anuas, funcrionario publico,
rua Fernandos Guimarães n. 86; Carlos
•70s(í Monteiro, 31 armas, mediam, rua
Lá"ranjeiras n. 51; João da Cunha
Barbosa, 42 amos, artista, rua rohxena

n. .15, casa G: Gabriel Lamarão, 27
annos, enilaregad0 publico, S. João Ba-'
plista n. 56; Antoni iCliristovão de Frei-
tas, 30 . annos, operatio, rua Joaquim
Silva n. 87; flep.ino José da Oliveira, '57
muros, co mmercio , Guarai Ia n. 138; Al-
varo Ferreira da Silva, 29 annos , com-
moreia; Joaquim Pinto de ' Arau-
jo. 26 :amos, commercia, rua Cassiano
n. 57; Oscar Pereira Cardoso, 35 ãnnos,
berro Commercio do Rio n. 11; José 'da
Rosa Garcia Junior, 26 annos, cominar-
cio, Praia de Botafogo ir. 152; Aribur
Giudz, 36 rirmos, empregado municipal,
rua D. Marciana n. 131; Mi-Eximia:10 Ro-
drigur,z., Eiras 36 afluas, commeicio, rua
Laranjeiras a. 51; Romeu Rodrigues Go-
irt s. ;38 nonos, empregado publico rua
do Cattote n. 117; Rubens Sonsa' Philo,
2 1 antros, commorcio, rua Lopes Quin-
tas n. 46; José Cardoso da Silva inniar,
51 nu nos, cominarei°, rua D. Cas101a
11. 1G; Luciano Silva 29 anileis, inotoris-i
ta. rua Lopes Quintas n. 16; Alfredo
"Victorino Silva, 22 anuas, commercio,
rua Lapas Quinlav n. 16; Francisco Vi-
tal de Oliveira, 35 annos empregado pu-
bilro, i.ma Conde de Iraljá n. 162; Ma-
noel Leite Andrade. 28 annos, coa-
pregado publico, rua da 'Lapa n. 20; Fio-
ravarde Corbo, 30 annos, motorista, la-
deira dos Guararapes n. 177; Alvaro
Gonçalves Nogueira, 21 anuas, cozinhei-
ro, rua ta Lapa n. 12; Silvam) ilaymun-
da Alves coalho, 41 anuas, f•mpregarlo
no rommercio, rua Corréa Dutra n. 72;
José Francisco Duarte, 68 annos, proi
prietario, rua Indiana 111. 17: Luiz Al-
ves de Aau'.ar , 30 munas, commercia
rua (..lorréa Dutra n. 52; José Augusto
Lima, 41 almas, coo/morria, rua Assis
Buem) n. 25; joão Pinbeiro de Canesos,
emprogado ielhilCo, 42 aniles, praia de
Bota f0g0 II. 90; Artliur Lede Pereira,

annos, operaria rua Marquez de São
Vicent• ri. 151; Alfredo Jabúr, .15 annos,
proprietario. rua Bento Lisboa n. 48;
Fabio Rodrigues de Araujo, 18 annos,
negociante, rua ljuir,aytá n. 59; Arge-
miro da Motta e Silva. 28 iinnos, empre-
gado publico, rua do Cattete'll. ;35; Adot.
1)110 Antonio da Silva, 46 alunos. muni-
tinia. fim Velha Jardim Botanico o. 56;
João Loiros Neves, 31 anuas, empregado
no ~mareio, rua do Cattete n. 117;
()atavio José dos Santos, 22 ancas, em-
pregado no commercio, rua Joaquim Sil-
va n. 62; Orlando Alves Lisboa, 33 ati-
nas, empregado municipal. rua Joaquim
Silva !ri. 62; Pedro Aragão Santos, 34
annos, empregado publico, rua Ypiranga
a. 06: Benedicto Marcondes do Amaral
Monteiro, 27 anuas, empregado publico,
rua Joaquim Silva n. 62; Antonio Seita.
21 annos, empregado no commercio, rua
Joaquim Silva 62'; Aulonio José da
Costa Simões, 27 annos, empregado pu-
blico, rua da Lapa 1. 56; ir ionysio Cus-
todio de Almeida. 27 antros, empregado
publico. Flamengo n. 01: André Ma-
chado Lucas, 29 rumos., opeario, rua Lo-
pes Quintas n. 61; João Rodrigues
vos, 21 annos, empregado no commercio.
rua Dona Mariana ri. 132; João Gomes
Vianna, 25 almas, empregado publico,rua.
Dona Mariana ir. 132; Clementina Alves
de Lima. 56 amuas, empregado publico,
rua Lopes Quintas n. 50; Albetto Tei-
xeira Soares, 23 amuos, empregado tio
commercio, rua Lotes Quintas n. 46;
Atilio AlveS Ribeiro, 26 armas, emprega-
do publico. rua Lopes Quintas n. 16;
Herculano Sancho da Silva Pedra, 21 an-
ilas. emprega0 no commercio, rim Ben-
to Lisboaen. •8; Josué Silva, 57 annos,

•
•

- - 	
em pregado no commercio, rua da Lapa;
n. 12; Amadeu da Silva Junior. 25 alti-
vos, funceionario municipal, rua Mar-
quez de S. Vicente n. 238; Amadeu SR.-
va, emproando publica, 50 annos, rua
"Marque/. de S. Vicente n. 238; Anlotaio
Rodri gues Carvalho, 2 1 amuos, funceio-
nario publico. rua Pinheiro Guimarães
». 92 A; Godafredo José do Nascimento,
37 annos, estivador. rua Lapas Quintas
n. 16; Manoel Joaquim de Carvalho, 72
;timos, empregado publico, rua Lopes
Quintas a. 58; Carlos de Oliveira, 5-1 an-
nos, solicitador. rua Bento Lisboa n. 84;;
José Teixeira da Silva, 25 amuos, empre-
gado 'publico, rua Farani ri. 10; •Gastão
Aranha, 29 annos. empregado publico,
rua Polyxena n . 121; A»tonio Francis-o
Cesar Lepe.s, 23 annos, empregado no
comi/la pela rua Marquez rio S. Vicente
n. 128; Jayne Vasques do Freitas, 27
annos, empregado no commercio, rua
Marquez de S. Virente n. 128; irebas-
Lião Almeida Vasconvellos, 21 anima,
ompreg 9 d0 no comilona:ia rua Marquei,
de S. riceule n. 128; Francisco de Al-
buquerque, ;uns. fiaaccionaria mu-
nicipal, tua Marque8Jje S. Vicente nu-
mero 1213; Nolson SeixosPrcioncula, 25
muros, empregado no c ommervio, ii ia
Polyxona ri. 125; Manoel da Farias, 32
amos. machinista, rua do Catb-te nu-
mero 117; Amadeu Vasquos de Freitas,
27 murros, empregado no commercio, rua
Tavares Ilastos n. 21; Ernesto da Costa
Alecrim, 33 annOS, funecionario publico,
rua das Laranjeiras n. 211; doãO. corram
de Amora». 21 annos, empregado rio
commervio, rua Cassiano ri. 67; João
Pereira Cardoso, 35 armas, empregado no
commercio, l u cro do Rio n. 60; Miguel
Coelho. 11 ar uru operaria rua Salda
Christina o. tRi; Frz,ticisoo Alvos Gomes
de Araujo, 31 unimos, oplirario. rua Lopes
Quintas n. 18; Antonio João Evt.Velis-
ta. 21 nonos. empregado no cominarei°,
rua Andrade Pert , nce n. 35: Diditno
Agapito Feraandes da Veiga, -12 ancas,
procurador geral da Fazenda Publica,
rua Nossa Senhora de Copacabana nume-
ro 7715; Pedro Nunes Pinto Rosca, 35 an-
nos. empregado publico, rua Fernandes
Guimarães n. 86; Francisco Ferreira, 27
aniles, empregado no commercie.
Nossa Senhora do Copacabana n. 853;
Elysiu Selim Peixoto, 51 anilas, empre-
gado na commercio. rua Fermaides Gui-
marães n. 86; José Vasques Pene-
do, 32. annos, empregado publico, rua-
Dr. Joaquim Silva n. 02; Alvaro Jorge
Henrique, 29 annos, mecanico, rua Car-
valho de Sá ir. 52; Alfredo Joriquin. de
Aivnezes, 36 annos, operaria rua Soro-.
caba n. 52; Mario ' Machado da Silva
Cardoso, 22 amuos, commercio, rua 'lhe-
reza Guimarães n. ,í; Guilherme da
Costa Fernandes, 22 armas, commerrio,
berro do Rio n. 32; Antonio Fernandes
Junior, 25 annos, commercio, borco do
Rio II. 33: Antonio Dias Ferreira Fi-
lho, 35 annos, empregado municipal,
beceo do Rio n. 33; João Perrenoud
Teixeira de Souza, 25 annos, comincr-
cio, rua do Cattete n. 117; Antonio Pe-
reira Mendes, 80 mines, operaria, rua'
do Gaitai.° n. 117; Nelson Leão, 26
nos, commercio, rua Santa Cbristina:'
n. 1(10; Nicomedes Francisco do
ra, 21 antros, operaria rua Dr. •Dias
Ferreira n. 125; João Bento, 31 rumos;
empregatto publico, rua do Cattete "ju-
n r o 117; Eduardo José de Oliveira, 27,
anima, .commercia, rua Carvalho dfa
n. 6; Manoel Domingos 1-3astes, 35 art,
nos, operaria, rua Carvalho da Sã, g”..§
vier° 6, casa iO Fraucisca Rebtkin: 141
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'Almeida Lebram, 33 annos, empregado
mblieo, rua D. cartas I n. 23; Fran-
cisco Dutra Mendes, 33 manos,
rio, ruarua Jardim Bolanico n. 4i3, casa
H. 8; Francisco de Paula Santiago, 31
annos, empregado publico, rua "Viscon-
de de Silva n. 34; João Luiz Cavalcan-
li de Mendonça, 53 nonos, advogado, rua
CO de Novembro n. 52; João José da
SOula, 49 manos, carteiro, rua Joaquim
Silva n. 62; Eueas Sodra da França, 38
manos, nmpregado publico, travessa do
Silva n. 22; Feliciano Belmiro
Senaaa. 38 rumos, mardimo, rua da Lapa
ir. 93; Abel Espirito Santo, 35 annos,
pintor, rua da Matriz n. 27; Arthur
°bino, 35 annos, funccionario publico,
rua Andrade Pertence n. 46; Antonio
Portella, 59 amos, negociante, rua das
Laranjeiras n. 361; Adolpho Beauclair
de Castro, 33 annos, empregado publi-
co, rua Pinheiro Guimarães ri. 41, casa
n. 1; João José Assinr.pção, 39 annos,
empregado publico, rua Dionysio Car-
gueira n. 38; julião Freitas do Ama-
ral, 49 amos, militar, rua Itainby nu-
mero 70; Horacio Iformetto Bezerra
Cavalcanti, 28 ame ., empregado publi-
co, rua Faia • • .• 10; Manoel Alves
Valioso Junior, 55 annos, banqueiro, rua
Senador Octaviano n. 179; Oscar de
Azevedo, 28 amos, empregado publico,
praia de Bola Ilk2 o n. 83; Francisco
Luiz Parras, 21 mines, empregado pu-
bilro; rua Pinheiro Guimarães ri. 4.1;
lteliniro José da Rosa, 63 amos, em-
pregado publico, ladeira da Gloria no-
mero 14; Antonio Costa, 41 annos, em-
pregado publico, rua Jardim Botanico
n. 455; Dr. Almerindo Thorraz Mal-
cher Bacellar, 40 annos, medico, rua do
Caltele n. 101; ltodolpho Pfelferkoon,

nonos, empregado publico, rua Cor-
rêa Dutra n. 72: Jdsa celestino Morei-
ca, 30 mimos, motorista; roa Lopes Quin-
tas n. 87; Eduardo Cardoso Pires, 26
annos, :commercio, rua Christovão Co-
lombo n. 130: belmiro Guedes Ma-
chado, 27 amais, rommeraio, rua Pi-
nheiro Guimarües n. S8; Manoel Ribei-
ro Sim(Ses, 22 annos. commcrcio, rua
Lopes Quintas 11. 87; Tertuliano Juven-
eio Martins, 31 annos, empregado pu-
blico, rua Ferreira Vianna in 26; João
:Avelino de Sant'Anna, 37 amos, empre-.
gado publico, rua .Tonquim Silva n. 62:
Waldyr de Niemeyor, 22 turnos, com-
mareio, rua Sorocaba n. 44; Benedicto
Ramos de Oliveira, 26 annos, empregado

-publico, rua Guararapes ri. 177; Jose
Exequiel do Assis, 33 amuos, guarda O-
va, rua Christorão Colombo ri. 140;
Alberto Soares do Pinho. 32 annos,
commorcio, rua São João Baptista nu-
mero 56: .Torto Joaquim Camilln, l2 an-
nos, operario, rua copas Quintas n. 48;
Arthur Gonçalves Fernandes, 38 atines,
;jornalista, rua. jardim Boiante() ri. 439;
Eduardo Lobato Villalba Alvim, 42 an-
nos, funccionario do Fôr°, rua Lopes
Quintas n. 48; Raul José de Souza Soa-
res; 34 annos, empregado publico, rua
N,CPCS Quintas n. 48; lloberto Pires de
Lima, 22 anus, empregado publico, rua
!Marechal Niemeyer n. 52; Antonio Luiz
.11amos, 53 turnos, empregado municipal,
31.1a Joaquim - Silva ri. 62; Jorge Felippe
nFlorel, 23 amos, operaria praia do Fla-
mengo ri. 120, casa n. 4; Manoel Lou-
[Pene° Soares, 50 amos, funcrionario pu-
Lljeo; . rua Joaquim Silva n. 62; João
;Francisco dos Santos, '74 anno%, funceio-
parlo municipal rua do Cattete n. 132;
Carlos Felippo ISiery, 21 armas, operaria
crua do Cattele n. 35; Raberto de Olivei-
;c.a Campos, 36 amuos, funcejonario pu-

lafleiÇa (1Q G1004 n. 37* SvIrto

.	 .
Mala, 36 monos, ernp)regado
rua General Polydoro n. 288. casa
P. O: laatjano	 annos, funecio-
navio	 rima Silveira Martins
n. 26; João Carlos Trii :dada, 71 . annns,
empregado publico, rot t Jardim	 -
iro n. 155; Cernida ;rasa de Carvalho,

amuos, marceneiro, rua Dr. Jeanuim
Silva ri. 87; Dr. Bobei to Pires de Sá. 25
annos. funcci onario ruo Wal
Grandeza n. 11. casa n. 8; Antonio Vi-
cente Cabiam Vitima, 19 amos, empre-
gado P ublico , rua Hanorio de Barras

Ulysses Cyrillo de Oliveira, 30
nonos, ()parati°, rua Assis Ituano n. 25;
Juarez Conrad ) da Silva, :36 antr.s ., em-
pregado publico, rua Casslann ri. 67;
Augusto Ferreira Lopes, 35 anuns, coro-
mercio, rua Corrêa Dutra ri. 72; Alvaro
da Costa, 23 annos, operaria rima do
Cattete n. 35; Romeu Annachim, 2h 011-
3105,', operaria, rua do Cantata n. 35; José
.Armando Luiz Azevedo, 38 amuos, um-

regado publico, rua Domingas Ferreira
n. 188; Moinho Custa. Madruga, 23 an-
nos, l'unccionario publico, Bento
Lisbúa n. 038; aamodorico Ernesto de
Paiva, 21 annos , cominarei!), rua Mar-
quez de Abrantes n. 105; João .Toaquim
Vianna, 41 amuos , funceii ¡nado publico,
rua S. Manuel n. 27; Enéas José Mo-
reira. 33 annos, opara.rin„ rua Faro
ri. ri3; José Dias Baptista, 2:t armas,
conluiarei°, pra,a de Botarago
casa n. 5: Thamistocl as Cavalcante de
Albuquerque, 41 anu a is, em9 rC 2tylo Pu-
blico, rua Oliveira Fausto n. 12; Joa-
(luim. Torras "bicha, 30 manos, proprieta-
rio, rua Manila Barreto n. 137; Benja-
min da Mello alatios, 25 annos, operario,
becco do ltia n. 11; Felix Gonçalves da
Costa . 33 annos- , empregai, publico,
lravessa do Silva D. 29; Jeronymn de
Maraes Rodrigues, 21 aniles, conunarcio,
ru do Cassiano n. 67; Flavio Vieira,

annos, en genheiro, rua Dalphim n. 91;
Antonio An g usto de Alina ida. 48 nonos,
funceionario publico ., praia 'do Flamen,
,go n. 65; Zacharias. alarianno Mores;
39 amos, motorneiro, rua 19 de Feve-
reiro n. 48; Manoel Rodrigues Alves,
54 nonos, empregado publico, Pila 1)011a
CaStürilla n. 20; Amaro ;racione de
Araujo, guarda civil, rua Farani nu-
mero 20; Eduardo dp Souza Nunes, 50
annos, maritimo, rua Assis llueno n. 25,
casa ri. 25: Avelino de Oliveira Braga,
23 annos, funecionario publico rua Fit-
rani n. 26; ,Tosé Pereira dos Santos, 54
atinas, operado, rua Assis Durmo n.25,
casa n. 21; Pedro Werneck. 37 amuos,
operaria rua do Canele n. 35; Antonio
Luiz da Rosa , 37 annos, empre gado pu-
blico, rua cl.a Cattete n. 33; -Lir:Joaquim
Carlos cle Pinho Magalhães, :3.8 :limos,
engenheiro , rua do Cattete n. 205; Ar-
Illur COny, 32 antiOS, enipro grato publico;
rua Bento LisbCia ri. 96; Jorge José da
Paixão, 33 anuns, operaria rua Dento
Ltsbca n, 98; Humberto Guimarães Cie-
mente llastos, 21 annos, cominercio rua
do Canele n. 67; Elysio de Oliveira Sá.

- 27 amuos, cominarei°, rua do Cal[ete
TI. 42; João Josó de Moraes. 30 annos,
empregado publico, rua Ituy Barbosa
n. .30; Francisco Lucilo Natio, 24 ali-
nos, commercio, rua do Cattele n. 31;
Edgar(' Teixeira, 31 annosa empregado
publico, rua Tavares Bastos n. 9;
José Placido Barbosa, 45 annos, empre-
gado publico, rua Euphrasio Corrêa
n. 11; Alberto Gonçalves Fontes, 30
atinas, operaria' rua Pedro Amorico nu-
mero ala; "Vicente José da Silva, 42 um-
mios, funecionario publiao, rua Bento
Lishi1a , n. 98; Ernani te1estin do Pa.
Cario, Q. ;. pus, oinru:*, .r .11.; (14 Laja

• •

46; Oscar de Menezes
'
 31 anuo'..

alairda naclurno, lua da Lapa n. 81;
Geraldo de Magalhães Gomos, 40 amais,
commercia rua Joacriim Silva n. 62;
Laudelino Antanio abolins, 20 armos,
emantarei°, rua Joaqnim Silva n. 62;
Artinir Soares do Almeida, 41 annosa
t ' In P ragado PUblic o, rua. Cassamo n. 67;
João larfins Ferreira, 42 annos, amora-.
gado pub l ico, rua do Cattete n. 11;
Raul coelho da Silva, 31 amuos, (para-
ria rua Lopes Quintas ri. 11; atirio
Alves Cardoso, 27 t-datos, commercia
rua do Cal tela n. 318; Leopoldo Leal
de Glivaira Pimenta!, a3 annos, Binado-
nario publico, rua do Cattete ri. 205;
Manoel Ferreira Boiares, 22 anuns, ope-
raria rua do Ca l tete ia 117; Horlencio
Pereira do Carvalho, a9 tomos, fimccio-
navio publico, r;i a Si veira Martins rui-
mero 20; Manoel Pinto de Mendonça,
10 tomos, funacioanrio publico, rua Coa-
ran Dutra n.	 15; José Saverino
Freitas, 50 annos, empregado publico,
rua ltarão cio Guaratiba n. 27; Alvaro'
Ladislan Martins, 31 amuos, funceiona-
ri " P ublir , rua Assis Buanon. 25,
casa n. 11; Adriano Josa Medina,
alunos, orkerario, rua Jardim Botanico

1a5; Juvenal Antonio Lep a a Mari-
nho, 32 arinns, cmumarclo, rua Cassia-
no ri. 67; J esui rio Monteiro de • Britto,
28 nonos, estudante, praia do Pinto
il. 9.2; João Barbosa de Souza Braga,
43 ;mitos, eommercio, praça I ition/.• do
Caxias n. '7; Taebo Cabaz:o, 35 anais,
opci ttario, rua. Jardim tad an ico D. 316,
casa n. 10; Dr. Alberto Couto Farinai-
dos, 35 rumos, engenheiro, riu? do non.
n. 14: Antonio Perroira Freitas, 28 a
nos, empregado publico, rua . Tler4fo
bUa n. 98: Alvaro de Castro Rodrignes
Campos, 48 turnos, empregadM publico.
rua Corrêa Dutra n. 15; Antonio JosO
Martins, 38 mimos, funecionatio publico,
rua do Flamengo n. 61; Osorio do Oli-
volva parlo , - 30 annas, empregado pu-
blicarua Banto Lisbaa ri. 96; Clarindo do
Oliveira, 21 almas, empregado publica,
vaia da Saudade n. 230; João Filas Co
soo za, opera ri(, 55 ai ir os, rua I).
tini na ri. 211, casa n. 3; Alexandre
Magno do Amaral, 40 annos, c‘onnwr-
cio, rua Corréa Dutra mi, 11; EnonnalO
da Cunha e Mello, 31 annos, ampregado
publico, rua Corraa Dutra n. 11; Ar-
thur Gomes do Nasaimento, 23 tomos,
operaria ruo Bento lisbôa n. 36;
Djabna Monteiro de Faria, 36 annos„
empregado publico, rua do Caltele nu-
inovo 205: tremido Graça Lobato do
Vasconcellos, 21 annos, funccionario
Publico, rua Silveira Martins n. 20; -
Mantel Cordeira Pinheiro, 46 unos,
operaria, teceu do Rio D. 29; Paul ¡lir*
Fernandes de Oliveira, :l9 annos, empre-
gado publico, rua O. Luiza n. 41; Aris.
totelos Martins }Vides, 31 mimos, com-
mercio, praia do .Flaineng-o n. 61; Gil-
berto Pereira da Costa, 29 annos, em.
pregado r nublico, rua Bento Lisbaa no.
mero 98; João Thomazi--42 annos, em-ri-
m:areio, rua do Catteto n. 35; Dr. (111.
briel Diniz Junqueira Guimarães, 51'

funcciontrio publico, rua N. S.:
de Copacabana n. 591; Oscar Miranda,
39 armes, empregado publico, rua das
Palmeiras ris. 77; Antonio Pinto Soares.
JUIllOr, 30 annos, funecionario publico.
rua Faraid n. 21; JoãoBaptista de
veira, 30 armas, funccionario publico,
praia do . Flamengo ri. 61; João Paulo
llibeiro, 35 annos, empregado publico;
rua. Farani h, 26; Euzebio Alves No-
gueira Filho, 27 annos, empregado pu.
blico, rua Assis Bueno n. 25, casa nu-
mar° 13; j Cal.:9 dx-.; . -Caryzaci Liwa,

• -
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con-imerzln, rua da Lapa n. 12;
Anfonio Conceição .Machado, 26 annos,
coinnuorcio, r oia Joaquim Silva n. 62;
eamillo da Silva Neves. 36 annos, co m-
buereio, Pua Joaquim Silva n. 62: Joãu
da cruz Lima, 21 minas, empre gada pu-
blico. rua Joaquon Silva n. 62; Carlos

.12 sumos, funceionatio publico,
rua Joaquim Silva n. 36; Cyriaca custo-
dio de Oliveira. 35 annos, empregado pu-
Mira, rua Joaquim Silva n. 62; Dr. Al-
varo Advimada da Silva, 31 anuas, taohel-
diãO rua Conselheiro Pereira da Silva

. 50; Tilo Veras Ramos, 29 atinas,
onmregado publico, rua da Lapa n. 8;
Castellar O:mofeis Salvatorra. 28 :ni-
nas, contadar do Banco da Provincia, rua
da Lapa 12; Clemente Jose tia Silva, 39

I	 do 1it')ijiio. na do CAIU:ele
• á:3; Ol e ario Franeisco Ital./visa, ;12

funrcianatio ot adiei). rua Earani
n. 25; Julio Corra dos Santos. 31 alunos,
lunceinnario publico, rua Assis Buono
n. 25 casa 15; Oscar Joaquim Assum-
pçãO, 29 atinas, operado, rua Tavares
Bastos n. 21; João Augusto Durão de
Faria. 58 annos, funecionaria publico,
1rave.4sa Sorocaba n. 1;; Alberto Moraes
Cota, 26 alunos, comu•arei°, rua Cas-

o . 07; :João Miranda Junior, 27 an-
tios, enumerei°, trav..ssa João Mfonso
n. 31; Marianno Saturnina das Santos,
26 anims, ,,onirnercia, rua do Cattete nu-
mero 42; João da Rocha Corrêa, 23 an-
nos. operario, ladeira da Gloria n. 11;
Annibal Cezaria Sacramenlo, 39 armas,
operaria. roa .1-'arani o. 21; Joaquim
Marints da! C os ta, 23 atinas, commercio,
rua Tavares Bastos. . 21; Areylin0
Cosl a, 31 ;iM03, ellipregado publico,
rua da Passagem n. 160; Noemi() Lati-
roda pinto, •22 amais, canil-nardo, Chris-
tavão coloinba o. 140; Antonio Josoé
Cunha,	 anuns, opo rario, rua 'ri/vares
Bastos ii. 21; .linalob José de Sá, 37
anuas. iallnr ,.'gado publico, travessa do
Silva o. 22; linul Chaves, 26 amuos.

operaria, rua do Silva n. 33: Oscar Josó
Janz. de Castro, 33 annOs, empregado
puthro, travessa da Silva n. 22; Armi-
nio Sampaio da Cunha, 39 annos, caiu-
moreia. rua Joaquim Silva o. 62; Os-
mim Osatio Wanderley, 30 anuas, sa-
rbrisião, rua Bonjamin Consiani TI. 31;
Vir) Or (11! Siqueira Beis, 25 iilmas. ser-
Talliviro, rua das Larango . irits n. 51;
Antiado Fogaça. da Cosia, 38 ameis,
lipe; .;trio travessa da Fl)resla n. 31;
Editai/Ido do Miranda Jon-dão, 29 anuas,
advogado, rua Aquedu.do n, 109; Fia-
iio 1'111 P iri`jf )	 Waleiros, 29 almas.
tif .1 al de Marinha, rua !Any llarbosa
ti. 168: &aluaria José Mofina Iteglo, 52
anuns, empregado publico, rna Jardim
Botanico n. 972; Jasiol do Briito cor-
tes, 30 ;amos, funroionario publico, rua
Joaquim Sil‘a o. 92; João Antonio da
ConcAção. 39 anuas, empregado publi-
oeO , rua Joaquim Silva n. 62: Ernesto
jfias pinto do Figueiiaodo, 17 anuas,
empregado publico. rua Benta Lisboa
si. 96; P•aldunin de Olheira, 33 anilas,
aommorcio , praia do Flamengo n. 61;
Enrico da Cosia 110dri p f.t.s, 35 alunos.

p regli do prild i CO, rua roly Nona M-
iner.) 118; Domingos Napoleão, 24	

-lias, empregado publico, rua Pinheiro
()Mauari-Les n. Si); Pedro Pins do Lima,
opora; . io, roa Thereza Gniwaríies ir. 4 ;
A Ífoiis, Pereira de A ra iio, 13 anuas,
eperario, rua D. Castorina n. 211; Fr o

-sie rico do Figtieicedo Neiva, .25 anuns,
empregado publico Jata General Poly-
.doro 1). 91; João Bowifins da Concejoão
Filho. 29 manos, commercio, cria ladro
~crie(/ O. ;;6; Fernando de Abreu, 31.

annos, empregado publico. rua Joaquim
Silva n. 62; Olavo Ramo Verani, 31 an-
nos, empregado publico, praia 11,?, Bota-
fogo n. 8 .1; Eugenio da Costa Maltas, 29
amuos, afficial do Marinha, rua Marque?,
do Olinda n. 35; Francisco Jos(5 Rego,

annos, operaria, rua Faro ii, 56;
candido Soares Guimarã es, 29 anuns,
obarbeiro , rua da 'Passagem n.105; João
Ben adido da Silva, 32 anuas, com-
mareio, rua S. João Baptista I) • 56;
Augusto Doira de Araujo, 28 anuas,
c- unnervio, rua Pedro Amorico n. 36;
Alfreto...) 11anitana 24 0111145. op-:orario,
lua Cassiana n. tf:7; Bento Dias de Oli-
:eira Santos, 33 anuas, commercio, rua
Joaquim Silva ;I 62; Waldowiro do
Souza , 30 almas, emprogads puldleo, rua

Silva 62; Leopoldo Montan-
dom Saraiva, 21 almas, comnprei-,o, rua
Assis 1111 1 '110 11. 25; Ataulpa Silva Bi-a-
o, 21 anilas, empregaçbl publ!co, rua

Farani o. 10; Antonio Angelo de S.ou-
21 annos, commercia, rua )'al'a us

n. 26; Euelydes Jose dos Santos 30 mi-
mos, empregada publico, rua Jaraim lio-
:mico n. '135; Benjamin da Cosia Fa-

ria, 35 almas coinnurcia. rua Oclaviano
n. .179; Candido Lopes da Silva, • 9 ati-
nes, emprogads publico praia do Fia-
orcago o, 120; Alberto 1 ;aronle da Costa.
50 annos, empregado publico, rua Ituy
Barbosa n. Anlowo Itssa Dias, 35
amuos, empregado publico rua Joaquim
SIva. it. 62; Euslachia 'do Patrocini.,,,

annos, empregada 'publico, rum Nassa
Senhora de Copacabana ri. 87; Ariltur
de Souza Pire? 32 atinSs, empregado
publico rua do Cal lote n. 35; Alberto
Jacques: de Olivoira, 38 amuos,. Com-
inerc, kn, /aia da lapa n. O Nutonio
José da Msita Junior , 16 anilas, empre-
gada publico, rua do CaHele..n. '11; Al-
ftedo (12 Oliveira Coelho, 16 amuos, em-
pregado publico rua Csrréa 1/utra nu-
mero 29; Jacintào Josio da Souza, 37 an-
uas, 011i o 111 rio, rua joaqoan Silva 1111-
niers 62; Carlos Paca Venoso,	 an-
nos, cominarei°, rua Barão de Gorila-
1 iba n. 200; Luiz Nunes Sampaio, 30
:amos, comm ,rCio, rua Tavares Basto»;
n. 21; .Antanis da Silva Moraes, $9 an-
uas cammoteio, rua Tavares Hastas
n. 21; Antonio Affonso Centil da Silva
Moraes , 29 anws, empregado publico.
rua Jardim Bolanico n. 167; Alfredo
Dias da Silva, 19 anuas, commerio, rua

CaL) cii n. 321; Agenor Guimarães,
anuns, e.anmorcia, rua D. Marciana

P. 131; Thomaz de Paula Pessoa Ra-
iirigues, 13 imnos , deputado federal, rua
das Larangeiras ii. 371; Agenor Comes
de Maltas. 38 1tiflos, einprogads Publico,
lravessa do Silva n. 29; Affonso Mon-
teiro de Barros, 38 almas, empregado
publics, um Bento Lisboa n. 98; Ca-
mina Lenis Santiago. 23 armas, empro-
gado, publico, 1-na Joaquim Silva n • 62;
, ! erollynin Ferreira de Barros, 26 suli-
nos , empregath publico, rua 'bordo Lis-
boa O. 98; Antonio Sallamini Sobrinho,
35 anuas, funceionario publico, rua do
Cal tele n. 92; Francisco Jos;; Bastos 45
alunos, light, rim Bento Lisboa ri. 133;
Estevirin oé Pires locrrãO, 26 anuas.,
raedho, Tua Jardim Botanica n. 857;,_
Jayme da Costa Ferreira, 28 annús bar-
beiro, rui a Tavares Bastos o. 21; P.aboo

Ereilas Abreu, 39 anuas , empregado
publico. rua da Passagem n. 171; Marçal
Joaquim itaS Santos, ('ommercio, 38 an-
m,s, rua da Passagom) n. 157; José Af-
lousa Pildo Aratij, 38 annos , em-
pregado piai] ¡COA, rua Joaquim Silva
n. 62;. lenente Carlos Martins Corrêa,
21 annnz;	 rua HuMaytá nu-e'

mero 232; José Antonio) de Souza. Co-
mes, 48 annos, magistrado, praia ds Fla-
menga , Hotel Central; Dr. Joaquimo-de.
Araujo Mala, 50 atinas, medico, rua São
joá ..r Baptista n. 51; Joronymo de Al-
meida Vasconcellas, 28 :111110S, ~-
mareio, rua Tavares Bustos II. 21;
Al rrodo	 Mascarenbas	 dos	 Santas,

annss, °vararia, rua Jonquion
,\t1 indo Miranda, 22 minus, commercio,
trayfrs.:a João :mons() n. 56; lsidura
Antonio da Silva, empregado publica. 43
amuos, rua Joaquim Silva n. 62; Atina)
Joseph, 38 almas, empregado
rua da Passagem o. 78, casa ui. 5; Can-
dido P. , roira da Rosa, 26 annos, opera-
ria, rua 1). Castorina n. 15, casa n. 20;
Josi: de Oliveira Rosa, 27 aflitos, empre-
gado publico, rua Joaquim Silva n. 68;
Francisro Freitas Duarte, 40 annos, em-
pregado publico, rua Bento Lisboa nu-
mero 16; Alberto emolido do Menezes,
empregado publio, 12 a tinos, rua do
Catto.d. A o. 11: Antonio Marciano, 23 no-
nos, commercio, rua Bento Lisboa nu-
mero 98: Eduardo da Sowa, Leite, :31
1i1iI1)S empregado publico, rua Carvalho
Monteiro o. 26; Antonio Coryntho do
Carvalho Vróos, 37 annos, empregado
Publico, rua Dionysio de CerqUe ira nu-
mero 38; Daniel Lantana, 49 01511. 3.
Lloyd, rua Dinnysio dit Cerqucira o. ;18;
João Rufio° Furtado de Mendonça. 35
annos, empregado publico, travessa
narina n. 12; Mario Ramiz Dilecto, :RI
rumos, empregada publico, rua Carvalho
Monteiro n. 26; Domingos Sybellos, 13
minas, machinista, rua Jardim Botoanico
n. 117; 'Henrique Luiz	 Gonçalves
Vianna, 19 itinos, empregado publico,
rua do Cadete n. 205; Barnabé de Car-
valhães Pinheiro .1	 atin0s, vm-
prega puni rua Corra Dutra nu-
mero 23; Leopoldo Ferreira da Silva, 26
amms, empregado no coinmerrio, rua
Joaquim. Silva n. 112; Ernesto Francisco
tianitano, 22 ;untos, guardu-ehaves, rua
Cas5z iano si. 69; Bernardo do Mont-
ra Crtimarães. 22 :ulmos; cannuor-
e,nbeiro Coimar:1s	 Si;i 

Soabra, advogado, rua S P -
fiador Verguoiro n. 27; Wahlemar do
Olivoira, 28 almas, operaria, rua Deze-
nove de Fevereiro n. 28; Jorge Deedoro
M. Martins, 33 anuns, official do Mari-
nha, rua T,aranjeiras n. 232; major
carias da Silva Reis, militar, rua 85
clemente n. 233; Torquato de Oliveil O,
26 tinimos, operario, rua Jardim Bota-
nieo n. -115; Pedro Oliv e ira Jesus, 22
annos, operaria, rua Joaquim Silva nu-
moro 62; Alberto de Magallião.o s Mene-
zes, 65 alunos, empregado publica, la-
deira dos CuaraVapes 11. 177; Manaol
Agulboso de Andrade, empregado mu-
nicipal, rua Benta Lisboa n. • 96;
.Franeisco Gomes de Carvalho, 41 amuos.
operaria. trav. P. João Affonso e). 65;
Julio Jose da Silva Malta, 29 annOs, ope-
raria, rua Buy Barboza n. 231; Domin-
gos sovoriano do Amaral, 36 annos, em-
pregado de eScri p lario, rua Faro n. 29:
Alberto SaPos, :16 alunos. empregado pu-
blico, Dia Silveira Martins 76; 1 n 0111!-
diclo Bahia, 2; amuos, emprogado no
commercio, rua Laranjeiras 11. 51; L ou-
renço José. Paixão. 65 alunos, operario,
Voa Assis :Buem) n. 25; Carlos oseas
Sperek, operaria, 25 amuos, rua .12 do
Maio n. 1k2; Francisco Candido da Ro-
sa, 53 annos, operaria, Vila Assis Buem,
n. 9 5; Luiz 'Alves de Paiva, (moraria.
rua Berilo) Lisboa n. 98; Sebastião Ben-
to da Silva. 15 armas, cobrador F.

rua farani n. 10; Naiter Bala Pe-
tçrfe, 36 anos, ruaeciunario publiço, rua
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-.tonto Lisboa n. 00; José Francisco
heiro - • Nato, 27 annos,H , Ineeanico, rua

earani ri. 10; Manoel de Souza Carva-:
Alo, 31 ,annos, empregado publico,  rua
Co,rrêa Dutra n. 15; Jayme• José Pires,
31 annos,:empregadó publico, rua Jar-
Jim Botanico ru. 455; Alfredo Torres, 39
Danos. operado, rua de Cattele n. 257;
Raul Guilhermino Fajol. 2 E annos,

publico, rua Conde de lrajá
28; Arthur Henrique de Alagalhães.

ani spregado publico. rua Corrêa Dutra
t„, 13; Manoel d'Arg,olo Pereira Fran-

funccionario publico,: Eduardo (tr-
amo dos Santos, 26 .annos, rua do Cal-
teto ri. 11; Oclavio Coelho da Silva, ope-
rado, rua Lopes Quintas n. 88; Antonio
le Oliveira Anii0P,37 rumos, operarionaut
favares Pastos n.21.; Aleebiades Fabiano
Ferra Tavares. 21 annos, empregado no
Ámunercio, rua do Calí:ele n. 205; doa-
tuim dos Santos Vieira, 38 :timos. tipo-
'avio, 'rua :luas-ruim Silva u. 62; Eloy
Silva. operado, 39 amuas. rua d0 Cattete
a. 117; Narciso Seraidão, 28 '.mos, em-
pregado no cortimercio, rua Pedro Amo-
rico n. 19; Manoel Alves Pires. 39 an-
FIOS, empregado no commercio, praia de
Elo! afogo ii. 96; Oscar Lopes. 10 aflitos,
,mnregado -publico, rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 611; Annibal Machado, .18
innosiempregado no commercio, rua Assis
litietio n .25; Antonio Marcos, 21 ;111114

1 , 11}prop , Iu publico, rua do Caitetu , nu-
mero 12; Romeu Moreira Machado , .21
annos, empregado publico, travessa Sortt-
raha n. .11; Antonio José. dos Sanitas, 20
turnos , rommervi o , rua Tavares Baslos

. 21; Jos.", Leite Vianna, 27 ;irmos, ope-
rado, rna Fernandos Guitundies n. 37;
Itenedicto Mazello, 25 anuos, empregado
publico. rua Sorocaba n. 52; Oscar Au-
g usto Nabneo do Araujo Freitas, 21
anotas, empregado publico . rua Tavares
fttIis u. 21; Ivo de Mattos Porfi • io 23

funecionario publieo rua Oel-
iii tu n. 91; Carlos Leão Mendes . 28 an-
tros, empregado pnblico, rua Machado de
Assis li. 5; Antonio Ferreira Pinto da
Fonseca, G6 annos , rua do Cal teto n. 311;
João Alves da Silva Porto, G6 anil' is, em-
pregado publico, rua do Aqueducto nu-
moro 1.171; Nestor Oliveira da Cunha,
21 :Hino s , coninwreio, rua rarão dua-
raliba u. 138; Oscar de Oliveira Macha-
do empregado publico, 21 munis, praia
do . Flamengo n. 120; Arides Gonçalves
maga vão, 16 :Irmos. empregado puldico,
rua Chefe de Div. Salgado n. 38; Alfredo
'Henrique da Costa, GO annos, empregado
municipal. rua D.Romana 11.9; Mareellino
da cosia narros .	annog,_ operado rua

cattete -218 Cesa r io de Paria
Alvim Filho .15 annos, engenheiro, rua
Duque Estiada n. 15; Sylvio dos San-
tos Ilarho sa, 2 1 annos

'
 lypographo, Pua

1 Ir. Joaquim Silva n.87; João Ferreira
1 andy.23 annos.ennwegado publico. praia
Ou 'Botafogo n. 78; Liberalo Marmies 38
armos, ferreiro, rua D. Colorida n. 1
l l aY mondo lkazilinn da Fonsera, 28 an-
nw',0mP roP010 Publico. praia da Saudado
n. 230; Octavio Aklensto Noiaseo de
Araujo Freitas, 27 nonos , empregado no
commercio, rua T. Bastos D. 21; Orlando
'Rosas. 37 rumos, empregado publico;
rua Figueira de ,Mello n. 21; Fernando
Lacerda. 25 annos, commercjo, rua An-
drade Pertence n. 35; Brauliii Ribeiro
'lo .Macedo, fii annos ., empregado pu-
blica .' rua Cluistovão Colombo u, 1 so;
Ernesto Teixeira, CS fumos. commereio,
rua ,Cacrallio de Sá n. 52; Candido
tom, operario, 21 nonos. rua Jardim Ho -
indico 3i: 457; Emilio da • Fiinseca Fer.,

nandes, 28 annos, rua D. Carlota D. 58,
emPregado publico; Alarico Vie;ra Bar-
bOza, 39 ;mi nus, empregado publico, tra-
vessa Soror-aba n, 17; Manoel Badú Mar-
tins, 49 amuos, emj-wegado imblieo,rua do
Catiote n. 11; Oldemar Abilio de, An-
drade, 31 annos, empregado publico,
praia da Saudade D. 230; Alfredo No-
vaes ¡Malhado, 31 annr,s, operario, rua
1), Castorina n, 132; João da Silva Bar-
boza, operario, 36 annos ., rua D. Cas-
torina n.	 Edmundo Nolasej.
annos, rua Jardim Ihdanieo ii. /151, ope-
rarjo: João Pereira de Araujo , 21 antros,
rua Jardim llotanieo n. 139, onerado;
Bellarmino Alves de Souza, 31 annos,
eporario, rua jardim lIotanico ri. 161;
Armando taras de Almeida, 21 touros,
cOmmercio, rua Corra 1/111 na n. 7,2;
Francisco Faria Braga, 33 alunas, ope-
rado, rua Jardim Botanic„) n. 135; Luiz
Eugenio, ;10 annos , operado, rua Dias
Ferreira n. 331; Mariano Laurentino
dos Santos, 26 nonos euumercio, rua do
Catt e te, n. 212. 11 eu: Bartbill, James es-
crivão, subscrevi e assigno. Rio d i ; Ja-
neiro. 30 de abril de 1917. -- O escri-
vão, nartictt Jam" - O .11I'Pedu
de Almeida Itussral. Está confopm,.. --
O escrivão, Bartlett Joracs.

TERCEIRA. cirteumscru pçÃo Et,Errok\r,

opm..-Ços ALIST.111 : 1S st 24 l'ISZENA IY) MEZ os
DE 1917

•

1.917. Balbino Franc'seo da Oliveira, 30 a n-
nos militar	 ureformado, ra da Al-
fatuleg a (2' via n. 329,

1.918. José liames Arteiro, 31 tintos, opera-
-:o, rua do Ouvidor tu. 69.

1.910. Amphiloquio Ilitteneourt de Vascon-
caos, 26 atines, empregado no com-
inovei°, rua da Alfandega ri. 337.

(.02). Alvaro José do 3 Santos, 21 annos,
operario, rua Cunha li arlosa nu-
mero 79.

1.921. Joamiim da Costa llarrozo, 	 amuos,
artista, rua da Sande n, 3-17.

1.922. José Candido de Varias, 35 atino:,
guarda civil, rua 1,e,one:o de Allm-
querque n„

1.023. Octacilio Moreira Sampaio, 27 atinas,
empregado no com morno, Estrada
do Carico

1.921. João Pereira Lessa, 29 amuas, empre-
gai() publico, Ilha tc Paquetá.

4.923. Salvador de Abreu, 22 ;untos, ope-
vario, rua da Olaria n. 15.

1.020. José Olheiro de Freitas, 22 antros,
operado, praia da Freguez:a.

1.927. Eugenio Moreira. 41 anaos, empre-
gado municipal, Ilha de Paquitá.

1.928. Constanting Cabral. 31 armas. neg
cinte, largo da Carioca n.

4.029. Antonio Dias de Magalhães, :10 annos,
empregado no coamtercio,' rua 13
de maio ti. 11.

1.930. Antonio Pereira de. Cosia. Jubim, 32
annos, funccionario ;municipal, rua
Padre José Mauricio ti. 111.

Ilcraclio d'Oliveira Porto, 20 annos,
empregado no continuei°, rua Ge-
neral Camara o. $20.

1.932. Carlos Mat • tins da Costa Cruz, . an,
nos, negociante, rua S. te de Setem-
bro n.

1.933. ArdoWo Jarinthe de Fa rias, 37 armas,
negociante, rua Padre José Mauri-
cio ti. 129.

Ileynaldo Antonio- de Pactua, 23 armes,
empregado no commere:o, rua Lui4
Gama n. 31.	 •

1.035. João Ildefonso ! titubeie), 44 anuas, ar-
tista. tua. de S4Jose ri, 17.•

• •
• •

1:935, Mario dos Santos, 32 alunos, cmpre
gado publico, rua Senhor dos Pa,.-os
ti: 200.

1.937. Francisco Mangia, 20 anws. empre-
gado na commercio, rua lioutc,ilhes
Dias ri. 28.

1.938. José Baptista, Mastrange, 3:4 afino:, em-
pregado no commercio, rua da AI-
1andega ii. 232.

1.939. Manoel Cionalves CoreN, 61 annos,
empregado publico, rua Sete de Se-
tembro ii. 109.

1.910. João Francisco Manoel Pacheco, 43
alunos, empregado no commerrio,
rua Padre José Maurido it. 130.

1.011. lkalolpho Candido Coo 1 bilro, 29 a tinos,
ntopregado municipal, rua Pairo
José AI:turiri° n. 132..

1.02. Anterior Nunes da Costa, 22 annts,
empregado »runicipal, rua Luiz do

n. 112.

1.913. Manoel Ribeiro Paiva, .12 anuo, ne-
gociante, rua Saitador Dantas [1.'71.

1.031. Mi moi Lopcs, 41 alinos, carpinteiro,
rna Chile 11. 61.

1.913. nandu.° 11.umatié da Silva, 32 amuos,
emprcg.tdo 1)11 til rua da Alfari-
dega tu. 380.

1.95.6. Alfre,da do Azove D:as, 29 :mos,
empregado no cornmercio, Ira VeSa

n i V Vi t'a ri. 12.
1.1)17. Fraiseisco Outra s'man, 3:1 annog, em-

pregado 1:o c gnimercio, rua For-
mosa n.

José continha f2% aitno>, operaria,
p;..a ia da Olaria.	 '	 •

1.91. 9. João CaSi ri) M3 racaben,% 32 anuns,
emp c;ado no c.utimewi traia :lu

n. 311.	 •
1.930. Alired:) Gonçalves dos Sâtitos, 21 ati-

nar, empregado no conmKrcio,
de Paqurtá.

1.931. Marcha() José da Ilcrsa, 11 anno g., ope-
raria, Saco) do Pinhão D.

4,932. ca;tellar Nutria, '28 antios,
emprega- o no com:lie:cio, avenida
Carneiro D. 35.

1.933 Itaphael Alberto Co .;ta, 23 autuas, eo-
e!teiro, rua do ouvi:or ri. 52.

1.931. Leoncio Antonio Carlos da Silva • 28
amuos, empregado publico, rua Vis-
conde de !Labor:1.11y it. 63.

1.933. Henrique José lia baS1 'kt atines, ope-
rario, rnalhmeral Cantara tu. :177.

1.935. José Maria Vieira de Azokerfo, 10 art-.
nos, negociante, rua 'fobias Raueto •
ti. 4.3.

1.037. Avelino das Neve-1, 7 annos, inspector,
rua Chile ti. 01.

4.938. Mia Silveira Ah e: de Mello, 17 aniles,
empregado no comun .:ria, rua Chile

ot.
Gibeno Marfing, 31, aiumg, (m-

pregado no coannercio, traveszt do
Castello n. 31.

1.'J0). Alfr,!do latin de Oliveira, 32 ann.m,
empre,gado publico, traw-ssa tI, (a3-
tallo ti. 31.

1.9,1 1.. l'e 'r .) da Silva Porto , 31 aluo:, em-
p iu :I lO l i) eamruercio, rua dos AIÀ.
dralas tr. NI.

1.032. Jo:ió Martins, 25 armas, operado, rua
Andradas n. 31.

1.953. Antonio da Silva Heis, 27 atitinz, °pa-
rado, rua da Harmonia ti. 39.

José Da mi* Carrè.t, 40 artnos, opera.:
rua Canselhoiro %acharias mi-

mara 118.
1.005. Sagiilmindo Longminlio, 21 antros, ope-

raria, rua da Gainbôa tu ";;').
1.936. Jsé Simões de Souza, 23 anitos, ne-

gociante. rua	 Ousidor n. 63.
1,907. Itenedicto	 tini,' 2:: anuns, ope-

vario, rua do Ouriclór ri. 32.
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1.068. Manoel Pereira Faria, 29 miuás, ope-
vario, rua do Ouvidor n. 52.

LOGO. Abel Torres Datnasceno, 29 annos,
empregado publico, rua do Livra-
mento n. 72.

1.970. Antonio Francisco Machado, 52 :tonos,
operaria rua do Livramento n. 61.

1.971. Magno de Miranda, 30 anuas, opera-
rio, rua da Sande n. 261.

1.9:2 flemocrito Antonio da Silva, 43 amlos,
empregado no cominarei°, praia da
fica n. '74.

1.973. Antonio Azevedo, 23 atmos, artis(a,
praia da Olaria n. 39.

1.971. Jayme da Costa Rosa, 21 anus, estu-
dante, praia das Pitangueiras nu-
mero 113.

1.975. Herineto Duarte, 33 annos, empregada
publico, rua Visconde da Gavéa
n. 81.

1.076. Sidney Amaria° Pacca, 33 animas, em-
gepheiro, Cabeceira do Jequiá nu-
inovo 20J.

1.077. licreules Pinzarrone Gomes, 30 annos,
empregado no cominarei°, praia das
Pltangueiras

1.078. Luiz Anton:o da Silva Manias, 51
anuo;, empregado no commercio,
rua de Ciina.

1.970. Carlos Pinto Ribeiro de Carvalho, 32
annos, empregado no commercio,
Estrada, do Quilombo.

1.98). Sergio Augusto do Miranda, 49 anon
operar:o, rua Senhor dos Passos mi-
moo 12;

Jorgo Leal, 11 anus', empregado no
cominarei°, ilha de Paquetá.

1.082. Manool Mariz Garcia, 47 fumos,
eci•na rio publica, rua General Ca-

• mara e. 230.
1.983. f "Mino da S. Iva Soares, 23 annos,

empregado no cotim1Ca:1o, Estrada
da eacuia.

1.084. Luiz Vieira Simões, 38 atino;, empre-
gado publico, rua da Alfandega nu-

ro 135.
1.985. José Cones Vianna, 16 annos, empre-

gado publico, travessa do Castello
li. 1.

1.086. A ppolinario Manoel dos fieis, No fumos,
. funccionario publico, rua da Alfan-
dega ti. 207.

1.987. Ayras Torar do Vasconcellos, 25
au mios. fonccionario publico, tra-
vessa Bailas Artes.

1.988. folarinino Palma, 51 annos, empre-
gado , do conluiarei°, praia de Tu-
liyacam..!'a;

lberõ Barbosa da Veiga, 26 annos,
empregado no commercio, rua

• Senhor dos Passos n. 03.
1.990. Antonio Pereira Soares, 36 anuas,

guarda civil, rua Padre Jo :é Mau-.
vicio n. 114.

1.901. Francisco José Bolem Junior, 28 anuo;,
funccionario publico, rua Evaristo
da Veiga it. 133.

•1.992. Antonio Alargues Pinto, 58 annos, em-
pregado no cometerei°, rua Dr. Joa-
quim Nateiro n. 70.

1.993. Alfredo José de Magalhães, 61 annos,
etnpregado mio cammercio, rua de
Santa Luzia n. 108.

1.991 Alvaro Antonio Leão, 27 annos, ope-
raria avenida Passos mi.  27.

1095. liodolpho Silva, 25 annos, empregado
publico, beco° da Batalha ti. 16.

1.900. Manoel da Silva Valioso, 41 anuo;,
proprieiario, rua de S. José 0 . 35.

1.997. Francisco Roberto de Alinobla, 28
atino;, chauffeur, rua Senhor dos
Passos ti. 31.

1.008. Amadeu da Cruz Manos, 25 anuo;,
empregado publico, rua Luiz cio
Cami32s n. 1.12

1.999. Jayme da Motta Maia, 23 ;untos, opc-
.	 vario, rua de S. Jorge n. 101.
2.000. João José de Lima, 42 anuo;, empre-

gado municipal, bccco do Moura
n. 0.

2.001. Adelino de Almeida Cruz, 53 annos.
empregado publico, rua General
Camara n. 232.

2.002. Apio Paranhos, 22 anuo;, empregado
publico, rua da Alisericordia n. SS.

2.003. Domingos Bellize, 23 anus, empre-
gado no commercio, rua General
Camara n. 232.	 •

2.001. Raphael Bulhões, 31 anno g , empregado
no cominarei°, rua Julio Gozar,
n. G.

2.003. Waltrudes de Almeida Santos, 23
aniles, empregado no comincrcio,
rua da Misericordia n. 37.

2.000. Pedro dos Santos Ribeiro, 22 anual,
empregado municipal, rua Luiz de
Camões n. 112.

2.007. Adindo Pinho Silva, 23 anuo;, guarda
nocturno, rua da Assembléa n. 31.

2.008. Francisco Nicodemos, 26 atino;, ope-
raria ladeira do Seminario n.

2.030. Agostinho Soares da Silva, 57 aortas,
empregado publico, Arsenal de
Guerra.

2.010. Anilam' dos Santos Bittencourt, 33 an.
nos, empregado no cominarei°, rua
General Camara ti. 232.

2.011. João Machado da Silva, 46 fumos, ope-
raria rua Senhor dos Passos n.182.

(2.012. bartholomeu Barbosa. Botelho, 41 ao-
nos, empregado no commercio, rua

'	 da Harmonia n. 90.
2.013. Octaaio Ayres, 35 amos, medico, rua

Cabeceira do Juquiá n. 211.
2.014. Alipio Vieira dos Santos Werneek, 30

amws, ewpregado no cominarei°,
rua da Carioca n. 18.

2.015. Bruno Manoel Borges, 	 anuo;, ope-
raria rua da Saude o. 323.

2.016. Edgard Maria Jacobina, 42 ;timos, ne-
gociante, rua Julio Cesar tt. 59.

2.017. Renato Vieira, 48 anuas, empregado
municipal, rua Padre José Mauricio
n. 1.29.

2.018. Augusto Aloncastro de Souza, 20 an-
1103, empregado no cotninercio, rua
General Cantara n. 232.

2.010, Fernando Ernesto Castello franco, 59
annos, funceionario municipal, rua
do Rosario e. 133.

2.020. Alberto Francisca Machado, 48 afonos,
operaria rua do Proposito it. 37.

2.021. Manoel José Machado, 41 annos, pro-
prietaria rua Visconde de Macau-
guapa ti. 38.

2.022. Antonio Mofino da &Iva, 21 anuo;,
operado, rua do Livramento o. 71.

2.023. José Francisco Guarino, 40 anuo;, em-
pregado publico, rua da Allandega
n. 3.29.

2.021. Augusto Telles de Oliveira, 32 anus,
opera rio, rua da Saude mi. 327.

2.025. Vicente Ilairigues da Silva, 21 atino;,
operaria rua da Miser:cordia nu-

..	 111CW 47.

2.020. Caseiniro Corrêa, Medina, 32 atino;,
electricista, rua Rodrigo Silva nu,
mero 10.

2.027. José Bonevenuto de Lima, 38 annos,
militar, rua Evari:to da Veiga nu-
mero 05.

2.028. Alfredo de Azevedo Vieira, 23 anuo;,
empregado no commercio, , praia do
Zumby mi. 93.

2.029. Pmzendo Maria Campos. , 33 ulmos, ope-
raria rt" da Gambóa. ri. 115. '-

2.030. Alan4e1 Cunara Vieira, 40 ;nulos, ne-
gociatit, ria da GariabGa n. 117.

•

2.031. Victorino Tavares de Souza, 52 anuo;,
empregado no commercio, rua da
Constituição ii. 10.

2.032. Benjamin José da Rocha, 29 .1 uos,
operaria rua da Gamboa n. 115.

2.033, Leonidas Paes Soares, 28 mios, em-
pregado no commercio, rua l'acIro
José Mauricio Il. Iftrk.

2.031. Alberto Caldas, 37 autuo;, funeciona-
rio municipal, rua Sete de Setem-
bro n. 109.

2.035. Carlos Alargues Pires Vaz, 27 annos,
empregado no conluiarei°, rua do
Proposito n. 21.

2.036. Antonio Bento Rodrigues, 69 annOS,
operaria Praia Grande,

2.037. Ewilio Santara, 22 annos, empregado
rm icoos.tntnercio, rua da Hmaroniau. 

2.038. Claudio Lirio Gomes, 26 anuo;, ope-
raria rua do Ouvidor n. 52.

2.030. Daniel Marques Pires Vaz, 29 anus,
empregado no cominarei°, rua do
Proposito ti. 21.

2.010, Joaquim José Barbosa, 36 annos, ope-
raria rua do PropoSito n.

2.011. Manoel Salustiano Dias, 46 anuo;,
funccionario municipal, rua Darão
de S. Felix n. 61.

2.012. Manoel Alves de Paiva, 5;,' anuo),
fui necionario publico, ruá. Evarislo
da Vci a.it n. 05.

2.013. Altamiro c.'Aratt,M, 23 anilo. , emprn,,,À
gado no commercio, rua D. Ma-
noel ri. 49.

2.011. Levy Jacobino, 28 anuo;, operario,
Avenida Passos n. 29.

2.015. Julio da Silveira Caldeira, 4% apnos,
empregado publico, Avenida N.sos
o. 27.

2.010. licitei' Teixeira do Godoy, 37 apnos,
medico, rua dos Ourives n. 51.

2.047. José Ignacio Werneck branda% 59
anuo;, empregado no commercia
Cabeceira do Jequiá n. 216.

2.018. Alberto Placido de Autoritp, 37 at'l
nos, operaria praia da Fréguezia.

2.010, Ludgero Feita', 30 anuo;, advogads?:.
rua de S. José n. 35.

2.050. Quirino Pinto Bastos, 36 ap.nos,
pregado no comine:cio, tra yaga ao
Castello n. 7.

2.051. Carivaldo de Moraes, 20 atos, Ope
vario, Avenida Passos	 29.

2.052. Nestor Medeiros da Silva Leal, 3::2, an-t:
nos, empregado publico, rua
Andradas n. 123.

2.053. Julio Francisco Machado, 30 annos,
typographo, rua dos Ándradas •
it. 125.

Alcinno Pereira. de Abreu, 32 anuns,
operaria rua General Caniara

2.033. Henrique de Moura Gonçalves, 33 *-
nos, operaria Avenida Passos

2.050. Jaciotho Gomes brandão Junior, 5'7
atino;, empregado publico, rua d.
S. José n. 52.

2.057. Raul de Toledo e Silva, 35 anuo;,
pregado publico, rua de Santa Lu'
zia ti. 108.

2.038. Gregorio de Amorim, 48 anpoa, 011-
pregado no cominai:cio, rua da Mi-,
suwordia n. 68.

2.059. Carlos de Oliveira Bastos, 38 annos,
negociante, rua do Castello n.

2.060. Frederico Augitsto Costa, 33 a nne.k,
sacristão, egreja do S. José.

2.001. Egydio Pereira, 25 amuos, ertiulã do,
• jg.stiça, rua D. Manoel ti. 49.

2.062. Antonio Carneiro da Costa, 26 anilas.
empregado lio conluiarei°, traN'essa'
do Castello n. 37.	 .	 . ,

2.003. .João Telles de Menezes, ÇO,anno4,;
escript tirado, traY.QA.M,_ 512 .

• n. 7,
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2.i361. João Segarias Vianna, :30 annos.,
II) com:nardo, rua de S.

a
II	 33.

2.063. Oswakio de Souza Mattos, 30 annos,
operaria, roa do Deposito n. 408.

2.066. Baphael .1(aa: de Souza. 27 armes, ope-
raria rua do Paoposito n. 108.

2.07.. José Tobar, 23 amuos, operaria, la-
deira do Seminario n. 83.

2.068. José da Cota Pereira, ,3 ,1, annos, em-
pregado no conluiarei°, travessa do
Castello n. '7.

2.069. Theophilo Vieira Nery, 43 annos, em-
pregado publico, rua Chile n. M.

2.070. ()atavio Moreira Alves, 27 annoa, den-
tista, avenida Rio Branco (Lyeeo).

2.071. Theophilaf;nnçalves Pereira, 59 atinas,
funceionario publico, avenida Rio
nranco (1.yere).

2.672. Francisco Farraira Campos Junior, 51
aflitos, empregado ni cornmercio,
ilha de Paquetá.

2.073. Alvaro do Bege Macedo, 32 mios, em-
pregado no commereio, rira da S.
José ir. 33

0 :071 AL'redo José de Sant'Anna, 31 atines,
nmpraaado municipal, rua -Luiz de

•Caanaas lt. 112.
2.073. Palro Dilatou de Oliveira Vincula, 26

amuos. chaufrenr, rua Padre José
Manricio n. 131.

2.076. ãliguel João Bottas, 30 armas, empre-
gado no commerelo, rua da Carioca

2.077. Joaquim Augusto de Magalhães, 57
mios, trabalhador, praia do Ba-
nanal ti. SS.

2.078. Alumia Cosineala Fonseca, 39 annos,
propriatario, praia das Pitangueiras
II. 1111.

2.079. José Gomas da .Cruz, 40 annos, pro-
adotaria, rua da Alfart.'.ega, o. 260.

2.080. Boni abatis Cavalcante, da A valia r,
27 atinas, l'unecionario publ;ca,
praça Tiradante si.51.

2.081. Manuel José !Ribeiro, 52 anuo, Caba-
lhadar, Porto Santo (I. G.)°n. 7.

2.082. CM] rad() Niemayer, 35 anuima empre-
gado municipal, rua Iluotios Aires
11. 237.

2.083. Manoal Pinheira Fernandes Tavoaa,
25 amuos, funecionario publico,
ilha de Paque.tá,..

2.081. Sylviode Alvarenga Ciutra, 28 annos,
Ounecionario publico, rua ãliseri-
c,ordia n.. GR.

2.083. José da S:Ivate Duarte, 27 annos,
emprazado no corurnorcio, rua da
Alfandega n. 380.

2.088. João Ilodrigues da Rocha, 79 anuas,
operaria praia do Jequi.

2.087. Camillo Antonio da Silva, 28 almas, •
empregado publico, rua Viscondo
de itaborahy n. OS.

2.088. João Moura, 27 annos
'
 empregado no

cominereio, rua do Monte n. 03.
2.089. Guilherme Pabianno, 37 anuas, em-

pregado no commereio, rua da Qui-
tanda ti. 83.

2.090. Arthur Souza de Araujo, 51 anuas,
empregado municipal, rua -Luiz de
Camões ti. 112.

2.091. Domingos Magarinos de Souza Leão,
42 anus, funccionario municipal,
cabeceira do Jequiá. n. 118.

2.092. José Pinto Cardoso, 55 amuas, proprie-
tario, rua Sate de Setembro n. 109.

•2.003. Elias Gonçalves, 31 armas, negociante,
rua da Constitnigã.om. 13.

ilUmbertoRerraro, 21 'armas, emproa
,gado no ,commercio, rua da Qui-
tanda n. 83.

i
gi-003.'sklberto Marques, 	 anima, empre-

._	 gado mo eumweralo, rua Dr. Joa-
quim Nabuco 11. 272.	 •

2.006. Floriano Alvaro Damasceno, 22 annos,
oporarn, rua do Castello n.

2.097. José de Olive'ra Coelho, 61 atines, ad-
vogado, rua da Quitamda n. 68.

2.098. 'torneio Antonia Pestana, 46 anuas,
empragado no =mareio, praça
Comn-1 Ta marin , lo n. 36.

2.009. Babeiro da [tosa Garcia.,26 atinas. em-
pregado publico, becco da Fidalga
n. 3.

2.100. Manoel Geraldo de Si, 26 annos, em-
pregado no cominarei°, rua do São
José n. 26.

2.101. Actuando Dum'. Moirelles, 21 annos,
dentista.rua Luiz de Camões n. 112.

2.102. Adolpho Pereira da Silva, 45 anuas,
empregado publico, rua Barbosa de
Alvarenga n. 26.

2.103. Manoel de Barros, 32 atinas, empre-
gado no cominarei°, rua Senhor dos
Passos ti. 85.

2.101. Labert Moldes Costa, 22 annos, em-
pregado no commercio, rua da Mi-
serieordia n. 69.

2.103. José Peiro Alves, 25 amos, empre-
gado no commercio, rua da Miseri-
cordia n. 116.

2.106. Mario da Silva, 26 :11M0s, operaria,
praia do Zuruby n. 87.

2,107. Euelvalas de Souza Mendes, 29 anuas,
einpregado no commercio, praia da
Freguezia n. 383.

Izaltino Carneiro da Bocha, Mene,zes,
114 anuas, empregado no commereio,
rua da Alfandega n. 380.

2.109. José Jayme Ferreira de Vaseoneellos,
3o atinas, advogado, rua Gonçalvels
Dias n. 30.

2.110. Luciano Corréa de Lima, 37 annos,
nagocianto, rua da Alfandega nu-
mero :260.

2.111. Folia Machado da Matta, 38 amos,
opeaario, rua da Carioca n. 53.

2.112. Arthur Corraa, da Veiga, 43 annos,
guarda livros, rua de S. José n. 41.

2.113. João Lel°. 31 atines, empregado no
commarcio, rua ,ia Saude n. 263.

Joaquim Francisco Moreira, 30 atinas,
Cmpregallo no com mercio,rua. Cunha
Barbosa, n. 59.

2.113. José Parara dos Santos, 42 3.111103, en-
farrneiro. rua da Gamboa n. 113.

2.116. Julio da Rocha Ilaptiata, 21 annos,
operario, rua do Proposito n. 37.

2.117. Oti:o Para, 27 armas, operado, rua do
Livramento n. 93.

2.118. Antonio Fertuaudes,3 O atines, opera-
rio, rua do Proposito n. 37.

2.119. °atavio da AIntei !a Gania, 21 ames,
empregado municipal, rua ladro
José Mauricio ii. 120.

2.120. .Raymundo Araa e marnanho, 30 an-
DOS, empregado no commercio, rua
Visconde de Ma ranguape ta 28.

2.121. Enaaa Gaivão, 23 anuas, escrevente,
rua da Mi-zericordia ti. 96.

2.122. Venancio José Lopes, 28 armas, em-
pregado publico, rua Senhor dos
Passos n. 200.

2.123. Vicento Aceno, 10 atinas, proprieta-
rio, rua Senhor dos Passos n. 87.

2.121, José .alves'rerreira, 39 armas, empre-
gado niub/ico, rua Senhor dos Passos

200.
.2.123. Ricardo Damião P. de Vaseoneellos,

23 anulas, empregado no commercio,
rua da Constamo° n. 21.

2.426. Miga-1 Furtado de 'Mello, 35 atinas,
empregado publico, rua Senhor dos
Passos n. 182,

2.127. Geraldo Pereira•nle Souza, 40 annos,
funceionario youblief, rua S. Jorg3
II.	 •

11

2.128. Osaraldo Augusto de Oliveira Jacques,
29 anuas, chauffeur, rua da Alfait.-
alega n. 291.

2.129. Urubu) José Soares, 53 annos, opa,-
rario, rua Conselheiro Zacharia3
ti. 142.

2.130. Armando Martins, 30 annos, empre-
gado municipal, rua do Proposito
ti. 37.

2.131. ‘ntonia Bernardo da Silva, 52 anima,
opcoar;o, nua do Proposito n. 37.

2.132. Anainio José Fernandes L , nes, 59 ati-
nas, empregado no cominarei°, rua
do Proposico n. 114.

2.133. Peregrino Jose Brochado, 36 armas,
empregado no cominarei°, rua do
Livramento o. 61.

2.131. Antonio Ferreira Bastos Junior, 39 an-
nos, operado, rua do Proposito nu-
mero 37.

2.135. Edgar(' Berreiros, 26 atines, empre-
gado no commercia rua da Saude
n. 263.

2.136. Alberto Fernandes Coelho, 33 amas,
empregado na commercio, rua da
Saud° n. 263.

2.137. Ricardo da Silveira Qaa,dros, 21 tu-
nos. funceionario publico, rua Chi-

n. 61.
2.138. Adel'no da Costa Pieballo, 23 annos,

oparario, rua Joaquim Nabueo nu-
matai 70.

2.130. Emitia Espindola, 37 atinas, funceio-
naria municipal, praia. do Zumby
it. 30.

2.140. Antonio Banto do Nassimento, 21 ca-
nos, empregado no commeacio, Ca-
breira do fequiá ri,. 206.

2.141. Manoel da Paixão Serra% 27 armas,
artista, morro do Inglezn. 1.

2.112. Artemio Barbosa de Magalhães, 31
anuas, operaria, praia da Fregue
zia.

Gonesio de Oliveira e Sdva, 32 amuos,
apuará), praia do Galeão.

2.111. Dermot lninentel Feijó, 26 turnos, ar-
tlsta, praia do jequiá.

2.113. Alberlo Francisco Duarte, 26 anuas,
empregado publico, praia da Fre-.
g„ezia n. 113.

2.113. José faunos, 13 ancas, operaria, praia
doJequiá n. 211.

2.147. Guilherme Pereira de Moraes, 23 ati-
nas, operaria, praia do Zumby.

2.118. Ignacio de Oliveira, 23 amos, inariti-
mo, ilha de Paquetá.

2.119. Antenor Azevedo Rodrigues, 21 atinas,
empregado no cominarei°, praia do
Zumby n. 79.

2.130. fira nu) José Rubrico, 34 annos, opera-
ria. praia de Jequiá n. 208.

2.131. José Corrêa da Costa, 31 atines, em-
pregado publico, estrada do Areal
n 15.

2.132. Eneida; de Azevedo, 37 armas, jorna-
lisla, rua Visconde de Maranguap0
n. 46.

2.133. Alfredo Pinto da Gama, 46 amos, em-
pregado publico, rua de S. José nu-
mero 28.

2.151. José Boitavita, 42 atinas, empregado
no cominarei°, rua de S. José nu-
mero 33.

2.153. Trajano da Costa Martins, 52 ,annos,
empregado publico, rua do Coto-.
vello n. 52.

2.136. Antonio Pereira da Silva, 43 armas,
empregado no cominarei°, rua da
Misericordia n. 93.

2.257. Angelo Tabuquine, 28 armas, guarda
nocturno, rua da Assei-111)1U nu-
mero 31.

2.138 Alberto Graala, 27 asmas, empregados
no commercio, rua de S. Jo..é
mero 47.
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2.159. Antonio Modesto da Silva, 21 surtos,
operaria rua do Cotovelo n. 71.

2.160. Au rolho Teixeira Junior, 43 annos,
empregado no coinmercio, rua de
S. José •imar° 11.

2.101. Manoel Clemente do Rego Barros, 56
amos, medico, rua da Assembléa
n. 73.

2.162. Phiadias Goulart, 37 anima, artista,
rua Chile, n. 01.

2.163. Alfredo Gallino Leal, 31 antros, em-
pregado publico, rua Visconde de
Marangewe 38.

2.161. Ernesto . Ferreira Mendes, 21 annos,
em p regado lio coimarei°, ladeira
do Seminario it. 91.

2.163. José Christovão de Andrade, 28 annos,
empregado no comporei°, rua Ba-
rão de S. Gonçalo n. 1.1.

2.163. João Barbosa Lima, 31 annos, fun-
acionado publica, rua Evaristo da
Veiga ri. 133.

2.167. Valentim Antonio da Silva, 42 annoa,
alfaiate, rua. da Assembléa nume-
ro 22.

2.168. Alcebiades Alves Pcreira, 22 annos,
empregado no commercio, rua de.
S. José n. 13.

2.169. Alberto Mac.tdo Guerra, 23 annos,
empregado no emalarei°, rua da
Assembléa. il. 11.

2.170. Benedicto Ferreira dos Santos, 28
ulmos, trabalhador, rua da alisai-
'cordia ii. 153.

2.171. Gustavo Alberto da.Fonseca, 40 annos,
photographo, rua de S. José nu-
mero 77.

2.172. Antonio Couto Sobrinho, 41 antros,
guarda-livros, rua da Assembléa

2.173. Ernesto Adolpho Pacheco, 32 antros,
guaala-civil, rua D. Manoel nu-
mero 68.

2.174. Enrico Ernesto do Seixas, 23 annos,
empregado no cominarei°, rua da
Assembléa o. 35.

2.1.75. Manoel PaidinaGoines, 43 aflitos, ne-
gociante, rua de S. José 11111113-

ro 19.
2.170. Eugenio Mendes, 21 antros, empre-

gado no cominarei°, rua da Miseri-
cordia	 48.

2.177. Luciano Elias, 31 anno-s, negociante,
y rua do S. José ti. 31.

2.178. Luiz Gonzaga Ferreira, 22 annos,
impressor, beeco dos Ferreiros nu-
mero 26.

2.170. Carlos Alberto de Figueiredo Pimenta,
33 antros, funcciona rio publico, rua
de S. Pedro n. 292.

2.180. José Gonçalves Tosta, 32 annos, opera-
rio, rua Trese de Maio ti. 38.

2.181. Adindo de Noronha, 41 annos, fun-
acionado publico, rua de S. José
ti. 33.

2.182. °atavio Pinto Monteiro, 37 annos, em-
pregado publico, rua da Alfandega
n. 147.

2.183. José Dias da Silva Jardim, 20 annos,
empregado lio commexcio, rua Ca-
rioca n. 61.

.2.181. João Mauricio Velloso, 40 ;untos, typo-
grapho, rua Buenos Aires nume-
ro 232.

2.1.83. José Dias Guimarães, 33 ant103, em-
pregado no cominarei°, rua da Al-
(andem n. 260.

2.186. Antonio José dos Santos, 57 annos,
empregado no cominarei°, rua
Barão do S. Gonçalo n.

2.187. Luiz Ignacio de Souza, 67 antros, em-
pregado no commercio,rua Visconde
de Marangnape, o. 38.

•,2.188, Ernesto. Ferreira Coutinho,.20 annos,
-4rtista ) rua do Colovelip 1.1i.

2.189. Codicilo Carneiro de Barros Azevedo
Sobrinho, 39 anno3, empregado pu-
blico, rua da Alfandega n. 2150.

2.100. João Maxirno doa Santos, 36 atritos,
artista, rua da Alfandega n. 380.

2.191. Lafayetle do !Magalhães • Couto, 38
amos.. empregado no cominarei°,
rua General Cantara n. 328.

2.192. José Antonio Ferreira Farias Junior,
22 antros, operaria rua da AU:In-
daga n. 380.

2.193. Avelino Campos, 32 amos, empregado
publico, rua da Aljandega n. 380.

2.191. Armando Silvado de Jesus, 26 antros,
empregado publico, mia da Consti-
tuição n. 51.

2.193. Antonio da Silva Pessõa Netto, 27
atritos, operario, rua Barbara de
Alvarenga n. 26.

2.196. Raul Dias de Alindai, 9j annos, ope-
rado, rua de S. Pedro n. 314.

2.197. Henrique Roddgues de S ralza, 31
antros, operado, rua de S. Pedro nu-
mero 303.

2.198. Alfredo de Mendonça Telles, 30 antros,
operado, rua da Alfandega riu-
mero 135.

2.199. Lupercio Carolino Ferreira, 33 atritos,
encadernador, rua dos Andradas
n. 125.

2.200. Zeferino Quaresma, 27 anus. empre-
gado no cominarei°, rua do Santa
Luzia n. 210.

2.201. Frederico Vou Dollinger, 7 annos,
empregado no cominorcio, rua do
Rosario n. 55.

2.202. Alberto Nunes da Silva, 31 anima, ope-
rado, rua do Cotovelo ii. 31.

2.203. \Vaticinar B3553111 do Alinnida, 20
antros, empregado publico, travessa
S. Sebastião n. 3.

2.201. Elias cio Moraes, 21 aflitos, empregado
tio comm3reio, chacara da Cloreata
n. 71.

2.235. Isaac de Almeida, 31' anima, funceio-
nado publico. rua Chile n 5.

2.206. João Barbasa. Dey fiurtiS, 43 armas,
empregado municipal, rua da Man-

' dega . 200.
2.207. Cadindo Gançndves da Coata, 30 amos,

funccionario pablico, rua Chile nu-
mero 61.

2.208. Antonio Pereira de Azevedo, 33 antro;,
operado, rua Cunha Barbosa. n. 70.

2.209. João Firtu:no Alves, 46 sonos, empre-
gado no commercio, rua da Miau-
dega o. 38.

2.210. Antonio José Carneiro, 61 atritos, em-
pregado no contmercio, rua Azevedo Lima

n. 150.
2.211. Guilherme José Alves da Silva, 25 no-

nos, empregado. publico, rua Bar-
bara de Alvarenga n. 1.

2.212. Theadorico Teixeira Guimarães, 13 afl-
itos, empregado no cominarei°, rua
da Misericordia

Ala.rcellino Gonçalves Martins, 47 am-
uos, funceionario municipal, rua Luiz
de Cauaões n. 112.

2.214. Pedro de Magalhães Corréa, 37 atinas
empregado no cominarei°, avenida
Rio Branco n. 111.

2.215. Edgar de Vasconcelos Mirantes,. 20
antros, medico, rua Visconde do
Maranguape o. 38.

2.210. Camilo da Silva Ferraz, 49 annos,
empregado publico, rua da Alan-
dega n- 263.

2.217. Julio José de Carvalho, 48 antros, ope-
rará, rua Chile n. 27.

2.218. Oetavin José Machado, 25 asmas,. em-
pregado no cominarei°, rua: £a4
Ilos(ANWulicio ii, 129.

•

2.219. Joaquim Roddgues Moreira Junior,
30 alit105, cscriptor,. avenida Rich
Branco (Lycou).

2.220. Deoclecio Telles de Menezes, 41. antros,
funccionario publico, rua Duenog'
Aires n. 261.

2.221. Pedro Dias de Magalhães, 21 anus,
alheia! de justica, rua da Alfandega
n.

2.222. Arthur José dos Snatos, 56 annos, em-
pregado publico, rua Visconde dO
Itaborahy n. 65.

2.223. ()infra Augusto l'inheiro, 41 amos,
empregado no cominarei°, rua da
Quitailla ri. 126.

2.221. Firmino Van Dallinger da Graça, 36
antros, iludia°, avenida Alan de Sá
n. 10.

2.223. Manoel Dias Guimarães, 2i antros,
empregado no cominarei°, rua Se-
nhor dos Passos n. 176.

2.226. Elas Diniz dos Santos, 25 antros, em-
pregado municipal, rua Luiz de Ca-
mões n. 112.

2.227. Albino Pinto Monteiro,. 33 annos, em-
pregado no cominarei°, rua da Al-
fituaega n. 197.

2.228. Joaquim Caetano de Mello, 5G anno3,
empregado municipal, rua do Coto-
vello o. 71.

2.229. Alfredo Bicudo de Castro, 48 annos,
empregado publico, rua da Ana-
dna ti. 293.

2.230. Joaquim Alves Moreira, 28 atinas, fo-
guista, rua General Camara n. 377.

2.231. Leopoldo A iiton:o da Guia, 60 antros,
sacerdote, rua da Alfandega nu-
mero 332.

2.232. Nicoláo Giacorno Navaria, 65 antros,
sacerdote, rua da Alfandega ri. 382.

2.233, João Teixeira Mendes, 66 antros, em-
p
dos Passos n. 181.	

Senhorregado no commereio, rua

2.231. João Duarte Carneiro, 2annos, em-
pregado publico, rua da Alisericordia
o. 48.

2.253. Domingos Pereira da Silva, 31 annos,
empregado no cominercia rua Dom
Manoel n. 30.

2.230. José Banto Vieira, 52 annos, proprie-
tario, rua Evaristo da Veiga ir. 16.

2.237. Augusto Romano, 21 antros, empre-
gado municipal, rua de S. José nu-
mero '79.

2.238. Ranairo Anton:o de Mello, 22 annos,
operado, ladeira do Seminarto nu-
mero 83.

2.230. Antonio Waltrudes do Moraes, 28
armas empregado . publico, rua da
Assernbléa 	 ti. 11.

2.240. Olegario João de . Oliveira, 39 amos,
operado, rua de Santa Luzia n. 198.

2.211. Raul da , Silva Autran, 39 sonos, advo-
gado, rua da Assembléa n. 11.

2.212. Lincolia de Assia Mendes, 47 amos,
em Pregado publico, rua Senador
Dantas n. 83.

2.213. Domingos Fonseca Sampaio, 21 aunos, .
empregado no cominarei°, rua da.
Misericordia n. 107.

2.211. Manoel Timotheo, 28 annos, empre-
gado publico, rua da Misericordia
it. 151.

2.215. Diamantino da Silva e Souza, 27 annos,
empregado no cominarei°, rua da
S. José o. 9.

2.210. Oscar Lage Sayão, 28 annos, empre-
gado municipal, praia do Zumby ta-
m po 89.

2.217. Humano José Adorunhosa„ 23 annos,
operario, ladeira do- Castelo, n. 21.

José: Barros de Almeida 33 annos;:
tYpogrz!pho,, riwr ç,sao..512. 	 V4,25k,



Indeferidos:
Arnaldo Augusto da Ciinha"
Annibal Albino de Souza.
Alfredo Pereira de Araga.0a
Alfredo Caetano.
Antonio Gomes Azevedo FillioJ
Alfredo liodolpho do Araujo.
Antonio Ferreira da Costa Braga;
Antonio Dias Villar.
Arthur Gerhard.
Antonio Pompilio da Silveira!
Alvaro Silva.
Alfredo Santos Freire.
Arnaldo Mendes Lopes.
Benedicto Monteiro Chaves..
Benedicto Ramos da Silva.
Dento Augusto de Figueiredoa
Çassio Pereira Barreto.
Carlos Block,
Dideitio Duarte Carneiro.
Eulalio de Souza Belo.
Eduardo Gonçalves Ileredia. .
Ernasto Alves Pereira de Casertat
Ruzcbio Martins da Rocha.	 -

•
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2;219. Cindido José Loureiro, a7 annoa, no-
gociante, roa de S. José n. 22.

Annibal Magalhães, 32 aniles, opera-
rio, rua Julio Casar n. 6.

Joaquim atalaias Gomes da Fonseca,
21 annos, empregado no cominarei°,
travessa Costa Velho n. 7.

2,252. ()Otavio Nuffer, 21 annos, empregado
no cominarei°, rua de S. José n.

aa:2'53‘. João Protasio Sintas Junior, 1 , 3 anima,
empregado no commercio, tua Dom
Manoel n. 49.

Aristophanes da Silva Lima, 42 aniles,
funccionario municipal, rua Sete de
Setembro il. 136.

2:253. Alberto Ubaidino do Amaral, 39 autos,
dentista, rua Senador Dantas n. 33.

2.250. Joaquim Pereira Junior, 33 annos, ne-
gociante, rua da Carioca ti. 61.

2.257.. Vicente Euriquinho, 22 ap itos, em-
pregado no commercio, rua da Qui-
tanda n.

2..238, Carlos de Aquino, 33 anuas, empre-
gado no commercio,rua Visconde
de Maxanguape ti. 16.

João Alves Martins, 31 autos, empre-
gado publico, rua da Assembléa nu-
mero 31.

2.200. Julio Pio Teixeira Bastos, 37 autos,
empregado publico, avenida Carnei-
ro (1(i) n. 31.

-2.26i. Luiz Sampaio Guimarães, 41 anhos,
empregado no cominarei°, rua da
Carioca n. 64.

2.202. Carlos Alberto da Fonseca Filho,
46 amuos, empregado no coinmercio,
rua da 3lisericordia n. 30.

2.263. Guido Alberto Poggi, 21 rumos, al-
faiate, travessa do Castello n. 16.

2461. Paulo Antonio Pinto, 28 anuas, em-
,	 pregado no cominarei°, rua Trese

de Maio n. 11.
2.263. Francisco de Assis Villela, 5 mines,

empregado no commercio, rua do
Cotovelo n. 53.

2.266. Porphyrio Luiz da Rosa, 23 annosa
operario, rua da Misericordia nume-
ro 151.

2.207. Pedro Rodrigues Cardoso, 31. armes,
empregado no amimarei°, praça do
Castello n. 6.

2.268. José Antonio da Silva, 23 annos, em-
p-egado no comutarei°, rua da Ca-.
ricca n. 61.

2.269. Oscar Fernando Romano, 67 annos,
empregado publico, praia das Pitan-
gueiras n. 115.

rijo de Janeiro, 30 de abril de i917.- afaa
itOel Estanisláo da Cruz Gafecio.
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Eduardo Barros de Sanza.
Faustino dos Santos Filho.
Francisco Virara Dantas.
Ile,rmenegildo de Souza Correda
Hilario Francisco de Jesus.
lloracio Salgueiro do Carvalho.,
José doa Santos.
José Ferreira Sophia.
Jaeomo Antonio Venanzi4 .
José Chaves Filho.
Luiz Duarte Teixeira.
Lino B2rnardino Moreir=.4
Ladislau de Almeida.
Miguel Nledici Sobrinho.
Manoel Gomes de Oliveira:a.
Manoel Taveira da Costa.....,
Malicia' da Costa Mattos.
Manoel Custodio alartinsa.
Raul Aueusto de Oliveiraa
Savino Venosa Seixas.
Sebastiao da Silva Duarte..
Sergio Francisco Itodriguesa
Taciano Dutra da Rosa.
Tortuliano Leite Cabral.
Oscar Midler de Campos.
Oscar ()atavio Lopes da Silvia

Rio do Janeira, 30 de abriLde 1017...- Ma-
noel Estanisláo da Cruz Galeão.

juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

QUARTA CIIICTilISCRIPÇÃO ELEITORAL

Olympio da Silva Pereira, escrivão da Quar-
ta Vara Civel, desta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

-Faz saber a todos quantos o presente vi-
rem e interessar possa que. durante o paliado
de 15 a 30 do corrente rnez, foram incluidos
no alistamento eleitoral 03 seguintes cida-
dãos:

Amadeu Alves Menino, operario, rua Se-
hador Nabuco ti. 231.

Tenente-eoroa-.1 Raul Lopes da Silva Olivei-
ra, empregado no Banco do Brazil, rua Mou-
ra Brito n. 36.

Alvaro da Costa Bastos, empregado publico,
rua. Ernestina ti. 71.

Tenente Paulo Lourenço Dias Chaves, es-
crevente juramentado, rua Amelia n. 83.

Amorico da Lacerda Brandão, connuercian-
te. rua S. Januario n. 231.

Virgilio de Oliveira C-stilho, advogado, rua
S. Francisco Xavier n. 883.

Dr. Luiz Arthur Lopes, advogado, rua Ca-
rolina n. 31.

Evaristo Luiz Camaragibe, proprietario, rua
Engenho Novo n. 16.

José Luiz Barreto, empregado na Light,
rua Emerenciana n. 13.

Joaquim Gomes da Silva, capitalista, rua
General Ar6rollo ii. 211.

Francisco Paulo do Andrade, empregado
coramercial. rua Professor Cabia° ti. 267.	 •

Octavio Ferreira de Araujo, operario, rua
do Ouro n. 48.

Francisco Monteiro Berquó, empregado pu-
blica, rua Coronel Luiz Soares ri. 8.

Manoel Cordeiro, empregado da Leopoldina,
travessa Filgueiras n. 12.

Tenente Elesbão Gemes da Cruz Cunha Fi-
lho. operado, rua Vieira da Silva ti. 19.

Samuel Egnacio Rodrigues, operaria, rua
Bemfica n. 6.

João Francisca r10 Mello, empregado pu-
blico. rua General Sampaio n. 31.

Pedro do Souza Mangueira, empregado pu-
blico, rua Angelica n. 83.

David Pinto Ferreira alourado, empregado
no conamercio, bou/evaial Vinte O Oito do Se-
tembro n. 32.t.

. • •
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Álipio Victor, Rodrigues de Andrade, opa-,
rario, rua do Ouro n. 18.

Manoel Francisco Carda°, proprictario, rua,
Getulio n. 305.

.José Pereira Lopes. Gonçalves, empregada
municipal, rua Esperança ti.	 ,

Dr. Oscar Augusto Vouzella, medico, rua.
Conde de Bornfim ti. 312.

Dr. Adelino da Siiva Pinto, medico, rua.
afariz e Barros ii. 416.

Antonio Seixas Gomes, empregado publico;
rua Santo Henrique n. 66.

Arlindo Joaquim Pereira, empregado nO..
cominarei°, rua Progresso n. 6.

Paulo da Costa Braga, empregado dos Cor-
rolos, rua Thonmson Flores-n. 30.

José da Silva Ribeiro, empregado publico,.
rua da Alagria n. 306.

Capitão Accacio Vieira Diniz, empregado
.da Light, rua S. Christovão n. 51.

Antonio Josá Mendes Campos, empregada
publico, rua Garibaldi n. 105, casa I.

Oscar Cartas, empregado no commercio,,
rua Maria e Barros it. 230, casa I.

Olympio Ignacio Pereira, operario, Gavea.
Pequena sem numero.

João alagessi dg Castro Pereira Junior, eui-
pregado no commercio, Floresta da Tijuca,,
proprio nacional.
aalarcellino Silveira da Silva, operaria), rua

Augusta	 18.
Dr. José Freire Tel/cs, empregado publico,'

rua Alvaro n. 31.
Carlos Miado do Oliveira, empregado pu-

blico, rua Silva Rabello n. 66.
A-istides Drummona de Lemos, professor

jubilado, rua da Relempção n. 145.
Viriato José da Trindale, empregado pu-

blico, rua Archias Cordeiro n. 158.
José Calleiras, maritimo, ma Alegria n. 527:
Bernardino Rodrigues do Mendonça, em-

pregado publico, rua Capitão •F alia n. 123.
Euclydes Dias Moreira, chauffeur, rua Santa

Luiza ti. 33, casa ti. 40.
José Antonio Ribeiro, empregado publico,

rua Progresso n. 12.
João Luiz da Rosa, operaria, rua Theodora

da Silva ti. 320.
João afalo Martins, empregado do com-•

mareio. rua Getulio ii. 315.
Victor Magalhães Bastos, empregado pu-

blico, rua Frederico Meyer ri. 22.
João Chrisostomo Monteiro, operario, rua

Getulio n. 255.
Ismael Tavares, empregado publico, rua

Garibaldi n. 15.
°atavio Monteiro Souderrnans, empregado '\

do commercio, rua Matriz do Engenho Novo
n. 89.

Francisco Moreira, operaria, rua D. Rita
n. 13, casa 9.

José Machado Monteiro, commandante da
Guarda ''oeturna, rua D. Anua Nery ti. 426,,

José Alves do Nascimento, empregado pu-
blico. praia do Retiro Saudoso n. 199.

Gonçalo de Carvalho, -operado, rua Caria.
dada n. 16.

Mario Roberto do Castro e Silva, empre-
gado publico, travessa Silva Guimarães n. 24..•

João de Deus, servente da Escola Prudente
de Moraes, rua Barão do Pilar n. 36.

Dr. Eduardo Ferreira de Barros, medicoa,
rua Possolo n. 9.

Mario Magioli do Nascimento, empregado,
publico, rua General Sampaio ri. 12.

João Barbosa Teixeira, empregado publico
rua D. Romana n. 34.

Guilherme Leão de Carvalho, empregado
publico, rua Carolina n. 51, casa n. 3.

Alfredo José Corrêa Pacheco, operario, rua
Tavares Guerra n. 78.

Al fredo Rodrigues Albernaz, operado, r4
Alegria n. 389.

Pedro de Araujo Rangel Junior, empregadó..,,
publico, rua Lins e Vasconcollos n, 491.
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Manoel do Oliveira Mello Junior, operario,
praia do Retiro Saudoso n. 193.

José Antonio de Almeida, operario, rua
Tavares Guerra n. 68.

lIerculano da Rocha Viatura, empregado no
commercio, rua São Luiz Gonzaga n. 238.

Gilberto Neves de Oliveira, empregado pu-
blico, rua Manoel Alves n. 48.

Frederico Paulo Vieira, empregado publico,
rua Dr. Dias da Cruz n. 749.

Saturnino da Costa Campinas, telegraphista,
rua Fonseca Telles n. 149.

José Innocencio Baptista Pereira, empre-
gado publico, rua Eulina n.

Rosalvo Corra,a de Farias, operaria rua
Avila n. 33.

Antonio Coutinho da Sara, empregado pu-
blico, rua Cardoso tr. 214.

Joaquim da Silveira Goulart, empregado no
cominarei°, rua Capitão Rezende n. 183.

Heitor do Mello Cordeiro Gitahy, empregado
publico, rua Pianhy n. 102.

Pedro Jayme de Alencar Araripe Sobrinho,
empregado publico, rua Visconde do Tocan-
tins n. 31.

Gaspar da Silva Braga, empregado no com-
mareio, rua Sant'Anna ti. 10.

Dr. Mario da Castro, advogado, rua Gene-
ral Bruce n. 80.

Julio do Mattos, empregado no Banco do
Brazil, rua Figueiredo tr. 20.

Nilo Torres, marithuo,travossa Alegria n.3.
Anuir Guapiassit, empregado publico, rua

General A rgollo n. 28.
Claudionor de Faria, conferente, rua Li-

berda lo n. 37.
João Sambogna, empregado no Arsenal do

Marinha, rua Bamfica n. 16.
Antonio Vieira, negociante, rua da Estrella

41'
Amaro R ulmarães , empregado publico, mor-

ro do Trapichciro sem numero.
Eduardo Souza Pitanga, emprog,ado no como

mordo, boulovaro vinte o Oito de Setemb:o
n. 30.

Renato Ferreira Pontes, empregado no
commercio, rua Bom Retiro n. 260.

Custodio Francisco do Meirelles, negociante,
rua Bittencourt da Silva n. 32.

Luiz Fernandes Antunes, empregodo no
commercio, rua Alzira Valdetaro n. 53.

Alexandre Amaral, empregado publico, rua
Visconde do Santa Cruz n. 12.

Alvaro do Mello •-Alvos, despachante muni-
cipal, rua Flack n. 56.

Pedro Ferreira. Pontes, aiudanto de cor-
retor, rua Barao do Bom Retiro ri. 250.

Antonio Joaquim da Costa, carpinteiro, rua
Caridade n. 12.

Neivton Punham, engenheiro civil, rua Es-
coba.r n. 60. •

Pedro Luiz Bellinato, operaria, praia do
Retiro Saudoso n. 185.

Arthur Ribeiro do Magalhães, empregado
no Arsenal de Guerra, rua Amelia n. 47.

Fernando Neves do Faria, empregado pu-
•blico, rua Liberdade ri. 57.

Jorge da Silva, operaria rua D. Rita n. 13,
• casa n. 10.

Augusto Lopos ;alio, propriotario, rua Va-
lança n. 31,

Francisco José do Oliveira Rosa, empregado
publico, rua do Cunha n. 32.

José do Souza Lima, empregado dos Cor-
reios, rua do Mattoso ri. 106.

Virgilio José Ferreira, empregado publico,
boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 192.

Pedro José Barbosa de Oliveira, empregado
publico, rua Torres Homem n. 181, casa n. 1.

Aristen Campos de Andrade, empregado pu-
blico, rua Alzira Brandão n. 10.

anilo Joaquim do Souza, empregado mi-
Mico, rua Paula Brito ri, 0,_casa 14.2,1

Simplicio Severo do Carmo, operario, rua
Torres Homem ir. 87, casa n. 2.

João Pedro Agapito, operaria rua Gonzaga
Bastos ir. 110, casa n. 22.

Theobaldo do Patrocinio, empregado pu-
blico, rua Alves de Brito n. 27, casa tr. 5.

Jose Pores, operado, rua D. Rita n. 13,
casa n. 16.

Alfredo Lima Prado, operario, rua dos Ar-
tistas n.

Manoel Rosas, operaria roa Theodoro da
Silva n. 182.

José Pereira Dias, empregado publico, rua
Possolo ri. 7.

Domingos Ferreira Nunes, empregado pu-
blico, rua Dezoito do Outubro sem numero.

Carlos Antonio de Araujo, empregado pu-
blico, rua Silva :n Iourao n. 20.

IIenrique Peter, empregado publico, rua
Engenho Novo .n. 105.

Manoel Rodrizues dos Reis, operario, rua
Martins Lago n. 118.

Arlindb de Castro Teixeira, chauffeur, rua
Castro Alves ti. 21, casa n.

Alvaro de Amorim Sartore, empregado com-
rnercial, rua Angelica n. 83.

Paridos Eugenio Leal, empregado publico,
rua Imperial n. 271, casa n. 11.

José Soares de Mesquita, oficial da marinha
mercante, rua 5. Paulo n. 00.

Oscar Gonçalves Machado, operario, rua da
Alegria n. 412.

Manoel Antonio da Silva Reis, empregado
publico, rua Carolina n. 51, casa n. 10.

Raphael Joaquim Lucio, empregado cana-
marcial, rua S. Christovão n. 239, casa n.

João Joaquim Fernandes, empregado da
Light, rua do Mattoso n. 108.

Antonio Luiz Parreira, motorista, rua Santa
Luiza n. 33, casa n. 40.

Joaquim Antonio Nogueira Gatna, copra-
gado publico, rua Silva Rego n. 31, casa n. 1.

Aceacio Pnliei ro Werneek, empregado com-
moreia!, rua Mariz e Barros n. 270.

Anacleto Soares dos Santos, empregado pu-
blico, rua S. Francisco Xavier n. 49, casa n.

Mario Azevedo da Motta, empregado pu-
blico, rua Imperial ti. 271, casa n. 10.

Juvenal Marques da Silva, empregado da
Light, rua do Mattoso n. 106.

Nino Rodrigues Vieira, empregado publico,
rua S. Leopoldo n. 187, casa n. 22.

Miguel Vaz Diniz ea Silva, empregado com-
marcial, rua Mattosinhos n. 58.

Candido Antonio da Silva, operaria, rua
Conselheiro Paranaguá. n. 43.

Delphim Gonçalves de Barros, empregado
publicarua Conde de Domam n. 308, casa n.i.

Dr. Galrar° Christo Lassance Cunha, advo-
gado, rua Bolla de S. João n. 135, casa n. G.

Dr. José de Souza Lima Rocha, advogada,
rua Thomaz . Rabello n. 34.

João Magalhães de Oliveira, empregado mu-
nicipal, rua Andrado Neves n. 141.

Francisco da Rocha Pereira Lima, empre-
gado publico, rua Conde de Bomfim n. 242,
casa ri. 1.

Zeferino Nunes Pereira, empregado com-
moreia!, praça Saenz Pena ri. 7.

Alexandre de Souza Pereira, empregado
commercial, rua Condo de Bonafim n. 436.

Arlindo Esteres Simões da Costa, barbeiro,
travessa Silva Guimarães n. 27, casa n.

Sebastiao Victorino de Souza, empregado
publico, rua Conselheiro Ferraz n. 40.

José do Lima, operaria, rua Visconde de
Santa Cruz n. 16.

Alvaro Pinto de Souza Figueiredo, guarda
civil, rua Barbosa da Silva n. 48.

Lourival Ribeiro do Rosario, empregado pu-
blico, rua Jockey-Club ri. 126.

Luiz José da Costa, empregado da Leopol-
dina, rua Mariz e Barros ri. 383, casa tr. 3.

Raulino Fornairdes Faria Machado, operado,
rua Major biascarenhas ti. , 2t).

•
•

João Dias dos Santos, empregado publico,
caminho dos Pillares n. 230.

Antonio Martins Paz, empregado publico,
rua Gotulio ri. 221.

Heitor Figueira do Lemos, empregado com-
nurcial, rua Angelica n. 83.

Francisco Machado da Rosa, empregado nos
Correios, rua Maria Luiza n. 128.

Waldemar Lago, servente, rua Constança
Teixeira tr. 11.

Claudionor do Souza Neves, praça Bemfica
n. 0.

Paulo Trajano de Oliveira, operaria rua
General Canabarro ri. 187, casa n. 2.

José Corra do Sá, empregado inuniciTtal,
rua Carmo Netto ri. 231.

Claudio Luiz do Assis, empregado publico,
rua do Cunha n. 32.

Camillo Lellis de Aragão Conceição, empre-
gado publico, travessa Onze do Maio n. 26.

Manoel Gomes da Costa, negociante, boultl-
vard Vinte e Oito de Setembro ri. 100.

José Machado Mendes Junior, empregado
commorcial, rua Santa Izabel ri. 273.

Bento Barbosa do Carvalho, empregado pu-
blico, rua [lenifica ti. 9.

Ja,nuario Domingos Gonçalves do Queiroz,
empregado da Light, rua do Mattoso n. 100.

Izidro Fernandes da Silva
'
 operaria rua

Pinto Guedes ri. 97, casa n. 9.
Edmundo Barreto de Almeida Albuquerque,

empregado publico, rua Imperial n. 139.
José Ignacio Brum, empregado publico, rua

da Alegria n. 412.
Ubaldino Rodrigues MU, empregado muni-

cipal, rua Bemfica n. 8.
Manoel Dias de Seixos, negociante, rua

Pedro Ivo n. 120.
Japim Chrisostomo da Silva, apararia rua

Caridade n. 39.
Justino Pinto Teixeira, operaria, rua Ca-

r i
ere
n. 39.

	 Mendonça, empregado
dsasdhe.

publico, becco da Lagoinha n. 19.
Heitor Leite Sodré, operaria rua da Alegria

n. 412.
Francisco Manoel de Faria, empregado pu-

blico, rua da Alegria n. 396.
Alberto Miranda, empregado commercial,

rua Dr. José Ilygino n. 72.
Oscar Marcos da Silva, empregado publico,

rua S. Januario tt„. (78.
Pedro Newton Bastei, empregado publico,.

rua S. Januario n. 87.
João Henrique Copelli, empregado cominar-

ciai, rua Sacias Perla n. 33.
João José dos Santos, empregado publico;

rua Vieira Buena n. 33.
Matheus Ferreira Nunes, muniu), rua"

Parque n. 15.
Bornardino da Rocha Rodrigues, empre-

gado na Light, rua Conselheiro Octarlano
n. • 23.

Paulo Afonso Gomes Anjo, oficial de jus-
tiça, travessa de S. Vicente do Paulo n. 10..

Manoel da S Iva Balthazar BritteS, empre-
gado na Academia do Commereio, rua Au-
gusto Nunes n. 31.

Coronel José Maria Perestrello Barroso Car-
valhosa, proprietario, rua Lins do Vascon-

.C011os n. 346.
Custodio Alves da Purificação, empregado

publico, rua Laurindo Rabello n. 88.•
Aristides José dos Santos, esculptor, rua

Dr. Octavio n. 86.
Lourival de Siqueira Campos, operaria rua

da Alegria n. 455.
Marçal Juvenal dos Santos, typographo,

rua Senador Alencar ri. 100.
Larayeate Gonçalves de Almeida, motorista,

travessa Bambina ri. 37.
Eduardo de Bulhões Freitas, guarda civil;

rua Boa Vista ir. 5i.
José da Conceição Pinto, empregado coiii.j

Surda!) rua Conde do Bomfina n. 970..
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Sylvio Dutra Fragoso, empregado publico,
Estrada das Furnas n. 792.

°atavio Gonçalves Pinto, empregado pu-
blico, rua Miguel Fernandes 11. 17.

Demosthenes Electo Tavarea operaria), rua
Visconde de Abaeté n. la, casa 8.

Octacilio Casemiro da Cunha, empregado
publico, rua das Saudadas n. 48, casa 2.

João Bento Alves, empregado no coimar-
ei°, rua Visconde da A bacté n. 63. .

Antenor da Costa Lima, empregado no com-
mareio, rua do Rocha n. 47.

Augusto Osorio da Fonseca, empregado pu-
blico, rua Baala Vista n. 50.
• Henrique Macedo Costa, operario, rua do
Cunha n. 32.

Arsenio Cardoso Roirigues Alvarenga, em-
pregado publico, rua S. Leopoldo ii. (87,
casa 37.

Gabriel Luiz Ferreira, empregado publico,
rua Bandeirantes ti. 42.

Ary Silveira, empregado publico, rua Se-
nador Furtado n. 109, casa 1.

Frederico l'acs Sai...linha, empregado muni-
cipal, rua Torres Homem 11. 80.

João Christovão da Fonseca, empregado no
caluniarei°, rua José Bonifacio n. 81;

Acylino Bentas° da Fonseca, empregado
publico, rua Barão de Bom Retiro n. 56.

Alfredo Emilio Louredo, operario, rua Capia,
tão Rezende n. 161.

Lincoln Onette de Araujo. empregado 113
commercio, rua da Luz n. 108.

Eurico da Silva Neves, empregado publica,
rua Cardoso n. 21.	 -

José Antonio de Barros, operara), rua Ca-
chamby n. 324.

Joaquim Pacheco de Lima, trabalhador, rua
alaiaz e Barros n. 380.

Agenor Alfonso, emPregado piblico, rua
D. Anua Nery n. 323.

Lourival 'da Fonseca, empregado publico,
rua Silva Rabello n. 43.

Salvador Chrispim, empregado no cominar-
cin. rua Etelvina ti. 34.

Eduardo Nadille, empregado publico, rua
Alzira Brandão n. 79.

Thiago Cardoso, empregado publico, rua
Piatihiy th 37.	 -

Alfredo Cardoso Machado, empregado mu-
nicipal, rua do Mattosa n.

José Tavares dos Santos, empregado no
cotnmercio, tua Barão de Bom Retiro n. 116.

João Narcizo de Souza, °pararia', rua Mi-
guel de Paiva n. 122.

alanoelGomes da Silva Chaves, empregado
raublico, rua Aquidaban o. 22.

Eliezer Henrique de Lima Barreto, empre-
gado no cominarei°, rna Visconde de Santa
Cruz n.,39.

Antonio Tiburcio Barroso, empregado no
commerew, rua Gre,gorio Neves n. 31..

Oetavio Alves de Cástello Guerra, tintureiro, -
rua da Alegria n. 393.

Mario Ferreira Godinlio, empregado muni-
cipal, roa, S. Luiz Gonzaga n. 604.

Jovelino Pereira Leal, guarda-livros, largo
de Betnfica n. 17.

Adhemar Conceição, barbeiro, rua Balla
do S. João o. 133.

Tertuliano Marques de Santa Rosa, empre-
gado no comruercio, rua Ferreira de Almeida
o. 84.

Ernzinl Custodio da Silva, operario, rua da
Alegria n. 435.

João Barreiro da Rocha, artista, rua S. Leo-
poldo n. 1.87.

Francisco Xavier de Freitas, empregado no
cominarei°, rua Uruguay n. 202. 	 •

karcos da Costa Brito, empregado no com-
inarei°, rua Curupaity o. 55.

José Soares de Medeiros, empregado na -
Light, rua Dias da Silva, n. 1.4,casa

José Vicente de Carvalho, empregado pu-
blico, rua Amelia o. 47, cap,11.	 •

Mario Ilermogaries da Silveira Xavier, cio-
pregado no coimarei°, rua Visconde de To-
cantins n. 43.

Antonio Suares de .Oliveira, operará, rua
Zetbrill0 11. 116.

João Antonio da Cruz, empregado publico,
rua Archias Cordeiro n. 588.

Juracy Nazareth de Araujo, emprogado pu-
blico, rua Eulina n. 79.

Dinarte de Carvalho Motta, pratico de
pharmacia, rua Borges ta 32.

Maximiliano Sully Perissé, estudante, rua
Melina n. 62.

Aliaram Felismino de Almeida, empre-
gado no Lloyd Brazileiro, rua Lopes da. Cruz
n. 109.

Carlos Pio migues Pinheiro, empregado pu-
blico, rua Getulio n. 303.

Felisberto Guitnarães, empregado publico,
rua Castro Alves n. la.

Mamar do Conto Cairo, empregado no
commercio, rua Zaferino o. 116. .

Josa Binai da Camara Maia, emoregado
publico, rua Conselheiro Agostinho n. 81.

Francisco da Silva Leite, empregado pu-
blico, rua Martins Lago n. 118. 	 •

Ildefonso Nunes Christiani, empregado pu-
blico, rua Soares n. (23.

Leopoldo Augusto da Silva, empregado
no commercio, rua Boa Vista n. 32.

José Alexandrino de Oliveira, barbeiro,
rua Capita() Felix n. 82.

Francisco Justino de Almeida (Dr.), empre-
gado publico, rua S. Francisco Xavier Filho
n. 360.

Manoel Antonio de Moura Machado, pro-
prietario, rua Barão de S. Francisco u. 289.

João Leopoldiuo de Azeredo, empregado
publico, rua Barão de Bom Retiro n. 141-

Francisco Joaquim Puget, agente cominar-
cial. largo do Danifica n. 9.

Euclydes Pinto Duarte, empregado no com-
mareio, rua Zeferino mm. 1(0.

Luiz Heleno da Rosa, operario, praça dos
Lazaros n. 18, casa o. /1.

Sebastião dos Santos Lisboa, empregado
publico, rua Santo Henriquo n. 65. casa VI.

Raymundo Lucas, maritituo, rua Dr. Souza
Neves n. 20.

Evilasio Silva, empregado publico, rua Vis-
conde de Amoroso Lima n. 8.

Atal:bio Nunes de Brito, operario, rua da
Alegria n. 412.

Candido Gallart, empregado municipal, rua
Dr. Ferreira de Araujo n. 23.

Benedita° Peixoto, empregado publico, rua
Garibaldi n. 1.5.

Mini:rindo Manoel José, empregado publico,
rua Senador Nabuco n. 241.

Oscar Gonçalves Machado Filho, operario,
rua Vieira Bueiro n. 37.

Anthero Pereira, empregado no commercio,
rua José Vicente n. io9.

ProeOpio José Dias, empregado no amornar-
cio, praia do Retiro Saudosa n. (99.

Tenente Manoel da Silva Peixoto, empre-
gado no cominarei°, rua S. Francisco Xavier
n. 603.

• João Domingos de Moura, empregado pu-
blico, rua Cachamby n. 202.
' André José Ferreira, empregado na Estrada
de Ferro Central do Brazil, rua Conselheiro
Mayrinca n. 71, casa n. 3.

Fiorentino Acantos de Mendonça, empre-
gado publico, rua Americana u. 11.

Aureliano de Souza, empregado publico,
rua Barão de Colegipe n. 120.

Ossvaldo José Rodrigues, operario, rua
Conde de Bomfim n. 79.

Francisco Barbosa Saldanha, empregado
no commercio, rua Aristides Lobo n. 251.

Amorico Braziliense da Silva Saragoça, tope-
!cario, rua Josá Vicenton. ela., •

%

Major Dr. João Mutile lairreto de Aragila,
ruadico militar, rua General Canabarro -nu-
mero 3:',8 A.

Manoal Antonio Bossa, empregado publico,
rua Conde de Bandim n. 234, casa 13.

Jeronymo de Balt°, trabalhador, rua Maria
e Barros o. 289.

Felippo Luiz Delduque, empregado pub1ic-0,
rua Fabio da Luz n. 110.

Januar:o Endlio dlcalriguea, empregado pu-
blico, rua Paula Brito n. 83, casa 8.

João de Castro Ilibaaro, emp egado publico,
travessa da Universidade sem numero.

Manoel Diogenes de Magalhaes, operario,
rua Souza Franco ti. 12.

Francisco Antonio dos Santos, operara),
rua Barão de Ubá o. 12.

Tanceedo Gonçalves, empregado publico,
morro do Trapicheiro sem numero.

Claudionor Pinto de Assis, empregado pu-
blico, rua Souza Neves mm. 2a.

Alfredo de Mattos Marcial, agente com-
marcial, rua O. Atina Nery mi. 664.

Gastão Teixeira, empregado municipal, rua
dos Artistas ti.

Julio Rosa de Brito, operario, rua Catumby
n. 98. •

Cincinado Austrogildo Teixeira de Carvalho,
empregado no commercio, rua Dr. Silva Ra-
bello n. 41.

Ilermogenes de Oliveira, empregado pu-
blico, rua Dezoito do Outubro sem numero.

Honorio Torres Fialho, empregado publico,
rua Senador Jaguaribe n. 38.

Olym pio Pereira Gomos, operara), rua dos
Artisas n. 19.

Luiz Felippe Sadré, official de justiça, rua
Dr. Padilha n. 122.

Banign6 Gomes dos Santos profassoa do
mus:ca, rua Victor Mamilos n.,t9.•-•

Dr. Sophocles Bittencourt Ferraz Oliveira,
empregado publico, rua General Canabarro
n. 377.

Norivaldo Alves da Silva, empregado pu-
blico, rua Tenente França n. 96.

Claudino Ferreira da Cruz, empregado no
amararei°, rua D. Anua Guimarães n. 18.

Alvaro Rossi Laranja, empregado na Light,
rua Fonerenciana n. 53, casa it. 2.

Carlos Pereira de Castro, operario, rua
Maxwell ia. 22.

João Tosta, emprazado no commercio rua
Nariz e Barros n. 383.

Antonio Pereira de Barros, negociante, rua
D. Clara de Barros n. 42.

José Gonçalves de Oliveira, empregalo mu-
nicipal, rua ala,xsvell n. 22.

Armindo Xavier Baptista, empregado no
emularei°, rua S. Francisco Xasier n. -710,
casa XL

Annibal Lopes Pereira, empregado publico,
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 230,
casa o. 3.

Antonio Ferreira Martins, empregado mu-.
nicipal, rua Jorge Iludgcs n. 00, casa n. 7.

José Torres Lima,empregado no commercio,
rua Barão de Mesquita n. 673.

Jacintho Lopes Quintas, empregado muni-
cipal, rua D. Romana n. 61.

Gilberto Luiz da Costa, empregado no COIW
mareio, rua dos Artistas n. 19.

Julio Ferreira de Almeida, guarda civil,.
rua Senador Furtado n. 1.0a.

Mario da Silva Coelho, empregado no coma
meneio, rua General Canabarro n. 483.	 -
• José Barbosa Furtado, empregado publico,:
rua Tenente Costa n. 158.

Coronel Alexandre Dyott 1'o:intendi°, pana
prietario, rua Conde de Bomffin n. 830.

João Silveira do Souza Junior, empregado
publico, rua Pereira de Almeida 11. 48.

Theodoro Ferreira da Silva, empregado pua
blico, rua General Canabarra - n. 369.
• Pedro Nolascó do Nascimento, operario, rui.
Francisco Euzeulo n. 2i2a
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Manoel Machado lionies, trabalhador, rua
Santa Lu ia n. 33, casa n. 33.

Satyro do Almeida Marinho, empregado
municipal, rua Mattoso n. 218.

José Dm:litigues Garcia., oporario, rua Etel-
vina n. 20.

• Altamiro Ferreira de Almeida, empregado
publico, rua Barão de Mesquita n.

Domingos de Souza Bittencoort Junior, em-
pregado da Light, travessa Angustura n. 11.

Ataliba dos Santos Wernack, operaria, rua
Archias Cordeiro n. 88.

Hicardo da Silveira Menezes, empregado
publico, rua Moura Brito n. 36.

\Vaiamos° da Silva Moreira, empregado
publico, rua Frolirk ii . 38.

Francisco dos San loa Moreira, trabalhador,
rua Nariz e Baraos n. 280.

lonorato Campas l bel co, guarda nocturno,
morro do Trapichairo sem numero.

Obvio de Assis. Vieira, empregado na Leo-
polaina, rua do Itapirn n. 103, casa IV.

Augusto Josa. Carrêa, artista, rua Senadcr
Fartado n. 07, casa n.

Cyrillo Augusto do Andrade, empregado no
commercia, rua rio Mattoso n. 248.

Olympio alarves Cruz, empregado no com-
IllerciO, rua Barãe do Mesquita. n. 346.

Arthur non Pinto, empregado municipal,
rua Campos Sanes ri. 168.

Dr. Augusto S adier de Oliveira M n31107.0,3,
medico, boulevard Vinte e Oito de Setembro
II. 363.

Manoel Martins Barium:da, emprega lo pu-
5lico, rua Franeisca laca:todo n. 210.

t;31`4i0 ija Costa Azeve-lo, ompregarlo postal,
rua Carauel Cabrita n. 21.

Alvaro Poreira do Faria, empregado pu-
blico, ua .ardoso n. 137.

abria dos Santos Moreira, operaria, rua
Goneral Viva Telles n. 120, casa XII.

Joaquim José da S:Iva Fornandes Couto,
proprintario, rua Uaddoek L. , )133 n. 338.

Manoel Martins Cordoniz, empregado muni-
cipal, rol D. Alice n. 133.

João Teixeira Guimarães, empregado pu-
blica, travessa. Alfonso ri. 28, c cot it. 1.

João Thamaz :115'04, empregado na Imprensa
Nacional, rua Figueira n. 03.

Luiz Flecioar,:o do MatIcs, opera:: io, rua
Vi,condr: do Santa Cruz ti . 32.

Ignario Maria TSIixeira, cru oreg.ado pubrca,
rua Figueira n. 05.

cegar Montez. empregado 110 commercio,
rua Augusta n. 18.

Waldemar Antonio da. Costa, empregado
publico, rua Alegre n. 33, casa ir. I.

Francisco Vieira de Azevedo Continha, °dl-
cial da Brigada Policial, rua Pereira Nunes
n. 36.

Martiniamo Pereira da Fonseca, empregado
publico, rua Aguiar um. 27.

Dr. Francisco Augus;.o Monteiro Barros,
medico, rua Dr. José Ilygino n. 283.

Narciso da Cunha Lo-Gentil, operaria, rua
Moura Brito n. 30.

Victorio José de Carvalho, opara.rin, rua
General Canabarro n. 183.

Innocencio Josa Furtado Lyra, orerario, rua
José Clemente ti. 33.

America José Pires Carioca, empregado no
cominarei°, rua Mattoso n. 116.

Juvenal Faria Regna, empregado no com-
mareio, rua S. Francisco Xavier n. 301, casa
n.

Antonio Ferreira do AlmeiJa, empregado
municipal, rua Mattoso n. 248.

Azelino Alves Bezerra, empregado publico,
Villa S. Lazaro n. 53.

Augusto Henrique Mica, empregado pu-
blico, rua Castro Alves ri. 16.

Luiz Figrai:edo, empregado publico, rua
illAra Brandão th 79.

AlPna Casta, °pararia, rua Avila n, 48.

Accaaio João de • Mattos, operaria, rua Bor-
ges Monteiro n. 27.

Alvaro Ferreira Flores empregado publico,
rua Marques de Leão n.

Lindolpho Octa.vio Xav ; er, empregado pu-
Mico, rua Radmaker ri. 19.

Afins° Tranqueira Rosas, empregado pu-
blico, rua Vianna n. 34.

Luiz*Willis da. Silva, empregado municipal,
rua Vinte e Quatro de Maio ri. 332.

João Corara de Araujo, empregado no com-
moreia, rua Barão de Itaipú n. 110.

Cassiano da Siva Campa°, empregado pu-
Mico, rua Racnrussá ri. 68.

João Xicola Floriam°, empregado no com-
meneio, rua Conselheiro Costa Pereira ri. 43.

Avelino Bas'os Paes Leme, empregado pu-
blico, rua Dr. Matrel Victorino ri. 26.

Paulo Vidal da Silva, empregado publico,
adila S. Lazaro n. 49.

Lindolpha Gani:alvos de Oliveira, enir regado
publico, vital. S. lazaro n. 30.

Carlinao Estavas Mareenal, operaria, rua
Mattoso ii. 213.

Epitac:o de Azarei° Monteiro, empregado
publ:ca. rua José Bonifacio n. 17.

Wableente Ribeiro Gear a, ineca.nico, praia
d) S. C:nistovão n. 10.

Jorge COlICCO, negociante, rua do Bispo
n. 141.

Dr. Gregorio Naziazeno de Mello Crriha,
lente cathedratieo, rua Campos Salles
n. 33.

Arnaldo Catilido Mendea, empregado mu-
n:cipal, rua Atira Brandão n. 20.

Fre:derivo Balsells Minargós, operado; villa
S. Lazaro n. 37-

Ennio Lana.yed, onarcgado publico, rua
Dezoito de Outubro sem numaro.

Justino Casiano de Oliveira, empregado pu-
blico, rua Major Freitas n. S.

Abdirs de Almeida o Silva, emrregado com-
morcial, rua S. Christovão n.

Alvaro Eugenio da Silva, cm pregado muni-
cipal, rua S. Francisco Xavier ri. 371.

Henrique Cardou i, empregado municipal,
rua Theodoro da Silva n. 337 A.

Oscaa Maria. de SOUZ4, empregado cominar-
ciai, rua Catumby ri. Sti

ACC1C:0 do Costa Mesquita, negociante, rua
S. Franc'sco Xavier n. 268.

Gil Pereira de Almeida, foguista, rua De-
quo de Caxias ri,  3.

Antonio Corraa de Sá, empregado publico,
rua Presidente Barroso n. 96.

Alfredo Antonio Gesta', proprietario, rua do
Chicha:To n. 5.

Mario de Andrade, empregado publico, rua
Frei Caneca n. 353.

Processos indeferidos:
Oswaldo Marcondes dos Santos.
Domina:os Figueiredo Vasconcellos Junior
José Sebastião de Souza.
Beynaldo Abranches Batalhaa
Canudo da Rocha.
Vicente Francise) de Souza.;
Antonio Pereira Marinho.
Carlos Corrêa da Silva.
Angelo Manoel Com-atives.;
Jose Joaquim de Paiva.
Joaquim Augusto ForreiraJ
Benjamin Simon.
°atavio Quadros Bittencourt.'
FPOdOriC0 Mariano Machado,
Ernesto Pinto Magalhães.
Cypriatio Gomes Neves.
Tancredo Brito Bayma.
José Moutinho Amado."
João Antonio da Silva.
Eugenio Gonçalves dos Santoaa
Antonio Luiz Machado.
Alvaro da !Mela Vian
A ganor J•é
Eira do Carneiro de Mandoncaa

Jona° Antonio Moreira.
A r;stides Cesar Dutra.
1' :metrio flouriamea de Macela,
Norival Gomes Cabral.
Henrique Teiaeira Sampaio.
Joviano de Souza Vaz.
MJ.r ,e1 de Carvalho.
Alberto Ilodrigues Teixeifa, Bastos.;
Carinho Borges Leal.
Luiz Martins.
Costodio Macedo Costa.
Raul Pinto Braga.
Seraphim da Silva Banha= Brites FR/1(
Gaia ao de Carvalho.
Raul Ildeibuso do oliveira.
João r:achado Toste.
Francisco Antonio Marques da Silva,
José Nicacio Valença.
Alvaro de Sonza Faria.
Manord Nunes de Oliveira.
Francisco Lniz Figue're/o.
Theoloreo Rodrigues Pernandeaa
Amorico Albino de Souza.
Carlos Itego da Silva.
alanoel de Oliveira Gomes.
Samuel José Baptista.
Geargclino Pereira de Oliveira.
Barri Gomes Garcia.
Manoel Alvarenga.
Fnilberinri Cardoso Pin,antada
Sebastião Mariaicio do Valle. •
David S:mon.
Antonio Rodrigues Lago.
Antonio Mendes Guimarães.
Adornar Burity.
Manoel Alves de Souza.
Amphilophio Gnimarãea.
Manool Mandas de Lima.
Manocl Ferreira de 1Iruaida.:
Aabnso José Ferreiva.
Thoodoro Eduardo Moreira..
José Jorge de Souza.
José Nicolau Mandas.
João R:mandes Mendes.
Mein° Demby Corria.
Carlos Matinas do Almeida.
Oscar Joaquim do Naseimantoa
Manoal Fernanda; Laranjeira.
Anesio Pereira en. Silva Santos.'
Aceacio do Miranda Quinta°.
João Mamode da Siva. Ponteai
Angelo Noronha Baratta.
Donato Valença.
Arnitir Leal Nabuco de Araujo:
Frantz França Armani.
João Baptista de Macedo Guimaracaa
A.bea. to Scadier.
Nadir Boa:ia:lido Moreira Seadier„
4IsCal.' Augusto Ferrão.
Fret'e ,,vino da Costa Meirelles.;
Antonio Lourenço Pacheco.
Alvaro liamos dos Santos.
Fernando °atavio Scadier.

Processos em diligencias:
Francisco Gilhio.
Pedro Ele :hão de Abreu.
Francisco Romano Cordeiro do Carvalho
ALnoel Macedo Costa.
Marrei Francisco Monteiro.
Adelino Bernardas da Cunha.
/smael Corrêa.
Archeláu Baptista de Souza.
Agapito Corrêa de Sá.
Edgard Soares Machado.
Ai.rhur Ferreira Lemos.
ar. nas° Freire de Ahneidaa
José San toro.
José Fira Junior.
Luiz Franco Filho.
Victalino José dos Santos.
João Baptista da. Mirattla Limad
Capitão José do Magaablea Alves.

•Manoel Jieira RMOS.
fhotuat Jorge Janes,
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Luiz Pereira Guimarães.

'Adolpho de Souza Pires.
Nulo Maciel Nabuco Cir%
Mario Vieira dos Santos,
gAntonio Ramalho.
Luiz Martins Gomes.
'Antonio _da Silva Nogueira4
Avelino
'José, Esperiditto de Carvalho:
Mario Torres do Almeida.
:Agostinho de Oliveira.
'José Jacintho Osorio.
,liavid Pereira de Oliveira.

• ,iUr. Nicolan Rodrigues dos S. Franca
'lleraclito Pinto Monteiro.
Mario JoaqUim Sant'Anna.
Masihniano Nunes da Silva,

tredro Santos.
Mullhenne Luiz da Silva.
Alvaro Lopes Nogueira.
Octacilio Bernardiuo Paranho4

-Bonifacio Portella.
:Francisco Gomes da Costa Braga.
hão Cruzeiro.
-Virgilio Lara Junior.
Militino José Soares Junior. 	 •
Genesi() Corrêa do Nascimento;
José Archanjo Baptista.
João Soares de Lima.
Carlos da Silvas Almeida,
Jose Tuynty Batalha,
iicarlindo Saldanha.
João Alfredo Amaral.
Jorge Sebastião Esteres de Araujo:
ilonorato Almeida de Oliveira.
Antonio Iltifino Marques Filho,
Theodoro Justiho Coutinho.
João Pereira da Costa.
Augusto Pereira da Costa.
Capitão Estevão Cypriano Alve4„
Ernesto de Araujo Pacheco.
Orlando Múniz Pereira.
Luiz Victor Mertens.
Manoel Machado Nunes.
Benedicto Floriano Assumpe,ão,
Euclydes Machado Pereira.
Annibal Ares da Gama Bastos,
Henrique "'abono Braga.
Alexandre Rangel de Abreu.
Alexatfdre Pereira de Souza,
Augusto Martins do Carmo..
Antonio Machado Borges.
Alberto Joaquim da Cunha.
Leopoldo Alves Bittencourt.
Atitouit, Cezar Pinto.
Guilherme Diniz Bodriguea.
Francisco de Paula Leal.
Francisco Rodrigues Barboaa:

Não incluidos:
Gr. Guilherme Eisenlhor.
svalfrido dé Sour.a Lima.
Cesar de Faria Cardoni.
Luiz José Mies.
C para conStar passaram-se o presente e ou-

tro de igual tear que será publicado e afixado
no Jogar do costume. Dado e passado nesta ci-

-dado do Rio de Janeiro, aos 30 de a bril de
1M7.- E eu, Olympio da Silva Pereira, escri-
vão, o subscrevi.

Juizo de Direito dá . Sexta- Vara
Givel

sexta Circumscripção
Edital de inclusão dos eleitores no alista-

mento, duraido a 2a quinzena de abril cor-
rente, de conformidade com a lei n. 3.139 de
de 2 de agosto. de 1916.

! O D. Cezario da Silva Pereira, juiz de Di-
rWto da Sexta Vara Civel do District° Federal
Qga Sexta Circumscripção de alistamento

-Eag saber q ge por cita gireaniscripkao to-
nt' ~dados Wel* uo,klistaweato decou-

formidade com o art. 80 da mesma lei, os
eleitores abaixo declarados:

Nomes-Idade-Profissio-Residencia
Fernando Soroza, 30 annos, operaria rua

Nestor, n. 10G, Santa Cruz.
Theophilo Antonio da Silva, 55 annos, ope-

rario, lugar «Mendanha», Campo Grande.
Manoel Francisco Braga, 33 manos, nega-

ciante, rua Conselheiro Junqueira n. 52,
Campo Grande.

Antonio Nunes Pereira, 27 annos, guarda
civil, Juary, Campo Grande.

Alfredo Gomes Ferreira, 40 annos,
nario da Justiça, rua Cardoso Martins n. 47,
Campo Grande.

Antonio-ladz de Oliveira, 50 annos, lavra-
dor, rua da Prata Cabileit, Campo Grande.

Francisco José Monteiro Chaves (1. 0 tenente),
43 imos, officio.' do Exercito, largo Marechal
Deodoro, Santa Cruz.

Oswaldo Pereira da Silva, 23 annos, empre-
gado publico, rua do Commormo n. 35, Santa
Cruz.

José Thoutaz Fructuoso Rivera, 43 aflitos,
empregado publico, rua da Matriz n. 100,
Santa Cruz.

João Gomes Carneiro de Albuquerque, 23
sumos, empregado publico, rua Haddock Lobo
sem numero, Campo Grande. -

Joaquim Cardoso dos Santos, 59 aflitos, pro-
prietario, rua do Encanamento n. 51, Campo
Grande.

Henrique Antonio da Costa, 42 aflitos, la-
vrador, lugar ePosse», Campo Grande.

Mario Caetano da Silva, 39 aflitos, operaria
rua Princeza Imperial ii. 120, Campo
Grande.

Mario Francisco da Conceição, 23 annoS,
operario, Estrada de Santa Cruz ti .08, Campo
Grande.

Ricardo Salermo, 31 annos, operaria rua
Princeza Imperial n. 123, Campo Gramle.

Quintino Esteves dos Santos, 25 animes, em-
pregado publico,rua dos Condes Sepetiba. n.13,
Santa Cruz.

Quirino Luiz dos Santos, 36 aflitos, empre-
gado publico, rua Araujo n. 390, Santa
Cruz.

Arislides Cardoso dos Santos, 21 atines, la-
vrador, lugar «Caroba», Campo Grande.

Alfredo Escolastico de Moura, 39 annos, ne-
gociante, rua- Silva Cardoso n. 10, Campo
Grande.

Rosalino Miguel dos Santos, 31 cimos, ser-
vente Municipal rua Dr. Felippe Cardoso
n. 380, Santa Cruz.

Celestino Roque de Rezende, 29 atines, ope-
raria rua Princeza Imperial n. 125, Campo
Grande.

Francisco Carlos, 31 annos, servente das
Obras Publicas, vi ta Conselheiro Junqueira,
n. OO, crmpo Grande.

Acteon da Costa Franco,21 anow. operaria
rua, Dr. Lessa ii. 155, Campo Grande.

Eugenio da Silveira Alves da Silva (tenente-
coronel), 36 annos, empregado publico, Ci-
frada de Santa Cruz ii. to, Campo
Grande.

llortalas de Amaral Moura, 22 annos, °pe-
. vario, rua Pedro Gomes n. 122, Campo
Grande.

Raul de Sotiza Assumpção, 27 a unos, opo-
rario, rua Villa Nova, Campo Grande.

José Lucio de Barros, 30 anuos, funeciona-
rio publico, lugar «Caroba», Campo Grande.

José Caetano Soares, zr; armas,. operaria
rua. Industrial sem numero, Campo Grande.

Dano Sgarbi, 33 atines, commerciante, rua
Estuam n. 1, Campa Grande.

Antonio Dias (le 'Castro, 31 animes, empre-
gado publico, rua Dr„Felippe Cardoso n. 7,
Santa Cruz.	 •

Antenor José de Castro26	 nos, operario,
rua Bõa Vista 'n, G, SâtitZ Cruz.

.

Euzebio Francisco Luiz, 38 anus, operario;
rua D. Januaria ii. 10, Santa Cruz.

Banedicto Luiz Barroso, 33 annos, operaria
rua do Chá n. 41, Santa Cruz.

Leonel Ibtzilio da Motta, 46 atines, operaria
rua do Encanamento n. 49, Santa Cruz.-

Franklim José Correa, 31 aflitos, pescador,
rua da Floresta ti. 52, Santa Cruz.

'José Francisco Alves, 41 antioa, escriptura-
rio da Estrada do Ferro Central do Bra.zil, rua
1). Januaria n. 1, Santa Cruz.

Emilio Gonçalves de Sentia, 32 atines, pes-
cador, fazenda do l'iahy, Santa Cruz.

Leopoldo Antonio Domingues, 41 annos, em-;
pregado municipal, rua Dr. Felippo Cardoso
n. 676, Santa Cruz.

João Luiz Teixeira, 31 annrs, empregado
no commercio, Estrada do Juary som numero,
Campo Grande.

Francisco da Silva Lisboa, 28 atines, lavra-
dor, lugar Areal, Campo Grande.

Eustachio Bandeira ltaborahy, 22 :Irmos',
empregado no continuei°, rua Dr. Lessa
n. 109, Campo Grande. -

Luiz Vianna dc SaneAnna, 58 atines, fun-
ecionario da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Estrada Juary Cambota,Campo Grande.

Alfredo Pereira de Castro, 25 atmos, ope-
raria rua Tenente Coronel Agostinho n. 123,
Campa Grande.

José Pedro de Alcantara, 52 anima, opera-
rio, rua Olavo sem numero, Santzt Cruz.

Luiz José da Silva, 31 atines, operaria rua
Fernanda sem numero, Santa Cruz.

Calixto da Rocha Casseiros, 32 ;nulos, ope-
raria rua Campeiro Mói' n a i fij, Santa
Cruz

.lipiphanio José de Freitas, 5 atines, ope-
rará), rua. do Chá 11. 59, Santa Cri.

Comado José cie Almeida, 29 'annos, opera-
ria rua Dr. Felippo Cardoso	 127, Santa
Cruz.

iSanoel Bellarmiuo Narciso, 20 annos, ope-
rario, rua Araujo som numero, Santa Cruz.

Proeorio Antonio de Azevedo, 28 armes,
operaria rua Avenida n. 185, Santa Cruz.

José Teixeira de Abreu, 37 animes, empre-'
gado da Estrada de Ferro Central do Brazil,
rua Dr. Felippe Cardoso n. 7, Santa Cruz. •
• Grogorio José da Silva, 29 annos, funcelo-

navio publico, Estrada Real Santa. Cruz,
Campo Grande.

Perminio do Paula Leit1o, 27 amuos, empre-
gado no cominarei°, rua D. Januar:a n.
Santa Cruz.

.Joaquim Mareellino da Silva, 55 annos, al-
faiate,. roa Dr. Felippc Cardoso n. 7, Santa
Cruz.

José do Rosario Teixeira, 59 anuas, opera-
ria rua I). Ja talaria n. 10, Santa Cruz.

José G(1111101'1110 de Souza., Ç mins, empre-
gado no commer,io, rua D. Januaria n.
Santa cruz.

José Ferrei.ai Caldas, 43 anno4, funccinna-
rio publico, rua General Azeredo Coutinho

. 7, Campa Grande.
Antonio do Souza 'removia 39 atines, opera-

rio, rua General Azoredo Coutinbo n. 7, Cam-
po Grande.

Octaciano Ferreira dos Santos, 26 annós.,
operaria rua General Azeredo Continho n.19,
Ca mpo Grande.

Raphael Arebanjo de Azevedo, 48 annos,
empregado no cominereio, rua Imperatriz nu-

-mero 121, Campo Grande. 	 -.
Lindolpho José Rodrignes, 40 atines, empre-

gado no continuei°, rua Justino Theodoro
de Araujo som numero, Campo Grande.

Armando João dos Beis, 29 annos, opera-
ria rua Dr. Felippe Cardoso n. 127, Santa.

C- rluazaias. Costa Pereira. 4.3 annos, professor
municipal, rua Dr. Felippe Cardoso li. 68.
Santa Cruz
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Candido Diis Ferreira, /a amuas, emprega-
do da Estrada de Ferro Central do Brazil, rua
Avenida n. 131, Santa Cruz.

' Remediei° Antonio, 23 annos, operaria rua
do Governo n. 377, Campo Grande.
. Milan-nino Xavier da Cosia, 31 annos; em-
pregado publico, rua da Retiro n. 133, Campo
Grande.

Manoel de Almeida Costa (major), 42 arma,
negociante, rua Tonente-Coronel Agostinho
n. 119, Campo Grande.

Benedicto Manoel de Sauza, 40 amuos, ope-
raria, rua Municipal sem numero, Santa
Cru.

Praxedeá Ribeiro da Silva, 66 annos, cm-
Pregado publico, rua Dr. Constantino n.
Santa Cruz.

Argemiro Alves da Fonseca, 32 atines, ope-
raria Fazenda do Piaba- (Curral Falso), Santa
Cruz'.

Florencio Nunes Pereira, 27 amuos, empro-
gado no commorcio, linha de bonds Sepe,tiba
u. 11; Santa Cruz.

João Afro das Chagas, 43 annos, professor
publico, rua da Matriz n. 20, Santa Cruz.

Nestor Martins de Oliveira, 27 amues, ope-
raria Fazenda do Piahy, Santa Cruz.

João de Tolbdo Lopas. 23 amuos, omprega-
do no counnercio, rua Fonseca, n. 63, Campo
Grande.

Clatulino Sab:no, 4 :limos, operaria rua
Fonseca Rangi' n. 3, Campo Grande.

Bondo de Carrallue, 31 annos, empregado
no COTffinerei0, rua Doze de Fevereiro n. 114,
Campo Grande.

Mario de Miranda Si Parroaa 33 anises,
dentistd, rui Estavam (Rangi') n. 33, Ca:npo
Grande.

Antonio aleadca, 23 alunos, empregado no
commerdo, rna: . 111a c . a ti. 21, Santa Cruz.

Ignacio do j:ima Costa, 22 annos, operaria
rua Fe nau la n. 12, Santa Cri.

Marciano Fernandes Victor, 54 anuas, fone-
eionarb publico, rua Avenida n. 131, Santa
Cruz.

Manoel Josa da Cunha, 39 nonos, pedreiro,
Estrada Real de Santa Csuz n. 333, Ca:npo
(ira nde.

Manoel Pereira Ilamalhaira. 33 anno3, pro-'
prictariu dc canoas, Fazonda da Piahy, Santa
Cruz.

Marcellino Afionsa Adialaz, 50 annos. ope-
raria rua Costa Pereira n. 620, Campo
t; mude.	 a

• Francisco Romão de Oliveira, 62 atines, em-
pregada municipal, rua Concriai Olympio nu-
mero 430, Santa Cruz.

Manoel Elizeu Ribeiro, 23 anuns, • empeega-
do no cominarei°, rua Dr. Felippe Cardoso
n. lig, Santa Cruz.

José 'Luci() de Souza, 43 armas, operaria
rua General Olympio n. 233, Santa Cruz.

Trinou Angust) Wenn', 23 amuos, cupim-
gado na Estrada de For ai Central do Uva.
zil, rua D. Pedro I n. 12$, Santa Cruz.

Sebastião de Azc,, vcdo Allttos, 26 aniles,
operaria rua Sete do Setembro n. 102, Santa
Cruz.

Alfredo Affonso Aileola, 20 armes, operaria
rua Casta Pereira n. 020, Rangi', Campo
tirando.

Pairo Ribairo dos Santos, 21 armes, la-
xrador, Eatrada Rcal de Santa Cruz n. 076,
Santa Cruz.

Pedro José Soaras, 57 armes, operaria Fa,-
,zencla do l',ahy, Santa Cruz.,

Olympio li',.ancisco Soares, 33 annos, opera-
ria, rua da Floresta sem numero, Santa Cruzs

'traz Odorico Alvos, 31 atines. °piraria rua
- Campeiro Mór n. 82, Santa Cruz.

Francisco Joaquim Mendes, 32 anises, pro-
prie.tario, Estrala da Pedra o. 61, Guaratiba.

Almerindo de Si Canto, 37 annos, empregado
publico, rua da !mperatr ti. 285, Campo
Grande.

•aammgos cieiro, 29 annos, empregado no
eammercio, trave-sa Petropolis sem numero,
Santa Cruz.

Alfredo Mendes dos Santos, 23 anima, em-
pregado no cominarei°, rua Coronel Olympio
n. 133, Santa Cruz.

Francisco de Sant'Anna, 30 alunos, oparario,
Fazenda Piahy (Curral Falso), Santa Cruz.

David Estanislau Teixeira, 31 armes, opera-
ria rua Dr. Felippe Cardoso ri. 383, Santa
Cruz.

Alfredo Ferreira. Mendes, 31 a,nnoa, opera-
rio, Fazenda Pially (Curral Falso), Santa Cruz.

Olympio Aristidea Barbosa, 20 amuas, opera-
rio, rua Maria n. 243. Santa Cruz.

José do Almeida Reis, 36 anus, dentista,
rua Passagem do Gado n. 20. Santa Cruz,

Mahoel Cardoso da Silva, 41 atines, operaria
linha dos bonds de Sepetiba sem numero,
Santa Cruz.

Francisco José CorK.,a, à3 amuos, maritimo,
rua da Floresta n. 32, Santa Cruz.

Antonio José Monteiro, 36 amos, operario,
rua do Cominarei() n. 77; Santa Cruz.

José Pereira de Mattos , 22 amuos, operaáo,
rua Dr. Felippe Cardos) u. 520, Santa, Cruz.

José Ferreira dc Menezes, 30 amuos, opera-
ria Estrada Cruz das Almas, Santa Cruz.

Ananias liodrigues Loureiro, 39 alunos, ma-
ritimo, Fazenda do Pially, Santa Cruz.

Alcibiadea Mendes Maia, 22 annos, empre-
godo municipal; rua Sete de Setembro na 116,
Santa Cruz.

Luiz Antonio Gonçalves, 21 armes, funccio-
nario postal, largo do Monteiro, Guaratiba.

José S uares Corriaa, 36 atines, ope.rario,
Sepistiba. Santa Cruz.

Antonio José Guimarães Sabre, 31 aniles,
operado, rua Alice sem numero Campo.Grande.

Clarindo Nunes da Fonseca, $0 atines. em-
pregado publico, rua da Matriz n. 8, Santa
Cruz.

Antonio carneiro da Silva, 39 annos, Ira'
balhador, rua da Imperatriz n. 128, Campo
tirando.

.Tosé Vital de Castro, 27 anises, operaria rua
Passagem do Gado n. 214, Santa Cruz.

Chrispiniano Alves Antunes, 31 amuos, em-
pregado no cominai-cio, praia de Sapetiba sena
Humor°, Santa Crnz.

José 1Mdrigues de Oliveira, 22 annoa, opera-
ria Estrada Real de Santa Crnz n. 163, Campo
Grande.

Luiz Guaglianoni, 21 atines, operario, no
Matadouro, casa n. 59, Santa Cruz.

Waldemiro Carlos da Silva Couto, 21 an-
nos, operará, rua Matriz n. 111, Santa Cruz.
. João da Silva Guerra, 23 autos, operario,

rua Avenida sem numero, Santa Cruz.
Thomaz José de Assumpção, 4/ atines, ope-

raria rua Dr. Felippe Cardoso n. G, Santa

iCrli',1 1zeuterio Luiz da França, 21 anises, opa-
rario, linha dos bonda do Sepetiba nd G?,
'Santa Cruz.

Manoel Xavier de Moraes, 33 almas, ope-
raria rua General Olympio sem nuusero,
Santa Cruz.

Pedro Evaristo da Silva, 47 anises, operaria
avenida Carmen n. 348, Santa Cruz.'

Angelo Gabriel da Silva, 22 annos, opera-
ria povoação de Sepetiba, Santa Cruz.

Manoel Carlos da Silva, 21 amuos, operarias
rua Olavo sem numero, Santa Cruz.

Jovito Francisco do Espirito Santo, 52 an-
nos, operario, avenida Isabel 'n. 0?, Santa
Cruz.

João Carlos da Luz, 28 atines, empregado
no commercio, rua D. Palro 1 n. 52, Santa,
Cruz.

Julio da Silva Swza, 20 :Irmos, pharmacen-
tico, rua Campo Grande SOM numaro, Campa
Cifanclga , • •

•

proprietario, rua Tenente-Coronel Agostinho

lagar Cruz das Almas, Santa Cruz.

n. 107, Campo Grande.

José Antonio °liames, 28 atines, lavrador,

João da Costa Ferreira (capitão), Sir alunos,

Eduardo Antonio Ramos, 33 autues, lavra-
dor, legar Cruz das Almas

'
 Santa Cruz.

Manoel Teixeira da Palsilo Filho, 29 atines.
operario, rua Felippe Cardoso n. 100, Santa
Cruz. •

Anselmo Jaó Nunes, 56 atines, operaria
rua Felippe Csr loao sem numero, Santa Cruz.

Francisco José de Sant'Anna, Junior, 30 an-
ises, empregado no acumularei°, Est ala Real,
do Santa Cruz n. 434, Campo Grande.

Angelo da Racha. Mello, 33 anises, operario,
rua do Encanamento n. 83, Santa Cruz.

Arthur do 0:iveira Cruz, 56 atines, empre-
gado publico, rua do Encanamento n. 83,
Santa Cruz.

José Manocl de Assumpção, 41 annos, ()pa-
raria legar Ca truz, C uaratiba.

Frederico Baptista Douto, 32 amuos, onera-
rio, rua Dr. Felippe Cardoso n. 380, Santa
Cruz.

Anesio José do Sant'Anna, 01 amuos, em-
pregado publico, rua General Olympio n. 76,
Santa Cruz.

José Carreira do Carvalho Filho, 28 annos,
emorozado no cominarei°, rua Victor Dumas
n. 81, Santa Cruz.

Theotino Bernardas dos Anjos,27 annompe-
rario, rua do Encanamento n.87, Santa Cruz.

Mario Barbosa de Sã Freire, 47 amuos, em-
pregado no colunarei°, linha dos bonds nu-
mero 29, Santa Cruz.

José Luis Duarte, 43 anises, operaria rua.
Estevão n. 189, Rangi, Campo Grande.

Otavio Alves de Macedo, 22 atinas, nego-
ciante, rua Limite n. 73, Realengo, Campo
Grande.

Francisco Pereira da Silva, 21 aniles, etn4
pregado no' comincrcio, rua Limite n.
Campo Grande.

Annibal Ferreira de Carvalho, 26 annos,
graxeiro da Estrada de Ferro Central do Dna-
adi, rna Dr. Lessa, n. 111, Realengo, Campo
Grande.

Alfredo Gregorio dos Santos, $0 amuos. ern-i
pregado pub/ico,'rua General Azeredo Couti-i
titio tu. 11, Campo Grande.

a, Joaquim José Vieira, &I anises, empregado
publico, Estrada de Santa Cruz n. 197,11angii;
Campo Grande.
, Jon Gomes da Silva, 30 ames, operario;
travessa, Moraes n. 31, Realengo, Campo
Grande.

Antonio Nunes da Fonseca, 22 annos, opel
rario, Juary, Campo Grande.

Gabriel Skinaer, 28 anises, empregado pulai
Mico, Estrada- !mal de Santa Cruz n.
Realengo, Campo Grande.

José Antonio de Vasconeallos, 02 anno-ao
empregado publico, rua tenente-ccranot
Agostinho n. 119. Campa Grande.

Joaquim Francisco do Nascimento, 4a arta
nos, lavrador, rua • Juary sem numero, Cam-
po Grande.

Paulo José Ribeira, 48 annos, professor
municipal, rua Oliveira Draga n. 237,
longo.

Einygdio Pinto do Figueiredo, 37 anno4
operaria, rua Dr. FeIppe Cardoso slu.
Santa Cruz.

Foram indeferidos 03 processos. eleitOran
seguintes :•
. Maria Brandão.

Antouo José da Silva.-
.:Amou o Dias de Oliveira

Astrogili.15 da. Fonseca Flondoti;
Eduardo Vieira de Lima.	 • -	 .	 .
Balthazar Costa, outr'óra Dalahal Gcreoly• •

vos Costa.
Joaquim de Oliveira.
0.oto1io Cardoso dos Sattli;o'4-•

•
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Emiti° Pineschi.
João de Sant'Anna.
João Pacifico.
Francisco de Paula Pinto.?
João Felix de Oliveira.
Marcos da Silva Mendes. .
;brado Elpidio Nunes.
Marcolino Joaquim da Costa.
Bernardino Cecilio de Oliveira.
Josá Rodrigues Fortes Bastiu:unte:
Sergio Pereira de Oliveira. •
Alfredo Martins Cardoso.
João Canuto Vieira.
Viriato José dos Santos.

• Leopoldino Bernardes de CaSt.e.!
Benedicto Bento.
Alipio Lopes de Oliveira.
Cregorio de Castro Oliveira:,
Ricardo José de Lemos.
João ignacio de Almeida.
Benedicto Ignacio de Almeida4
Lino José Gomes.
Agostinho Marques Baptista:
Elizio Tavares de Pinho. •
Domingos Ribeiro. •
Octavio João Dias.
Oldemar Francisco das Chagas.
Alfredo de Vassioncellos Gunuarãed4
José da Oliveira Costa.
Gregorio Nunes de Oliveira.
Ilemeterio Lopes dos Santos.
Marinho Sebastião de Oliveira;
Alvaro Augusto da Costa.
Remiro Vieira de Campos.
Antonio de Oliveira Castro.
Antonio Pereira de Laperriere;
Celestino Silva.
Domingos Pereira de Castro.
Manoel Alves de Oliveira. •
Oscar Telles do Azevedo.
:leão Antonio da Silva,
Manoel da Silva.
Joaquim Antonio de Assunção.
Alberto Nunes da Rocha.
Emiti() Emygdio Nogueira.
Leopeldo Telles de Menezes;
Luiz José Ferreira.
Alipio José Estreita.
José Luiz do Mello. •
Josino Belm!ro dos Santegd
Manoel Claro Junior.
Juvenal José Rodrigues.
Ignacio da Silva e Souza.
Francisco llodrigues Vianna:
Francisco Pereira do.; Santos;
Pedro Medina dc Souza.
Felippe Antonio DamaSio.
Leopoldo Fernandes Maehadow
Luiz Clemente Marques.
Julio Corria d'Avila.
Severino Reflori° dos Santo
Alvaro Corrêa Teixeira.
Bento da Silva Guimarães.
Francisco da Silva Franco.:
0Idemar Tinoco da Silva;
Gil Alves Barbosa.

- Bento Cardoso de Moura;
João Gonçalves Duarte.,
josé Bento de Farias.,
Francisco Carregai.
Dado e passado nesta cidade do Rio de

moiro, aos 30 de abril de 1917. Eu, .Tolo do
Souza Pinto Junior, escrivão, escrevi. —
Ccsario da Silva Pc.reira.

Terceira Promotoria Publica Adjunta
do Districto Federal

O Dr, Francisco Constant -de Figuei-
rede, 3° prometer publico ajunto in-
terino e presidente da 1' secção eleito-
ral da freguezia. de Santo Antonio

Faz saber aos eleitores da referida
sução que,-no promano dia 2 de maio,

!ás lí horas, na Juizo da 3. Vretwia

DIÁRIO OFFICIAL

Znizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3'

Preteria Criminal do Distrito Federai.
.presidente da terceira secção eleitoral dl
ireguezia da Gloria; etc.

Faz saber aos eleitores da referida se-
cção que, na andiencia publica de 2 de
maio proximo, ás 13 horas, no edificio
do juizo á praça da Republica n. 21, nos
lermos ao art. 0° da lei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1016, combinado com os
arts. 8° e 39 . do decreto n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917, abrirá os officies
de indicação de mesarios. Para constar,
silo expedidos o presente e mais outro de

. igual Lede para ser deNildamente affi-
xado. District° Federal, 28 de _abril de
'1917. E eu, Renato Gomes de Campos,
escreivão, o subscrevi. —	 dc
Campos.	 X.]

Juizo da. Terceira Preteria Mui
O Dr. Alvaro Bittencourt Berford,

juiz da 3' Preteria Civei e presidente da
seecão eleitoral da freguezia da La-

-ga, etc.:	 •
Faz saber aos eleitores da referida se-

eção que, na audiencia publica que terá
Jogar no dia 2 do mez de maio 'proximo,ás
14 heras, no edificio do juizo, á praça da
Ilepublica n. 24, e nos termos do art. 9°,
'Ala lei n. 3.208, de 27 de dezembro de
1016, combinado com os arts. 8" e 39, do
decreto n. 12.391, de 7 de fevereiro de
'1917, abrirá os ()Bacios do indicações de
mesarios. Ilio de janeiro , 23 de abril de
1917. Eu, Alberto Toledo Bandeira de

,Mello, escrivão , designado para secreta-
rio, o cecrevi,	 Dr, 'Alvaro Bittencourt

Juizo .cle Direito da Sexta Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAE

Ti Dr. João Baptista de Campos Tou-
1, inho, juiz de 'direito, interino da 6`
Nara Criminal, presidente da mesa elei-
toral da secção unira cia Gambóa , etc.:

.Faz saber aos eleitores da referida se-
eção e a quem mais interessar possa,
'que na primeira audiencia de seu juizo,
•"a realizar-se ás 12 horas, do dia 4 de
maio proxiino futuro, á rua Menezes
eira n. 152, serão recebidos e abertos
°Meios indicando os respectivos mesa-
rios, procedendo'-'se, do accôrdo cem a lei.
Rio, 30 de abril de 1917. João Ba y lis-
ta dc Campos Toarinho. -

O Dr. Alfredo Machado Guimarães
Filho, 5° adjunto interino de promotor
publico e presidente da mesa da 2' se-
cção eleitoral da freguezia de Sant'Anna,
que funeeionará na Escola Benjamin
Constant:

Faz saber a todos'os eleitores da
dita secção que no dias2 cJ maio pro-

••
•

Maio do 1917

XiMO, -ás 14 horas, na sala do juizo da
5° Preteria Criminal, á rua Fonãeea,
Serão recebidos e abertos ()Meios - de
indicação de mesarios, procedendo-stá
na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 28 da abril de 1917.1
Alfredo Machado Gaiimardes

Juizo .de Direito da ProVedoriã
e Residuos

SERVIÇO ELEITORAL,

O Dr. Eliczer Gerson Tavares, juit
do direito da Provedoria e Residues do
-Dist-rieto Federal, prdsidente da mesa
da secção unica da freguezia de Santa
Rita, etc.:

Faz saber aos interessados que na pri-
meira audiencia deste juizo, que terá
legar no °inflei° do «Forun,'..". á rua dois
invalides n. 152, ás 13 12 horas, do
dia á de maio corrente, serão recelales
e abules officios indicando rumados
para a secção uniea da freguezia
Santa Rita nas proximas eleições de 20
de corrente moa, de accOrdo com 0 dis-
posto no art. 9° da lei n. 2.303, de 27
de dezembro de 1916, combinado com
os arts. 8" e $9 do decreto a. 12.391, do
7 do fevereiro de 1917f. Dado e passado
nesta e•idade do Rio de, Janeiro, em 1 do
maio de 1917. Eu, José Senra de Oli-
veira Jim'or, secretario, o subscrevi.
Eliezer Geeson Tavares.	 •

Juizo da Primeira Pretgria eivel
O Dr, Flamino Barbosa do Rezende,

juiz da 1' Preteria Civel e presidenta
da mesa da secção eleitoral uniu, da
Tijuca :

Faz saber que designou a audiencia
de 5 do corrente mez, a uma hora, para
serem abertos os officios de designação
de mesarios para a eleição a realizar-se
em 20 do corrente, afim de, no prazo
legal, serem apresentadas as reclama-
ções, de aceõrdo com o art. 9° da lei
em vigor. Rio de Janeiro; 1 de maio de
1917. Eu, Pedro Rodovalho Leito Ri-
beiro, escrivão, o subscrevi, — • Fia-
atino Barbosa de Rezende.

Primeira secção do Andaraby,

Souvro ELEITORAL

O Dr. José Maximiano Gomes de
Paiva, 5' promotor publico, presidente
da 1° secção eleitoral do Andaraily:

Faz saber aos interessados que desi-
gnou o dia 5 de maio vindouro ás la
horas, no edifieio do Forum á rua dos
Invalides n. 152, no gabinete da 5' Vara
Criminal, no 2° andar, para apresenta-
ção e abertura de °Meios indicando me-
sarios para a referida secção eleitoral,
nas proximas eleições a realizar-se no
dia 20 de maio.

Rio de Janeiró, 30 de abril de 19I7,-
José Marindano Gomes de Paiv.a.

Sexta Promotoria Publica do Distrieto
Federal

O Pr. Galelino Siqueira, G° prometer
publico no District° Federal, avisa a

Criminal, á praça da Republica n.
e nos termos do art. 9' da lei numero
3.208, de 27 de, dezembro de 1916, com-
binado com os arts. 8" e 39 do decreto
n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1917,
abrirá os off icies de indicações de
mesarios. E eu, Lydio Lima, escrevente
-juramentado, designado para servir de
secretario, o escrevi.	 Francisco COn- (
e

-	

staid. de Figueiredo.
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dos os interossados, eleitores drt 3° se-
cção do districto de Inhaúma, nua fon_
ccionará na escola publica na rua Dr.
',Manoel Victorino, Piodado; que , de ac-
córdo com o ar 1.. 8" da lei n. do
27 de dezembro de 1916, fruo recebera no
dia 4 de maio proximo fui aro, ás 13 ho-
ras na sala das sessões (1) Tribunal do
3nr:y, á rua Menezes Vieira n. 152, °M-
eios para designação de mesarios da re-
ferida secção.

Rio de Janeiro , 30 de abril de 1917.-i
O 60 promotor publico, Cabano Siqueira.,

Quarta- Promotoria Publica Adjunta

O Dr. Joaquim Henrique Marra de
Laet, 40 Promotor publico adjunto deste
Dist ricto Federal, -presidente da 2 se-
cão eleiteral da fregueaia de Inhauma,
etc.

Faz saber nos elelores desta 2' se-
CçãO oleitoral da freguezia. de Minium,
que , 41e aceõrdo com o disposto no ar-
tigo 0" da lei o. 3.208, de 27 do dezem-
bro de 1916. designou o dia 5 do cor-
rente roez. ás 14 112 ras, para, na
siada da •° Pretoria eive!. á rua do Cal.-
te! n.	 TI... e rem aberto, os of ficios de
indicarão dP intaa'rrins para aquolla se-

devendo ser ripeesentadas, c iwa-
zo lea1, as ,-clamações que porventura
ex:stirm. a,ini faz publico que de-
tnignou par-,. secretario o escrevente ju-
rar-enfado da A' Preteria Uivei Egydio
Sa arou. •Dado e passaulo nesta Ca-
pital Fodisral a 1 de maio de 1917. Eu,
E2Yd ie Sa 'epQ\ 'orou, secretario, o es-
rr.-vi.	 .1')equi In Henrique Mofa de
I (til. Está conforme o original. O Se-
cretario, Efrpl to Sanes Abreu.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

O Dr. Antonio Joaquim da Allniquer-
'que Mollo. juiz de dividi() da Toiceira
Vara Criminal e prr•,idente da mesa
eleitoral da primeira sução do Di-
etrielo dr. Santa Cl uz, que .funecionará
na Escola D. João Sexto o. 8, etc.:

Faz saber, pelo presente editai, ficam
convidados todos os eleitores da 1 . se-
cção do dista icto de Santa Cruz, para na
primeira andiencia ded.o juizo apresen-
tar= saias indicações de roesarios q.ae
deve r constituir a mesa nas proximas
eleições e assistirem á leitura e indi-
cação dos mesarios que forem designa-
dos. Seiardificando-os, do que as au-
(Noticias deste juizo se realizam no Edi-
licio do Foruni, ft rua Monezes Vieira
D. 152, ás quartas e sabbados de cada
semana. ás 13 horas. Dado e passado
nesta. Capital Federal, aos 28 de abril
do 1917, Eu, Oséas Eslavos de Jesus,
escrivão, o escrevi. - Antonio Jooqui%
'de Albuquerque Mello.

Iffinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

cocunso PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
TERCEinos oFFICIAES

Do ordem do Sr. Dr. Polia° Guedes, presi-
Auto do concurso, sa.o convidados a comi)°,

rocer hoje, 23 ás 14 naras, no edificio do
Externato do Collegio Pedro II, afim de pre-
starem a 64 prosa, redacção oaicial, os sa-
guintes candidatos:

1. Lacas de Moraes e Castro.
2. .José Lopes de Castro (addido). 	 .
3. Severino Oetaviano da Silva liamos.
4. José do Carmo de Negreiras Sayão Lo=

bato.
5. Alvaro Arnoso do Mello LeiCif .
6. Mario Primo de Lima o SAva.
7. José Domingues Branda:, Junior.
8. Silo Gonçalves.
9. (alegado Saraiva do Carvalho Noiva.

10. Bacharel Svivio Pizarro Gabizo.
il.. Lauro Gareindo rernandes do Sr..
12. Henrique Caetano da, igilva.
1.3. Oscar Cago.
14. José Medeiros do Carvalho.
15. Clero da Faria e Albuquerque.
16. Orlando Gomes Calam.
17. Oscar Martins dos Sani.03.
18. Adindo Moreira Drummond:
19. Flavio Mires.
20. Floriam) de Castro Faria.
21.. Francisco Nogueira.
22. José Ignacio da Rocha Worneck Saniot.i
23. Nelson Córtes de Alvarenga Fonseca,
24. Edgard Ferreira da Silva.
25. Iziáro borgos Monteiro Nctto.
26. José Rangel Filha.
27. Julio Miner.
28. Oscar Martins Gomes.

Léo de Alencar.
30. Virg,ilio Ramos da Silva.
31. Ernani Lopes Machado.
32. Claudio de Mendonça.
33. Isaac Paul) Carneiro.
3•. Felippe de Saaza Mattos:
35. Luz Monteiro Lindent
36. Al0rad0 Ntinni Mantoz.
57. Octavio da Silveira Sanes.
38. Acrisio .Torga Baonze da Csmara.:
ao. Antonio Piuto Avaliar Perimo:1es.
40. Mario Cabral Junior.
41. Rant Várady.
42. Mater José Maldonado Brandão.
h3. Scgismundo Aréa o Mourinho.
44. Franco Paulino dos Santos Martyres:
45. Laurentino Oliveira Azambuja.
46. Aldolpho Carduo de Alencastro Gui-

marães.
47. Acyr do Nascimento Pacs.
48. Ilenedino Marçal.
49. ()dam do Amaral Ilenriques.
50. Alvaro da Costa Guimarães.
51. Augusto de Azovedo e Silva.
52. Manoni America Machado Guitnarleá..,
53. Pedro do Amaral Paiol-.
54. Ifildegardo Mitlosi da Motta.
55. Tasn Azevedo da Silve:ra.
56. João Carlos Moreira Guimarães.
57. Bacharel Carlos Augusto Moraira.

inarães.
58. José Alvos de Azevedo Junior.
59. Doratio Timotheo da Costa.
Directoria da Justiça, 2 de maio do 1017.

- Pipilo Cantara da Motta, secretario do con-
curso.

Policia do District° Federal

VÁDINETE DD IDENTIIn Ca A Ç0 E um
ESTATISTICA	 •

Do ordem do Ex. Sr. chefe de policia do
District° Federal, ficam sem effeito do folha
corrida as carteiras de identidade n. 24.570
e 31.704, concedidas por este gabinete, do
acciirdo com o rogulionento em vigor, aos ci-
dadãos Luciano Monteiro f erreira c Aguinal...• é

do liamos Pia-mentol, os gumes estão sendo pro-
cessados, como incursos, respectivamento nos
artigos 3)3 e nre do Codigo Penal

Itio, 28 do abril de 191.7.- O director, EZ.
-ii Sioôcs Cortéa •

Zoila° do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chama ta para o dia 2 do corrente, ás oito
horas da manhã, nesta Inspetoria:

1, mibal Elemterio Gonçalves da Sava a 3a4.
vencio \Valsou.

Inspectora do Veldeulos. em 1 do maio de
1017.-0 inspector, Dr. licrnardcs.

Brigada Policial do District° relera/

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que disp5a o para.
grapho unico do art.' 569 do Regulamento da
Brigada, previne-se os coniribuintos da Caixa
Beneficente dasta corpor doo que perderao o
dir&to ás matriculas, si não satisfizerem os;
seus herdeiros as contribuicAas aIrazadas, até
o dia 30 de setembro, a saber: E'-cabo da
esquadra Luiz Gonzaga de Macedo, anspeçada
Abel da Silva. soldaloa Franc;sco Niconir da
Silva, Luiz Ferreira Vianna, Antonio Percaleis,
da Silva (1°), Carlos da Rosa Fialho, eicara
Leite de Carvalho, Jeronyma Joainim. 11:bei-
ro, Externo Peixoto Guimarães, lloraci) Un-
iria: Saldanha, Manoel Augusta' de Menezes,
Herinog.encs Itodrignes, Manool Luiz de An-
drade, Josi; Caseaes da Silva, Ilainualdo Se-
bastião Monteiro, Elias nispa dos s l ot" Tio.
vario Ferreira Nabuco, Manoel de Oliveira (31,
Theolorieo Silva, Manoel Jo g o Lopcs, Jos&
dos Santos Leitão, Odilon de Moraes, Sartorio
Casai. Moreno. Vicente Ferreira Lima (20) o
Luiz da Silva Moreira.

Contadoria, 1 de T11.110 de 19I7. -José E,t-
tanistán Ilirbasa da SAI, capitão escriptu-
rario.

Visto.-Major r.s rciso, fiscal.

emOl

Brigada Policial do District° Federar

CAIXA BENEFICENTE

Do accérdo com a resolução do Conselho
Administrativo reunido cm sessão de 28 da
abril findo,.foram eliminados do numero dos
contribuintes desta caixa, na fórma do artigo
565 da regulamento actual, por não toam
pago as respectivas contribuições, durante&
mais de 12 mozes, as ex-praças abaixo decla-
radas: Braulio Buarque do Gusmão, Ossvaldo
Athelano Corrêa, Antenor José dos Santos,
Cicero Pereira de Góes, Alcides Gonçalves Mo-
reira, Rosario de Vasconcellos, Turibio Fer-
reira das Chagas, Manoel Joaquim Bezerra,
Raul Fomes Pereira, Ary Verno do Lima
Brat°, Manoel Elpidio Soares Torres, João do
Couto Lomy, Antão da Cunha Pedroso, João
Pedro dos Santos Monteiro, Bento de Sant'An-
na Cavalheiro, Eduardo de Almeida Machado,
Eloy Pereira da Silva, Anacleto Martins do
Souza Pereira, Antonio Joaquim Lopes Por-
tella, Francisco Milita° da França, Ildoionso
Moura, João Antonio Teixeira, Manoel Caeta-
no José de Souza, Angelo Augusto do Almeida,
Oscar Martins, Alarico Koch de Alvarenga
Presciliano Corrêa Passos, Etistaquio Ilortek.
Cio da Roeu, Samuel Pir.40,0vçira, Jos4
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Elias da Silva, Octariano Luiz Cargueira, Ma-
noel Jorge ',ermida, José , Antonio Alves, Josa
Bezerra de Menezes (1°) e Pedro Bispo Ale-
xandrino.

Contadoria, em L de maio do 1017. — José
i?stanislau Barbosa da Silça, capitão-escriptu-
rar-so. — Visto: Major Narciso, fiscal.

n•••n•nn•

Casa de Correcção
.	 .

- De ordem do Sr. ministro e para conheci-
Vento dos interessados, faço publico que esti
aberta na secretaria desta casa, a contar da
data do presente edital e até o dia 2 da maio
proximo, is 15 . horas, a inscripção para o
concurso ao provimento de um logar vago do
tscripturario da mesma casa.

A' inscripção serão admittidos toaos os bra-
ziloiros que, mediante requerimento, escripto

proprio punho o endereçado ao director
deste estabelecimento, provarem ter a idade
do 21 annos. ao menos,e bom procedimento
moral e civil.

Os candidatos instruirão os seus requeri-
Atentos com os seguintes documentos;

1, certidão de idade ou outro que a sappra
II, folha corrida o quaesquer outros do-

cumentos que abonem a sua capacidade moral
B intellectual ;

III, attestado medico de vaccinação o re-
raCcinação e de que não soffrem de molestia
contagiosa ou outra que os impossibilite para
o serviço.

As provas do concurso serão ' escriptas e
sraes e versarão sobre as seguintes mata-
rias:

grammatica da lingua. portugueza ;
b) arithmetica até a theoria das propor-

ções, inclusive o system. metrico

e) historia e geographia do Brasil
d) noções das linguas franceza o inglesa
c) redacção °racial.

• Os funccionarios addidos doa diversos minis-
terios e que forem approvados terão prefe-
rencia absoluta para a nomeação.

•
airectoria da Casa de Correcção, 2 de abril

de 1017. — O director, Manoel Pimentel de
liarros .Diltencourt. 	 (*

- - _ .•

Caixa de Amortização

-Faço publico que, tendo-se extraviado as
aplicas da divida publica interna fun 'ada, do
valor nominal de 1:000S, n3.111.1-1-2 e la3.681,
emittidas ciii 1869, do juro animal de 59; , pa-
pel, antigo 6% , pertencentes á Casa de Ofphas
de Nossa Senhora do Sallete, da Bahia, vão
ser expedidos novos titules si, dentro do
prazo de 15 dias, isão houver reclamação em

	

contrario.	 -

	

Caixa de	 c 	 21 de abril do- 1017.
—O inspector, M. C. de Leão.

~IP

Alfandega do Rio de Janeiro

LEAL% DE CONSUMO

Edital (1J prévio aviso com o prazo d' ,.; 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, aahando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os sons
donos ou- consignatarios deverão de,spachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do
titulo as, capitulo 69, da Consolidação das
Leis das Alfandegas, seno que lhes fique o
direito de allegar contra Os eileitos dessa
venda.

CAES DO PORTO

Armazent interno n. 5
Manifesto n. 010—Marcas LIC—GRE: Tre3

fardas na. 5 a 7, cons'gnarlos a Laport,
Irmão & Comp. ; losango SP—RIISLtd: quatro
caixas na. 2a a 27. á ordens para Selaa Po-
tocka, vindas de Liverpool no vapor inglea
Strabo em O do outubro de 1916.

Manifesto n. 930—Sem marca: Um sacco
sem numero (não consta), vindo de Monte-
vidéo no vapor nacional Goyaz em 13 do
outubwo de 1916. .

Manifesto n. 992—PF: Uma caixa sem nu-
mero, consignada a Philomena. (St Filhos; sem
marca: Unia barrica sem numero (não consta)
vindas de Liverpool no vapor inglez
ora 30 de outubro de 1916.
a Manifesto n. 53—Marca IIC: Uns barra
ra. 38, consignado a Rimo & Comp., vindo
de Nova York no vapor americano Montanan

em 23 de janeiro de 1017.
Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de maio do

1917.-0 ajudante dó inspector, Joaquim Fcr-
nandcs da Silva.

dinisterio cia Marinha

Escola Naval
• De ordem do Sr. contra-nlmirante
director, faço publico que haverá exames
de machinistas no dia 21 do ma praxi-
mo, nesta' cauda, devendo DS candidatos
rometter seus requerimentos á secreta-
ria da escola até o dia 15, sem o que não
podarão -entrar em exames.

Haverá conducção em Itacurussá no
dia 21, em correspondencia com o trem
de 6,05, para transporte dos candidatos,
que. deverão trazer suas cadernetas da
matricula na capitania.

Escola Naval, 28 de a,bril de 1917, —
A modo' .Bucno _ de 4?. 1 (1 fge Paimairo.

• • — if,Off iè ?ala	 . 	

Escola Naval
EXAMES DE PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento dos interassa-
dos que haverá exames de pilotos no dia 7 do
mez proximo, nesta escola, devendo os candi-
datos remetter seus requerimentos á acanto:
ria da escola até o dia 30 do corrente, sem o
que não poderio prestar exames.

Haverá. conducção em Racuruasa no dia 0,
em correspondencia com o trem que parte da
Central ás 6 aoras e 5 minutos, para trans-
porta dos candidatos que deverão trazer suas
cadernetas de matricula da Capitania do
Porto.

Escola Naval, 19 de abril do 1017.— "Ao
Anualak, capitão de fragata honrara:), secre-
tario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado, pelo presente edital, a com-
parecer á i a secção da Suladirectoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de 80 dias, o ex-servente do ia
classe desta directoria, Claudionor Martins da
Piedade:, responsabilizado pela portaria do
Sr. director geral, n. 115/2, do 30 de março
ultimo, pelo extravio dos seguintes registra-
dos, destinados aos Correios da Bahia: 23.403,
com o valor de 10a. procedente de Praça Ti-
radentes ; 31.103, com o valor de 905, proce-
dente desta Capital ; 5.701 c 5.a2, com o va-
lor declarado de 10$ cada uus,. pratedentes
de Macahé; 4.503 A, canso valorado 303, pro-
cedente dá avenidd Rio Branco; 2a8, com o
valor de a0$, procedente do laboram
5.210 E, com o valor de 50$, procedente de
Santa Catharina: 613, com o valor de a$, pro-
cedente da rua da Passagem; 03, com o valor
de 10$, procedente de Uberalia; 1.0-48, com
o valor de 30$, procedente do Piracicaba
02, com o valor de aa, procedente do S. Fran-
cisco da Ponto Alta e 801 C, com o valor do
200a, procedente do largo da Lapa, afim de
recalher aos cofres desta Repartição a impor-
tancia total de 300$ (quinhentos mil réis).

Primeira secção da Sub-directoria de Comi-.
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
23 do abril de 1017.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wand:c1:.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CO5TA5ILIDAD2
•

Primeira secção
Fica intimado, pelo presente, a comparecer

á 1a Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o praticante de 23. classa
desta directoria, Oscar de Souza Chermont,
afins do recolher aos carros desta repartição
a importancia de 103030 (dez mil róis), cor-
respondente á raa'ponsabilidadc que lhe foi
imposta pala portaria do Sr. director • geral,
n. 291, de ta do fevereiro ultimo, pelo extras
vio do registrado n. 1.642, procedente da
agencia da rua Conde de Bomtim, onde foi
postado em julho de 1015, e destinado a João
Dias de Paiva, em Santa Catharina.

1 aSecção da Sub-directoria de Contabilia
dada da Directoria Geral dos Correios, em 26
de abril de 1017.-0 sub-director, Eugenia
Augusto-llarradcrk.

MiniSterin da Fazenda '-
Directoria do Gabinete

CONCURSO DE SECUNDA E2ÇTEANC1A

..1)3 ordem do Sr. presidente comunico
, ame serão chamados hoje, ás 11 horas, no
'Laceis de Artes e Officios, á prova oral das
matarias exigidas para provimento do em-
pregos de segunda entrancia das repartições
de Fazenda os seguintes candidatos;

Turma afectiva:
Caio Leóni Werneek.
Benrique de Souza Pinto.
Trajaras Augusto de Almeida •Cost.
Raul Augusto Potengy.
Elpidio da Boamorte Filho.

Turma supplementar:
íaarlos de Carvalho.
Francisco Cordeiro Gua,ranaa
Afibnso do Magalhães.
jayine de Rojas °valha.
José Ernesto de Souza.

'Sala do 'concurso, 2 de maio de1017.--S;
4,040 Tavares Dias Pessojá sccreteriog
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Inspectoria Federal das Estradas

RECÇÃO DAS ESTPADAS EM ESTUDOS E EM CONS.
TRUcx.:7ço

Declaro, de ordem do Sr. Dr. prasidento
do concurso para provimento ao cargo de cal-
cul i sfa, que se effeetuará hoje, ás 16 horas, a
prova oral de geometr:a.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1017. -Chon
do Amaral Ilenriques, semretario.

~remo

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPOSIWGIA CAMILA EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
C00% ido os romettentos ou destinata rios °baixos
da correspondencia que contém valores,
cabidos ntn refugo no segundo trimestre do
atm" fiai() ft q w), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um armo, pre-
enchidas as formalidades reg,ulamentares O
após o pagamento da multa respectiva.

IN'umcro do registrado-Procedcncia-Destina-
tario-liemettente-Destino

2•344-73 seceão - Alexandre Marques -
Maria Guidre-Ricas.

43.435-7' secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Litalolpho-Bahia.

39.593-7' secção-Joaquirn Gomes - r.
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.11.0-i° seco° - Anua Azarnbuja - F.
Faostioo!-Porto Alegre.

231-Rua da	 - Carlota M. do
Soaza-OlAr,pia-Maceió.

21.1,J7-1° secção-Caserniro fl. de Souza-
Mariano 1"meira Litna-Pernambuco.

32.131 C^-7 4 sução•Francisco M. do Car-
va 1 ho--1 tosa -Vargem A lezre

27.752-'7' seerão-.10s4 baudi - José Lo-
tirado, Rio Ne.gro:-Manáos.

8.650-Praça 15 de Nos enibro- ganoel da
Costa Panferro - Iteraria° Smiza-ltahia.

1.006 C-7" secção-Maria N. de Jesus-
Canilida Maria de Jesus-Sergipe.

531 CL-Caseadura-Maria Menezes-Lniza
Comes da Cosia-Sergipe.

24.4E-7' secção-Nonlió Calixto - Carlos
Ferreira Nobreg,a-S. Paulo.

8.800-7' secção-Petronillia V. de Barros
-Au ton -Pe rn amime° .

S.931-7 3 secção-Nalmco Ribeiro Rocha-
Gitnenez de Mello-Pernambuco.

. 223-11ua do Cal ide-A litonio Brigido-
Antonio Dezerra-Colonia C. de Dons Ilio.s.

52.983-7° çecção---Senliorinha fl. Mello-
Joã o Arruda Mello-Pernambuco.

250- -11na	 Cattete -Maria Sophia de Jesus
-Romeu Victor dos Sani , ns-F.stado do Rio.

3.030-11m. do Cai tete-Z(1,1min° Augusto
dos Santos-,Jovita-Paty de Ubá..

.01.7--Arsenal de Maninha-Ma ria Edu iges
cia Ccmccição - Joventino José dos Santoã-
Se.:'giPe•

9.023-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.916-Dist rict° Federal-Luiza Maria do
Freilas-Leiz da Franea-Parabyba do Norte.

2° secção-RiO-Alzira Bertha de Sant:An-
na-ignorado-Dist neto Federal.

2° secção-Rio-Alzira Dertha de Sant'Aan-
na-ignorado-Districto Federal.

2° sucção-ílio-Alzira 13ertha, de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2° secção-Rio-Alzira Lortha de Sant'An-
ma-Distrieto Federal.

Primeira secção da Sub-dirccLoria do Tra-
fego, 6 do novembro do 101.6.-Servindo de
secretario, Godofrodo dc 4/FC14 c tpna, chefe
le $eqrt0.	 -	 :n 1

Directoria Geral dos Cor36r

_

CORRESTONDENCIA cuim E31 REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego7:
convido os remottentes ou destinatarios abai-
xo, da cerrespondencia que contém valores
cabida em refugo no 30 trimestre do anuo
findo (1913), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-.
mento da multa respectiva.

Mauro do registracio-Procedencia-Destina.;
tario-Remettente-Dotino

16.412 C.-'74 secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Sete Lagóas.

3.020 A-Avenida Centeal-Elidio do Chris-
to-Maria C. do Andrade-Paty.

35.493-7° secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Ilesouro-Ilaymundo J. de Almei-
da-Pernambuco (G nanhães).

417 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men-
des-Amaro M. da Silva-Recife.

751 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-Á
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

01. C-Arsenal de Marinha-João Vieira do
Souza-Manoel Messias do Naschnento-Dis-
Inicio Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Piamos-Henrique José Bellonia-Angra dos
Heis.

731 A-Estacio de Sá-Juvencio Gama-Ma.
nocl Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal do Marinha- José Brito-
João Pereira da Silva-- -Alagt",as.

112-Meyer-	 Fernandes da Silva-José
doa Saittos-Distric:o Federal.

200-João Guttenborg,- Eticlides-Distrieto
Federal.

311 C-Arsenal dc Marinha-Maria Magda-
leria Nascimento-Ignorado-Sergipe..

2.297 A-Avenida Rio !tranco - Rodolpho
Wober-leixeira Borges &Comp.-Petropolis.

w,!5 V-Praça Duque de Caxias - Paulitio
Theodoro Cardoso-I gnorado-S. Paulo.

362-Mover-Rita bacia Bernardina-Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Bem.;
Ca mp ista-llyppol i to P. A reias-C a m pos.

9.250-1)istricto Federal-Rodri go Vascon.;
ceilos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana fluo-
vera da Silva-Ignorado-- Bello Horizonte.

4/1-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino Silva-Rio.

8.393-Districto Federal-Agencia N. An.le4
ricana-João Na.zari-S. Paulo.

1.517-Districto Federal -Alberto Veiga
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Dago° de Caxias - Antonio
Eg,ino - Thereza Villela. Soares - Curato de
Santa Cruz.

6.530-Corumbá- Salustiano Muiloz--Maw
noel Pugitt-Paraguay.

53.397-7a secção- Mmc. Dinba,ny-Geor-i
gene-França.

212.600 - '7 3 secção - Ruth Valeoviloeh--t
Flore-Russia.

310.726-ia secção-Euphemia L. V. Car-
doso-Luiza, C. de Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Schin
ignorado-China.

Rio do Janeiro - João Catalam-Modesto
-Districto Federal.

lli o de Janeiro-Alzira Delfim de Sant'Anna
-Ignorado-Dightricto Federal.

Rio de ,loaneiç,p--Alzira Confia de Sazt'Anna
L-Ignorauo-Mtr;:to Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Berttia de .Sant:Anua,
-Iguorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertlia de Sanntma
-Ignorado-Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tea-
lego, 6 de novembro de 1910. - Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
de secção.

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO TRAFEGO	 •
Correspondendo ealtida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentos ou os dostinatarios
abaixo, da eorrespondencia que contem valo-
res, cahidas em refugo no segundo trimestre
do anuo proxiino findo (1910),a comparecerem
na thesouraria desta repartição, afim de lhes
ser entregue, dentro do prazo de um antro,
preenchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Ignorado-Kanni Ginseppe ; Ca.ndida;,
Paizi ; Vareze ((taba).

Ignorado-Magalhães & Comp. ; Ne/4
sou Damaseeno ; Rio de Janeiro.;'

Ignorado-Lino Jacintlio da Cosb
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Dotafogo-Carlos Pereira, ; Patrocti
rija d'Almeida e Silva • S. PP..uV_.à

301,

Garta.-

Numero do registrado-Procedencia-Destina-a
.tarios-Remettentes-Destino

109. Rua da Passagem - Virginia Maria
da Conceição ; Liulovina do Nas-
cimento; S. Fidelis.

7. Marangá - Sebastião Marcolino do
Abreu ; Justino Marcolitio du
Abrem ; Minas.

tk3.135°. 73 secção-Leonardo J. Avila ; .14
Arnorim; Natal.

45.73S.	 secção-Altuir Madeira; Alberto
Affonso Pontes ; Estado do Rio.

17.311: 73 secção-Uhaldiuo da Silva ; CheÁ
chete ; Minas.

27.015. 73 secção-Maria do Carmo ;
nha ; Recife.

2:.;.203. 7 secção-José Joaquim da Silva
Pereira; &quinta ; Parallyba do
Norte.

21.9')1. 73 secção-João Dias de Campos::
Maria das Dores : Rio de. Janeiro.

28.013. Ignorado - Aureliana A. Santos;
Ignorado : Sergipe.

1.101, Ignorado - Francisco Mendes dá 'o
Rocha ; Ignorado : Sergipe.

450. Bordo do Bahia-Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. District° Federal-Maria Leopollina.
de Castro ; Epiphanio de Castro;'
Recife.

4.4998 Avenida Central-Sociedade Mutua
de Dote •, Anua Rilhar ; S. Paulo.

1.098. District° Federal-Olyid lio de Lima
Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

061. District° Federal-Ja.nuario Pompi-
lio da Silva ; Mag,nelia Maria da.
Silva ; Bahia.

G 32. Districto Federal 	 Artimr 'fobias:.
Reis ; Mario Henrique da Sils a
Juiz de Fóra.

P.103. District° Federal-Joanna Duarte ;
Sebastião Duarte ; Recife.

83. Districto Federal-Maria Leopoldina
do Castro ; Epiphanio dc Castro ;
Recife.

U.632. Frei Caneca - Antonio MarLins
Almeida ; Maria Luiza Jesus ;":
Santa Darbara (Minas).

188.6n.
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aça r t a. Cascadura —Rita Eugenia de No- tori	 com as duas peças supplemen taroa
Vaes; ignorado; Cidade de Minas. (peça4414.44„..131444.,O„arl'	 )0	 eaaj.adloviii8.0 e

Primeira secçã.o da Sub-directoria do Tra-r	 •
fogo, em 23 de abril do 1917.— Servindo de rteeerotario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe

•sccção.,	 ( •

~mss.!

Estrada  de erro Central do Era:2

De ordem da directoria, faço publico que,
a titulo provisorio o de accórdo com o artigo

'108 do regulamento de transportes, fica re-
duzido a 24 horas o prazo da estadia livro das
mercadorias, carregadas em lotação completa
do vagOes, na Estação Maritima desta Es-
trada.

Esta modida entrará em vigor no dia, 4 do
corrente uru.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 1 de maio de 1017. — O seuctario,
José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brazil

Do ordem da directoria, coavido o auxiliar
de escripta Rubem Augusto de Mello a com-
parecor no escriptorio da Se divisão desta
estrada, dentro do prazo de 15 dias i: contados
desta data, afim de justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de abril do 1917.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.	 (.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

IÇOVA CONCURRENCR PUBLICA PARA o roavrenfaxa
TO DE 2:i0 TOSELADAS (DE MIL KILOGIUMBAs) DE
TUBOS DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E 11)VA E
114 REGISTROS DE CORREDIÇA, DE FERRO FINDIDO,'
PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA..

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 2 de maio proximo futuro,
ao meio dia, na sede da Repartiaão de Aguas
e Obras Publicas, á rua da Riachuelo n. 287,
recebar-sa-bão propostas para o fornecimento
de 230 toneladas (de mil kilogrammas) de tu-
bos de ferro fundido de segunda fusão, rectos
de ponta e balsa o de quinza angistros do cor•
roditsa, do M3SMO metal, nas seguintes con-
dioõas:

1.

A encommenda constará de:
e) duzentas e eincoenta toneladas de tubos,

de ponta e bolsa, com o diarnetro iateeno do
cem millimotros (0,100), com o comprimento
alta de 3,°00 a 1,°00 (tres a quatro metros)
e a espessura do dez millimetros (0°,010);

b) quinze registros decorrediça do cem mit-
Ernetros (0,°100) do diatnetro interno, corn es
duas peças supplementares (peça de Ilange
ponta e a peça de flange e bolsa);

c) dez registros de corrediça de duzentos e
cincoenta millimetros (0°,230) de dianictro M-
iemo, com as duas peças supplementarea (peça
de flange e ponta e a peça do flano e bolsa);

d) oito registros de corrediça•de tresentos
an'llimetros (00 ,300) de diarnetro interno, com
as duas peças supplementares (peça de flano
53 ponta e a peça de fiange e bolsa);

e) quatro registros de corrad iça de seis-
CPD1OS /411.11a4'03 (0090) de diainetro 'ia-

.

As propostas deverão ser entregues dentro
de involueroa fechados e lacrados, em duas
vias, ambas sem rasuras, outro qualquer de-
feito ou qualquer senão que possa dar legar
a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira será
saltada na fórma da lei, terão a rubrica do
concurrente em cada pagina e virão dentro
em um só e mesmo involucro.

Em outro involucro, tamboril fechado e la-
crado, reunirá cada concurrente o conheci-
mento do deposito do 1:0003 (um conto do
reis), feito para garantir a assignatura do
contracto, em 1u03"Ja corrente, apolices da
divida publica ou lettraa emittidas, em virtude
do arta 4° da lei n. 2.910, de 31 do dezembro
de 1911, no Tbesouro Nacional, mediante
guia expedida pela sução, de expediente, e
todos os documentos de sua idoneidade, que
puder apresentar, provando estar quite pe-
rante a Fazenda Nacional, com os recibos
do pagamentos dr.: licença, industria e pro-
fissões.

O concorrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da asoignatura do contracto
de fornecimento, uma caução, em moeda
corrente, apalices da divida publica ou lettras
emittidas, em virtude do art. !a' da lei nu-
mero 2.919, do 31 do • dezembro de -1911, de
10% (dez por cento) do valor total da encom-
manda, para garantia e fiel execuçao desse
contracto, bem como para o pagamento das
multas que, acaso, venham a lho ser im-
postas.

III

No caso de talo se apresentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo do cinco dias,
contados da data da publicação do despacho

pre7erancia no Diario Officio!, perderá o
concurrento preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a quantia de 1:0003 (um conto .do
reis) depositada, conformo dispõe a condiçao
segunda.

IV

Os involecros, contendo os doanmentas com-
probatorios da idcneilade, serão abertos na
presença dos concurrentes, ou seus prepostos,
no dia, hora e local, já fixados, sendo a =-
ma julgada pela cammissão de funceionarios
que o Sr. director geral houver para tal fim
nomeado. Dos coneurrontes julgados idonaos,
serão, em seguida, abortos os involucros con-
tenda as suas p ropostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes, rubricando cada
um destes, OU Seus prepostos. as propostas
dos outros. , a cada pagina. Fica entendido
que a ausencia de alguns dos concurrcntes
ou propostos, ou, ainda, a do todos enes, não
invalidará a concurrencia nesse caso, cada
unia das propostas será rubricada a cada pa-
gina, por todos os membros da commissão.

Abortas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Officiol e nane pu-
blicadas. As propostas dos concurrentes que

aommiseão não julgar idoneos, não serão
abertas, sendo-lhes as mesmas restituidas.

A concurroncia versará sabre o preço total
do fornecimento. O propesionte indicará, por
extenso e em algarismos, á prr tio, em moela
nacional, o sem isençãii co direitos aduanai-

.

ros, por tonelada de tubos e por unidade do
registros, do accardo co ot as condições deste
edital. Pica entendido que só S2rZiO aeceitas
as propostas dos concurrantes que se compro-
metterem afazer o fornecimento integral da
encomraenda constante da condição primeira,

VI

O material, cujo fornecimento é objecto da
presenta concurrencia, será todo entregue na
ponte de descarga da Penha, sendo, pela Re-

..partição, dado guindaste para a lingada, do3
tubos o registros.

VII

Todos os tubos serão de ferro, Undido do
segunda fusa°, ractos, de ponta e bolsa, ten-
do na ponta cordão cujas circulares internas
e externas serão em arasta viva. O metal do-
verá ser homogenao, apresentando, quando
partido, feactura de côr acinsontada cara-
eteristica e gra. tina, sem faililS nMU impure-
zas, podendo ser trabalhado a lima e a ha.
clame. Todo o material será coalterizado in-
terna O ONLOrnanient0, COM a solução do Sr,
Angus Smith, a quanto.

VIII

Só seri acceito o material, depois de sub-
mottido a exame das qual: lades apparantcs
do sua peradta execuaão, homogeneidade do
metal, bem como á experiencia da pre.;.ião
interna de quinze (15) atrnaspheS'as, nas piam-
sas da Penha. O material que apresentar l'en-
das, falhas, deformações (4 1 outros defeitos,
be rn COMO O que não ri sistir' 4 pri!ssão, será
rejeitado o descontado para e geeito do paga-
mento da encommenda. O contractante far-
se-ha representar por procurador idoneo, pro-
vido dos poderes compatentes, na vistoria
para a recepção do material e. sua experien-
cia, assignando a acta que, logo após cada
experiencia diar a, sura lavrada sobro o re-
sultado obtido. Para a odebra na prensa,
será rahuittielo nm coefficiento de 2 ca. (dons
por cento) sobre o numero total dos tubos
considerados perfeitos, nas vistorias.

IX

A preferencia caberá ao concureente 'que
propuzor o preço total mai.s reduzido. consi-
derado o fornecimento intOgral, por miunna
que seja a diferença.

A Repartição reserva o direito de annular
a concorrencia, caso os preços padidos sejam
superiores aos maximos, acima doa climas
não accaitará nenhum, indicando esses ma xi-
mos antes de abrir as propostas.

No caso de absoluta igualditae, de preços,
entro doas OU mai3 propostas, será preferido
o concurrente que, em publica e em dia de-
terminado °oportunamente pela cammissão
julgadora da corcurrancia c annuncia ta no
Diatio Meia!, fóa sorteado dentro os classi-
ficados na igualdade.

x*1

O prazo improrogascl da entrega integral
do fornecimanto será do seis metes, a contar
da data da asaianatura do contracto, findo o
qual não será recebido material algum, roa-
ciftlindo-se o contracto e revadendo á Fazen-
da Nacional a caução de 10 í (dez por cento)
do total da oncanimdiala.
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XII

O pagamento será feito logo que todo o •
material seja acceito, mediante conta que o
centractante apresentará cm ires vias, para
ser processada e paga no Thesouro Nai
cional.

XIII

As propostas não poderão conter sino ninP,
fo7inula de completa submissão a todas ...
cot liçÕes do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quacsquer ()Irarias
de vantagens não previstas.

XIV

Nos preços da unidade apresentados pelos
concurrentes estará incluida toda e qualquer
despoza de transporte entro o navio e a ponte
de descarga na Penha, qualquer que seja a
estadia sobre agua, devendo o contractante
avisar por escripto, com prazo do 1.2 horas,
o dia e hora em que o material chegará á
referida ponte. A Repartição não se responsa-

' bilizará por nenhuma despem de armazena-
gem, direitos de aitandega, etc.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 20 de abril do 1017.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
eção.	 (a

blinisterio oda Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria de SÉleteorologia e Astronomia
ORSENVATOTIUS : ri.SCIONAL DO P.TO DE JANEIRO

;
De ordeaspdo Sr. Dr. director desta repar-

tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commorow,
faço publico (pio polo prazo de 09 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção para
o coneuna de uma va ga do assistente do
r classe da secção de , Mateorologia o Physica
do Globo.

A inscripção so realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanha lo de certidão
de idade, folha corrida e de attestado inc :ico
do robustez c declarando não soner do mo-
'estia contagiosa.

No caso dos ca.ndidatos não possuirein
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de suMeiencia • antes do
secam admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
iscução do exame do sutlic•cncia instruirão

seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçoes.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de
Sufficiencia ou isenção deste.

os candidatos que já forem funccionarios
ficam disi:ensades da rolha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instruccAos , que baixaram com
a portaria de 5 do dezembro de 1014 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de accôr-
do com os regulamentos respectivamente an-
110S03 aos decretos I19. 11.43O, de 13 de ja-
noivo, e 11.508, de 4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que os
acompanharem serão entregues ao secretario,
que danes passará rcc,ibo, em todos 03 dias
alieis, de 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do
da Janeiro, 41 de abril de 1.017. — Laurind0
Macedo, secretario. 	 (*. •

, SOMIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial Sul.Mineira

ITAJUBA.' — SUL DE NINAS

25:CTA DA DECIMA AsSEMBLÉA: flEIIAT. ORTYL:
NARTA DA COMPANIII4 INDUSTRIAL SUL
MINEIRA

Aos trinta 'dias 'do mez de março de mil
novecentos e desaseis, ás 12 horas, no
escriplorio da companhia, nesta cidade
de Itajubá, presentes os 'accionistas Srs.
coronel João Carneiro Santiago Junior
'(90 nações); Dr. Antonio Maximiano Xa-
vier Lisboa (63 acuões): João Antonio
Pereira, por si e suas filhas DD. lide-
fonsina e Adelina Pereira (420 necões);
José Maria Rodrigues (65 accões); Dona
Amelia Candicla Vianna Braga (292
nações); José Coarado Chaves (10
Rações) •, Joaquim Dias, por si e corno
procurador dos Srs. Gabriel Dias e Dona
Jacintha Carvalhaes Ribeiro (328
nações); Luiz Dias Pereira, por si e por
seus filhos DD. 'Carmelita, Maria, Joa-
quina, Jurema Lauro e Luiz Nery (117
nações); .Argino de Oliveira Mello (5
nações); Virginio Dias Pereira, por si e

( como procurador dos Srs. Exmo. Sr.
Wenceslau Braz Pereira Gomes Miguel
G. I,afer e Companhia Mercantil e In-
dustrial Casa Vivaldi (1.03'1 acções);
Dias Irmãos & Comp. (25 accões); Car-
valho, Dias & Comp, (47 aceões); João
Pires de Oliveira Feichas, por si e como.
procurador dos Srs. Richarcl Whicello
Comp., Antonio Barbosa de Toledo e
Maria Guilliermina de Toledo (155
acções); José Benedicto Dias (25

 Toledo,

José Joaquim dos Santos Junior (35 .
nações); D. Maria Innocencia dos San-
tos (25 acções) ; Dermeval Dias (5
nações); Braulio Carneiro Santiago,
por si e como procurador do Dona
Anna Isabel dos Santos (174 acções);
Francisco lobato Ocliôas (63 nações);
Francisco Dias Valioso (80 ficções); Drs
Olyntho Carneiro Villela por si o como
procurador do Sr. José Goulart Santiago
Brum (505 acções): assume a presiden-
eia o Sr. coronel João Carneiro Santia-
go Junior, presidente da companhia, o
qual , verificando haver numero legal,
convida o Exmo. Sr. Dr, Antonio Ma-
ximiano Xavier Lisboa para presidir os
trabalhos da assembléa. Este, aeceitan-
do, toma logar á mesa da presidencia,
convidando para 1 e 2° secretarios os
Srs. João Pires de Oliveira Fei-É
abas e Virgilio Dias Pereira, os
quaes, agradecendo o convite tomam
os seus togares. O Sis presidente, le-
vantando-se, declara que, nos termos do
edital de convocação publicado pela im-
prensa, a presente reunião tem por fim
tomar conhecimento do relalorio dá di-
rectoria, balanços e contas referentes ao
anuo findo e eleição do conselho fiscal o
supplentes. Levantando-se, o Sr,
dente declara á assembléa, que vai se
proceder • á leitura do relatorio o pare-
cer do conselho fiscal, opinando pela
approvação das contas, convidando em
seguida o Sr. 1° secretario a proceder á
leitura dos referidos documentos. Ter-
minada esta, o Sr. presidente põe em
discussão . o parecer da conselho' fiscal,
contas e baianos, solicitando 'aos •que
deram a sua approvação que se conser-
vem sentatiPos, *ando nesse momento gg

•	 •

retirado do recinto os membros 4a
rectoria que estavam presentes á rc-i
união. Conservando-se sentados os .de-á
anais accionistas, o Sr. presidente con-i
cede a palavra pela ordem a quem de-i
sejo. se pronunciar sobre o parecer do
conselho fiscal. Ninguem pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente declara appro.
vados os 'balanços, contas e parecer do
conselho fiscal, convidando em seguida)
os Srs. accionistas a elegerem os mem-
bros do conselho fiscal o supplentes que
terão do exercer os seus mandatos no
corrente exercido. Pede a palavra o
accionista Sr. Dr. Olyntho Ganchou
Villela o propõe á assembléa que sejam
reeleitos os actua,es	 conselheiros o
supplentes, por terem bem desempe-
nhado os seus cargos, convidando os
que approvarem a sua proposta que sai
conservem sentados. Verificando o
Sr. presidente que a assembléa appro-
va a indicação, declara reeleitos para o
conselho fiscal os Srs.; Joaquim de Al..
meida Campos e Silva, De. João Baptis.
ta Randolpho Paiva e Severiano
ro Cardoso, e supplentes os Srs.: Drs
Julio de Saboia e Silva, Francisco Lo-
bato °chins e J056 Goulart Sanliage
Bruni, convidando a directoria a fazer
as communicações necessarias. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidenta
declara suspenscis ' Os trabalhos por urna
hora, afim de' ser lavrada a presente
acta. Reaberta a • seSsão, o Sr. presidente
convida o Sr. I° secretario a proceder ti;
leitura da mesma, a qual, posta a vetor,
e não havendo quem a impugnasse, é
approvada unanimemente o por todos
assignada. E eu, João Pires de Oliveira
Feichas, 1° secretario, a escrevi e as-
sisam. — João Pires de Oliveira Fei-
ehas, 1" secretario. — Dr. Antonio Ma-è
ximiano Xavier L isbôa, presidente. É-,
Virginio Dias . Perelea, 2° secretario. --É
João Antonio Pereira. — Joaquim;
Dias. — João Carneiro Santiago Juni0r,
— Carvalho- Dias Comp. — José Conn
rado Chaves. — Francisco Dias VC1lCSO.
— José Joaqu l ni dos Santos Junior.
Olyntho Carneiro Villela. — Maria
noeencia dos Santos. — Luiz Dias Pe-
reira. — Dias Irmão (6 Comp. — Argino
de Oliveira' Meio. — Brautio Carneiro
Santiago.	 Amelia Condida 'Omina
Draga. — José Maria Rodrignes, José
Denedieto Dias. — Francisco Lobato.
Ochóas. — Dermeval Dias.

- SOCIEDADES CIVIS
INTAVO estatutos da Socieda,

de 113enelicento Operaria, 14
ao Julho

(Fundada em 21 de março do 1,012, na cidade
do Petropolis)

CAPITULO I

Da sociedade c seus fins
Art. 1.0 Esta sociedade, fundada em 21 do

março de 1912, denomina-se «Beneficente Ope-
raria 1.4 de Julho» c tem sua sócio na cidade
de Petropolis.

Art. 2.° à, sociedade tem por firo:
Paragrapho unico. Soccorror os soCioS cai

caso -do enfermidade.
Art. 3.° O numero de socios é illimitado,

porém, só póde ser admittida pessoa do re-
couhecido comportamento ), seja qual fôr 4%, ,



• •

CAPITULO III

Dos fundos sociacs	 •

Art:	 Os fundos sociaes compfeas•e-hrie
• das qaantias _arrecadada& joias, mola-

mentus de diplomas, mensalidades, subseri-
pções e tudo que fôr recebido a bem da socie-
dade.

Art. 12. As quantias disponiveis serão de-
positadas em bancos, com certa qu a'
preso fixo e com iniceerminada quantia. não
ponendo o thesoureiro ter em seu poder
quant:a superior a 300$000.

pretendendo ser readmit ido, deverá requer A
a sua readmissão ao canselho director, amial
lhe será concedida desde que provo integsi-
dado physica e entre com as suas mensali-
dades atrazadas.

Art. 18. O sacio readmittido e quite terá
direito á beneficencia, salvo si soffrer de mo-
lestia chronica. Neste caso ficará mina a sua
readmissão, acudo-lhe devolvida a sua joia..

Paragrepho unico. O socio que fôr reaemit-
tido, tendo realizado as entradas de suas
mensalidades atrazadas, só poderá requerer
beneficencia seis mezes depois do referido pa-
gamento.
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sua nacionalidade, estado e peotiasio, Com-
tanto que esteja em plena integridade phy-
bica e no goso de seus direitos civis. 	 -

-Art. 4.° haverá cinco classes de socios:
•Iniciadores:
Fundadores;

-Efiectivos;
Benemeritos; e
Remidos.
§ L° Iniciadores, os que tiveram a idéa do

fundar a sociedade.
2.° Fundadores, os que foram admittidos

até 31 de dezembro de 101.3.
§ 3.0 Effectivos, os que entraram do 1 de

jarleiro de 1011 em diante.
§ 4.° Benemeritos, os iniciadores e funda-.

dores que propuzerem 13 socios, que reali-
zem suas entradas ou que façam o donativo,
de uma só vez, de 80$ em dinheiro, ou sir-
vam no conselho director cinco anus conse-
cutivos; os effectivo3 que propuzerem 2J se-
cios querealizem suas entradas, ou que fa-
çam o donative, de urna, só vez, de 835 em
dinheiro ou s.rvain no conselho director sete
annos consecutivos.	 •

•§ 5.° Remidos, os iniciadores que proptize-
rem 30 stades ou que durante 10 anus não
percebam beneficencia; os fundadores em 12
annos ou 35 socios; os e/lecti vos em 15 afines
ou 45 socios; e 03 que se quitarem, de uma só
voa, da fôrma a seguir:

De 10 a 23 annos 	  2503000
- Do 20 a 30 aniles 	  2703000

De 30 a 10 aainos..., 	  300 MO
De 40 a 50 annos 	  .3205000

Art. 5.° Fica creado o titulo de socio bem-
feitor, que será conferido aos SOC103 011 ás
pessoas que prestarem á associação relevan-
tes ssrviços, taes como: os do medico, pisar-
iam:elide°. advogado, etc., ou que concor-
ram com donativos que por seu valor corres-
pondam áquelles serviços.	 .
..Art. 6.° Mensalidade, 15, joie do 10 a 30

annos, 103 e cls: 30 a 50 annos, 205000.

CAPITULO II

Da admissão de socios

_Art. 7.° Qualquer cidadão pódo ser admit-
tido corno soco por meio de urna proposta

.• assignada' por um ocio, com declaração do
nome, idade, estado, naturalidade, residen-
eia, togar onde trabalha ou profissão, sendo,
pois, a conimissào de syndicancia responsavel
quando, por falsas informações, seja appro-
'sada qualquer proposta de admissão de meio.

Art..8.° As propostas de que trata o artigo
antecedente serão dirigidas ao presidente da
faciedade, para terem o conveniente destino.

§ 1.° Despachadas as propostas e lidas em
sessão pelo 1° secretario, serão numeradas o
entregues por elle á commissão do syndi-
canela, para verificar si os candidatos estão

• nos casos de ser aceeitos.
. § 2. 0 Em todas as sessões a referida conF

miesão apresentará, •interpondo parecer, as
propostas que lhe tiverem sido entregues, que,
depois do lido pelo 1° secretario o parecer
sobre Cada-uma deltas, serão approvadas, Caso
até á ultima hora não haja aviso de que foi
mal informada a commissa.o, ou que estejam
fóra do que determina o art. 7°. Havendo
protesto será a proposta novamente entregue
a ~missão para emittir parecer. definitivo.

Art. 9.° Não serão admittidas nesta socie-
dade pessoas maiores de NO annos e menores
de 10 annos.

. Art. 10. Aosecandidatos que forem aceeitos
o I.° secretario communicará,- por, meio de
officici- dentro do prazo , de oito dias, a sua"
acceitarAo, devendo os mesmos pagar adean-
tadamente a respectiva' contribuição mensal
e.a sua compoteato joia, conformo d,otermi,na,

r1) âdt	 .

CAPITULO V

Deveres dos socios

Art. 13. IV dever de todos os socios:
§ 1.° ['agir aleantada.mente a sua contri-

tribuição musa], mesmo que esteja perce-
bendo beneficencia; na falta de cumpr"mcnto
desta disposição poderá ou não ser auspensa a
beneficencia, ficando á juizo da directoria.

§ 2.° Cumprir e respeitar as disposições dos
presentes estatutos.

§ 3.° Acatar o regimento interno e bens
assim as deliberaaôes da, directoria e das
assembléas geraes.

§ 4.° Acceitar e exercer com zelo e activi-
dade os cargos para que for ele*to ou no-
meado, sendo sobretudo fiel, não podendo cx.-
ousar-se em taes casos sinão por molestia,,
ineompatibilidade, reeleição ou residir ' fóra de
l'e tropolis.

§ 5.° Comparecer ás sessões das assembléo.s
geraes, ordinarias e extraordinarias.
. § 6.° Promover tudo quanto estiver em

suas forças e meios para o desenvolvimento e
prosperidade da sociedade.

§ 7. 0 Participar por escripto á secretaria
da sociedade todas as vezes" que mudar do re-
sidencia.

§ 8.° Communicar, tambem por escripto,
quando tenha de se retirar para fóra. da
Republica ou para qualquer Estado ou 'cidade,
afim de cessarem seus deveres e direitos até
que regresse.

§ O. Prestar ao presidente da sociedade,
quando esto julgar necessario, o auxilio que
lhe fôr pedido ern beneficio da associação.

§ 10. Representar com o recurso do art. {G
ao conselho director, contra qualquer infra-
cção dos estatutos.

§ 11. Cada socio deverá procurar propor o
maior numero do socios possivel.

• CAPITULO V

Dos direitos dos socios

. Art. 11. Todo o meio tem o direito do vo-
tar e ser votado, exceptuando-se:

g 4. 0 os menores de 21 amuas, salvo quando
forem casados ;

§ 2.° Os que não souberem ler nem escre-
ver, • votarão, mas não serão votados para
cargos administrativos;

§ 3• 0 03 que não estiverem quites, por
qualquer modo com OS corres sociacs ;

• § 4. 0 Os que se acharem pronunciados;
§ 5.0 Os que estiverem ausentes
§ 6.° Os que se acharem percebendo bone-

ficencia.
Art. 15. Será, permittido aos socios apre-

sentar á administração ou assembléa qualquer
proposta de interesso social, sempre de ao-
eftrdo com os estatutos.

Art. 16. Todo o socio poderá recorrer, por
' escripto, á assernblea "geral ordinaria ou ex-
traordingia contra qualquer acto ou decisão
da administração que lhe pareça injasta ou
de encontro • aos estatutos, provando sempre
Com motivos justificados.

• •Art. a7. O sócio que Sie eliminado por
est,'ap do stias menselidadeals(ar10 10, §

•
• •

•

CAPITULO VI

Das penas c das fanas

Art. 19. Perde o direito de. sacio: -
§ 1. 0 Aquelle que se atrasar por mais de

dons MCZCS O sem causa participada, no paga-
mento de suas mensalidades; 	 *

- § 2.° O socio estando aarazado em , suai
mensalidades, por mais de dons mezes e ris-
queiaa beneticencia, esta só lho poderá ser .
concedida. Ires raezes depois que tiver pago as.
atrazado ;

§ 3.° O que promover embaraços á marcha
social ou pretender entorpecel-a em seu suo-
vimento

§ 4.° O que proceder com má fé, em qual-
quer cargo ou commissão que exerça nesta
sociedade, bem Con10 em qualquer serviço que

'faça para cita
§ 5. 0 O condemnado por sentença irrevo-•

voga.vel •,
§ G.° O que fór arguido do incontinencia

publica o escandalosa, ser vicia.do•no jogo ou
ébrio cbronico;

§ 7. 0 O que subtrair ou ancilar bens per-
tencentes a sociedade ; 	 ••at§ 8.° O que se demittir ou se dxcluir volun-
tariamente;

• § 9.° O que. depois -de advertido pelo pre-
sidente proceder inconvenientemente nas ses-e
sões da sociedade-;

• 10. O que, por falsa informações haja
sido adtnittido na seciedade, sendo-hm resti-
tuidas aa quantias com que tenha entrado,
até tres mezes da data de sua admissão. Si.
poréM, a eliminação verificar-se depois deste
.prazo, nada se restituirá ao soca) por tal mo-
tivo atalhe *o.

Art. 20. O soco eliminado por qualquer
dos motivos doa g 1' a 90 do artigo antece-
dente, não terá teteito ' a - reclamar qualquer
quantia ou objecto olTere,ciao á S7010 lede,
antes será obe'ea.de a restituir o que tiver em
seu poder, pertencente á seciedade, salvo a
esta o direito de rehavel-o judicialmeate.

Art. 21.. O socio que for eliminado por .
qualquer dos motivos pre,scriptos nos §§ 2', a",
40 , 50 , 6s, a° e 10 do art. 10, jamais poderá
pertencer ao Gremio

CAPITULO VII

Das Uneficencias

Art. 22. O socio- que ficar doente deverá
comtuunicar a qualquer membro da directo-
ria e este por sua vez deverá participar á
administração na primeira reunião que hou-
ver.

Paragrapho,. unicos Não serão pagas pelos
cofres sociacs as consultas, visitas medicas ou
despezas na pharmacia anteriores á comum-
nicação acima referida.

Art. 23. Ao soei° que requerer benefi-
cencia ser-lhe-ha fornecida urna guia com os
dizeres impresass o indispensa.veis a garan-
tir-lhe por conta da sociedade os medica-
mentos que lhe forem necessarios ao seu tra-
tamento, sendo devolvida á sociedade em coxa-
>teto com a conta da pharmacia.

•Art. 24. 0 - socio, uma vez restabelecido, o.
tommunleará tambtnn á diroctoria da,socie-r

••n
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dada, rovando com documento firmado pelo
seu modioa a sua. eoferinida !e.

Paragrapho unico. Este attcstado será apre-
sentado á •Iirectoria dentro de 1J dias após o
restabelecimento, IlãO so recobendo quaes-
qum. contas depois deste prazo.

Art..2. Depois que o saldo em caixa attin-
gir summa de 10:0303, poderá. o soco, cuja
molestia exija urna intervenção cirurgica,
mau lar eme , ' ai-a, devendo, porém, parti-
cipal-a por escripto tI. di"ectoria, declarando
a importancia da operação e o medico que a
vae lazer, afim do que essa possa mandar a
conunissão rd! syndieancia, tomar as informa-
ções necessarios.

§ 1.° Em casos (1:3rwxima urgencia poderá.
o sacio man-iar executar uma oporação, não
podendo nesse caso a despem, passar da quan-
tia do 300S, devendo, porém, participar á.
directoria dentro do prazo de 4.-8 horas; de-
pois desta data a sociedade não se responsa.-
bilizará pela importancia do qualquer conta
quo lhe seja apresontada.

§ 2." Sendo necessario que o tratamento do
um sncio enfermo se faea em tiosnit ,i! ou casa
do sande, poderá a caixa conceder-lhe para
esse fim lima diari maxima dc53, rever-
tendo para o socio Miemo o CYCO ente Si a
despeza della não attingic essa soturna.

§ 3.° a sociedade (amoedará um auxilia do
10 . S em caso do [alba-imanto.

§o Cada sucio poderá tratar-se com o
medico- do sua confianea, camtanto que 03
honorarios não excod . 111 AV: 10$ por visita
ou uma consulta não excedendo de 5300U.

§ 5." Todo o socio terá di:eito no niaximo
(2) a duas visitas medicas por dia.

§ 6.° A so&dade não pagará tratamento
do massagens.

§ 7. 0 .lio‘ lo o'socio pertencente a esta socie-
dade que perceberá media() o pharmacia do
qualquer esuf nelecirnento industrial ou de
outra sociedade a que pertença O que não
queira occupar esta sociedade terá durante o
tempo era que estiver em tratamento. direito
a uma diaria de 13500, &vendo, porém, pro-
var por attestado medico como esteve em tra-
tamento.

§ 8." O soem, uma vez restabelecido, deverá
c,onununicar immediatamente, por escripto, á,
directoria, afim de que cesse a mesma (Tuia.

§ 9.° Esta (liaria será paga quinzenalmente
ao sacio en'ormo.

Ari. 23. Quando o capital social atingir a
23:0003, o socio invalido do 0 alunos que pelo
seu atado do velhice seja privado do trabalho
ri de reconhecida pobreza, sar-lhe-á concedida
nma pensão de 30330o mensaes, não estando
pereahendo baneilcencia; em tal caso scr-lbc-á
:ai:pulsa a pensão ou descon(ada da mesma a
importa:leia equivalente á despreza que tiver
feito com a mesraa beneticencia.

§ 1.° ES31 pensão cessa com o fallecimento
do pensionista.

§ 2.° As disposições supra não isentam o
socio do pagamento da mensalidade.

Art. 27. O SGC:0 SÓ tem direito á boneficen-
eia seis nomes depois de sua entrada.

§ 1." A benelicencia será distribuida unica-
mente na cidade de Petropolis e seus arra-
baldes.

2, 0 O socio deverá apresentar os do-
cumentos e o recibo do ruadico o pharmacia á
directoria da sociedade, para serem exami-
nados e pagos si forem julgados legaes.

§ 3.° A sociedade não se responsabiliza
senão palas contas do medico e pharmacia,
nem tão pouco pagará coatas dessa natureza
a cila directamente dirigidas.

CAPITULO VIII

Da admin;straçao

Art. 28. Esta sociedade será administrada
por um conselho director, composto de 1,5 ti-

tularas, a saber: um presidente. uni vice-
presidante, um 1 0 e uni 2° - seeratario, uni
thro,xaureiro, am procurador uai cobrador e
oito conselhanros, sendo dentro esses eleitas
tres corwuj.;:.1ws a do Syndicancia, com tres
membros; a dí3 ileacticencia, com tres, e a
funeraria, com dons.

Art. 20. A administração terá ordinaria.-
monte uma SCSSÃO cor rua, em dia certo,
designada era sua primeira reunião, e extra-
ordinariament'a sempre que for necessaria,
não podendo as niesurs funccionar sem que
pelo menos estejam presentes nove membros,'
sendo suas deliberações tomadas por maioria
de votos.

Art. 30. Os membros do conselho director
que iormam o corpo executivo da sociedade,
serão eleitos annualtnente cai assembléa geral
ordinaria.

Art. 31. O membro do conselho director
que faltar a t.res sessões conseentivas sem mo-
tivo participado por escripto, será considerado
como tendo re,signado o cargo, sendo chamado
o supplente mais votado para substituil-o.

Art. 32. Ao conselho director compete: -
§ 1. 0 Observar e fazer observar os presentes

estatutos cru toda a soa amptitude.
§ 2° Conhecer e resolver todos os negocios

sociacs, ainda mesmo os que não estiverem
previstos e promover por todos 03 meios ao
seu alcance o engrandecimento o a prosperi-
da.ie da. sociedade.

§ 3.0 Deliberar sobre a admissão do SOei0S.
§ -1, .° Prestar e fazer prestar com a maior

promptidao possivel o soccorro aos soeios, que
estiverem no caso de recebei-o, conforme se
acha estabelecido nos presentes estatutos,
suspendendo qualquer beneficio quando não
julgar justa a continuação.

§ ia° inspeccionar e fiscalizar os trabalhos
O operações, atim de proporcionar o bom exito,
a favor da sociol.:de.

§ 7. 0 Tomar ontas mensalmente ao thesou-
reina approvando-as quando exactas ou sus-
pendendo-o no caso contrario. Nessa hypo-
these convocará, coam urgcncia, unia assem-
Mim geral extraordinaria, que resolverá a
respeito.

§ a.° Delibarar sobre os fundos sociaes,
como dispõe o art. 11.

§ 9.° Organizar o regimento interno e no-
mear as Confluis:3'6as dentre seus membros,
para todos 03 casos rine julgar conveniente.

§ 10. Suspender os socios incursos nas penas
desses estatutos.

11. Aprosentar á assembléa geral ordi-
liaria, uma vez cada atino, o competente nela-
torio e o balança geral do anuo fiado.

§ 12. Convocar as si,:siies ordinaria g, ou ex-
traordivari -as cm dia e hora determinados
pela directoria.

g 13. Conservar aberta a séde social todos
os dias, das 7 ás 9 da noite, havendo ahi uma
caixa, onde os socios possam deitar OS °Meios
dirigidos ao presidente da sk.ciedade.

§ R. A sede da sociedade será provisoria-
mente no edificio da rua 11 de Julho a. aa.:;,
sobrado, não de sua propriedade. podendo
ser transferido., quando isso fôr resolvido.

§ IS. Dar posso á nova directoria oito dias
depois de eleita.

CAPITULO

Das attr:buições da directoria

Art. n. Ao presidente compete

,§ 1.° Executar e razoe executar com pre-
cisão os presentes estatutos o o regimento
intorno e, como primeiro responsava', fisca-
lizar toda a marcha cial, zelando, por todos
os meios ao eu alcance, 03 interesses da
Sociedade.	 • •

§ 2." Confeecioaac o relaloáo de que L'ata
o § 11 do art. 32, convocar as 554;ssõ,?,s omi-
narias ou extraordinarias, manter a ordem
nos trabalhos o suspender ou adiar sessões,
quando estas se tornarem tumultuosas.

§ 3." Executar e amor executar as ordens
emanadas do conselho 'brecam* e da asserabléa.

§ a." Rubricai' os livres,eontas de (lespezas,
recib)s de mensalidades, etc., assigaar
actas, diplomaa, todas as raprasontaçõas e
mais papeis qIIC mu nome da sociedade tenham
de ser dita,gidos a qualquer autoridade, e bem
assim enviar á (anum ssão de syndicancia as
propostas de admissão dos socio.s.

§ 3.0 Dar as providencias necessarias, lOg9
que tenha cooununicação do fallechnent0 de
qualquer sucio, fazendo hastear o pavilhão
social eia funeral.

§ 6.0 Logo que o prasidente tiver conheci-
mento de que haja fallecido qualquer socio,
mandará iiastear o pavilhão social em funera.1
no editicio social, recolhendo-o assim quo
houver aviso que o socio já foi sepultado.

§ 7.° Representar civinnenta a saciadado
ou nomear uma commissão para osso fim.

§ 8.0 Autorizar o secretario a fazer convites
aos soeios para as reuniões assembléa, por
meio de armuncios tias folhas de maior circu-
lado.

§ 9.° Nomear dentre os sacios as ~missõea
que julgar necessaia.s ao proVesso

Art. 3 fr. Ao vice-prosidente compete :
Paragrapho unico. Substituir o presidente

em st)03 impedimentos.
Art. 33. Ao 1° secretario compete
§ Escripturar os livros que perten-

cerem á secretaria, redigir as actas das sessões
do conselho e das assembiéas, mencionando
com clareza c exactidão, e re,gistal-as no livro
competente, assignando-as com o presidente.

§ 2.' Conservar em dia a escripturaçao da
sociedade.

§ 3.0 Redigir e assignar 03 annuneios para
as reuniões e os que foram do necessidade
social.

§ 4.° Proceder á leitura das actas, de todo
O expediente o das propostas e organizar os
quadros da sociedade.

§ 5.° Manter a carrespontlancia com as ou-
tras corporações, a quem a sociedade se

§ 6.° Escripturar ou mandar escripturar os
livros de matriculas o das actas.

§ 7.° Oliiciar no prazo de oito dias aos so-
cios adinittidos á socialado ou eleitos para
qualquer cargo.

§ 8.° Aos st:idos eliminados ou suspensos do
quadro social, o 1° s3cretario cominunicará;
por officio, serdo isso com a maxima urgen-
cia.

Art. 36. Ao 20 secretario Compete:
§ 1.° Proceder á chamada dos membros da

administração em suas sessões o dr s socios na
assembléa, assim como formular mu esboço
do °ocorrido durante a sessão, afim de que o
1° secretario posa confeccionar a acta.

§ 2.° Organizar o archivo, conservai-o em
boa ordem, estando o mesmo sob sua guarda.

§ 3.° Substituir o 10 secretario em seus im-
pedimentos, menos presidir as sessões.

Art. 3-7. Ao thesuureiro compete:
§ 1.° Inteira responsalidado pelos bens da

sociedade.
§ 2.° Mandar proceder á cobrança do todo

o dinheiro da sociedade, o dar-lhe o destino
que fôr indicado pela administração, do con-
formidade com esses estatutos, ficando res-
ponsavel por todas as quantias que receber o
bem assim pelj.13 que despem lio.' saiu autoriza-
ção, não pujando guardar em seu poder
quantia superior a 300$00o.

§ 3.0 ['restar contas mensalmente ao coam-
solho.

§ 4. 0 Communicar ao ucsident0 sempre
que Couver qualquer irregularidade do pru-
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'Curador, afim de que a administração dê as
necessarias providencias.

§ 5.° Depositar com todas as declarações o
'cautelas os dinheiros da sociedade em bancos
ou na séde destes em Petropolis.

6.0 Ter um livro de receita e despeza, no
-qual deverá lançar diariamente todas as quana
tias que receber e empregar todo empenho
Para que, com a maxitna presteza, sejam ex-
trahidos os recibos de contribuição todos os
luzes.

§ 7.° Observar as ordens do presidente, de
harmonia com os presentes estatutos.

Art. 38. Ao procurador compete:
• § 1.° Cumprir as ordens do conselho dire-
ctor, o desempenhar as COMMiSSi503 que lhe
forem confiadas, dando a tudo prompto an-
damento.

§ 2.° Ter sob sua guarda todos os objectos
pertencentes á sociedade, pelos quaes será
responsavel, providenciando sobre o asseio da
sedo social e entregar a corre.spondeneia da
sociedade.

§ 3.° Em caso de assembléa geral onde o
procurador não será reeleito, na °ocasião da
posse á nova directoria, passará tudo que es-
tiver sob sua guarda o responsabilidade ao
novo procurador, exigindo deste um recibo.

Art. 39. Ao cobrador compete:
§ 1.° Proceder á cobrança da sociedade

todos 03 MCZOS.
§ 2.° Prestar contas ao thesoureiro em to-

das as sessões do conselho.
§ 3.° Fazer entrega da correspondendo

quando fôr occeossario.
§ 4.° • Dar conhecimento ao conselho dos

Socios que deixarem de concorrer com as suas
mensalidades, bem como os que mudarem do
residi:nojo.

5.° Ao cobrador será concedida a porcen-
tagem de 4 s'•
• Pa.ragrapho unlco. O cobrador perderá o

direito á porcentagem das mensalidades em
atrazo, desde que este provenha de sua de-
sidia, e tenha 'havido reclamações do socios	 nesse sentido.
• Art. 40. A' commissão de contas compete:
• § I.° Examinar manualmente as contas do

thesoureiro, sobro as quaes emittirá parecer
na sesSão immediata á da prestação de contas.

§ 2.° A commissão de contas compõr-se-lia
de tres Srs. socios, que serão eleitos por accla-
Maoão an.nualmente por °ocasião da assem-
bléa, geral ordinaria.
. Art. 41. A' conunissão de beneficiando com-

pete:
§ 1.0 Desempenhar com actividado os seus

cargos, informando-so do estado do sacio, vi-
sitando-o a miudo e dando conta. do tudo ao
presicle,nte ou ao conselho.

§ 2.° Escripturar em livro rubricado pelo
presidente as beneficencias distribuidas, e das
occurrencias que se derem, devendo tombem
fazer observação que julgar conveniente.

Art. 42. A' commissão do synclicancia com-
pote:.	 •

• § 1.° Syndicar com .todo o cuidado as pro-
postas de candidatos para esta sociedade.

§ 2.° Dar com lealdade seu parecer sobro
cilas, sondo em vista as disposições do art. 3°.

§ 3.° Apresentar as propostas com os pare-
ceres ao conselho director, dentro -do prazo
do 30 dias, a contar do recebimento das
mesmas.	 .

Art. 43. A' commissão funeraria compete:
§ 1.° Providenciar sobre o enterramento dos

Oocios.
§ 2.° Convidar todos os socios para acompa-

nharem o fcrotro, conduzindo a bandeira da
sociedade, o recolhendo-a á saio depois do
enterro.

§ 3.° Todo o socio deverá por obrigação
comprar o seu distinctivo, que se acha em
poder . do thesoureiro e .que será um alfineto

..go prata, cem as iniciaes.da sociedade.

CAPITULO X

Da assembléa geral

Art: P. A primazia da sociedade reside na
assembiéa geral, da qual fazem parte todos os
meios quites, não podendo funccionar, sem o
comparecimento, pelo menos, de 50 sodas na
primeira reunião, ou de 33 na segunda, prece-
dendo convites pela imprensa com o prazo de
tres dias, com baça-medica de oito dias de uma
a outra convocação.

Art. 45. A assembléa geral se reunirá or-
dinariamente:

Paragrapho unico. No me z de março cie
cada atino, afim de se ouvir a leitura do reta-
teria do presidente, e o balanço geral do the-
soureiro.

Art. 46. A' assembléa geral compete:
§ 1.° Tomar conhecimento do balanço an-

nual do thesoureiro e do relataria do presi-
dente de accôrdo com o parecer da coo:Imissão
de contas.
• § 2.° Julgar 03 recursos Muro:tos das deci-

sões da administração.
§ 3.° Attender o deliberar sobre os assum-

ptos que lhe ferem submetidos á sua conside-
ração, nos termos das estatutos.

§ 4.° Examinar e deliborar as propostas
O pareceres que lho forem apresentados.

§ 5.° Resolver sobre a dissolução 'da socie-
dade, e a liquidação de seu patrimonio, si fu-
turamente, o que não é do esperar, não
puder corresponder 03 fins da sua instituição.

Art. 47. Si no decurso do trabalho da as-
seonbléa, verificar-se, pela chamada, a falta
do numero para a continuação das votações,
o presidente'encerrará a sessão, designando
nova reunião.

Art. 48. Nas reuniões extraordinarias da
assernbléa geral só se poderá tratar de as-
sumpto para que forem eitos especialmente
convocadas.

Art . 40. Todo o sacio que faltar a uma as-
sembléia geral pagará 15 de multa.
• § 1.0 Si um membro da directoria faltar a

urna assembléa geral pagará 35 de multa e si
faltar a uma reunião mensal 1S000.

§ 2.° Será relevada a multa ao socio que
oficialmente justificar a sua ausencia a uma
assembléa, geral, si os motis-os allegados forem
considerados procedentes.	 •

§ 3.° OS SOCiOS que faltarem a _uma assem-
bléa geral só serão attendidos si participarem
por escripto o motivo de sua falta, para quo
sejam isentos do § 2°. • ,

§ 4.° Todo o socio que for multado por °oca-
sião de uma assembléa geral e que deixar de
concorrer com a sua multa, será eliminado
do quadro social.

§ 5.° O aia. 49 com 03 seus paragraphos foi
proposta da digna a,ssernbléa de 5 do outubro
do 1913.

CAPITULO XI

Das eleições•
Art. 50. Na reunião da aSsembléa, geral or-

dinaria, em que for apresentado, discutido e
votado 'o parecer da commiss:ão de contas
preceder-sc-ha a eleição da nova administra-
ção por escrutinio secreto, depositando cada
sedo sua cedula á medida que for sendo cha-
mado.

§ 1.° A votação para os carg s da directoria
se fará em uma SO cedula contendo sete no-
mes, presidente, vice-presidente, 1° secreta-
rio, 2') secretario, thesoureiro, procurador e
cobrador.

§ 2.° Na eleição para conselheiros votar-
se-ha em uma só cedula contendo oito nomes.

§ 3.° Não serão apuradas as cedulaa que não
estiverem dia conformidade com as prescri-
pçõos dos paragraphos antecedentes.

•Art. 51. No acto da eleição ó presidente
convidará does •socios podo capautadores, os

•

quaes tomarão parte na mesa, procedendo-se
•mmediatamento á chamada para o recebi-
mento das cedidas, que serão conferidas com
enumero do socios que votarem.

§ I.° Feita e verificada a contagem da. ce-
didas, o-presidente procederá á sua leitura,
fazendo 'o 2°. secretario e os escrutaclore.s o
competente termo, que assignarão com os
membros da mesa, depois que o presidente
proclamar os eleitos, mencionando os respe-
clives cargo; e e. numero de votos obtidos.

§ 2.° Os eleitos que estiverem presentes e
que não accéltarein os cargos, deverão decla-
ral-o logo, afim de serem substituidos pelos
immediatds.	 •
• § 3.° Si não for recusado o cargo por qual-
quer eleito dentro do prazo de oito dias de-
pois da participação do secretario, ficará sub-
entendido que o acceita.

Art. 52. E' permitticia a reeleição.

CAPITULO XII

Disposições g:raes
-

Art. 53. Nenhum sacio poderá: exercer mais
do que um cargo, excepto de commissões para
que fôr eleito ou nomeado.

Art. 54. Todo o sacio deverá cumprir o
fazer cumprir as disposições dos presentes es-
latidos, ia .reclamando pela sua execução,
já representando aos poderes competentes
quando observar qualquer infracção.

Art. 55. As convocações das assembléas
geraes, quer ordinarias, quer extraordina rias,
serão feitas pelo presidente, mandando pu-
blicai-as, com tres dias do antecoadencia, nos
jornaes de maior circulação, sendo repetido o
omitindo no dia da reunião. •

§ 1. 0 Nos annuncios para assoo-11)1as é do
necessidade marcar dia, hora, lo ear e motivo
da convocação, sendo estes annifAios assigna-
dos pelo 1° secretario.

2.° Todo sacio deverá conservar o seu ul-
timo recibo de contribuição, afim de desfazer
qualquer duvida. •

§ 3.° Os socios que estiverem em atroz° do
suas mensalidades por mais de dons umes só
poderão ser beneficiados 00 dias depois de pa.-
gaseie as quantias atrazadas.

§ 4.° A nenhum sacio é pra-matado sol=
seu debito sem que esteja de perfeita sande.

Art. 56. Todo o sacio tem por obrigação
comprar o seu diploma que se acha á venda
na secretaria da sociedade:

§ 1.° Só poderá ser concedido o diploma de
sacio bemfeitor ás pessoas quo não perten-
cendo á sociedade prestarem importantes ser-
viços ou fizerem donativos valiosos, conformo
dispõe o art. 5°.

Art. 57. São considerados quites para to-
marem parte nas assembléas, os sccioa que
apresentarem o recibo do ultimo mcz que
tenha decorrido.

§ 4.° Em todas as assombléas, quer orei-
nadas, quer extraordinarias, deverão os sa-
cies asssi,gnar os seus nomes, com tinta, no
livro de presença, afim de que Se possa evitar
qualquer duvida. •

§ 2.° Em todas as assembléas gera.es, cinco
minutos antes de abrir a sessão, o presidenta
deverá mandar proceder á chamada dos se-
cios, que responderão «prompto» logo que
forem chamados, estando sujeitos ao art. 49
com 03 seus paragraphos os que não respon-
derem á chamada.

Art. 5S. A sociedade não poderá controlais-
divida de apode alguma.

Paragrapho unico. Quando por fallecimento
de qualquer associado, o socio que tenha sido
convilado por una 'membro da com missão da
beneficencia para acompanhar o feretro, terá
por obrigação, quando se encontrar com outro
sedo convidai-o para acompanhar o farctro
do somo para que tenha sido convidado, re-:

••
1.



Ou arta- f eira 2
	

DIARIO OFFICTAL	 • Maio de 1 (.317 4641

unindo se sempre cam antecoiencia de 30 mi-
nutos, na sédo social, com os respectivos dis-
tinctivos, afim do sahirern incorporados.
'Art. O. Esta sociedade não poderá ser (lis-

splvida sem ficar concludentemento verificada
a impossibilidade do poder altiogir os seus
fins, sondo a dissolução resolvida por clous
terços dos sacio3 então existentes e quites, em
Ires assei/alai:123 gemes consecutivas convo-
cadas para e:ssa

Parita
°

rapho macia. Sendo deliberada a da-
linitivadissolução desta sociedade, 03 fundos
(me ex:stirem e o producto dos valores qun
mita() possuir, depois do pagas as dospezas o
divi las, caso hajam, serão distribuidos,
partes iguaes, patos socos quites que então
existirem.

Art. 00. Estes estatutos, que conlém doze
capitulos o 60 arligo3, tornar-se-lião lei or-
gallica desta associação, depois de appro-
vados cm assemblaa, e não poacrão ser alte-
rados i reformados antes do havei- decorrido
o tem iaj da cinco annos, pelo menos, contadoa
da data do sua a.pprovação.

('aragrapho UlliC). As disposicalas em con-
trar:o revogam-se.

•-••••-•-.

Os presantes estatutos, approvado.s em as-
sembléa geral o.alinaria, no dia 28 de abril da
1012, foram reformados em assembléia geral
oxtraardinaria, no dia 6 de julho de 1013 e
approrades os estatutos reformado em assem-
blaa geral extraordinaria no dia 5 de outubro
de 1913.

Estos estatutos, &paia do revistas pela com-
missão infra-assignada, foram approvados na
assemblaa geral extraordinaria, realizada no
sado nocial , alestx cidade de Petropolis, no dia
5 de outubro da 1913:

A comm:ssIo:*
Manoel Monteiro do Almeida.
José Mar:a Cabral.
ViCe0t0 Cagliatti.

Directoria
Carlos Luiz. presidente.
acr:é Gabriel Vieira, vice-presidente.
Carlos Luta. Filio, 1° secretario.
Alberto Manoel Alvos Moreira, 12.° secre-

tario.
Jaeolo tuc. th3SOOrairo.
'Carlos Bram], procurador.
Pedro Antoniu Ilansen, cobrador:

ConselloAros:
.Toá Jaaquiin da Cruz Loureiro..
Pedro Luiz Muniz da Silva.
Fraiicisco Pedro Woll.
Cuilharino almes•
Luiz E rabal.
Joga Platz.
laeancisno Arda.
Laurenço 'Jack.

PATENTES DE INVENÇÃO

1V. 7 ..177—.1Iemorial descriptiro di tem MV°
processo l)tra a fobricação de inalarias co-
rantes azo pora tingir algodão, de invenção
de Nacgeli d. Comp., domiciliados nesta Ca-
pital

Achamos rpm pala entreacção do cortas
eombinaçaos ajamo do certas combinaatias

• polyazo sulphonadas ( sulphonated polya.zo
e)mpaiinds) sobre meta plionylono ou mota
toluyleno diainine, valiosas matarias coran-
tes para filiai .: algodão directamente Mem

• ser proluzidaa.
A fabricação destas matarias corantes que

tingem directamente em preto, descrevemos
-abaixo sob exemplos 1; 2 c 3,—

Outrosan, achamos que valiosos vemelhos
brilhantes para tingir algodão directamente
padem ser produzidos pela acção de certas
comblnações diazo sobre os derivados de chlo-
reto carbonyl (carbonil chloride) oa chlorato
thio carbonyl (thio carbonyl chloride) do acido
amido naphtlool sulphonico 2:5:7.

A fabricação destas matarias corantes que
tingem algodão directamente em vermalhoa
descrevemos abaixo sob exemplo 1.

Exemplo

35 kilos de paranitranilina são diazotados
coam do costumo e combinados com a solução
contendo 62 kilos do sal de sadio de acido
alpha naphthylamino monosulphonico Chovo
1:0 e 1:7.

A combinação é completa •depois de se
ter mexido algumas horas e feito alkalina
pelo addicionammito do 63 kilos carbonato
de sad:o e uma solução do 50 litros soda
caustica 30 %.

Uma soluça° de 10 kilos de sulphureto
de solio (se liuni sulphide ) é então addi-
vacinada o a mistura aquecida ata approxima-
damante 50' C e ata a mataria corante ficar
reduzida e completamente dissolvida- A IT1C,'S-
ma é purificada pelo addicionameuto de sal
commum, filtrada, redi3SOIVida em agua fer-
vente e oatra vez filtrada das impurezas,
pracipitando-se novamante a F011ça0 pelo
addicionamento de sal, filtrando em seguida.

Forma-se do producto com az= fria uma
pasta fina, refrigerando-a por Meio da golo
ata alada° do. Ur C, addiciona-sa 1a0 litros
do acido chlorhydrica 28 °a o diazotando-so
com 18 kilos ',adia de sodio em solução.

Depois do diazotado, o predileto é derra-
mado dentro do uma solução refrigerada con-
tendo 60 kilo3 de acido amido naphtal sul-
phonico gamma 2:8:6 e 100 kilo3 carbonato
de ,odio.

O proJuctO é mexido durante algumas ho-
ras, refriga aado si fôr necassario, até mais oa
monos 10C; 250 kilo3 de acido chlorhydrica
28% são addicionadas, (limpam-ao-se nova-
monto com 18 kilkas nitrib da solio.

Depois da diazotagem completa, a solução
é der:aunada dentro duma solução de 30
los de diaruina mata phenylene (metapho-
nylene diarnina) e 100 kilos de carbonato de
sadio. Dapois do se ter mexido algumas ho-
ras, a matar : a corante é separada por moio
da filtração e sacuda ao vamo.

A mesma tinge algodão directamente em
matizes de pretos intensos.

Exemplo a°:

46 kito3 de base do benzidino são diU01-
vilos em agua com 80 kilos acida chlorhy-
(trica 28 %. Deixa-se resfriar a s)lução o
a.d/Pciona-se novamento 121 kilos do acido

•chlarhyaarico. A mistura é refrigerada por
111 in de gelo c urna solução de 36 kilos do
nicrita do solio é derramada vagaroaanaente
(antro da mesma, mantendo-se a t ~era-
tura aba ice 10 0 C; 10) litros de acetato do
sodio 30% são agora addieionados soguidos
vagarosamente por uma solução neutral con-
tenao 80 kilas de acido amido naphtol diml-
phonica li 1:8:3:6. A mistura toda é então
mexida par mais ota menos duas hora; e du-
ranta duas ou Iras horas 40 litros do,ace-
tato de solio 30 ca são addicionalos vaga-
rosam cn te .

Continua-se a mexer até todo o acido II tiver
combinada

Uma soluça .) de 100 kilos carbonato de
soai° é agora rapidamento addicioaada se-
guida rapidamente pala diazo do 22 kiloa
de oleo de anilina obtido pela maneira ha-
bitual. A maaturaaé mexida durante duas ou
Ires horas, nerrando-se dentro da mesma

• •
•

3.1 kil.)s do lianiam mota toluyleno ( meta
toluyleno diamino).

A mistura toa e é mexida durante uma.
ou duas horas e anta') filtrada, saccando-se
ao vacuo em seguida.

O produto tinge algodão num preto car..;
regado. •

Exemplo 30:
30 1/2 kilos do acetanilide para amido (para

amido acetanilida) são dissolvidos cm 560 li-
tros do agua, refrigerados e diazotado3 pelo
allicionamento do 63 litros do acido ehlorhy-
drico 26 5O C 14 kilos do nitrito de sozio
solução.

A soloção diaza é então derramada dentro
de 2.000 litros do agua contendo 10 1/2 kilos
acido amido naplithol sulphonico ganem.
2:8:6 e SI kilos carbonato do sacio ernquanta
se mexer bem. O diazo _combina rapida-
mente o a dir azo é então aquecida ata Mais
ou menos 61° C, tornando-se a mesma ligai-
l'aliICIIt'3 acida por meio de acido sulphuriao
fraco, filtrando-se mu seguida.

A pasta é então mistarada com nina so•
'lição de 259 kilos sola caustica %, aque-
ce-se per meio de vapor ata fervura e ata
tudo entrar cm solução o até a sap nifica^,.ãá
fôr completa, 400 litros (1,.: apua fr;a sio ad-
d:cionados, deixando-se rasa:lar, addiciona-sa
então 369 kilas acido chloraydrica aint I-
mante com gala, derramando-se na soluça()
mais nina da 23 kilos do nitra° de sodio para
formar a cambiaaaão tetrazo. 70 'tilo; do
carbonato da sacio dissolvidos cal agua feia,
são agora addicionados rapidamente o urna
solução contenda 49 kilos de sal do sadio do
acido alpha naplithylanaino snlphonica 1:6 e
1:7 Clave derramada dentro da mistura, tua-
xendo-se bem pelo espaço do 13 mitutos ou
ata o acido de Cloro tiver combinado. Final-
manto uma solução de 20 kilos do (lambia
meta phenylene. (Mota, pbenylcue diarnino)
são addicionalos e tudo mexido urna ou duas
horas, fdL'a-se então o sacaa-se ao VaCtIO•

O producao tinga tecidoa de algodão cliva-
etainanta em Matizes brilhantes do pretos
ca erJga dos.

Evemplo 4':

Tratando•se ac'.do amido naphthol su'p'1)-
nico 2:5:7 com chlorato carboayl (caruanyl
chamado) ou chlorato talo carbonal (tida ear-
ban)'l chloride), o Miesina condensa para
formar nin derivado de carbonyl oum Na ciar-
bonyl contando o rasidua de dua3 moleculas
do acilo amido naplithol mono sulphonico. Os
productos de coadensação possuem a pro-
priedade do combinar Com duas moleculas
do urna combinação diazo para produzir mate-
r:as corantes que tingem algodão não mordeu-
lado directamente.

kilo3 (hl «orlhotoluidinea são diazotados
coro 100 kilos acido chlorhydrico 28 oa, e 23
Labs de nitrila de solio, agua o gelo da ma-
neira habitual o derramado; dentro dc uma
salucata de 8a k'las da combinação carbanyl
acima ruentionala carito:do uni excesso de
carbonato dc sobe. Dapois da se mexer algu-
mas berma a matula corante é aquecida.
precipitada por meio de sal com:num, filtrada
o seceada ao vacum. A mesma tine algodão
em um vermelho brilhante. Em vez do «ortho-
tolualinea, nina quantidade equivalento de
anatamr amaine» polo ser empregada que
cumbtna, como anilina. naptabylamina o em
vez de duas moleculas do ate «arninea: uma
molecula de duas mines differentes podo sor
empregada. As matarias corantes produzidas
possuem propriedades semelhantes.

Ene todos OS casos (exemplos 1, 2, 3 e 4)
obtem se productos maus concentrados, 'Javan-
(1)-os COM agua fr:a antes da seccagein.

• ''calo ago .a minuciosamente deszripto n
determinado a natureza da nossa invenO.o O;
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de que maneira deve ser executada, reivin-
dicamos como pontos o caracteres constituti-
vos da invenção:

1 0, o processo da fabricação de maiorias
corantes azo para tingir algodão pela entre-
acção dá certas combinações diozo de certas
combinações palyazo sulphonadas (sulphona-
ted polyazo compounds) sobre meta Willy-
lone ou meta toluyletie diamine e combina-
ções diazo sobro derivados de chloreto car-
bonyl (carbonyl chloride) ou chloreto tido car-
bonyl (tido carbonvl chloride) de acido amido
naphthol sulphoiiico	 seccando o pro-

• dueto depois de precipitado filtrado ao vaeuo;
2, as matarias corantes pretas e varina-

lhas para tingir algodão directamente fabri-
cadas conformo acima descripto.

Rio de Janeiro, 18 de jauciro do 1913. —
Naegeli éj. Comp.

IV. 7.479-31enwrial descriptivo dc «um novo
processo para a fabrica Ça0 de meterias co-
rantes azues altamente concentradas para
tingir algodão, de invenção de Naegeli & C°,
domiciliados nesta Capital.

Descobrimos que, deixando as combinações
teirazo preparadas de matarias como Diani-
sidine, Benzidine e Tolidine reagir sob certas

• condições que illuatramos abaixo, sobre acido
naphthol sulphonico de Neville & Winther, ou
acido anddonaphthol sulphonico 1:8:4 ou acido
amido naphthol sulphon:co gamma 2:8:0 ou
acido amido naphthol disulphonico (1:8:2:4) ou
acido amido naplithol disulphonico H(1:8:3:6)
ou mistura destes acidos, obtemos matarias
para tingir de concentração extraordinaria-
mente alta que suo extremamente uteis para o
tingimento directo de algodão em um só
banho.

Para a illustraaão do nosso mediodo de fa-
bricar, damos tres exemplos, porém, varian-
do as combinações COM OS difrOrCMCS aCHOS,
COMO no exemplo 3, uma grande variedade
de ditaerentes matarias corantes azues póle
ser obtida.

Exemplo 1°:
61 kilos de limai de Dianisidina são dissolvi-

dos em 110 kilos acido chlorhydeico 28 ?r, O
600 litros de agua. Esta solução é revigorada
até att'aigir unia temperatura de menos do
40?C, nina solução dó 30 kilos de nitrito de
ao lio é addicionada vagarosamente, mantendo
a. temperatura seMpre abaixo de 10°C pelo ad-
dicionamento de gelo. A solução tetrazo obti-
da assim é agora derramada dentro de urna
solução refrigerada de 120 kilos do acido na-
phtbol mono sulphonico, Nevai° & \Vindima
100 kilos carbonato de sodio, 250 kilos y1-flo-
reio de sodio em 3.000 litros do agua. A mis-
lura é mexida durante algumas horas e dei-
xada repousar &rant° a noite, no dia se-
guinte continua-se mexer e aquece-se até 70°C
durante o espaço de Ires horas. Em seguida
filtra se e secca-se o producto.

A tinta assim produzida tinge algodãO cm
azues brilhantes avermelhados.

Exemplo 20:
61 kilos de base de Dianisitlina são dissol-

vidos e tratados com nitrai) de sodio exacta-
mente como no exemplo 1 0 o t soluaão são
addiciona.dos 150 kilos de chlorureto de sodio.
A solução assim obtida é agora derramada
dentro do uma solução refrigerada de 185
kilos acido amido naphtol dissulphonico
1:8:3:6, 100 kilos carbonato de sodio, 120
kilos de chloruroto do sodio (aml commum) e
O00 litros de agua, de temperatura mais ou
menos de 1.0°C. Esta mistura é tímida por

„Algumas horas em que tempo a maior parto
pala tinta se dissolvo, deixa-se repousar durante
dtt noite, continuando a mexer no dia sczuinto,

em:10 SlO p asar 21„b Do Ç; addicionamos

agora devagar 300 kilos de sal commum, cons.
titulando mexendo durante uma hora e man-
tendo a impontara. a 70°C ; em seguida fil-
tra-se e secca-se o prcatucto:

A tinta assim produzida é de concentração
muito forte e iinge algodão em azues brilhan-
tes de matizes verdeadas.

Em vez de I P ianisidine, 40 kilos do base do
Benzidine 011 ii3 kilo: de base de Tolidine po-
dem sar applicados. As matarias corantes as-
sim obtidas tingem algodão em azues de ma-
tizes mais avermelhadas.

Em vez de acido amido naphtol disulpbonico
II 1:8:3:0, acido amido naphtol disulplionico
1:8:2:4 ou acido amido naplitol monosulpho-
nico 1:8: Pt podam sor empregados. Os produ-
elos resultantes todos tingem algodão em ma-
tizes azues.

-Exemplo 3:
46 kilos de base. de Bonzidine, GOO litros do

agua, 160 kilos de acido chlorhydrico 28 ?a
são juntamente dissolvidos o a soluoão refri-
gerada tratada abaixo de 10°C com uma solu-
ção de 36 kilo.; de Mi rito de sodio. A solução
tetrazo assim obtida é agora rapidamente der-
ramada dentro de 1090 litros de agua em que
são dissolvidos 50 kilos de carbonata de sodio
e 200 kilos sal CO:MM1M a 5°C. A esta mistu-
ra addicioua-se 80 kilos de acido amido na.ph-
tol disulphonico 11 1:8:3:0 dissolvidos com 18
kilos de carbonato de sodio e 300 litros de
agua e contendo 30 kilo: chloreto de sadio.
A mistura é mexida. durante poucos minutos
quando a seguinte solução é addieionada, i.é:
GO kilos de acido amido naphtol mono sulpho-
nico gamma 2:8:6, 50 kilos carbonato de so-
dio, 40 kilos chlorelo de solo, dissols idos em
400 litros de agua.

A mistura é mexida por algumas horas e
então filtrada com ou sem mais addiciona-
monto de cliloreto de sodio.

O producto obtido doze algodão em azues
de matizes escuras.

Para obter ainda maior concentração das
matarias corantes fabricadas pelos processos
acima expostos, as mesmas são lavadas Cora
agua fria e sanadas ao .VaC110.

Tendo agora minuciosamente descripto o
determinado a natureza da dita invenção e de
que maneira deve ser executada, reivindica-
mos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1", processo, aqui descripto, para a fabri-
caoão de matarias corantes ames altamente
concentradas para tingir algodão directa-
mente em um só banho, deixando combina-
ções tetrazo de Benzidine, Tolidine ou
dilui reagir em solução refrigerada, sobre
acido naphtol sulphonico Neville Winther
ou acido amido Tlaphtol sulphonico 4:8:4 ou
acido amido naphlol sulphonicagamma (2:8:0)
ou acido amido naphtol disulphonico
ou acido amido naphtol disulphonico II
(1:8:3:0) ou misturas destes acidas conforme
descripto, seccando-se o producto depois do
precipitado & lavado ao vacuo, conformo
descripto;

2", as matarias corantes azues altamento
concentradas produzidas conforme acima des-
cripto, pelo processo reivindicado.

Illo de Janeiro, 23 de dezembro de 1013.—
Nacgcli & Comp.

7.539—Reialoriodescriptivo dc «um novo
processo para a fabricação dc meterias co-
rantes amarellas c castanhas para tingir al-
godão e para tingir lã, invenção de Naná:

Comp.», cstaMccidos nesta Capital.

Pela acção de certas combinações diazo so-
bre acidos hydroxy carboxylicos (bydro-
xy- carboxylic acids) dtrterminados e combi-
nações azo, lambem 'ela •cçlo do certas
ceuRI-Jjpações diagq, sebrc def.z.w.lnadascotu.	 •	 •	 ••

binações disazo e pela acção de combinações
diazo-azo sobre combinações azo, obtemos va-
liosas matarias corantes amarellas e cas-
tanhas.

Materia.s corantes mono e disazo, prepara-
das de acico piorando° (picramic aeid),
teem sido descriptas na litteratura sobre esto
assnmpto.

As mesmas são produzidas pela combinação
de acido picramico diazotado com oamineso
«phenob (amines e phenol) da serie aromatica
no caso das combinações mono azo o no caso
das matarias corantes disazo pela diazotagern
das combinações mono azo produzidas de
acido picramico O ma amino» apropriado ou
producto substituto do mesmo ou outras com-
binações com moines e pliermas.

Achamos que o acido picramico diazo (diazo
picramic acid) é capaz de formar matarias
corantes disazo com certas combinações mono
azo produzindo matarias corantes que possuem
propriedades valiosas, quando applicadas cor-
reatamento no algodão e na lã.

Como illustaaçao da nossa descoberta da-
mos abaixo um exemplo do processa que adm.
piamos para a fabricação de uma cOr para
tingir algodão e lã.

E-,emp!o 1':
13,3 kilos de acido paramido (pa-

ramido salicylic acid) são diazotados cio ma-
neira habitual e combinados com uma solução
alkalina fria de II. kilos cresorcenea contendo
quantidade sulicien(a de unia solução de soda.
caustica. A materia corante soluvel é (litro
combinada com a combinação diazo de 2()
kilos acido piaramico de maneira que, urna
vez o addicionamento feito, it solução será
alkalina. A solução é mexida durante al-
gumas horas, precipitada pua' sal commum,
tiltrando-se a moa teria corante ceseccando-a
ao vacilo.	 •

A mataria corante tinge a lã em matizes
casratibos que se podem tornar mais solidos.
tratando a lã depois com biebromatos. Talo-
bemá conveniente, para Obter matizes soibloa
castanhos estampando algodão com moa lima,
usar acetato de chromo (acetato of chrome).

O acido picrand: o (tina° Ode lambem ser
combinado com comidnações aza, onde no
caso do exemplo acima, acido po.ramido aa-
licylico tiver sido subsli(uido por uni outra
«anime) dando urna combinação azo com
«reeorcene» e que. combina com acido
mico diazo (diazo pieramic acid).

Eremplo 2):

A combinação intermediaria produzida pela
combinação de diphenyl tetrazo com uma.
molecula de aoido salicylico cio solução
alkalina forma, si for ainda mais conden-
sada com um «mata d!aininco corno «meta
phenylene» e «toluylone diamine», inateaias
coraules insoluveis. Achamos que podem ser
feitas soluve:s combinando-ass com as com-
binações diazo de um acido sulphonico do
um amine como acida sulphaniiico e naph-
thionico (sulphanilic e naphthionc acid).

46 kilos de «bonzidineo são tetrazotados
combinados em solução alkaliva da manaira
habitual com 36 Lhos de acbla sabes-nem A
combinação intermaaiaria assim obtida o ad-
dicionada a uma solução contendo 25 kilos da
diamine meta phanylene phenylene di-
aminc) mexendo-se a mistura por algumas
horas até a combinação estar completa.

kilos carbonato de sodio são agora addi-
cionados seguidos pela combinação diazo do
43 kilos acido sulphanilico (sulphanilic acid).
A formação da mataria corante á completada,
mexendo-se algumas horas. A solução da me.-
tona corante é então aquecida até 80° C.,
precipitada por moio de sal commum, filtrada
e seccada ao nano.

A mataria corante tinge algodão cm mati-;
eu; cWan1A9.3 13111:antes.

1

11.
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Uma modiacação do processo acima é feita
da seguinte forma:

O producto intarmediario do bensidine» e
acido salicylico acima desc.fpto é derramado
dentro de uma solução alkalina da múmia
corante azo produzida pela combinação da
diazo de •3 kilo:3 do addo sulphanilico (sul-
phanTe acid) com 25 kilo; diamine meta
phenylene (meta phanylene Cutiaia) da ma-
neira habitual. Depois do se ter mexido
durante algumas horas isola-se a mataria
corante, conforme acima descripto.

A mesma tinge algodão om matizes casta-
nhos. •

Outras:lu, em vez da mataria corante azo
do acido sulphanilieo e diamine meta pheny-
Iene, urna solução alkalina contendo 130 kilos
de acido amido naphthol sulphonico gamma
2:8:a pa la ser empregada. A mataria co-
rante produz em algo:Ião matizes castanhos
escuros.

Combinações nitro diazo (Usaria aromaaica
produzem, si furem combinadas cai solução
alcalina, com certos acidos hydroxy carboxy-
Loba (hydroxy carboxylic acida) das sonos
abanzeileal e «naphthafine matarias corantes
ap •opriada ,: para serei lixadas no algodao e
na lã com uni mordente ao chrome.

Para a illustração da fabricação) destas ma-
tarias corantes, descrevemos sob exemplo 3
uma car produzida de matanioaattilina e acido
ealicylico.

Eirc»zpb :30
110 kilo:ia de metanitranilina aao diazotadoa

coai excesso de acido chlorhydraa) e sota ',ílios
do nitrito de sodio, derramando-se a combi-
naçao diazo oientro da uma solução alkalina
contando 11 leilos acido salicylico de maneira
que a mistura anal será alkalina.

Es da-se mataria corante, precipitando-se
salução com.non acido ou por sal amuamo

filtra-se e secca-se o prodncto ao vacuo.
A maioria cora mito tinge a chromada em uni
amarello solido.

Empregando-se igual quantidade de para-
nitranilina em substituição de meta nitrani-
lina, unia ear é produzida que tinge 15. chro-
mada em uni amarello ae matiz 000rangead

Obteem-se pi oductos mais concentra 103 si a
mataria corante, antes de ser saccada ao
vacuo, for lavada por meio do agua fria.

Tendo agora deacripto minuciosamente e
determinado a natureza da nossa invenção e
do que maneira a mesma deve ser executada,
reivindicamos como pontos e caracteres consti-
tutivos da invenção

I", o pracesao, aqui deseripto, para a fabri-
cação de ruate:ias corantes amarelas e cas-
tanhaa para tingir algodão e para tingir 15.
pela acção do combinações diazo sobre aeidos
hydroxy carbaxylicos o combinações azo, e
combinações Iria) sobre combinações disazo,
e combinações diazoazo sobre combinações azo
bem como pelo emprego de acido picramieo
aliai) com combjnaçõaa mono azo, seccando-so
o prodocto depois do precipitado e filtrado ao
vacuo, conforma deacripto

2^, a mataria cora= castanha e amarela
produzi Ia cambiaria acima descripto, pelo pro-
cesso reivindicado.

Rio da Janeiro, 3 d3 fevereiro do 1913.—
Nacgdi Comp.

ANNUNCIOS

nleições tbderaes
'Acham-se reunidos n on folheto a lei n. 3.208,

de 27 de dezembro de 1016, e decreto n.12.591,
tio 7 de fevereiro do 1917, vendidos nalhesa n-
raria da Imprensa Nacional p0:0 pino (10 18
cada exeinplart

Companhi:i Ir.stra,da. deFerro
o Minas do São Jferonymo

ASSEMETAA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a compa-
recerem á reunião da assembléa geral ardi-
nada que terá legar ás 13 horas do dia 39
mie maio proximo vindouro, no escriptorio
companhia, á rua da Alfandega. n. 10, 1°
dar, para a prestacão de contas, conheci-
mento do ralatorio e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo (te 1016, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos relativos ao fiou da
reunião se acham á disposição dos Sra. accio-
nista, para serem examinados, nu eacriptorio
da companhia.

Ficam suspensos as transferencias da;
acções até o dia da reunião.

Rio da Janeiro, 30 de abril do 1017.-
.1 directoria.

Companhia Salinas
Cara-yen:1s

São convidado; os SIS. subscriptorea da
acções desta companhia a se reunirem cai
assamblaa geral, á rua da Quitanda n. 120,
no dia 5 do proximo mez de maio, tia 1 a horas,
para tratar da approvação dos estatutos o
instalação definitiva.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1017.—
Os incorporadores.

Venda do predio
O Dr. Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho,

proprietario o morador á rua Dana alaria
Romana n. 50, nesta cidade, comprou o
vadio e terreno referidos a Julio Josa Soares
e sua mulher D. 11(o,a Emitia Madruga Soares
em 23 de abril de 1917, nas notas do tabelião
do a' oficio desta cidade, constituindo sobre
o mesmo o °nus do al^,con de Familia», noa
termos do art. 70 do Codigo Civil Brazileiro.

S. A. do r,cculios o Auxilio
Mutuos «A. Liberal»

E)I LIQUID.100

Não se temio realizado a asserubléa geral
eixtraordinaria convocada para o dia 20 do
corrente, são convidados os Sr;. accionista.; a

a'	 3se reunirem para 03 fins da I e 2 convoca-
a-das, no dia a de maio, ás 2 horas da tarde, á
rua da Quitanda n. 129, sobrado.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1917. —
A Commissão liquidante.

Rio Cricket Athletic Asso-
ciation

De ordem da directoria, são convocados os
Sr;. associados a se reunirem coa assembléa
geral extraordinaria, na proxima sexta-eira,
dia a de maio, ás 20 horas o 'ia) minutos, na
si;:le saciai, á rua da Constituição (learahy),
afim do tomarem conhecimento e resolverem
sobre os novos estatutos.

Rio do Janeiro, 30 cio abril de 1917. —
Robert Faulds, secretario.

Companhia Tz.:s traxl a do Ferro
Victoria, a Minas

Acham-se á disposição) dos Si';. accionista;
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de a do julho de 1891, na
aécle da companhia, á rua Sachet n. 20,

andar.
Rio de Janeiro, 23'de abril de 1917.—.ToãO

Teixeira Soar" pr.ilento.•
•

Companhia Edificadora

	

ASSE:UDU:A GERAL ORDINAMA	 I
São convidados os Srs. accionistas a

rounirem-se em as semblaa Garai erdina-, I •
ria nu dia 2 de maio proximo futuro,
as 14 horas, no eacriptorio da amima-
nhia, á rua da Alfandega n. 80, sobra-
do, afim do tomarem conhecimehtn do
relatorio e contas do atino do 1916 e
deição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1917.---,
et directoria.

Companhia Federal do
FU adição

São convidados os Sr;. accionista; a se
reunirem em asaatublaa geral orelhuda no
dia 10 dei maio corrente, á 1 hora da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua General
Camara n. .10, afim de deliberar sobro a
approvação do relatorio, balanço o panca'
do conselho fisaal, ralai ivos ao atino de 1016.

Esta aasamblaa deverá eleger os directores
para o quinquennio de 1017 a 1021 a bani as-
sim os membras do coasallio fiscal para o anuo
de 1017.

Ficam fechadas a; traaafbaoncias de acções
ata o dia 11 do earrente.

Rio de Janeiro, I de maio de 1917.— Alceu
G. d'Azevedo, ditam tor-presiden te.	 .

Companhia Fabrica de
Vidros o Crysta,cs do Rrazil

A3SEMBLÉ'A GERAL ENTRAORDINARLA.
Convido os Srs. accionista; desta compa-

nhia a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria em sua sécia social á rua Gene-
ral Broco n. 27, no dia 7 de maio ás 13
horas da tarde, afim de tomaram conheci-
manto e deliberarem sobra uma proposta da
directoria.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1917. —F. A.
Esb2rard,- director-gerento.

I

Companhia de Tecidos de
1::inho do Sa,popenkba,

JUROS DE DERENTURES
SIO convidados o; Si';. debenturistas desta

companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias a a 10 de maio proximo futuro, o
dessa data em diante, ás quintas-foras, os
juro; de seus tirados, correspandontes ao
semestre a vencer em 1 do maio proximo
futuro.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1017. — O
presidente, Antonio Fernandes dos Santos. (.

Companhia Manuractora
Conservas ..:5-limenticias

São convidados os Si';. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria, no o
dia 5 de maio proxituo futuro, ás 13 horas, na
séde da companhia, á rua D. Manoel n. 33,
para prestação de contas, conhecimento do
relatorio da directoria o parecer do conselho
fiscal, relativos ao animo de 1916, procedendo-
se em seguida a eleição da directoria, conse-
lho fiscal supplentes.

Fica suspensa a transferencia de nações até-
o (lia da reunião.

Rio de Janeiro, 19 do abril da 017.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho. 	 ('

Imposto de Consumo
Acha-se á venda na tbesouraria da

Imprensa it acionai o Promptuario
tmposlos de consumo, contendo os de-.
eretos ns. 11.951, do 16 do fevereiro do
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1017,
alindados com 270 decisões, por Affonso
pula° Ribeiro	 6$000,

•
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flIARÍQ OFFIGIAT.

IMPRE SA C 0.NAL

•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
•

'AVISO

Ag ancommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pade acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offf-
ciai» sellos do Correio eu estampilhas do

sello adkesivo.6

A
Alistamento eleitoral (Lei a. 3.139, de

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 do setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo a modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M).. 	 	 $500

Aliandegas l(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de A l an-

_	 1$000

:astr o n om I e XTraité d')a da
E. Liais •	 b • • • s. 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucções para o). Decr. a. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.„ 	 $500

Agricultura (Crèa. o Ministerio da),
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1903 a  -	 -	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3475, de
4 de novembro do 1899..._.e.a	 $300

Antomoveis ,(Tabella para os pregos
dos) 	 -	 e•••••••••••.••••• 	 $200

armazens geraes (Regulamento para a
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... - $500

Agna (Regulamento para arreeadação
• das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, de 10 de março da
1915 .• ._11.•_}_j_e • • em • •-•-•-•-• • Cale	 Pep

j3olsa dos Corretores '(1'.fercadorias -et
k navios). Decr. ci. 8.249. de 22 de se-i

tembro de 1910 (Crea a). Dem'. nu.
mero 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá anvo regulamento), e Regi-
mento interno	 MOO

c •

Codigo Civil Brasileira Mei ri. 3.071, de
1 de janeiro de 1916), um volume

	

caa am	 aal	 &PAI	 CLA 510.0g

¡Projecto :(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — ts volumes
( 111 ) 	 	 205000

Projecto aCommis:aão E.special do .5e-
1° volume (M) 	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa Sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2' volume)
.( M ) 	 	 7$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
alado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ito-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por uni magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ctu Federal, cartonado 	 	 0000

Chrorographii. da Provincia do
Ceará 	 	 15000

Conferencio e soa processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 23000

Casamento Civil (Lel do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphaios (Regulamento para a
escripturação da). Doer. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (al) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante.pro-,
jecto 	 	 35000

Consumo (Re,gulameato para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
ide-1916 	 	 25000
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).x. 	  Moa

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deu. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 -	 $500

Carros (Tabelas para 05 preços dos)',
$200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
nees para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
191 1 -	  	 .•••••••• n 	 5500

Constituição da Republica  - 	 1$000
Compilação das Leis federaes sobre Ora

ganização Municipal do Distrioto Fe.
cloral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello •••••••••-• 	 	 25000

COnsolidaçao das Leis das Alfan-
degas a• • a.. lã	 •,1101	 •••_•Ii]	 elmo

o •

Consolidaça'o das leis relztivas aos li-
mites das circumnripções judiciarias

do Districto Federal 01'.	 .. 35000
Caixa de Amartiaação (Regulamento nu).

Deer. b. 5.71 1 de 7 de ciou:cubro do
1897 	  (SM

Corretores (Regulamento de Fun' Js Pu-
blicus dos). Decr. a. 1.359. de 20 rie
abril de 1883) 	 	 St.u0

Concessões de penes d'agna (Regula-
mento para as). Mar. n. 3,050. de
de outbro de 1808 	 	 5100

Consultas — Secção de Fazenda:

•
Diccionario Geograpbico das Minas do

Brun, pelo Dr. Franásoofgzn,io Fer-reira 	 	 65000
Docas, portos marido/os, etc.. (ileperim-

rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12U;GO

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1800 ..... 	 15000
do março de 1890 	 	 25000
de outubro do 1890 	 	 /SM
de novembro de 1890 „.,,.-,„„„'	 anel)
de dezembro de 1890 	 	 4000,
de janeiro de 1891	 25000
de fevereiro do 1891 •-•-balau 	2;000

Decisões do Governo Provisorro:
1° e 2" faseiculos
V' e ultimo 	
Additatnento

Decisões do Governo (Co1lecç0e5
de 1831	 • • ••• •

de 1832 E
de 1833 a xt.. • -.o!. .8
de 1850 a	 -r• á. lendr.troiii-é..1•311

do 1866	 11:0 • . ,e_a.

do 1867 a -.K.Ve743Cir...1-10.16:	 :os] ij

ide 1808....ax.3.--a-aaaaaaa .....
de 1869. a:, aaaraaaaaa .. .. eas
tio 1870..a.aaaaaa~aineév.va
de 1875. ta. aaa;	 iam
de .......................
de 1891..a..aaara-aaa.aaaea cearas
de 1892. aa• ar,-.aa•aaaaaria a.. G •,:a

1803a,,a-aaa.aa.ana•-•-.-aa,...-ir0

Car

réis

MOO
2M°
15500

de):
35000
8$000
3$000
8$000
3$000
8$000
85000
8$000
4000
05000
85000
MOO
4$000
2a50a

•



...
_.

do 1897.	 •.,. • a
do 1898 	 - -- -
do 1890. 	
do 1900 	
do 190/ 	
do 1002 ! .. ... A

de 1903 .....
do 1904 .... ..... 	 •-:1 • -1 -• • -fts
do 1008 	 -	 .4 .4.•_ks:40D

do 1906  _.
do 1 907.  -. -e. a witoi

de 1891

do 1895 	
do 139n

•

Onarta-feira
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Maio ile 1917 4645
4$000
35000
35000
35090
25000
35500
35000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600

do 1908 	 	 55000
_sdo 1909 	 	 65000

do	 .. . • e"*),V*149. ..... 91.1	 65000
de 1911 	 ..•3	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o Jogar do coa..
tador nas). Deer. n. 1.118, do 16 do
janeiro do 1901 	 	 15600

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Eis-
trino Federal (Lei e regulamento).
Derretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913 	 1500

•

z
Exames pd"roolladoo r(instruCe0es para

os). f)ecr. a. 4.227. do 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 5500

Expulsão de estrangeiros.: Deu; nu-
mero 2.741 	 	 5209

Ensino Secundaria o Superior da Rept!.
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de 18 do março do 1913 (M). 15000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27,
de dezembro de 1010 e Decreto nu-
mero 12.391, do 7, de fevereiro lo

(.9	 .,t,!4:ti",' • •	 ejefjt.".	 15000

e

Febre amarello (inalrucç ges para o ser4
viço do prophylasia especi-
fica). 	 • -	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, do 17.
de dezembro do 1908 	 	 55000

Facteras consulares. Regulamento ap.
provado pelo Deer. n. 1.103, de 21 do
novembro do 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. n. 11.527. de 17 de março
klo	 POO

Vistoria dos trea grandes capiteaa da
antiguidade (Annibal. (lesar o Alexan-
dre),' pelo Dr.- dosar Zama..0;	 3$00

Hydrographie du Ilaut Saint François:
por Emm. Liais 	  155000

	

Heranças. DeCP. n. 1.839 	 	 $500
Ilygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União Decr. n. 5 	 150, de 8 de março
do 1904 	 • 	 	 15000

Historia Constitucional Brozileira, pelo
Do. Aurelio° Leal .(111)._f,	 550_00

Isenção de direitos aduaneiros "(Regula.
mento para as concessoes de). De-
creto n. 8.592. do 8 do março do
1911. 	 	 $503

Industrias e profissões (Ilegulamentol'.
reis . 	 	 15000

Instrucç5es para o serviço das Coliecto-
rias Federaes. Doer. a. 9.285. do 30
do dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funceionarios lin/1110os da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. a. 11.417. do 20 do janeira
de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. o. 5,698. do
2 do outubro de 1005„ 	 	 20005.

Jocelyn 'Poema); do Affa Lalnar-
tine. aT 	 .„	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221.
de 20 do,uovembro de 1891... 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções doa accórdãos):

do anno de 1895 	 .	 A	 25500
do anuo do 1896—¥-7.~ 4000
do Rimo do 1897  -	 65000
do anno de 1893 . ..	 E $0011
do armo de1399...a-o-tolo-h-as	 85000
do anuo do .900 	 ___s	 95000

Jusaça do District° Federal :(Reorga,
nização da). Decr. n. 9.263; de 28 da
dezetollro, .de	 11800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. do 15
de novembro do 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier,
do Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federalo
Da 1' a 15' Pretoria,_"_....-,a	 5500

(Collecções de)15;
do 1803 a 1,809.-ao-TesrEv_kowÁ

	
25500

do 1810- a 1811 	
	

25500
do 1312 a 1 815...s.os 	 r.	 25000

 1816 a	 . ...	 25000
do 1813 a 1819.-laaa  _  --	 25000
de 1820...-.....~....i.••••-wo,aa 	 25000
do .182101._•*.n&f.e-Sy. .1 sn'jj)

	 2$00

25060

de	 15500
do 1 R19

	 TÃ	 25200
de	 45e03

•de 13n2-	 ft 	 	 4500
de	 .. 	 	 35200
do 1833 ••••• 2 volumes 	 	 45090

-de	 35600

do	 . 15400
do	 25000

25500
25800
25300
25600
2$60(1
15800
35400
2$000

de 1852 -• 2 volumes...-,, 1	55200
do	 65600

1850•.•-•.•	 .17 TE, . 7cia,	 55300
de 1857	 2 VOIUMCS .-..37£9 .4 	 55600
-do 1858	 2 volumea..o.-. 1 	, 65600
do 1859 •.• 2 volumes...-
do 1860 4.4 3 Volumes..-0-,‘ 105000

: do 1861 a. 2 volumes......	 55500
do 1802 — 2 voitunes,...s.a	 55500
do 1863' ••••2 volumes:-1 .a.,:	 .55600
do 1861	 2 volumes....T.	 55500
do 1864 •••• 'Additamentos 	 4	 $500
de 1805 •-a 2 volumes..-,• 	 1	 0$500
de 1856 •- 2 volume3...11-... •25600

; de 1867 •-• 2 volumes.- 	 135000
de 1859 •••• 2 volumes 	 	 65009
de 1874 444. 3 volumes,., 1m,	 $5000

	

, de 1873 10. 3 volumes.-..aa	 95500
.de 1870 — 3 volumes,..	 105000
de 1877 -. 3 vo1umes...g-x. 4 	2$500

, de 1878	 2 volumes...,z2a	 85000
-do 1S79. 	 2 volumes,...-.--	 05000
do 1880 4.4 2 volumes...ou,' 	 75000
do 1881	 á volumes, 	 	 105000

' de 5832 — 3 volumes...ai, 125000
de 1383 *,-• 3 volumes... 	 105000
do 1381 4.4 2 volumes..,.ra	 65000

	

' de 18S6 — 2 volumes...., a	 65000
de 180 — 2 volumes.„-~ • 0500o
do 1880	 3 volumes...k 	 85000
do 13916 aw:a •• • • .3 	 	 1150W

• de 18D2 r_tr: a,•:à

ea22 	  	
de	 •..:' :fax

•:.•'•
1825 ..aosaaaaaa..-, .. .. aao
1826 . ..

. do	 n
do	 25000

de	 35000
de	 25000

do	 15900
do	 35500

	 are
1837.--.03ooa-aoh000a-...aao.-aa
1838..	 	 7	
1839 	 _
AQPfl

1841. ...••••_.,	 • e-

.. ..

25000
25000

de 1843,..,.	 •'44 	

do 1814.. .;•	 . ' _
do 184n .	 ..... ..

• 112	 •
do	 .. 	
do 113-13,..-.--.--.aaao:••-•••••••-;o--ia
de 1819,".	 • f..• TE'll
do	 I W-la)
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de 1894 — 2 volumes 	 ....125090

da IBM • •• •	 ••"ïrir:	 • 2.	 85500

'de 1é99 (-4 2 volumes...:. 	 145000

da 1900	 2 volumes 	 _ -3 125000

de 4001 =. 2 volume......, 14$000

do 1002	 volumes 	

• 

125000

do 1909 ‘,--• 2 volumes 	

• 

235000

do 1910	 3 volumes,:-....- 	 ; 305000

de 1911 — 4

•

 455000.	 .	 -
do 1912	 4 volumes 	  405000

de 1913	 4	 405000

de 1914 — 5 volumes  -

• 

40$000:

de 1915	 3 volumes 	  305000

31à-is de orçamento:,

do 1889....•• • •	

▪ 	

$500
do 1 92 ** *	 $500
do	 $500
cio 1S07.... .. .. 	 ... .....	 15000
do 1808.... 	 	

•	

15200
'do	 1$000

15000
io 4 mr. .	 • •	 • !Ij 	 	 15000
do	

•	

15000

do 1909 	 .  _	 - €41
do 1912.....  -	 ($800
do 1313 	 	 	 2$000
do 1914.... 	 	 25300
de 1015 — 2 volurnes..,•...-	 i	 25000
cio 1919.... 	 	 25000
do 1917. • 	 	 25000

Legislação Penal Comparada (O Drazil
na) . •	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, 'pelos Drs. Tarquinio do Souza
e Caetano Montenegro (M) 	  105000

Lições de Cousas, do N. A: Calkins, ver-
so o adaptação pelo Dr. Ituy Bar.
bua'. . . 	 	 -45000

Letra do Cambio (Conferencia Interna-
.dona! de Ilaya) 	 	 2$009

Loterias . (Regulamento dasr. Decreto

	

n. 5.107. do Ode janeiro de 1901 	 5500

	

Lei sobre direitos autoraes. n. 406	 $500

	

Lei sobre tomadas de contas, n 	 2,511, do
20 de dezembro do 1011 	 	 $500

II,cterias (Regulamento das)'. Decreto
n.., 8.597 ...	 .	 .. ....	 .	 $500

•
Sinas do 13razil '(As). o sua legiSlaao,

pelo Dr.' Panditi Calogeras (M):
2° volume ..... .........	 _	 65030

Marinha Mercante o Navegação de Ca-
botz gein 	 	 15000

Modelo do Balanço 	
Montepio dos Funccionarios •Publicos

_ (Regulamento do). Decreto ounsu5. 1 •090
8.901	 ' • .

Decrs. eis. 2.862Moratoria (Lei sobre).	
$500
. 

2.800 o 2.85

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços 	  institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M).. 	 	 	 65006

o
Orclxidearum Novartun '(quas renega

descripsit eL iconibus Mostrava Gs..
nora et species), Barbosa Rodri-
g1103	 •. 	 	 15009

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.-
Cezar Zama 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio.
de Janeiro, cio 1803 (M) 	 	 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer, nu-

' mero 2.110, do 30 do setembro do
1909. . . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
Moa (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (30 volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (4° volume) 	  2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. ti. 11.505, do 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de
G UM O •3. :••••.1 r•	 '11,ty ,122,	 I .1,

R

"lepertorio Jurídico do Mineiro.	 4520
Relação dos cidadãos que tomaram parlo

lio Governo do Brazit, desde-o anuo do
1808 a 1889, por M. A. O 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal., . 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local

Regulamento das Sociedades Anony-
was , 	 	 $500

Regulamento das Companhias do Se-
5:500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias .	 $500

Nau/arauto	 §. 0
•

Regulamento-para -a uoct~ilo de licença
aos funccionarios publieos di GRUI°

Deu: n. 2.750, do
• 10 do -janeiro do 1913-	 	 $209.
Repressão de contrabando • (Regulamento

vara o serviço de). Decr. u. 10.037. do
d do fevereiro  de" 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 2$000.

Stenogriptia Internacional, por A. PfeiT.
réis. -	 	 ($000

Sorteio Militar (Lel .n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 190$ 	 	 $500

Syndicatos Agrícolas (Regulamento dos).
Doer. n. 8.532, de 20 de jimbo do
1007. , 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regulamento so-
 01•

bre). Doer. n. 4.101 de 22 do feve-
reiro de 18681 	  15000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 . .	 $200

Tarifas das Alfanclegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro teatral da

Brazil. 	 15500'• ...
Tomada de Contas (Doer. n. 2.9011, de 20

de dezembro do 1911)	 5500
Transporte (Regulamento para cobrança
• e fiscalização do imposto de). Decre-

to n. 11.4938 de 17 do fevereiro da
1915. . 	 	 550:11

Trbunal de Contas (eollecção de actos
leD• islativOS	 e	 regulamentares do)

c'M 	  25000

Vida do. 111a2:quez de Barbacena: por An.."
tonio Augusto de -Aguidr 	  • i5000

Vencimentos militares . (Lei num-s.o
2.290). 	 	 $5Gil

Vencimentos (Regulamento para' a ao-
brana do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.911, de 26 de janeiro de
1010. 	 	 $500

As vendas superiores a 1005 Icem
mento de 15 91° , (art. 42 do regula-,

mento).,

AS obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mi,

.nisterios o não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teceu o abatimento de 30 1°. em vir-
tudo do officio do Ministerio da Jus-.

n. 1.204, de 8 do agosto de 1904.

gj de j.apeire	 lannei.23 DraciQnal

45500

con-
65000


